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ACTOS N PODER LEGISLATIVO

DECRETO N. 470.—DE 6 DE DEZEMBRO DE 1807

Autoriat o Governo a abrirno iNlinisterin da Juatiça: e
'Negocies Interinres o credito de *55: 711,pid&-
mentar a diverms vertias do art 2 . dtt li n. 422, do
10 de dezembro de 1898

O Presidente da Republica dos Estadas
Unidos do Brazil :	 .

Faço saber que o' Congresso Nacional de-
cretou e eu sancciatio a resoluçio seguinte:

Art. 1 a, E' o Governo autorizado a abrir
ao Min Mario sla Justi at. e Negocies I ri tarioros
o credito de du .zento3 cincoenta o cinco con-
tos setecentos cincoanta e sete mil cento e
dezenove réis ( 255:757019 ). supplementar
ás verbas seguintes do aet. 2') da lei n. 429,
de 10 de dezernbt•o de 189e, effectat eido pita
isso as necessarias operações de credito
N. 11—Justiça Federal—para ps psa men to dos

vencimentos do escrivão do juiso sec-
cional de Pernambuco. João Bspiesta.
da Silva Manguinho, de 1 de fevereiro
de 1896 a 31 do dezembro de 1897,
de accordo com o d screto n. 848, de'
-1890, art. 32 § 1° e lei na 205 de 10.11e,

:875$000.setembro de H95.. ....
N. 14—Policia do Distriçto Fe-

deral—para este RB r viço
e mais para o ris con- -
ducção de e,arlaveres,
enfermos e alienados... 	 48:4003000

	

N 17—Guarda Nacional—para	
18:0961872	. 'pessoal, e material 	

N. 24—Faculdade de Direito
do Recife—para premio
ao Dr. Clovis Bovilacqua
pela obra sz Direitos de
Familia o, nos termos
dos arts. 38 e 30 do de-
creto n. 1.159, de 1892.	 4:000$000

N. 29 —G y ai nas i o Nacional—
(Ex tern to) . 	 	 8:751$100

N. 32 — Instituto Benjamin
Constant—para alimenta-
ção , l oo alumnoa 	

N. 38 —Obras 	
N. 39—Corpo de Bombeiros—

para etapa e reengaja-
mento 	
Para remonta de ani-

•inaca 	
Para alugueis de pra-
dias 	
Para a reconstrucção
dos circuitos elretriceS
dos a.visadores de incen-
d los —material 'a adqui-
rir 	

Art. 2.° Revogam-se as disposições ena
contrario.

Capital Federal, 6 de dezembro de 1807,
9 , da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

qual ficarão subordinadas as brigadas ora
areadas o ta que pastariorruente forem so
organ izando no tarritorio do Estudo.

Art. 2.° Na eo narca da capital haverá
quatro brigadas, sendo duas de infantaria,
compostas do I s. 2", 3", 40, 5s o 6 batalhões
do serviço activo et dos I s e 2' da reserva. •
uma de cavallaria, constituiria das 1° e 2 o ria
gitnentos, e uma de artilharia abrangendo o
1" batalhão de artilhasia de posição e 10 re-
gimento da de campanha.. .

Art. 3." As outras brigadas, ora areadas,
serão organizadas nas localidades segutute.s

A 3' de infantaria, empasta dos 7°. 8° e
90 batalhões do serviço activo e do 30 da re-
serva, e a 29 de cavallaria, com o 3^ o 4" re-
gimentas, na comarca do Livramento.

As 40 e 5' de infantaria, cotnpostas . 703 10,
11°. 12°, 13 0, 14° e 15° batalhões do serviço
activo e dos 4 3 e 5° da resarva, nas comarcas
tio Reasrio o do Diamantino.

A 6s de infantaria, composta dos 16 170
e 18 batalhõas do ssrvico activo e do O' th,
reserva, na de S. Luiz de Caeeres.

A 3' de cavallaria, composta do Ns e60 ae.
girnentos na de Pocané,

A 7° de iufantaria, composta dos 190, 20° e
21° batalhões do serviço activo, e do 7 0 da
reserva, na de Corumbá.

A 83 de infantaria, composta dos 22°. 23° e
24° batalhões do serviço activo e do 8^ da re-
serva, na de Sant'Anna do Parnahyba.

A 93 de infantaria, composta dos 25°, 28°
e 27o batalhões do serviço activo e do 9" da
reserva, e 4 ,3- de eavallaria, do 70 e 8° regia
mentos, nas comarcas ela Mirania. e de Nioae.

Art. 4.° Revogam-se as disposiçnes em
.contrario.

Capital Federal, 3 de dezembro de 1897,
9 , da Republica. •

PRUDENTE J. DE MORAES BARRO.

Amaro Cavalcanti.

RE O N. 2.698 —DE 3 DE DEZ Esmo DE 1897

Crês uma brigada do eavaltaria do guardas naoM
na-s na ai:Imre& de Baapendy, no Estado do 1V11110
Gemas

O Presidente da Repobilea. dos Estados
Unidos do Brazilepara esesenção do decrets
n. 431, de 14 de dezembro do armo passado,
resolve decretar :

Artigo unia°. Fica arcada na guarda na-
cional da conaarea de Baependy, no Estado
de Minus Gemes, uma brigaria de eavallaria.
coma denominação de 4, a qual se comporá
de deus regia-lentos, com as designações de
73 e 8', que se organizarão com os guardas
qualificados nos clistrictos da mesma comarca;
revogadas as disposições cor contrario.

Capital Federal, 3 de dezembro de 1897,
9 , da Republica.

Paumorre J. DE MORAES BARROS.

Ant2ro etaoalca4ti.

DECRETO N. 2.099—DE3 DE DEZEMBRO 'JE 1897

Crea urna-. brigada da cavallarla de guar laa, neeicoese
na c marca de Montes Claros, zo Eztve de Minas

raes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos tio Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do armo passado,
aesolve decretsr:
. Arti go unico. Fia creada na comarca de

Montes Claros; no Estado de Minas Gemes,

DECRETO N. 469—na 8 DE DEZEMBRO DE 1897

Auto ira o Governo a abrir ao Nlinisterio da Just'ça e
Negocias Interbnms e credito de 9A :000$, supple-
montar á verba -- Diligenc'es Aoes--n. 14 do
art. 20 da lel n. 429, de 10 de dezombro do 1596

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Paço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sanceiono a resolução seguinte

Art. 1. 0 E' o Governo autorizado a abrir
ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
o credito de 91:000$, supplementar á verba—
Diligencias Policiaes— n. 14, do art. 2 0 da
lei n. 429, de 10 de dezembrá de 1896 ; ef-
fectuando-se para isso as necessarias opsra-
ções de credito.

Are. 2.° Revogam-se EB disposições em
contrario.

Capital Fedaral, 8 de deesmbro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MoaAts BARROS.

'Amaro Caanti , c

10:000$100.
12:638$77.5,

82:225$172

14 :080$000

4:6303000

50:000$000

DECRET , ) N. 2.697—DE 3 DE DEZEMBRO DE1897
Reorganiza a guarda nacional do E-da to do Matto

Grosso

O Presidente da Republica dos Estadc,s
Un i dos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do anno passado,
resolve decrétar:

Art. I.° E' reorganizada a guarda nacio-
nal do Estado de Matto Grossa com um ao
commando superior com sede na capital, ao



Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaes
na comarca de S. Miguel de Guanhães, no Estado do
Minas Oeraes

O Presidente da Republica doa Estados
Unidos da Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do anuo passado,
resolve decretar:

Artigo unico. Fica ereada na guarda na-
cional da comarca de S. Miguel de Guanhães,
no Estado de Minas Geraes, uma brigada de
infantaria com a denominação de 2e a , que se
constituirá de tres batalhões do serviço activo,
tom as designações de 76°, 77° e 78 . , e um do
da reerva, sob o n. 26, que se _organizarão
com os guardas qualificados nos distrigos da
mesma coMarea; revogadas as dispos ições em
contrario.

Capital Federal, 3 de dezembro de 1897,

• I
IPRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

9° da Republica.
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uma brigada do cavallaria, com a denomina-
ção de 5", a qual se comporá de dons regi-
mentos, com as designações de 9° e 100, que se
organizarão com os guardas qualificados nos
districtos da mesma comarca ; revogadas as
disposições em contrario.

Capital Federal, 3 de dezembro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavakanti.

DECRETO N. 2.70C .-DE 3 DE DEZEMBRO DE 1897
Crea uma brigada de infantaria e uma de cavallaria

de guardas narionaes na comarca do Leopoldina,
no Estado de Minas Geram

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos da Brazil para eiecução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do anno passado,
resolve decretar:

Artigo unico. Ficam areadas na guarda na-
cional da comarca de Leopoldina, no Estado
de Minas Geraes, uma brigada de infantaria
e uma de eavallaria, com as denominações
de 24° e eonstituidas, aquella de ires ba-
talhões do serviço activo, com as designações
de 70°, 71" e 72°, e um do da reserva sob n. 240,
e esta dos 5 0 e 6° regimentos, que se organi-
zarão com os guardas qualificados nos dis-
trictos da mesma ~arca; revogadas as dis-
pasições em contrario.

Capital Foderal, 3 de dezembro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N. 2.701-DE 3 DE DEZEMBRO DE 1897
Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaes

na comarca de Lavras, no Estado de M nas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do anno passado,
rasolve decretar:

Artigo mico. Fica *meada na guarda na-
cional da comarca de Lavras, no Estado de
Minas Gora" uma brigada de infantaria com
a denominação de 25°, a qual se constituirá
de tras batalhões do serviço activo, com as
designações de 730, 74^ e 75^, e um do da re-
serva sob n 25°, que se organizarão com os
guardas qualificados nos distrietos da mesma
comarca; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 3 de dezembro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Caroakanii.

DECRETO N. 2.702-DE 3 DE DEZEMBRO DE 1897

DECRETO N, 2.703-DE 3 DE DEZEMBRO DE 1897
Cr.a uma brigada do infantaria do guardas nacionaes

na comarca de Fornos, no Estado de Minas Geras

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do anuo passado,
resolve decretar:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de Farreos, no Estado de
Minas Geraes, uma brigada de infantaria com
a denominação de 27s, a qual se constituirá
de tres batalhões do serviço activo, com as
designações de 79 i, 80° e 81°, e um do da re-
serva, sob n. 27, que sie organizarão com os
guardas qualificados nos districtos da mesma
comarca ; revogadas as disposições em con-
l.rarlo.

Capital Federal, 3 de dezembro de 1897,
9" da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAIS BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N. 2.704-DE 3 DE DEZEMBRO DE 1897
Crea uma brigada de infantaria de guardas nacioilaes

na comarca de Itabira, no Estado de Minas Geraes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro do anno passado,
resolve decretar:

Artigo unico. Fica creada na guarda na-
cional da comarca de Itabira, no Estado de
Minas Geraes, uma brigada de infantaria com
a denominação de 28•, a qual se constituirá
de tres batalhões do serviço acti-o, com as
designações do 82°, 83° e 84°, e um do da se-
serva, sob. 28, que se organizarão oom os
guardas qualificados nos distiictoo da mesma
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 3 de dezembro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. EE MORAES BARROS.

Amaro Cavakanti.
--

DECRETO 14.2.705-DE 3 DE DEZEMBRO DE 1897
Orca uma brigada de infantaria de guardas nacionaes

na emana da Conceição do Serro, no Estado de Minai
Geraes

O Presidente da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, para execução do decreto n.431,
de 14 de dezembro do armo passido, resolve
decretar

Artigo unico. Fica meada na guarda na-
cional da comarca da Conceição do serro, no
Estado de Minas GOMOS, uma brigada de In-
fantaria com a denominação de 29', a qual se
constituirá de tres oatalhões do serviço activo,
com as designações de 85°, 86° e 87°, e um do
da reserva,sob n. 29, que se organizarão com
os guardas qualificados nos districtos da
mesma comarca ; revogadas as disposições em
contrario.

Capital Federal, 3 de dezembro de 1897, 9°
da Republica.

PRUDENTE 3. DE MORAES BARROS.

4.maro Cavalcaniti.
n••••

DECRETO N.2.706-Dz 3 DE DEZEMBRO DE 1897
Crea uma brigada de infantaria de guardas nacionaes na

comarca de Bagagem, no Estado de Minas Geraes

Co Prasidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
e. 431, de 14 de dezembro de fumo passado,
resolve decretar :

Artigo unico, Fieis era ida na guarda na-
cional da comarca de Bsgagem, no Estado de
Minas Geraes,uma brigada de infantaria com
a. denominação de 301 ,a qual se constituirá de
tres batalhões do serviço activo, com as des-
ignações de 88° 89° e 90", e um do da re-
serva, sob n. 30, que se organiaarão com os
guardas qualificados nos districtos das mes-
mas comarcas ; rovogaslas as disposições em
contrario,

Capital Fal ara', 3 de dezembro de 1897, 9°
da Republica.

panoissrrs 4. DE MORAES BARROS.

limar° Cavalcanti,

DECRETO N.2.721-DE 6 DE DEZEMBRO DE 1897
Abre ao Mini terio da Justiça e Negocies In'tt ices o

credito de 94:0004, supplen3en t ar á verta - Diligen-
cias Policiaot-n. 14 do art. 20 da lei n. 449, de 10
de dezembro de 1895

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil : 	 •

Usando da autorlz Ição concedida pelo de-
creto legislativo n. 469, desta data, resolve
abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores o credito de 94:000$, supplementar
verba-Diligencias Policiaes- n. 14 do art.
20 da lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896.

Capital Federal, 6 de dezembro de 1897,
9° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavaleanti.
--

DECRETO N. 2.722-MC 6 DE DEZEMBRO DE 1897
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocies Interiores o

ereditcrde 255:7574119, supplementar a diversas ver-
bas do art g° da lei n. 449, de 1) de deze.nbro dé 1896

O Inassidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo decreto legislativo n. 470, desta
data, resolve abrir ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores o credito de 255:757$119,
supplementar ás verbas seguintes do art. 2°
da lei n. 429, de 10 de dezembro de 1896:

N. 11 - Justiça Federal-para pagamento
dos vencimentos do escrivão do juizo seccional
de Pernambuco. João Baptista da Silva Ma-
nguinho, de 1 de fevereiro de 1896 a 31 de
dezembro de 1897, de amor& com o decreto
n. 848, de 1890, art. 32 § 1 0 e lei n. 205, de
10 de setembro de 1895 	 	 2:875$000.

	

N. 14-Policia do Districto Fe 	
deral - para este serviço e
mais para o de conducção de
cadaveres, enfermos e aliena-
dos 	

N. 17-Guarda Nacional-psra
o pessoal e materisl 	

N. 24-Faculdsde de Direito do
Recife - para premio ao Dr.
Clovis Bevilaequa pela obra Di-
reitos d:.• Família, nos termos
dos arte. 38 e 39 do decreto
n. 1.159, de 1892

. 50:000$000
Capital Federal, 6 de dezembro de 1897,

9 , da Republica.
PRUDENTE J. DE MORAM BARROS.

Amaro Caroalcanti.
•••n• nem,

Sr. Vice-Presidente do Senado Federal -
Tendo sanccionado a resolução do Congresso
Nacional, constanto do decreto legislativo
n. 469, desta data, que autoriza o Governo
q. abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores o credito de 94:000$, supplementar
a. verba- Diligencias policiaes - n. 14, do
art. 2 , da lei n. 429, de 10 de dezembro
de 1896, cabe-me devolver deus dos auto-
graphos que acornpanharam a vossa mensa-
gem n. 77, de 2 de dezembro corrente.

Capital Federal, 6 de dezembro de 1897.
-Prudente J. de Moraes Barros, Presidente
da Ftepublipi.

• ••••

Sr, Vice-Prea ,dente do Senado Federal -
Tendo sanceionado a resolução do Congresao
Nacional, constante do decreto legislativo
n. 470, desta data, que autoriza o Governo
a abrir ao Ministerio da Justiça e Negocios

48:400$000

18:098$872

.....
N. 29 - Gymnasio Nacional -

(Externato) 	
N. 32-Instituto Benjamin Con-

sta.nt-para. alimentação dos
alumnos 	 	  10:004000

N. 33-Obras 	  12:638$775
N. 39-Corpo de Bombeiros -

para etapa e reengajamento 	  82:225$372
Para remonta de animaes 	  14:080$000
Para alugueis de predios 	  4:690000
Para reconstruam dos circui-

tos electrioos dos avisadoras
de incendiei material a ad-
quirir

4:000$000

8:751$100
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Interiores o credito do 255:757$119, supple-
mentar a varias verbas do art. 2" da lei
n. 429, de 10 de dezembro de 1896, cabe•ne
devolver dons dos autogt aptos que acompa-
nharam a vossa mensagem n. 78, de 2 de de-
zembro corrente.

Capital Federal, 6 de dezembro de 1897.—
Prudente J. de Moraes Barros, Presidente da
Republica.

Alinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de 3 do corrente foram no-
meados para a guarda nacional

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Baependy
4* brigada de cavallaria

Commandante, o coronel Joaquim José
Bernardas.

Comarca de Muzambinho

10' brigada de infantaria
Coronel-commandan'e, Julio Casar Tavares

Paes.
Comarca da Bagagem

30 1 brigada do infantaria
Commandante, o coronel Alexandre de

Mello Cabral.
Comarca de S. Pedro de Uberabinha

31' brigada de infantaria
Coinmandante, o coronel Manoel Alves dos

Santos.
Comarca de Caldas

41" brigala de infantaria
Coronel-commandante. o talante coronel

Francisco Vaz Pereira.
—Por outros do 6 tombem do corrente
Foi nomeado o bacharel Fernando Caldeira

do Andrade para o logar de procurador da
Republica na senão de Santa Catharina.

Concedeu se a exoneração que pe liu o ba-
charel Alfredo Santiago do togar de procu-
rador da Republica na senão de Santa Ca-
tharina.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 6 do corrente
Foi reformado, da accordo com o disposto no

art. 1^ do decre:o n. 193 A, do 30 de janeiro
de 1890, o major do 32' batalhão de infanta-
ria Alfredo Ramos Chaves.

—Mandou-se reverter á 1" classe do exer-
cito o major do quadro extranurnerario Joa-
quim Pompilio da Rocha Moreira, sendo clas-
sificado no 24^ batalhão de tufa naria.

—Concedeu-se ao capitão do quadro extra-
numerario do exercito Manoel Onofre Muniz
Ribeiro a exoneração que pediu do cargo de
instructor da Escola Pratica desta Capital.

—Foram transferidos
Anna de cavillaria

Para o 13' regimento o major do 1° C Lrlos
de Alencar e daquele para este o major Pegro
Augusto Pinheiro Bittencourt.

Para ajudante do 1" regimento o capitão
do 1" esauadrão do 10" Bonifteio da Silva
Telles e para esto esquadrão o capitão aju-
ti mias t l aatielle regimento Eduardo JIM Bar-,
boa Junior.

Arma de infantaria
Para o 32" batalhão o major do 21' Napo-

leão Felippe Aché,
—Foram promovido no quadro extranu.

merario do exercito e na arma de infantaria
os seguintes officiarea

Quadro extranumer..rio
A major, o major graduado Antonio Ca.n-

ilido do Araujo Macedo, por antiguidade.

Arma de infantaria

A major graduado, o capitão do P bata-
lhão Joaquim Lourenço da Silva Ramos;

A tenentes da arma, com antiguidade de 15
de novembro ultimo, os alferes Alfredo Af-
fonso do Rego Barros, Arsenio Borges o Fran-
cisco Norminio de SJuza, por antiguidade.

Nliaisterio da liadustria Viação e
Obras Publicas •

Directoria Geral da Industria

Por decreto do 22 de novembro proximo
flnilo,foi concedido privilegio de invenção por
15 aniles, resalvando o Governo o direito de
terceiros e a sua responsabilidade quanto á
novidade e utilidade da invenção,pela patente
n. 2.417,a Tito Barreto Gaivão, brazileiro,en-
gen'oeiro, morador nesta Capital, para sua
invenção de melhoramentos nos conductores
para a distribuição, transmissão ou con-
ducção da electricidade.

SECRETARIAS DE MUDO,

Ministerio da Justiça o Negocio:
Interiores

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

ExpeçUente de 6 de dezembro de 1897

ESTADO DE MINAS OERAES

Comarca de Santa Rita de Cassia
Foram reinettidas ao seu destino legal as

patentes dos seguintes olliciaes da guarda
nacional:
João Baptista da Cunha.
Eugenio Fernandes de Oliveira.
Eduardo do Nas hnento Falleiros.
Carmo Trocolli.
Herculano de Azevedo Costa.
Ursulino Carlos Ribeiro.
Pedro do Mello Padua.
José Sylvestre da Silva.
Evaristo Lemos.
Antonio Luiz Ferreira.
José Ma.thias da Costa.

Comarca de Dores de Roa Esperança

João Carlos Barbosa.
Ernydio Gambogy.

Comarca de Minas Novas

Lião An iré da Costa.
Comarca de. Theophilo Oettoni

Silverio Cypriano da Costa.
Pelra Mendes da Costa.

Comarca de S. Jolo d'El.Rey

Antonio dos Reis e Silva.
Comarca de S. José d'itHin Parahyba

Egydio Casar de Freixos Lobo.
Antonio Barbosa.
Augusto Olympio de Carvalho.
Mariano de Paula Ribeiro,

Comarca de Diamantina
Justiniano Fernandes do Azeredo.

Comarca do Rio Branco
Dr. Francisco Carlos de Araujo Moreira.

Comarca iio Pou,o Mio
João Netto.

Additamento ao expediente de 8 de clezmn-
bro de J.897

DIRECTORIA DA ;NsTRucÇio

Por portaria desta data, foi concedido ao
lente cathedratico da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, Dr. Agostinho José de
Souza Lima, Uni mez de licença, co:n o ven-
cimento que lhe competir na fúrina da lei,
para tratar de sua saude.

—Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda as
nece.:sarias provi lendas afim de serem consi•
iteradas justiticodas as 23 faltas que deu o
2 . offi.dal da Bibliotheca Nacional Alexandre
alvares Gomos Barroso, por motivo do mo-
'estia, no mez de novembro ultimo, conforme
requereu.

Expediente de 4 do dezmnbro de 1897

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens afim de que:

Se paguem as folhas relativas ao mez
findo:

Dos vencimentos do pessoal subalterno fixo
do Hospital Maritimo de Santa lzabel, na im-
portam= de 1:310$0 )0;

Dos salarios dos serventes do Tribunal
Civil e Criminal, na de 120$000.

Se indemnizem:
O porteiro do juizo seccional do Districto

Federal, da quantia de 25$, das desaezas por
elle feitas durante o inez findo com o asseio
do probo em que funciona aquelle juizo;

O porteiro do Supremo Tribunal Federal,
da de l9$ .500 das eespeza.s miudas por elle
pagas, durante o mez passado;

O agente thesoureiro da Escola Polyte-
chnica, da de 82V00, das despezas de prompto
pagamento por elle feitas em novembro findo.

Se inclua na relaço que acompanhou o
aviso n. 2.916, de 22 do mez findo o nome
do juiz de direito Manoel Go torrado de Alen-
castro Mann, readmittido á d isponibilidade
por deci:ão da justiça federal, devendo o
pagamento do seus ordenados ser effectuado
no Thesouro Federal.

—Remetteu se á Directoria Geral da Con•
tabilidade do Thesouro Federal, para o devido
pigamento, o prowsso e titulo que reconhece
o , lreito de D. Flauzina Lop)s de Suuza,
viuva do tenente da brigada po' icial desta
Capital Manoel José Lopes do Souza Filho,
contribuinte do montepio obrig.ttoria dos
funccionarios deste ministerio, á pensão an-
nnal de 810$, de accordo com os arts. :ti e 33
g 1" do decreto n. 92 A, do :31 do outubro
de 1890, a partir de 21 de j a:iho do corrente
armo, data do falecimento daquelle contri-
buinte, e mandou-se abonar a quantia de
200$, de,tinada ás despens de funeral ou
luto.

Expediente de 4 de dezembro de 1897

DIRECTORIA OERAL DE SAUDE PUBLICA

Coininunicou-se :
Ao director geral da contabilidade dota

secretaria de Estado, que a licença em cujo
goso se achava o Dr. Manoel Goulart do
Souza foi prorogala por mais tres monas,
por portaria de 30 de novembro link), e que
continua a substituil-o interinamente o D.
Antonio Gomes Aguirro ; e s ilicitara.ru-se
mesmo director providencias afim de que
seja este ultimo funccionario pago de seus
vencimentos integraes a começar dt data da
referida portaria;

Ao inspector da Alfandega desta Capita),
que fica relevada a multa imposta ao com-
mandante do vapor italiano Washington.

— Reme t Lera in-se
Ao director do Laboratorio Nacional de

Analyses, a formula e amostra do preparado
denominado Laxativo de ft-metas do pharma-
, eutico João Julião Manso Saytio ;

Ao director do Hospital Ma.ritimo de Santa
Itabel, o oficio sob n. 169, do Consulado
i;eral Britanico, para tomar conhecimento do
despacho nelle exarad -);

Ao director do Labpratorio Nacional do
Analyses, as formulas e amostras dos prepa-
rados denominados Vinho creosotado com coca
e noz de hola o phosp k o-glyceratos de coleio c
ferro o Xarope peitoral tle marrubio e mimosa
serpiaria do pharmaceutico Pedro Soares.

Accusou se :
Ao Sc. provedor da Santa Casa da Miseri-

corrija, o recebimento do seu oficio n. 1.0(35,
de 27 de novembro findo, e agradeceu-se
valiosa informação prestada ;
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Dia 29 de novembro de 1897

Expediente do Sr. director :
N. 139-Sr. Dr. procurador seccional da

Republica no Estado de S. Paulo-Rogo-vos

de 13 deste mez, no sentido de ser essa
procuradoria devidamente informada para
defender a Fazenda Federal na acção pro-
posta pela Companhia Aliança Mercantil, re-.
metto-vos a inclusa cópia do officio do in-;
spector da Alfândega desta Capital e dos pa-:
moeres da Directoria do Contencioso sobre a,
questão, elementos esses que vos habilitarão,
de certo, a produzir a alludida defesa.

San de e fraternidade. - Bernardino de
Campos. •

Requerimentos despachados	 , me informeis, com a possivel presteza, em
i que termos se acha o processo de execuçãoAdolpho Bandeira Roirigues.-Sciente.	 , promovido pela Fazenda Federal contra o

Anilre Bravard .-Seiente. ex•thesuureiro da Alfaudega de Santos, major
Braz Antenio Duarte. -Concado a licença. Antonio Eustacido Largactia,re,sponsavel pelo

- Tenente-coronel honorario José Victorino desvio de dinheiros publicos sob sua guarda,
da Rocha.-Concedo a licença, com a clau- i e a que me referi em officio n. 67, de 3 de
sula da segun ia parte do art. 50. i julho ultimo, em resposta ao que vos di-

gnastes de dirigir-me em 24 do mez ante-
) 'dor.
, Saude e fraternidade.-0 director, Carlos
I Augusto Naylor.

I
• Ministerio da Marinha

Gabinete-N. 4- Quartel General da Ma-
ranna-Em 28 da novembro de 1897.

, Ao Sr. contra-almirante Ministro da Ma-
rinha.-Em execução ao disposto no aviso
n. 1.882, de ante-hontein datado. passo ás
vossas má, is as informações prestadas pelo
coutra-almirante comandante da divisão
naval recentemente chegada da Bahia sobre
uma local da Gazeta do Noticias, referente ao
desenvolvimento do beriberi a bordo dos na-
vios da mesma divisão.

Corno vos dignareis de ver, já o comman-
danta da divisão naval havia ordenado aos
~mandantes dos cruzadores 15 de Novembro,
Benjamin Constam e Tonelero que respon-
dessem aos quesitos que formulou sobre o
assumpto que motiva o presente officio,

Tae3 informações deixam ver que a citada
local da Gazeta de Noticias carece de funda-
mento.

, Saude e fraternidade.- Julio Casar de No-
' ronha, chefe do estado-maior-general.ti
1	

_s_

N. 717-Coimando da Divisão Naval.-
, Bordo do cruzador 16 de Novembro, em 27 de
novembro de 1897.
1 Ao Sr. contra-almirante chefe do Estado
Maior- General da Armada-Em cumprimento
ao vosso despacho, appenso ao aviso n. 1.882,

: de hontem datado, do Ministerio da Marinha,
i que incluso . vos restituo, transmitto-vos as
1 informações prestadas pelos commandantes
• dos cruzadores 15 de Novembro, Tonelero e
i Itenjamin Constant relativamente ao assumpto

I

de que trata o referido aviso e sobre o qual
hontem mesmo já havia este commanio ex-
pedido a circular que tambem junto Vos re-
metto.

i Por essas informações dignar-vos-heis de ve-
: riticar quanto são infundadas as considera-
ções constantes da local da Gageta de Note:.

i cias.

I
Sande e fraternidade. --O contra-almirante,

Carlos Frederio de Noronha,commandante da
"i divisão.

! -Cominando da DivSão Naval- Bordo do
cruzador 15 de Novembro, em 28 de no-

1 
vembrci de 1897.

ti Circular urgente aos Srs. commandantes
dos cruzadores 15 de Novembro, Tonelero e
Benjamin Constant.

Em referencia á local junta, publicada na
Expediente do Sr. Ministro :	 Gazeta de Noticias de hoje, informem:
N. 22s-Sr. Dr. procurador sec . 1 inal da n 1.0 Quantas praças affactadas de beriberi

Republica no Districo Federal- ti i sftzen ,lo trouxeram a bordo dos navios de seus com-
a vossa resuisição constante do ollisio n. 7118, mandos da Bahia até este porto?

Ao consul geral da Snissa, idem de sua
carta de il de novemi ro findo, e agr deceu-se
a remessa do volume Vdo Annuaire Statistique
de la Suisse

Ao chefe de policia do Districto Federal,
idem do seu officio n. 12.857, de 2 do cor-
rente ;

Ao director do 31 districto sanitario ma-
ritimo, idem de seu officio de 13 de novem-
bro findo ;

Ao inspector do sande do porto do Mara-
nhão, idem de seu officio n. 555, de 17 do
novembro findo ;

Ao inspe tor de sande do porto de Ma-
nãos, idem de seu officio n. 206, de 6 de
novembro findo.

Ministorio da Fazonda

Por titulo3 de 4 do corrente, foi exonei ala
José Gomes da Silva Lins, do logar de pir-
toiro da Alfandega de Maceió, no Estado de
Alagoas, e nomeado para o mesmo legar
Francisco Gustavo.

--
Circular n. 11 - Thesouro Federal - Di-

rectoria das Rendas t .ublicas - Rio de Ja-
neiro, 1 de dezembro de 18s7.

De ordem do Sr. Ministe da Faaenda. de-
termino aos Srs. collectore das rendas fe-
deraes sempre que as rendas arrecadadas
attingirem a irnsortaacias consi ieravels,
sejam ellas recolhidas ao Thesouro, antes
mesmo da época mareada pel is instrucções
em vigor, afim de evitar qualquer eventuali-
dade em prejuizo dos cofres punlic,s.

Saude e fraternidade.- A. F. Cardoso de
Mene,zes e Souza.

-
Directoria da Coutacilidadd do Thaworc

Federal

Dia 3 de dezembro de 1897

Expediente do Sr. director:
Delegacia da Bahia:

N. 207-Concede o credito de 95:328$970
para pagamento dos vencimentos que com-
petem aos seguintes magistrados: desembar-
gador José Lustosa de Souza, juizes de direito
Francisca Araujo de Aragão Bulcão, Lino
Cassiano Lima, Alfredo Casar Cabussú, Mol-
pho Carlos Saneias, Alexandre Garcia Ri-
beiro, Antonio Ricardo Borges, Benevenuto
Alves de Carvalho, Francisco Antonio de
Freitas Barros, Francisco Carvalho do Passo
Filho, José Bernardo de Sauza Brito, Pom-
pilio Cavaicanti de Mello, Quintino Ferreira
da Silva, Manoel Joaquim dos Santos Patury,
Joaquim Ferreira Valioso e 'nome Alfonso de
Moura.

--
Requerimentos despachados

Dia S2 de novembro de 1897
Pelo Sr. Ministro:
Dr. Tiburcio Valeriano Pecegueiro do Ama-

ral, pedindo pagamento do custas do pro-
cesso que intentou contra a Fazenda Nacio-
nal. -Não compete a este ministerio attender
ao pedido do suppl leal' te .

Bernardino Corrêa Albino, pedindo paga-
mento de serviços presta!oa á Alfandega
drsta Capital em 1894.-Não constando que
tenha havido autorização deste ministerio
para a despesa de que se trata, não póde sa•
esta classiticada.

--
Directoria do Contencioso

Dia 30 de novembro de 1897

2.° Quando e de onde foram recebidos esses
doentes ?

3.0 antes de partir da Fali ia existia a
borda algum, beriberico

4.0 Apresentavam alguma gravidade os do-
entes recolhidos a bordo ao partir a divisão
naval para esse corto 1

5.° Durante a travessia da Bahia ao Rio. de
Janeiro melhoraram os doentes?

6.° Nessa mesma viagem deu-sealgum caso
mais de beriberi até hoje

7• 0 Existe a bordo mais alguma praça affe-
atada de beriberi ?

8.° Teem sido feitas as desinfecções a bordo e
empregadas as medidas hygienicas para evi-
tar a propagação do mal e melhorar ,o es-
tado sanitario de bordo ?

Sande e fraternidade.-0 contra-almirante,
Carlos Frederico de Noronha, commandante
da divisão.-Sciente para o cruzador-escola
Benjamin Constunt- Oscar de Alencastro,
guarda-marinha confirmado.- Sciente para
o cruzador 15 de novembro.-Coriolano Mario
Coelho Cintra, 20 tenente.

N. 90-Commando do cruzador 15 de No-
vembro-Rio de Janeiro, 26 de novembro de
1897.

Ao Sr. contra-almirante commandante da
divisão naval.-Respondendo á vossa circular
da presente data, cumpre-me informar-vos:
• 1. 0 Quantas praças affectadas de beriberi
trouxeram a bordo dos navios de seus com-
mandos da Bahia até este porto ?

Resp ista:
Vinte e uma.
2.° Quando e de onde foram recebidos enes

doentes ?
Resposta
Foram recebidos no dia 17 do corrente

do cruzador Pamuthyba, que os trouxera da
Casa de Saude de Paparica, onde estavam
em tratamento.

3.° Antes de partir da Bahia existia a
bordo algum beril3erico ?

Resposta :
Nao. Estivam em tratamento na Casa de

Saude de ltaparica.
4•0 apresentavam alguma gravidade os do-

entes recebidos a bordo ao partir a divisão
naval para este porto ?

Resposta :
Neunuma, pois • que os doentes graves

ficaram na Casa de Saude de Itaparica.
5. 0 Durante a travessia da Bahia ao Rio de

Janeiro melhoraram os doentes ?
Resposta:
Sim, com excepção do marinheiro na-

cional grumete da 19' companhia, n. 117,
Izidro Henrique Pessoa, por ser tambem car-
diaco e muito intemperante.

6.0 Nessa menu viagem deu-se algum caso
de beriberi até hoje ?

Resposta
Não.
7.° Existe a bordo mais alguma praça

reatada de beriberi
Resposta :
Não.
8.° Teem sido feitas as desinfecções a bordo

e empregadas as medidas hygienieas para
evitar a propagação do mal e melhorar o es-
tado samtario de bordo

TReeesm"stida:reitas rigorosamente.
Sande e fraternidade.- Francisco Marques

Pereira e Souza, capitão de fragata, com-
mandante.

--
N. 481-Bordo do cruzador Tonelero-Ca-

pitai Federal, 27 de novembro de 1897.
Ao Sr. contra-almirante commandante da

divisão naval-Em obediencia á vossa circular'
de hoje datada,cumpre-me responder, ouvido
o cirurgião deste navio, aos quesitos por vós
propostos, do seguinte modo:

1. 0 Vieram sete doentes.
2.° No dia da partida, vindos da enferma-

ria de Itaparica e um do cruzador Parna-
hyba .

3. 0 Não existia praça affeetada de beri-
ber I.

4.° Não apresentavam gravidade.
5. 0 Melhoraram cansideravelmente.
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6." Não tivemos mais casos.
7." Das h riberi :os vindos, um beixou dous

dias após a nossa cegada a esse perto, e os
outros quasi que completamente bons.

8.° Sim, quasi que dia.ria,nente.
Saude e fraternidade. — Aleeandre fia.

ptista Franco, capitão de fragata comma.n-
dante.

--
N. 51—Commando do cruzador Benjamin

Consumi—Rio de Janeiro, 27 do novembro de
18O7.

Ao Sr. contra-almirante cornmandante da
divisam naval no Rio do Janeiro — Tenho
a honra de enviar-vos a inclusa informa-
ção do medico deste navio, sobre os berílio-
ricos,respondendo assim aos quesitos da vossa
circular de hentern datada.

Pe'a mesma informação vos dignareis de
ver: alue Os enfermos, eia numero de 27, que
se apresentaram a b irdo no Estado da Bahia,
na vespera da viagem, vindos com alta da
Casa de Saudo de Itaparica, melhoraram sen-
sivelmente durante a travessia daquelle
parto para este e que nenhum outro caso de
semelhante nedestia se manifestou a bordo até
boje; que antes da partida existiam alguns
em observação; que dos 27 enfermos acima
baixaram ao Hospital de Marinha desta (1api-
tal 18, afim de apresse o seu restabeleci-
mento, existindo apenas nove a bordo em
franca convalescença; que na salada deste
navio não embarcar' enfermo algum que
apresentasse gravidade, pois as duas raças
de mais gravidade ficaram ainda naquello es-
tabelecimento. E, finalmente,que 33 fizeram
e continuam a fazer se as desinfecções e bem
assim outras medidas que a hygiene acon-
selha, afim de não haver a propagação do
mal, e que considero o estado sanitario de
bordo bom.

Saúde e fraternidade.—Joaryuim José Rodri-
gues Torres, capitão de fragata cotnmandante.

--
— Bordo do cruzador Benjamim Constant.

—Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1897.
Ao Sr. commandante, o capitão de fragata

J. J. Rodrigues Torres.
Em cumprimento do vossa ordem, para in-

formar os quesitos abaixo declarados, o faço
pelo modo seguinte

1, 0 Quantas praças affactarlas de beriberi
vieram a bordo do navio, da Bahia até este
porto?

A bordo deste cruzador vieram 27 praças
francamente atacadas de beriberi.

2." Quando e de onde foram recebidos esses
doentes?

Apresen t aram-se a berdo no dia 17 do cor-
rente, vespera da viairens, vindos com alta
da Casa de Saude de Itaparica, para onde
tinham baixado.

3•0 Antes de partir da Bahia existia a
bordo algum b . ribeeico ?

Existiam alguns em observação, por não
se terem 1111Oire3tado francarneate os sym-
ptomas da molesteis.

4, 0 Aresontavam alguma gravidade o3
doentes reco'hicl is a bordo ao partir a divisão
naval para este porto ?

Nenhum dos doentes apresentava sym-
ptorna alarmante, tendo ficado naquella Cast
de Saudo OA de maior gravidade.

. Durante a travessia da Bebia ao Rio
II.Q . ,laneiro melhoraram os doentes ?

nes :e, que o navio aahiu do perto da bebia
os anferinu_ urlboraram sensivelmente, de
mode a. entregaram-e alauns a serviçes in tis
ou manos pesados.

O." Nessa mesma viagem deu-se algum caso
mais de beriberi até hoje ?

Nenhum outro caso manifestou-se ata hoje.
7.0 Existo a bordo mais alguma praça afTo.

ctada de beriberi ?
Dos 27 doentes acima mencionados 18 bai-

xaram ao Hospital do Marinha desta Ca Atai,
depois que aqui chegamoe, ilean a o a besto
nove, que estão em franco retabsleciineato.

8.° Tesos sido ['oitis as lesinfn:ões a bordo
o ompre,r,a Ia .: os meditas hy4ionic is pira
evitar a propaaação do mal e melhorar o
em eito sonitorio do bor

Nu . só as desin.acçõeS Como todas as outras
medidas que a hygiene aconselha teein sido
e são empregadas constante e systernatica-

mente a bordo deste cruzador, cuja lirepeze
e asseio s oaemplares. O mal na taaa
propag ,11-S0 e o estado sanitario incitem-1
desde que o navio salliu do foco, do meio in
feccionado em que sstava.

Saude e frateruidade.--Dr. Guilherme Pe-
reira da Silva Belmonte, ci er urgia° de 3 classo.

Ministerio da Guerra
Por portaria do 4 do corrente, foi exonerado

o teneute-coronel (to corpo de estado-maior
de I^ classe Feliciano Mendes de Moraes do
cargo de director de Obras Militares no Es-
tado do Paraná.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrie

Expediente de 6 de dezembeo de 1897

Ao presidente do Tribunal de Contas
Remetteram-se os papeis referentes á arar-

sentaçãa do engenheiro-chefe de distrietia
bacharel Luiz Antonio S. Pereira da Cunha,
e, bons assim, declarou-se-lhe que o mesmo
funccionario conta 25 annos, cinco [nem; e
23 dias do effectivo serviço, competindo-lhe
o oraenado do cargo em que foi aposentado,
proporcional ao tempo irdicado e calculado
pela tabella, do regulamento approva,do pelo
decreto n. 1.663, de 3a de janeiro de 1894;

Transmittiu-se, por cópia, o contracto fir-
mado com a Directoria Geral do. Correios
e Soares Muniz & Cotnp. para o fornecimento
de 50 balsas para caixas de collectas.

—Ao director geral dos Correios remet-
teram-se, para as nec .ssarias inaormações,
a petição e mais documentos em que o ex-
amanuense dos Correios do Maranhão, Altino
Duarte de Moraes Rego, recorre do acto de
Sua, demis!-ão.

—Foram transinittido4 aos presidentes dos
Estados do Espirito Santo, Rio de Janeiro,
S. Nulo, Minas Geraes e Rio Grande do Sul,
e aos g„vernadores do Pará, Santa Catherine,
• Paraná, cópias do officio que ao Ministerio
das Relações Exteriores foi dirigido pelo
nosso Ministro na Bolgica, dando noticia cir.
cumstausiada dos trabalhos do Congresso In-
ternacianal Colonial qu/ se reuniu em Bru-

os normas 'prescriptas pelo regulamento an-
aexo ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro
.le 1896.

Saude e fraternidade.— Sebastiao Eurico
Gonçalves de Lacerda—Sr director geral dos
Correios.

--
afinisterio da Industrie, • Viação e Obras

Public-as— Directoria . Geral da Industrie-
2^ secção—N. 146— Rio de Janeiro, 4 do de-
zembro de 1897.

Em vosso officio n. 635/2, de 10 do setembro
proxirno pasaado, communicastes a esto mi-
eistorio que, tendo entrado no goso de férias
o fiel de thesoureiro da Administração dos
Correios de Pernambuco, foi designado, sob
proposta do thesoureiro, um amanuense que,
por ter exercido as funcções daquelle cargo,
reclamou a gratificação correspondente a 10
dias de exercicio.

As férias do funccionalismo publico são
concedidas sem detrimento da regularidade
dos trabalhos e desde que um empregado
qualquer occupa cargo cujo exeraicio não
pôde deixar, sem prejuizo para o serviço, a
esse empregado não Ode caber o goso de
Lar as.

Além disto, trata-se de cargos especiaes
como o de thesoureiro e fiel desta repartição,
cuias attribuições ( rio privativas e cujo ex-
ercicio depende de responsabiladade e fiança
pessoal, pelo que o proprio regulamento da
repartição não aamitte a hypothese de sub-
stituição deites sinão reciprocamente.

A doutrina do aviso n. 57, de 19 de julho
de 1889, pois, não tem applicação á especie.

Saude e fraternidade. —Sebastiao &trica
Gançalves de Lacerda—Sr. director geral doe
Correios.

Directoria Geral de viação

Por portarias de 6 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes licenças, com vencimen-
tos, aos funecionarios da Estrada de Ferro
Central do Brazil abaixo declarados:

De 90 (lias, ao ajudante de estação de Is
classe João da Motta Macedo ;

De tres mezes, ao mestre de linha de 24
classe Antonio José de Carvalho

'
•

De quateo mezes, ao desenhista de 2' classe
da 5' divisão Carlos Arnaud;

De seis mezes, ao ajudante de estação de 1‘
classe Jose Luiz de Freitas ;

De tres mezes, ao conferente de 1° classe
Luiz Borges do Couto.

--
Ministerio da Industrio., Viação e Obras

Publicas— Directoria Geral de Viação— 1,
secção— N. 120—Rio de Janeiro, 6 de de-
zembro do 1897.

Em solução ao vosso officio n. 534, de 3
da corrente, declaro-vos que nesta data são
dadas as precisos providencias no sentido de
apresentar-se a essa estrada do ferro o 1" es-
cripturario Joa mim de Oliveita Durão, o
qual, durante o tempo que serviu como ad-
dido á secreatria deste ministerio, distinguiu.
sé por seu zelo, assaluidade O delicação ao
serviço.

Saude e fra.ternidale.— Sobastiao Eurico
GuaçoIreçdc Loçerda.— Se. director da Es.
trade de Ferro Central do Brazil.

--
Requerimento despachado

Engenheiro Jorge Beneilicto Ottoni, pedindo
o p Igainento dos vencimentos de chefe do
seção ila construcção da Estrala de Ferro de
Poiso Alegre a Urtiguayana, c(irrespondentes
ao perioli decorrido de 10 de janeiro ultimo,
data eia que thi dispensado do referido cargo,
a 31 de março, data em que foi nomeado
chefe da commiss5.o de liquidação das contas
dos sub-empreiteiros de Drummond & Passos,
visto c ,nsiderar-se como tendo estado em
serviço deste rninisterio durante o referido
pedalo, e pedindo mais a gratificação cor-
espondento á distancia de 120 kilometros,

que percorreu. de Alegrete a Cacequy, para
vir apresento' -Si a e-te ininisti rio, OIN

aor cai a condição (IS que acompa-
/lauta o quu.lr. do p ssoal a que se refere o
decret n. 9 i3ale la de novemare de 1890—,
Indeferido,.

xellas e no qual representou o Brami,

Ministerio da Inaustria, Viação e Obras
1 Publicas—Directoria Geral da Industria,e--2 , se-

cção—N . 143—Rio de Janeiro, 2 de dezembro
de la97.

Por officio n. 701/2, de 28 de outubro ul-
timo. communicastes a este ministorio que o
delegado fiscal do Thesouro Fe 'era.1 em São
Paulo, sob a allegação de incompetencia, se
havia recusado a ordenar a prisão preventi-
va requisitada, polo administrador dos Cor-

' reis, do ex-ajudante da agencia postal do
Nlecoca, Eagenio Olympio da Silva, o qual,
tendo sido responsabilisado pe lo estravio de
600$, importaneia contida e:n registrados,
deix ira de entrar para os cofres do correio
com a mesma quantia.

Res dvenlo sobre a rna t e”i p. da consulta que
fizestes nesa occo-i5o, tenho a dizer-vos que
ao art. lae do re tulamento do 10 de reverei-

ae lega, cernia n aio coei o art. 14 da lei
n. 21, de 20 'e nov ornbra de P94, resulta a
doutrint de que a prisão "os iespon-aveis,
data a hypathese especificado em vosso offi-
cio, deve ser ro luieltada, pelos a [ministrado-
tos e ordenalit pelas inspecteres das Alfan le-
gae, chefes ou directores (las delegacias tisnes,
qu n lo se trata" de inaividuos que funcciona.-
retn ou sr, acharem nos Estados respecti
vos, exceptuado O do Rio de Janeiro,
bem como o :ti stricto Federal, onde a requi-
sieao deve ser feita por inLerm edio da mi-
nisterio a meu cargo ao d NegOci3 da Fa-
zenda

importa , cerc ,cou'a T, quc n s dem is e,s
ist é, quando se co ,;. itor te	 .osive raia
;IIC1110 j 11/. i.10 e a sant- 1m.
Tribunal de C intas ou verificado em prims:s3o
corrente do tarnala de contas. a prisão segue



Z6 Terça-feira a	 WARM OFFICIAL	 Datembro-.1691

,
O Ministro de Estado aos Negocies da Industria, Viação e Obras

Publicas, em nome do Presidente da Republ ca:
Relve approvar as condições regulamentares e classificação das

mercadorias, que com este baixam assignadas pelo director geral de .1
Viação da respectiva Secretaria de Estado, para applicação das
tarifas da Estrada de Ferro Central do Brazil, que aeomparihain o
decreto a. 2s875; de 16 de novembro proximo passado.

Capital Federal, 1 de dezembro de 1897.- Sebastião Enrico Gon- 5

pites de Lacerda.

• • IS •aixatesta. dek Ferro Central tio Itra.zil

CONDIÇÕES REGULAMENTARES

Do transporte em geral

Art..1.° O • transporte pela Eitrada de Ferro Central do Brazil
far-se-ha eneelatite bilhete ou nota de despacho, emettidos pela
estrada, de acorde" com as presentes condições regulamentares,
classificação e tarifas as netas.

Art. 2.° O balido autoriza o transperte de viajantes, e a nota de
despacho o de tudo mais, constituindo uai o outro documentos de
contracto entre os seus poastadores e a estrada. para os fins do
transporte. Ambos variarão de fama e do typo, segundo sua appli-
cação e as convenieticias da fiscalização.

Art. 3.° Nenhum transporte se fará pela estrala isento da respe-
ctiva. indemnizaease a não Ser em serviço premeio.

Em ,serviço extranho pager-se-aa, em geral, previamente, salvo
(enleie, por unta' dos governos Feeeral e Estadual, eu ene virtude
de requisição de seus agentes autorizados, debitaudo-se nest s casos
as transportes aos mesmos governos para ser a estrade indemnizada
des_eespectivas impostancias por 'contas mensaes.

Em Serviçõ próprio mias levada a despem á conta do custeio ou de
consteis:Ne°, :confirme pertenter a Um ou a outro, e creditada
cetteeaenda appricáda.

Art.4." Os transportes, por couta dos governos Federal e Estadual,
ficarão sujeitos ás Ines-elas concti ,ões dos transportes ordiharios.

Art. 5. 9 Os seeeiçee access-orlas, 'auxiliares ou supplementares,
tees como:

•
Emprego especial do pessoal ou do material da estrada; do cães ou

ponte mareará, doe guinclastes,o seguro, estadia, armazenagem,ete.,
serão indemnizados conforme as taxas accessorlas de tabellaa anne-
age ás tarifas.
- Serviços de recebimento e entrega, em eseeiptareos eommaseiaes
ou em domicilio, dos objectes do transporte ser io executados pela
propele estrada ou por terceiros, com es gretes a insula estrada
centractal-os, e serão cobrados segundo os preços de tabellas espe-
ciaes, que se tornarão conbecidas do publica.

Art. 6." As mercadorias, objectes de transporte e quaeequer outros,
encontrados nas estaçõese .dependencias e carros da estrala, terão
estadia Lenta de onus põe tempo limitado, além do qual ficarão su-
jeitos á texa do armazenagem até ao prezo mastins() de 90 dias, salvo
casos cspeciaes declarados. Esgotado este prazo, cessarão a referia
taxa e o deposito nos arinazens da estrada, proce i3tnio -sa á venda
em leilão, annunciado previamente, ou transferia to-se os objectes
para os deposites publieos, sem prejuízo do que for devido á es-
trada.

Art. 7." A responsabilidade da estrada pelo transporte não sof-
frerá restricções nos Casos de seguro. Em entres sera regulada pelas
condições dos respectivos ccina'actos é, na falta destes, pelas aspei-
finadas nas presentes condições re eularnen tares .

Havendo duvidas, divergeneias ou Impugnação, se resolverão por
acetado, por juizo arbitrai das partes interessaslas, ou, na impossibi-
lidade destes, por de_i são judicial.

Art. 8." As principaes disposições regulamentares, as ordens
de serviço, etc., e os horarios, referentes aos ser viços de transporte
pela estrada, que interessarem ao publico. se ['tirão conhecidas pelos
jornaes de maior circulação, nas 6stações e tambeal, resumidamente,
por impressos avulsos que se distribuirão nas niestnee estações.
Além disto, tolos os eSc:arecinientos, referentes a esse& serviço,
serão prestalos pelos agentes da estrada e seus auxiliares, a quem
os pedir.

11

TARIFAS NS. 1 E 1 A

Do transporte d viajantes

Art. 9.. Os bilhetes, que aut erizam o trenepoete de viajantes,
compreheridem as seguintes capeares : bilhetes simples, assigna- t
turas e riessi,s, todos inipressos, indicando as Cs!ações d.i procedencia
e destino, elasse,nuniero, prazo, preço, dia e : reee exceptuadas as
assignaturas e p.sse.s, quanto ac, dia e trem, o á bilhetes de subur-
bica, quanto aos preços, se 'estes não variarem com a distancia do
percurso.

Art. lo. Os bilhetes simples dão direito as lugares das respectivas
classes nos trens das linhas cerrespenientes (stiburbios, ramal de
Santa Cruz ou do interior) que no dia da venda das mesmcs bilhetes
forem até as estações dos destinos nelles indic elos.

Art. 11. As assignaturas representadas por cartões de 1' e2'
classe, variando de da., validos por "um mez, pie darão direito a
certo numero de passagens das linhas a que se referirem.-

•

Estes bilhetes são ernittidos em qualquer tempo. mas valideis só-
mente no decurso do me, cuja.' designação estiver Imites mencio-
nada.

Art. 12. Os passes constituem bilhetes eepeciaes, de la ou de
V classe, concedidas a determinadas pesseas em proveito propele, do
serviço publico ou da estrada, perMittindo o transito, por temei° li-
masse°, em todo mi parte, do percurso dos trens, interrupta ou se-
guidamente.
je Art. 13. Os passes são nominaes e intransferiveis, não podem ser
utilizados indistinetameate'ena qualquer dás duas claSses, e snit con-
cessão depende de ordem do Governo, de requisição de seus 'agentes,'
para isso autorizados, ou de ordem eseripta ou despacho do &reais&
da estrada nos cases previstos no respectivo regtilatesneo. Deetti con-
dição, bem como da restriceão de proveito (só aes tonceáslonaelos)
não se excluem os passes para e servieo einpropria estrada.

Art. 14. Os preços doe bilhetes ., assignatetras e pásses serãe , regtte
lados pelas taxas fixas das tarifarans. 1 e I A, conforme feeõ trans-
porte para o interior ou para os suburbios e ramal de Santa Crus,
addicionando-se a essas taxas o imposto de transito; emquante não
for abolido.	 •

Os preços e per ros serão distinetamentee impressos noa bilhetes,
assignateras e passes, attendida a excepoo do arte 15.

Art. 15. Os billietee, essignaturas e passes serro :concedidos com
reducção dos preços até 50 0/0 aos empregados e operarios da estrada,
e aos demais operarios que provarem esta condição, viajando, entre
as estações Central e de Caseadttra, de manhã e á tarde, em trena
especiaes compostos semente de carros de 29 classe.

Art. 16. A locação de carros e de trens, para passegeiros, suber-
dna-se, quanto ttos proseis de taxas das tarifa 'as. 1 e 1 A, com o
augmento do' imposto de transito,' de accordo com o disposta tio
art. 14.

art. 17. Os bilhetes, assignaturas e passes não podem ser reva-
lidados.

Art. 18. São pereniptos 	 e
1.9 Os bilhetes, assignaturas e passes que excederem dos prazos.
2.° Os irregulares (fóra das ordens e condiçõeeregulamentares).

•3. 0 Os não coimbados ou aproveitados para nevo cerimbo.
4," Os arrecadados em viagem que não forem picados.
Os empregados da estrada São os responsaveis peta ' emissão ou. en-

trega nas estações e acceitação de bilhetes em taes condições ;• andem.
filiarão R estrada dos prejuisos 'correspondentes, e ficarão sujeites a
Outras penas que caibam no caso;

Art. 19. Venda de bilhetes.-A venda do bilhetes nas estações
começa de 30 a 40 minutos e cessa' 5 minutoe antes da hora fixada
para a partida do trem. A venda, porém, dos bilhetes para os pri-
meiros trens da manhã, assim como o despacho das bagagens dos re-
seectivos passageiros, permitte-se de vespera, das 12 horas do dia
as oito da !souto.

Art. 20. Requisição de passes- As requisições de passes devem
ser apresentadas nas estações até 15 minutos antes da hora fixada
para a partida dos trens em que as requisitantes desejarem seguir,
salvos os casará de transporte urgente em service publico.

Aet. 21. Validade dos passes-os passes são validos unicamente
para as pessoas e elasees nellas expressas:

Seus portadores não podem viejer em carro de citasse superior,
ainda que paguem a diferença correspondente, e sujeitam-se a ser
privados deles, e a pegar a multa de 10$, além • do preço da reape-

ctiva passagem, aquelles que os apresentarem, não sendo os propedlos
concessionarioe.

Art. 22. Passagens de menores-As crianças, até très anime de
idade, conduzidas aio collo, terão passagem gratuita.

As de maior idade, até 12 armes, pagarão meia passagem, com
tanto que duas da mesma ou, de remitias diferentes, campem Um,
togar de adulto, salvo si urna delias pagar a passagem inteira.

Art. 23. Aceommo3ação nos carros-A accommodoção das pes-
soas de uma mesma familia ou de um grupo no mesmo carro peará
ser obtida por iniciativa dos interessados e ae,ctirdo entre á paega-
geires, não cabendo ao pessoal da estrada o dev a de promovei -a,
nem de se lhe oppor, sin ple o de intervir para evitar qualquer °Oh-
flilicto ou fazei-o cessar.

Art 24. Guarda e apresentação do bilhete-A entrada nos carros
é veda ia ás pessoas não munidas de bilhetes, os quaes devem ser
conservados para serem entregues ou exhibidos sempre que os em-- -pregados da estrada os pect rem.

Art. 25. Falta ou recusa de bilhete.-0 passageiro que 	 sar-se
a exhibir o bilhete, o que ler eacontrado sem b'	 ao accusan-
do esta falta antes de lie ser exighin entregai-o, findaea
viagem, pagará o respectivo preço augmentado de 50 0/., a
contar do ponto' inicial da partida do trem, si não puder provar
em que estação o tomou ; no caso contrario, pagará o preço da
viagem com o mesmo augrnento, a conter desse estação.

Ar t. 21. Bilhete perempto.-0 passageiro que apresentar bilhete
não carimbado ou indicando no carimbo dia diferente, pagará o
preço de sua viagem, igualmente augmentado de 50 °a como no ar-
tigo. precedente.

Art. 27. Excesso de trajecto ou de classe.-0 passageiro que exce-
der o trajecto a que tiver direito, pagará a viagem addicionale
comprando novo bilhete da estação terminal do percurso indicado no
bilhete ou, na falta de tempo, entregando a quantia correspondente
ao eonductor do trem.

O que estiver ernclesse superior á indicada em seu bilhete, pa-
gará o preço de uma passagem de 2 , classe entre as esteadas indica-
das no bilhete que apresentar.
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-Em arribamo 01S03 cheae2-111	 passagetra documenta comproba-
tivo do pagarnanto, para sua resolva.

Art. 28. Mudança de carro ou do classe- O passageiro que qui-
zer passar de um carro ordinario para . compartimento reservada, ou
mudar de 2" classe para 1°, poderá fazeld) pagando a diferença cor-
resporriente de preço a partir da estação em que mudar de togar ou
de classe.

Art. 29. Nullidacle do bilhete- O -bilhete- que ter utilzado em
parte do trajecto. tarna se nullo pára a continuação da viagem.

Art. 3a. Ressalva aos paasageiroa- Os passageiros que, no cursa
de 'viagem, Ilzerem pagamentos ao emulador do tramou a seus auxi-
liares, receberão documento comprobetivo . queaalain -de lhas servir
de reaalva, lhes dará direito á restituição das quantias pagas,no caso
de serem reconhecidas indevidas ou eia duplicata, quando Sie pro-
ceder a verificação da receita na r separtição fiscal da estrada.

•Art. 31. E' expressamente prohrbida a qualquer viajante:•
• la Viajar em dam superior' a que designar seu bilhete, salvo

pagando a diferença da passagem.
2.° Passar de um para outro cai ara estando o trem em movimento.
B. o Viajar -nas vassaai is d)3 etre03 ou debruçar-se para feira .•
4." Viajar nos carros de 1 4 -'classe, e ç.tando -mal trajado; sem feia-

vats., descalço ou apenas .ile chinellos•ou tamancos.
• 5. 0 gatear ou saliir doe carris, estaado o trem .em movimento.

6." •LItilizar-se do Signa' collocado no interior dos carros .quando
não houver motivo grave, que exija a parada do trem ita
linha.

7.° Sahir em qualquer togar, a não ser nos poates de estação e
para a plataforma.

8. 0 De qualquer modo inceonorno-i ar aos demais viajantes. s
9.° Entrar nos carros, ornaora (Um bilhete, esn estado de em-

briaguez, lu s tecenternalte vestido, ou levanto CertiS i g0 ate3 asa qual-
quer objecto que aos outros taoca/mode, matarias intlacarnaveis,
assarias de f's , ou quitaria? oatssa.

O final dará. disposição não comprehende 03 ageite da forsa
blica, que viajarem em servia) do Governo.

Art. 32. O viajante que, infringindo qua'quar s das dispoeiçõas do
artigo anterior, depars de ;Advertida pelos ernp seaa.los -Ia astr id
persistir na infração, será obrigado a retira,raso da estação a sa do
carro, raatituinda-se-lhe o valor do bilhete que houver comprai°,
si não ti Ver começaioa viagem.

SL a infraçao for cai-mu s-atida durante a viagem. o viajante ineor -
reá na multa de 21$ a 50, e n em) de recusar-se a pagal-a ou si,
dopeis desta psga. não carrigir-se, o cheta da trem o ent saaaaa ao
agente da cs'aço fila's praximt. pari remettat-o iL atrorefule p>-
policial, do o mformi late ao:a o regai imanta de 20 do abril
de 1857.

Si o viajante não tiver dinheiro para pagamento da multa em
que houver amarrai° ou do preço da passagem. o conductor poderá
exigir della, corno penhor, algum obje.cio do valor, passando recibo.

Passagens para os suburbios e ramal de Surtia Cruz

Art. 33. Os bilirstes simples para 03 suburbios e raaal de Sinta
Cruz dão direito a pa-sagern em urna A a direcçãa, não interrompida,
ata ao destino, no aia da compra do bilhete, em qualquer dos talas
doe subarbios desse dia.

As a-siariaturaa o passas sujeirara-so sósuente á re trieçaa dis
prazos de vatala,de. autorizada), portanto, as pa-ssgens nos tssens
alas suburbios em qualquer d ia dentro do prazo.

. Pass4gens 4-4 o interior

• Art. 34. Os billletlt3 para o interior são validos unicarnante ias;
dias 0111 Tio forem vendidos. e ( ião trausi • o em qua quer toai, de
passageiras ou mixt°, em cuja escala estiver inata-4a a estação do'
destino, sondo o psroursa sosuido, s- mmi interrupção. -

Bilhares para as esta çf-es balnearias
Art. 35. O director da estrada p alara (vitoriai!' a eaassila

bilhetes de ah, e volta, tanto de l o como de 2" clave, validos par
60 dias, com o abatimenta de 25 o/ali:OS p •seços ordina• Jos do percam.)
portenceate á estrada, para uso das aguas nas tasaçaes b dae
rias.

Estes bilhetes serão pastos si venda can os reaja° apportusa adiara
ciando-se préviamente.

Billk .tes de e:2-0147'0a

Art. 36. O director poderá tarimbem emendar billiete,s pira excur
sões,val idos até 30 diaacom abatimento do li) a 3-) para quesquer
pontos da linha ou do seus numes.

Grupos de viajdntes
Art. 37. Aos grupos de 10 ou mais pessoas, viajaado juntas, coa

cede-se redacção de 20 a 50 "1, sobra os preças das pa-sagens,de I"
ou 2" classe e das respectivas bagas/erra comprehendidos os olsjectoe
de uso profissional, conforme o numero de pessoas e a datara:ia a
percorrer nas excursões.

Estas redacções são calculadas sobre os preços de p ssigern
simples .

A s lisposição deste artig ) é applicavel ás soei alaclea.viajando incar-
paradas, alunanas de estabeleeintrinta de instracção viajando com ou
sem profassores, artistas lyricos ou draina.ticos, de circo, etc.

/a/migrantes

Art. :48. Os immlandeas, suss bagagens o tudo quanto lhas per-
ta 1e I', terão transporta em traias eapadaes, que serãs) organiza-
d ,s si forem necaesearias, ou nos trens °rabiarias, mediante requi-

sição da autoridadaeompstonteOn de seus delega(las, Ore indicado°
numero de immigramtes, sem destinar especie e •quantaisticede baga?i
gem, etc., que as acampanharem.

Transportes de doentes e Wien, dos

Art. 59. Os doentes de enfermidade tal que Isaas sa encoanMadardsais
demais viajantes. e Q3 alienados. só pódern viajar em - campaatimentó
ou carro separado. devendo, alám disto. ser :Acompanha:loa; caailça
entes, de pessoas quadelles. cuidem, si o seu ostadoass'm o eilg.W'p
e os alienados, de uru ou mais guardas. conforme for necessaalo.

O preço do transporte neste r aso, será o duplo Ala das pasagens
ordinarias, sendo o mi rama igual à matada da Latiçã ) completa do
compartimento ou da carro, si este hão sti ver mais de um comparti-
mento.

As bagageas serão taxadas eeparadamerite pelos preços da tarifa
respectiva.

Os transportes desta aspada devam ser comunica loa com 21 horas
de antecedencia ao agente da estação de partida.

Trens de corridas

Art. 40. O transporte de paesaaairos It03 prados corrida9a9914at
beleeislos ao longo da estrada, .farsa lia eus tranaospa s ialinsnte orga-
nizados para esto fim, cobrando-se 8 V) róis na 1 0 alasse e 40()i;$1111%
segunda pata -paseagern ste ida e VultÁ, ata a dist:vicei de i6 .
metros e proporcionalmente dahi e n daante.

•Tre s nae;u rnos •

A rt. 41. O pra)) do trai-porte de pastaaeiros •rn tersinasbatialiat
sare. o do. tarda, n. 1 co uso da 61.0)1, q ra é ta:lauta-o,' importa-ai
despezt e implementar de 15a cala ama..

as ti /g tgati serão ileepich alas ps1.11 areç As -e s -guria° ÁS, 00.111tin
çass da tarifa n. 2, l ss alasse,

Trens extra rdiaarios .	 s
Ai 42. Para ro s nai), fasto ou rega sijo inibia! A ort .1aeálitlides

servidas pela estrada,. palor se-ha org alizar uvas exsreotallhaatall;
dando passagem ata ias e adta patos preços e rlrs adi liçõerapablidaes
nadas antoipadimite, ema) ane lar roi vi la p da- dlretor1a tdestrada.

a4

antecelancia de 2 horas n1 estaçaa Ctiü trai e de 24. tioNtS eln:quak
quar das outras estações.

Ara. 41. OS psdidaS de aluguel de cas s ais deve o ser faitasts .eorn
ss f

O aluguei	 carroS é pago adeantad
Art. 41. Quem Mugir um o a mis• oarr .a e, Jepais de tel-os

á sia dispasiviorecusal-os, só tora direito '- ' xiger a metade do

Art. 45. O aluguel .104 03.1W) Rllõa' 'o -tons can ossaimontoeApála
ser integrl cli pircial ; o dos , nrt'. .)9 sa'õe3 Uni só compartimerd0só pSde ser integral.

Loeaa to de ir n pura p.issageir.s

Art. 40. A directora da e traíi pile-a co icedar trens eapeelaes
do viajantes, sempre que net) for Inconveniente à re gularidade doservia) ordinario e a sas illt •sres ei di mestria estrala.

O frat s 'esses t' Ç• rm se á samn sa p -ao adeantalamenteS
l't. 47. O Naja) 'lei'-á.sa sei te	 allteoftelenèta do 4-horaiA	 a	 Q.r
', o naniero	 viaj mtes do 'e eis	 1-ss se ;	

.
pelo menos, aos ageneer	 1.ià e-t	 da partais., n ieric i onatidos:	 's

• os valumes ou o peia) approxidlado dos iRiVibw . 01 ;	

,, l

3 , a quantidade de i . utros o jecras is trauepa•site e 'os eavatie„,
caca, carros, etc .; •

Art. 4a. O preço do trem aspeciel sassa deter:lanado:	 , •
1 , p li appliessala -las preços aa tarifa .1,i viajante* a0 nnater0.0i

logaresale cada- classe ;
2 s . pela applicaçã s) das tal iras ás tossag ns, aavapoe, uma, ears¡ái

etc-, que tenham da se tr•nspa, sadia.
Art. 49. O rate m inha° de um a sem o-pedal será ti xa,(10 . em :4aa00 por k bancara aia 1a0 kitomataas ;
3a590 ir a s adiai-letra de 101 a s a a '0 kalometras ;
aa pra . idiomas() do 301 kilowetro4 emli desaao.
As astandas para applica,4 'as t.1X13 knottntricaq contará-a-a

p irar de qual ;irar (15 .8 (StaçUs eS: Central, lieNS.o iiÁrta do pítaiiEntre Rio-, MariJno Pi •O'u,i o, Lu	 lffaya . „ Santa i- ruz, RezelIde,Ca-choeira, Parto Novo eu de outra que se • perinitta o qae doar inali
proxima , até a (et askit) In que for avario o ti •Cui dosas até a 018se destinar o tu-sino trein,	 •

Art. 50. Quando os areais speelaos acasretarain acere 'cimos ágalésias
pozas ordinarias do trafego o da linha, ri; prox» .*aciiiia serãogmentados do 25 a 5) 1, a ju-zo ala f i la-Actores..	 •-

Art. 51. A dite -to a a O. e * trada podi•ra, 	 aprOsèéitaA, menta que tiver a lo a-ala do trem, ou si tar • uis.is 	 nit ida sl -5)4volta, fazer a radue,a)	 20 a 4') sa„ sobre o vele eitioUládti 'Xiéra-fórma, sOtabelecal a no art. 48.
I Art. 52. As cem e,saes de traus espeolitna 	 NSai-do	 48'130
as-anoto, indicando se o numero alo carros Ala (..sira

•estaçao de partida o a de chegada, •o dia e li' iraYlia pareola ek$impartaacia do frete . pago.

.	 -
Lrcaç(To de carros pira pass-ag dons
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• eterte l53à Conceder-se-ha gratuitamente 10 minutos de demora
Tara partida do trem da estação inicial, findos os quaes cobrar-
se-ha 20$ por cada hora que exceder.

Art. 54. Si depois de 2 horas de espera não se apresentarem
as pessoas para as quem foi o trem fretado, considerar-se-ha
este como recusado, e o concessionario só terá direito a receber
et metade do frete que tiver pago.

Art. " 55. Só terá tambem direito a receber a metade do frete
pago, qttem recusar o trem depois de t,el-o fretado, embora
mande avie° antes da hora mareada para partida.,	 •

TARIFA Dl • 2A

Transportes funebres

Art. 56. A tarifa n. 2 À applica-se aos transportes funebtes
e divide-se em duas classes:

A l t̀  classe applii a-se aos transportes feitos em carros- serie X;
A 2* classe applica-se aos transportes feitos em carros—serie Z;
Todos esses carros são =Ilides de uma eça, sobre a qual é

collocadd o atauie.
I? O frete minimo de uma expedição é 20$ para a 1 0 classe

sSi 10$ ¡ata a e.
I 2. 0 O transporte de cadaveres deve ser annunciado com ante-

cedei:sia de 6 horas, qu indo a expedição tiver de ser feita em
uma estação intermedia.

3. 0 O cadaver deve estar encerrado dentro do atitude herme-
ticamente fechado, quando não puder chegar á estaçãe de destino
dentro do prazo maitre° para fazer-se a iohumação.
• 4. 0 As pessoas que acompanharem estes transportes tomarão
jogar Dos earrOS de viajantes, e pagarão pesisag,em segundo a
talim° que occuparem.

No carro que contiver o cadaver sómente duas pesseas serão
transportadas gratuitamente ; as demais pagarão passagem de
1* ou 2* classe, segundo a classe do carro funebre.

5.0k entrega do caeaver será feita á pessoa que apresentar
oldetim de eespacho.

6. 0 .Ettce expedições devem ser retiradas da estação do destino
kW á Chegada do trem.
' No caso contrario, a estrada communicará á autoridade com-
petente, para que esta providencie sobre a remoção ao cadaver.

7. 0 Em falta absoluta de oerro apropriado a transporte fune-
bre, o transporte poderá ser effectuado em vegão fechado, de
mercadorias pdo preço de 2' classe da tarifa 2 A, com abati-
Mento-de -10 °h.'

IV

TARIFA N. 2

Do transporte de bagagens e eneommendas

Art. 57. A tarifa n. 2, comprehendendo P e 22 claese, applica-se
ao transporte de bagagens e encomniendes.

A 1. 0 classe é applicavel exelus : vamente ao transporte de baga-
gem em trens de passageiros.

A 2' classe ao transporte de bagagem e encomrnendies em trens
enlata.,	 .

Baga gt ns
--

Entende-se por bagagem os objectas de. uso pessoal dos passa-
geiros, destinados a prover as necessidades ou as condições da via-
geM, constituindo vdurnes. (acta um dos quaes não excederá de seis
decimetios eubicos ou de 60 kilogrammas em peso. Volumes de
Maiores dimensões ou de maior peso poderão ser recusados cru trens
de passageiros.
'* Caia passageiro poderá conduzir comdgo, seus pagar frete, um

ueno volun.e contendo roupa e obj etos de uecessidade para o
trajecto. oollocando-o debaixo do banco, no espaço correspondente ao
legar que occupar e não in •'emmodando aos outros passageiros, a

iizo do conductor do trem.
Unia familia ou grupo de pessoas viajando juntas, não poderá,

alegando esta eircumetancia, augmentar as dimensões do volume,
cujo transporte gratuito é permittieo conforme o disposto no artigo
precedente.

Esses pequenos volumes, 'mentos de frete, nãe serão registrades, e
meu transporte correrá sob os cuidados e responsabilidade da-
tjuellee à que pertencerem.

ellicluem-se dos objectos, que po r em ser tran-portados em carros
▪ pá,esageiree, tecles os que, a juizo do conductor do trem, forem de
eeitico, perigo ou causarem incommodo por suas exhalaeões.

Art. 58. A bagagem a transportar nos primeiros trans da manhã
poderá ser despachada na vespera, do meio-dia ás 8 horas da noite,
°puni dia,da, partida do trem até 15 minutos antes, á vista do bilhete
aliDassagein, cobrando-as no actb do despacho o frete, o qual, bem
(pomo o peso, constará não só do respectivo registro, mas ain d a de
*In conhecimento, que ao dará ao passageiro e lhe será exigido,
gelando lhe for restituida, bagagem na estação do destino, 	 .
' -Art. 59. No calculo do frete da bagagem, sobre as bases das taxai
da 1* desse da tarifa n. 2, citada, tornar-se-ha por um kilograrema

R
O:fuer fracção deste peso. O minirao, frete, porém, será de 300
le, sem contar o que for devido a outras estradas em trafego

mutuo, quando o transite da bagagem lhes for extensivo.

A bagagem, entregue e despachada até 15 minutos antes da hora
fixada para a partida do trem, acompanhará o passageiro.

A que for entregue depois, poderá ser recusada ou expelida como
encommenda ou como mercadoria pelos trens seguintes, á vontade do
interessado.

A bagagem apresentada a despacho deve estar convenientemente
acondicionada, de modo a pelar resistir aos choques ordinarios
inherentes ao transporte em estrada de ferro.

As malas. caixas, canastras, etc, devem estar fechadas.
Si uru volume estiver aberto ou mal acon licionado, o passageiro

se"á convidado a fechal-o ou a bem acondicional-o. Si o passageiro
não o puder fazer, acceitar-se-ha o volume, declarando-se no registro
e no conhecimento não ficar a estrada -respansavel por elle. Si,
porém, o passageiro impugnar esta declaração, não se acceitará o
transporte.

Art. 80. A bagagem será pu la á diseos'ção do passageiro logo
após a chegada do trem, e entregue mediante a apresentação do
conhecimento.

Si o passageiro allegar a perda do conhecimento da bagagem, o
agente da estação verificará si a bagagem pertence ao reclamante,
fazendo este addutir provas, como, apresentação das chaves, relação
do conteúdo, testemunho de pessoas tided ; gnas, etc.

Peita a verificação, poderá o agente, si julgar p"ovada a identi-
dade do propr,etario, entregar-lhe a bagagem mediante re-
cibo.

A bagagem registrada, não reclamada lego após a chegada do
trem, será recelhida a um deposito, e 24 horas depois ficará sujeita a
a"mazenagem, tendo a, porém, o dono sua disposição, diariamente,
das 6 horas da manhã • as da Wel°, excepto nos dias fe-
riados e domingos.

Art 61. A bagagem apresentarei. de vesp3ra, para ser despachada
logo ou no dia seguinte, será recebida e conservada em deposito,
entregando-se a quem apresentai-a um recibo, destemida do talão,
para servir de titulo á restituição.

Pelo deposito se cobrará no acto do despacho da bagagem
500 réis por velume, que será sd ,licionado ao frete. Si a bagagem
não for procurada no dia seguinte, ficará sujeita a . arrnaze-
na gem

Tambem será recolhida a deposito e3 sujeiti a armazenagem a ba-
gagem não registrada que for encontrada nas estações ou nos car-
r""

Art, 62. A' indemnização de volumes de bagagens, por extravio
ou avaria, se procederá como si estivessem em curso de transporte.
ainda quando effectivamente estejam nos deposito da es•
trade.

Art. 63. A bagagem que não for reclamais no prazo de 90 dias, a
contar da data em que tiver sido recolhida a deposito, será vendida em
leilão, e o predileto recolhido a thesouraria da estrada, para ser re-
clamado e entregue a quem pertencer, depois de deduzido o que for
devido a mesma estrada.

Ercontmendas pala os saburbios

Art. 64. Pequenos volumes destinados ás estações dos suburbios,
serão acceltas e traiisportada,s nos trens dos suburbios, canitanto que
não excedam de 50 kilos os de maior peso, e não contenham artigo;•
cujo transporte é vedado por estes condições regulamentares

O despacho desses VoluiliaS, no trecho entre a estação Central e a de
Caseadura, far-se•ha por meio de rotules, de 500 reis cada um, quando
o peso não exceder de 25 kilogrammas, e de 4000 quando for
maior até 50 le'l erer ammas.

Os artigos, perém, de grande volume e pouco peso, de risco, peri-
go, ou de grande responsabilidade, pagarão pelo dobro desta taxas,

Os volumes demão ser fechados, convenientemente acendiciona-
dos, e in liearãO 0 nome e residencia do dotinatario e a estação para
onde feriam dirigidos,	 -

Sem estas indicações não serão aceettes.
Os volumes taxados a 500 reis poderão ser conduzidos por seus

donos, debaixo dos togares que occuparem, si assim o quizerem, com-
tanto que não incomrnodem aos outros pasiageiros e as dimensões
do vOilline O r10 excedam de 20 deeimetros eubie)s, a juizo do eondu-
dor do trem.

Permitt3 se, isento de frete, o transporte de pequenos pacotes,
conduzidos pelo proprio paseage,ro, não oecupando togar, nem in-
eornmodando aos demais passageiros.

São applicaveis ao sa-vi vo de transporte de encommendas
para os eu burbios as disposições destas con lições regulamentares, não
prej adicada s pelas com pre hen lidas neste artigo.

Os volumes de peso superior a 80 kilogrammas, as mercadorias, os
vehiculos e os animaes, destinaeos aos suburbios, serão expedidos
das estações que forem designadas em ordem do serviço sujeitando-
se ás eendiçeas e a is preços da tarifa pelas cinema se regula a expe-
dição em geral.

Encommendas para o interior

Art. 65. Poderão ser eepedidoscomo encommendas por trens de
passageiros ou por trens muitos, volumes que não excedam de 6 de-
eimetros cubicos ou de peso até 60 kikerrammaa, comtanto que
sojam apresentados 15 minutos antes da partida do trem, e que está
os possa comportar, sem inconveniente para sua marcha regular.

Os volumes de encommendas devem ser fechados e acondicionados
na fórma mencionada no art. 59, a erijas disposições ficam sujeitos, e
além disso indicar o nome e residencia do destinatario e a estação a
que se destinarem.
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Pagarão os fretes ca l culados pelas taxas da 2' classe da tarifa n. 2,
quando forem expedidos em trens mixtom, e pelo dobro das me,mas
taxas, quando transportados em trens de passageiros, contando-se
por 1 kilogramma as fracçõea deste peso.

O frete minitno s. rá 20o réis nos trens tnixtos, e 303 dois nos
trens de passageiros, nes° in luindo o transporte por outras ostra-
das ema trafego mutuo, nem outros serviços complementa es que se-
jam solicit %doa;

Os volumes de encommendots, do tamanho ou de pesa stiperior aos
fixados neste artigo, só poderão ser expedidos pelos trens de merca-
dorias, segundo os preços e c noliçõ s das tarifas correspondentes.

Art. 68, Os generos alimenticiss, proprios da pequena lavoura,
tonto legumes frems, hortaliças, m udezas alimenticias. (radas e
outros generos sernelha.ntoos, de facil deterioração; carne fresca, caça,
ostras, p3ixe frasco, pão, ovoi, leite e manteisa fresca, pequenos
animaes e aves domesticas ou silvestres, em gaiolas, capoeiras ou
or i afim enerada los, e animaes da 3' classe da tarifa n. 8, acandicio-
na los do mesmo modo, serão transportados em trens mixtos pelos
preços da 2' classe da tarifa n. 2, com o abatimento de 50 /0, e em
trens de viajantes por e sses mesmos preços, sem abatimento.

Art. 67. Os mesmos generos, artigrs.aves e animam especificados
no artigo precedditte, sambem poderão ser transportados em trens
de passageiros ou matos, a pedido dos interessados, e conforme for
rfaolv ido pela directoria da estrada, por meio de assignaturas tri-
mensaes ou semestraes, com abatimento de 10 a 501/4, tomando se
por base dos preços do transporte o numero de dias comprehendido
nos prazos e a preços calculadas, conforme aispõa o art. 66, cera ex-
cepção do leite, que se r á taxado pela 7 . classe da tari ft n. 3 com o
abatimento de 40'/.,.

As as agnaturas pode r ão comprehandes a passagem do) assignante
ou de prepasto seu, que tenha ae acompanhar os vol umes que
lhe perteneorem, addicionan to-so ao preço da aseianattira o da
passagem coo lculoulo pela tarifa No s so-tira, com o abatimento que for
deter mirado pela directoria da estrada.

Asassienttura s corneçatão 	 quilfeier dia. Mas terminarão noultimo dia do inez de março. jmnho, setambro e dezembro.
As conca soes des ç as assignatuaas se farão sob as seguintes condi-

çees
1., cada assignatura dará direito a uma remessa alaria. com  o

peso total 'latia d eclarado. de um sA ou de dive .sne artigos dos de-
signa 'os na art 65, especifleadamante, comprehendendo volumes.
cujo peso isolado não exceda de 60 kilo gramma s ,com uma tolerancia
de 5 'e., par t mais as para menos no rasa total.

2., os volumes, que excederem de 60 kilogrammas, exclui ola a ta-
lesanci t, serão recusados, a sim como os que não estiverem colava-
leantemente accondicionados

3, os volume deverão ser apresentados nas estacões de prace-
(lenda até meia hora antes da fixaaa pa^a apartila do trem q ue otiver de conduzi% e rotiralae n la estai;.an do destino até 2 horas
dep is da chegada excluido o t ompa n 1 'corrido das li horas da
noite ás 6 da manhã,.

4, as ramessaae miamn .sa polca; dias do prazo da issai gnatura, sue•
ceoosivamenta, som desconto, embora deixem de ser feitas pela asai-
guante; assim como nãoo serão descontadas as diferenças de peso
nem vem pensadas por augmentas correspondentes em outras re-
meS333 posteriores.

5, nos casos de interrupção de transporte
'
 por causas imprevistas

ou outras de força maior, que influam para a irregularidade
trafego da estrada, os ns :imantes serão avisados e attendidos,
quanto possivel, na expedição das remessas que já estiverem nas
estações antes do aviso; e em toda caso serão indemnizados, findo o
prazo da wasignatura. dos dias de transporte no efectuado.

6, as operações de c orga e descarga quando não tiverem do
ser fo itas por pessoa/ do as g ignante, o que será declarado pala
mesmo assinante na occasião de requerer a assigna.tura, serão en-
globadas no preço desta, annotando-se esta circumstancia no respe-
ctivo bilhete.

as remessas serão apresentadas ao chefe da estação de prece-
danem acompanhadas de uma relação indicando o teso da cada um
volume e as espe-oies maio contidas, á vista da qual, feita a confe-
rencia, sa extrahirá o conhecimento, que será entregue ao assignante
ou a seu proposto, como titulo para o recebimento dos volumes na
estação) do destino.

8', a responsabilidade da estrada limita-se a extravio, falta nu
da. mora de entrega não justificada, regulando-se tudo mais pelas
disposiçõoos das presentes condiçõos regulamentares.

Aos assingnantes, a que se refere o art. 67, permitte-se a devo-
lução dos envolucros que tiverem servido ás suas remessas, em
qualquer trem, excepto os de viajantes, para as estações de proca

-dencia, sob as mesmas condições das volumes vastos em retorno, pa-
gando os fretas pela 7, classe da tarifa n. 3. Esta concessão será
extensiva ao gelo que for neasasario á conservação do leite, quando
for este comprehendido na aasignatura.

Art. 68. A expooliçao de eneommendas será cartifintda por um
conhecimento entregue ao remettento, que o restituirá no acto de
entreaa dos volumes.

O conhecimento serve da titulo á pessoa nelle mencionada, como
destinatario para entrar na posse dos volumes. (')

(1) Qoando ai eneonmendae forma de grande volume em relaeão no peso
n l nvor-st-ha medir o %olume e nwneionar-ee no resre'ivo conh primento não e6
mamem fio doeilientrn, cubicos achado, qn .) .1e.,) ,•rvir de base para o calculo do
freto, Inas tambeiu o peso real verificado na balança,
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No caso de perda do conhecimento, os volumes serão entregues , á-
s vista do certidãO do despacho), podendo tambem ser mediante recibo

/
impresso destacado de talào,si forem de (keit deterioração os generos
nelta contidos,justificando o destinstario ao agente da estação ser o
proprio a quem foram consignados.

Art. 69. AS encominendas não retiradas depois de 24 horas de sua
chegada á estação, serão recolhida a deposito o pagarão arma-

: zenagern até 90 dias.
Findo este prazo, si ainda não tiverem sido retiradas ficarão sujeitas
vanda em leilão e a todas as disposições que lhes forem applicaveis

referentes a deposito nos artriatons da estrada.
Art. 70. A estrada não se responsabiliza pelos damnos provenientes

da natureza dos generos contidas nos volumes de encommendas.
No caso de extravio ou em outros que affsctem a sua responsabi-

lidade, esta se t ;miará efectiva de accorde com as presentes condi-
' ções regulamantares, considerando-se em todo caso os volumes em
curso de transporte, estejam ou não em deposito.

o
Transportes a domicilio

, Nessa nota ou boletim passará recibo o destinatario, dando por
este meio quitação á estrada.

Si na occasião da entrega dos volumes o destinatario oppuzer du-
vidas ao recebimento, por faltas, avarias, etc.

'
 serão os volumes de-

volvidos á estação,atIm de proceder-se como for de direito.
4 Si por =missão ou inexactidão no endereço, o entregador não
, conseguir encontrar o destlnatario dos volumes, tombem VOltarao
estes para a estação e pedir-se-ha esclarecimento ao remettente.

Art. 74. Os serviços de transporte a domicilio, tanto nas cidades
em que já se acham estabelecidos, como em outras servidas pela es-
trada, a que convenha estendei-os opportunarnente, subsistirão em-
quanto convierem aos interesses da mesma estrada.

Art. 71. O transporta de bagagens, encommendas e mercadorial
ate aos domicilios, ou destes para as estações de expedição, po-
dera ser feito na Capital Federal e em outras cidades, esten-
dendo-se até aos pontos terminaes dos carris urbanos, mediante
requisição dos interessados, pelos preços e sob as condições dos
contractos já firmados ou que se firmarem com companhias ou
emprazas particulares para sua execução, correndo esta sob a re-
sponsabilidade immediata das mesmas companhias ou emprazas e
garantia da estrada. Estes contractos estarão sempre á disposição
do publico em todas as eootações.

Art. 72. No caso de recebimento, no domicilio, de volumes para
serem exo e lidos, deverão estes ser acompanhados de nota de des-
pacho, organizada de accordo com o presente regulamento, sendo
além disto, habilitado o intermediario ou o preposto do remettente
para o pagamento do frete e despezas accessorias na ()camião do dos-
pach0

Si a nota for incompleta ou carecer de esclarecimentos, dar-se-ha
conhecimento desta circunstancia ao remettenta para preencher a
falta, conservando-se em deposito os volumes, isentos de taxa de ar-
mazenagem, durante 24 horas, findas as quaes ficarão ellen sujeitos
ao regimen commum .

Art. 73. No caso de remessa ao domic i lio do de3tina.tario, os volu-,
mes serão acompanhados da 2° via da nota de expedição ou de uru
boletim de remessa extrahido de talão e assignado pelo agente da

tacão do desti

TARIFA N. 3
-

Do transporte de mercadorias

Art. 75. Todos os generos e artigos do commorcio, cujo transporte
não for solicitado ou não for admittido sob a denominação do en-
comtnenda, serão transportados como carga, pagando fretas de ac-
cerdo com as taxas fixas da tarifa n. 3, que comprehende sete classeS
— i a, 2a 3', 4, 5', 6° e 7'.

As mercadorias não classificadas serão consideradas incluirias nas
classes dos artigos similares.

Art. 76. Comprehenolondo-se em um volume mercadorias de dife-
rentes classes, serão todas equiparadas a classe de maior taxa den-
tro as incluidas no volume.

Art. 77. As mercadorias sab a denominação gonerica ou vaga de
—Miudezas — Armarinho, etc, ficam camprehendodas na 2 1 classe
da tarifa n. 3.

A dupla classificação — 5' ou 7' da mesma tarifa, attribuida a
uma sé mercadoria, importa a applicaçã.o da taxa correspondente a
5" classe, quando o peso da mercadoria fôr de 200 kilograromas ou
menor, e a 70 quando exceder de 200.

Art. 78. Ficarão sujeitos a fretes por tarifas variaveis com o
cambio os artigos incluidos nas classes 1", 2' e 3 , da tarifa n. 3.

Art, 79. As tarifas ca.mbiaes terão por base as taxas fixas das ta-
rifas ordinarias, consideradas normaes para o cambio fixado,

Para o calculo do augmento a applicar-se em cada mu, a admi-
nistração da estrada tomará., desprezada a fracção de dinheiro, ocam-
bio médio bancario sobre Londres a 90 dias do ultimo dia util do mez
prece lente, e immediatarnente communicará as estações, e fará pu-
blicar a tabella que terá de vigorar, a partir do dia 5 de cada mei.

Art. 80.—Reducções —Todas as mercadorias comprehendidas suià
classes 1 a 3 da tarifa n. 3, que procederem ou se destinarem a
grandes distancias das estações das estrada, seja qual fôr o modo de
transporte, por via terrestre ou fluvial, com exclusão unicamente"
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(lairramsgaele •nrarttima, .- . teaão sobre- es- preços das- tas, ifas as segui ri-teSthbatiltentew:;	 •	 ....4.-D0i20.se/Sy ata distam:S.a fôr de' Mais de 103 até 150- kilo:netros;

	

tDa	 É fôr deo/sole de MO a 200 kilometso3 ;
De 40 0/0 , sendo de 201 a 250 kikametrosa • .
.111a5flals,.excé.1endosdie 250 até 300 kilámetree ; .

.-Piete '14, semi guparlOr á 300 kilMinetres.
.A.8 aguas •rnUeraes SI., Caxambn, Lambary, Cambuqueiras S. Lou-ressakké:	 ousr.o s•eantcs tras umes . do pais ;:
OemináripLeatinitido, •dis territorio-nacional e o leito produzido no

Interior Eerao Ir,. asp nades, cobrando-se o preço das 7 .. claase da ta-
rtfaSto 3.; cpt. (oilWaa i ex .pédições : Sireni de, mais de 200 kilogrammas ,vigorando l taza , preços.,'quantouà leite, ainda que se effectúe o trans-
Speriteem tveinWe pasiageires ou imixtos.

miainao-,0 frete minimo de uma expedição . do
uulreaderlas é i$-)00,

- Art. 82.—IiiaeineaÉiveis.— As mercadorias, nà:() susceptiveis• de
serem carregad.s coai outra% são acceitas somente pelos praças dl
carga minima doi 5.000 li raini u moi!) yagão, seja qual for o
peso da expc-diçÃo infere r a este.
Sou eu forenieupleseirada.soestaa mercadorias, pode sãe serdes

PacUadait-Oeliwinti l catie--na; nota de,oXpedição, mm,não:reinettidas
settlOatine again. que; trates nem plata io'aeis o •:aluna ide 5.000 ktlogiumm".taisvonuaridtso em/mu:gente . 1.o transporte pagar o frete
degelo:P -00o. ou ,o5.000 kilograin rnaa, • ou quando. a dernora o passa
Orepletasa b.:t- , ção- exceder: de . 15 dias.

1Z4tatidbos a /Igen- es ~raiada renietter p 3:0 mesmo vAgão mor-
Cit40111#, Stip ititg' eSta. condit:ão,. pertencentes st. mais de um dest-
XuRülkkosalfinsdae rnplet.reno a carga tainirna de 5.003 kilograinmas
&verb declarar na nota de cape 'ição ou despacho o nu-mero-do
ooTdOsá telf Vis- for : feito ó 'carregamento...,

11143 130idOo • k9 não: susee ti eis de'serero carregadas com outraseStree tako astesaaMsminiano de r, .000 kilogratarnas as seguintes:- :.
atts,Antbrat 1.1o; ardoalas aivioa'.asphaato, argilla',.car vão

dtÈpédté,, CaU„ : cascalho; -chifres, cinzas, c'oke;S: estrume4.•enxotee
forragens, f, uct s freso s, gesso,* guano, kaolim", la ges aPP1:^e•1labidas: 0--tem appsrelhol ossos bruta, pedra de alvenaria e britaria,
lattntillastay.resaluos ( 1 e -) çàbguc, sangue da boi, a ihe, telhas, terras
Ittibi.Nnonsinaitas;1kj doss- -turfa, barro,. rasam verde, 'carne trema,
eettejit'firesNiiou sarados, freasuras e lenha,!.

• Art. •83. Quando forem ou vieram alguns destas mercadorias eu":
cairtietealtis eti- drialotirrleadoss de ftirtna que possam ser .carragadaa

sere' ficar.89 , iseritail cka condição da ~go. miniena.
StalgÁci4 . 8kliá Cainhem extensiva á. cal proce.'este das fsbricas

'taxista/ates aos kilometros 133, 425 e 430, cujo transporte far-sepha
eeliTórme-ds dans:alas das -respuitivas ~CE& (52S .

dok :126serãoaeheitOS„
.Aft.84.—Volumes em retorno.-04 volumes vasins em retorno (usa-

para sereal expedidas como taes, si realmente
tisehrem. gervidti, i expadições de mercadorias pela estrall.

Tão , pouco não :Se , 5,-) aticei tris volOnlés , v .sioS, com indicação ;'oe serem
défelVdes cheios, sem: que justique do fim a que sã() destinarioe,
sittlVeliende , diDapachadoS- seus o favor que lhes dá aquelia

l?aris, b ¡releia, garrtatlia, gaeratoes,botijaa, cabcies. jigos, jacás,
ee" .eapoeiraw,' etc., Vasios, quer em retorno, quer expeddos rara
561Yrti d0v.otv ides et:reboa), transp rta . 'os- em . trmis mixto: ou de. neer-
cdiráèittSS seridstsa-adoà, segundo o pesa real, pelos preços da 5'.e
Classes da tarifa n. 3, cintando-seca preço por emitimos de tonelada ou
10 kilograinmas.

Os saccos vasias em r torno, novos ou usados, serão taxados pela
Mesma tarifa dos ilsstinad s so consumo, co:n exoepção das appli-
cados á lav.nroa do cré. que sennente pagarão as notas de despacho
(impresios de 2 .) pós cala una) além da despez de carga e descarga
(20 réis por cala 10 kilograinneas e por caia .operaçl.o/.
- Art. 85. —Mercadorias para o mesmo destino.—As expedições do
~glorias para o ananno (tanino se farão na ordem da npreaen-
ta4ão dos clespaches,na estaçXo de partida; Silvo quando se tratar de
cutpedi46efipor Obj; .cte claserviqa publico, que oterão preferencia .

41mtittoJectnellas., Pep4M, teeao preferencia as niercalOeiaa sujeitas
a prompta. deterioração.

Froptas, JeiLe.	 TnercadoriM, Corno pvos,
Injetas, leite, paa. gelo, legumes frescos, hortaliças. caros , trOsn,

fresca, ayos amimam apresentadas até 15 :mintito4 'antes da
ema; fixado) para. a Piritida: de uni trena- de mercadaeida ou Mixt°,

serão expelidas par esse traiu, 'attenderido-se /to aias ficou .estabete-
419; q334/40 Aggrp . slespe4/4adas come eocommendas por trena de.pas-.	 .	 .
ase0498. , ,„ -

Art. 87.—Affiti	 .ência mercadorias—Afiluincio em grande quanti-
dli1d94119%/41gis: estaçOes do interi)r, produzindd' acinsequente-
i~ .94-05) rea da Capital. podar-sitlea dar prefereneia para
coMauspg	 e.,a_qpapaahs4as-pareni entregues pa chunic i tiO. •
, Are. —Merda lorias em vagõres -espwjaesAs merca.dorias, cujo

traqs rte.cp.ropeer de vagões especiães,serãe 'exPedidas s sem demora,
quan o Uansple£atasAia lutaçio dos yagõeS praprios para o trans-
pqrté ou qiiaã4o.. não cOmple0iisió, r piNgaft lotação dos mesmos
vag6es 1 coatratio, as meehadorias poderão ser. demera.das
e.tkne ciMiapre. te); a 1OfxCi:le:„ , não eXcedendO, pqrém, li., 15 dias a

r • 	 ,	t r	--:Carragauleato e descarga.— O earregeprnto e,deiearga
41inaéeté.40rio é ObleSítõS. de tranSporte serga feitos, em geral; ;pelo

	

poigRa	 es!r44, ..013:'41140- .Be pir cada um detistps operações : a
440.410 2Qrii Paf !p kflogr.imma.•

:.0) • Ssiep3 meretulogiv3aind mesaap transportadas em 8U:coa °caí) toujnitag a -canga
Pxtaiesa...

I Poder se-ha- permittirs e/gratuitos . ° carregamento e desaarga pare
! pessoal do committente do. transp rio, a pedido deste, não() havendol
, inconveniente.
! Quando, porém, as mercadorias forem a granel por carga completa.
ou sa referiram á 7a classe da tarifa n. 3, as citadas operações. serão.
.raaliza 'as aos cuidados e á custa doe interessados. sob a vigilancia.
do empregado da estrada, cobrando-se neste cês )1$ per cada opera-
:ção e p )r 1.009 ou fracção de 1.000 kilogrammaS.
. • Art: 93. —Pesada das mercadorias — O remettente das merca-
donas temtem direito de esigic a pesada na estação de destino, ainda
:quo nada indique alteração no carregamento, ou nenhum indicio de
avaria se manifeste nos volumes, comtanto que se tenha verificado
peso nana estação de procedencia.

I Si não houver diferença no peso, ou si a diferença encontrada,
plri alam ou para -menos.; não exceder de um por cento do peso

;;menciortado na nota de. expedição, a operação dá, pesada será paga
oa razão da 110 reis por fra,cção indivisivel de 100 kilegrammas.
j Si a diferença encontrada for de mais de um por cento nada se
' cobrará pela operação da pesada,. e o preço do transporte será
! rectificado correspondentemente para mais ou para menos.

Art. 9J .—Vagões para carga completa.— Quando um expedi-
. ter nece.ssitar de vagões, para carga completa de suas mexia-.

deve fazer reluisiçaio caiei antecedencia de 24 horas, si
quIzer sô -um vagão, e de 48 horas si quior dois ou mais vagões-.

O esq:gen:ter ficará sujeito a multa d ,-3..5$090, por vagão e por
.dia, ai. i. mercadooria não fôç remettida para a estação de par-
tila no dia. convencionado, e a estrada podara, além disto, dispôr do
mate;-ia[.

A i -aportaneia da multa deve ser exigi Ia no a.cto da resuf-
,siçãa, senda depe.a.restittiida, si não tivee de ger applieg4a,. 	 '

agente-da estação prevenirá o expelitor do dia e hera era que
os vaaõss pedidos serão postos á sua disposição.

Si denSe0 de 8 horas o carregamento de vagão não fôr feito polo
pessoal do expeditor, este fica Sujeito a muita, de. 4000 panr'
de demora e por vagão.

Não se contam as haras decorridas das 6 da tarde ás 6 da matitia.
tilando o carregamento tiver de ser feito pelo pessoal da ea-

trada, a mesma multa .era appticads, - si decorrerem mais de 8
horas entre a recepção da primeira parte da expadição e a roce-
Não de seu complementa, isto e, si a expedição tola não for ta -
meada, para a- estação dentro de 8 horas.

A mesma multa de IIPOO, por hora será applicada, por • cada
vagão carregado), que, por falta dos documentaa preseriptoa, não
puder ser expedida pelo trem que o deveria levar.

Nenhum expetitor de um ou mais vagões poderá exceler, sàh
qualquer pretext), L lotação dom amais vagões.

O eXpditor é rasponsavet par qualquer avaria cansada por seus
agentesnos vohic dos dl cacada no c assegamento e descarga ou
por excesso de-lotação. •

Art.  92. —Sa evita) s a mo rgern da linha. — Poder-se-ha c _acede r
aos proprietarios ribeirenhos da estrada autorização para carre-
garem ou descarregarem mercadorias em pontos fóra das estações,
subinettendo-se alies ás condições seguintes':

OS rarnettentes ou destinatarios deverão fazer á sua custa
todos os prsparativoS necessarios para carregarem ou descarre-
garem os vagões nos pontos indicados. A administração acceitara
ou não estes preparativos.

2. 0 Os remettentes ou destinatarios serão responsaveis pelos es-
tragos feitos no que pertencer ou for inherente a estrada e serão
obrigados a Oisel-os reparar á sua custa, sob a direcção dos empres
dos da mesma estrada, dentro do prazo de 43 horas.

3. D A administração determinará as horas do dia ou da noite em
que estas diversas operações poderão ser feitas, e declina toda a
responsabilidade, quanto aos estragos que puderem resultar destes
serviços nos terrenos dos sobreditos propmetarios ou seus visinhos
ou atai suas mercadorias.

4. O carregamento ou descarga será feito pelos remettentes ou
destinataries com pessoal seis e por sua conta e risco, mas sob a Vi-
giLancia de weáeOal da estrada, cobrando-se 1$ p3r 1.000 Itilogranall4a
ao, fracção do 1.00.

5. 5 Os fretes a cobrar serão, no caso de carregamento, os da. es
-tação imineliatamente anterior ao ponto de parada e, no caso de

descarga, os da estação immediaSsmonte posterior. Pica, porém, esta-
belecido que os despaChos,'O pagamento do frete e g entrega das
expedições se Parão na estação immediatamente posterior.

Siost A administração não se encarregará de transportes desta na-
tureza, sinão por uni peso de 50 tonelladas do urna vez e para usa
percurso miniind de 20 kiloinetro3, mi - pagando por 20 kilometros.

7." Os reinettentes deverão avisar ai agente (Ia estação encarre-
gado de fn:er a expedição, cora amace-Janeira de 48 horas, e o satpnte
in . licara as liaras 'durante as quaés o carregamento deverá' ser leite.

S. a Si dentro das horas indicadas o carregamento não puder ser
feito, os vagões serão retirados, e o reinettente não ficará por isso
desobrigado de pagar o transporte :	 o

9. D O destinatario será prevenido, 21 horas antes de serem postos
no logar os vagões que devem ser descarregados por elle, da hora
em que estes vagões estarão á sua disposição, e do tempo que .alli
estacionarão.

10. Passado este prazo, os vagões, descarregados ou não, serãO
levados para a estação anterior, descarregados immediatamente
co-olficioç e o destinatario deverá ir ali retirar sua mercadoria, sem
que tenha direito de reclamar contra -a administração, -e sem pra..
Mio da armazenagem que seja devida. ------
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11. Os trens fornecidos para estes serviços, sejam formados pelas
machinas do lastro, das manobras ou da reserva, alem dos fretes
cobrados, do accordo com as tarifas gemam, suas condições e as do
Presente artigo, procodenda-se ao daspactio como se o transporte so
fizesse nos trens ordinarios, pagarão sair Leiria um wagão a taxa
de 1:5000 reis por kilometro, com o rainimo •le 20$000 reis, at . 'i a es-
tação mais proxinra para onde tenham de ser corei szi' i as, si o sar-
viço fôr diurno ou com a acerescimo de 50"S„ si fõr nocturno;

,Art. 93. 1Vagõos particula res.—A administração poderá iice:tar
certo rumem de wegões, pai t encantes a particulares para sereia em-
pregados no transporte de artigos tuas, como carvão, telhes, tijall s.
manilhas de barro, cl, minerii • s, lealia, gaza, lupa, pedras, ananaes
et,e, sendo feito o secviço de tracção d'esses wagões mediante us ee-
g a intes coad

1°, os wagões só entrarão em serviço, depois de convenientemente
ex,arainados e recebidos pela estras'a;

2, es vagões deverão ser construidas com dimensões iguaes aos
usados na estrada; o afastamento e altura dos para-ch)ques, acima
do uivei dos trilhos, e systema doa mesmas. assim como os engates,
serão de itecôrdo com as asp e infrações da Locomoção;

3', os eixos, as rodas, as caixas do lubr'fica.ção, as correntes de se
gurança a o systema ilos freios serão conforme 03 types usados na
estrada o i ndicados pela locomoção ;

4 os wagões serão entregues é estrada promptos para a circulação
com as caixas de lubrificação cheias do lubrificantes. A lubrificação
diaria, para o serviço da circulação dos WagõeS, será feita á custa e
por pessoal da estrada;

58 , A conservação dos wagões correrá por conta do proprietario
dos wagfies, que devora mantel-os em bom est ido de eia111;4 0 , so-
bretudo no que diz respeito as rodas, avo das mesmas, eixos, molas
e caixas de lubrificações.

A' administração da estrada reserva-se o direito de prohibir a cir-
culação de wagões que não apresentem todas as cou lições de segu-
rança;

6, si em viagem os wagões tiverem da soffrer reparação urgento
de qualquer natureza est L repsraç -lo será feita pelos empregados da
estrada, porém, a despoza será debitada ao proprietario dos wagões;

7" a estrada responsabilisa-so i; ',mente pelas avarias proveaientes
de arai/lento ou choques bruscos, ocasionados por saias empregados
em viagens ou em desvios nas estações, e procederá a reparação á
sua custa.

a^, as taxas applicaveis aos transportes, effectualas nestes \vagões
serão sempre ae masmas applicadas ao: transportes elfecaualos no
matorial pertencente á. estrada.; ima). esta indemnisara ao pro-
prietario a titulo de locação do maamial fornecida, 10 -;„la impar.
tancia dos fretes, quando os wagões forem utili.sados pelo psoprie-
tar j o em uma só direcção ; quando, porém, forem utilisados na ida o
volta, a inderunieação será somente de 5 "/0 sobre oe fretes.

Esta indemnização, referindo-soá , locação, tanto na ida como
na volta, dará direito á. est ra Ia, naquelle primeiro caso, a Utilisar-
Se dos vagões vasios na volta, comtanto que não sejam desviados
do altimetria directo entra a chega-la O a metia dos mesmos.

9, Os prazos dentro dos quites doveri effeetuar-se o percurso
destes vagões, serão os seguintes

DISTANCIAS ENI KILOMETROS
PRAZO

DE
ExPEDI.:ÃO

PRAZO
DE

TRANSPORTE

TOTAL
DE

DIAS

De	 1 a	 100 	

0	 101 a	 300 	 	 .

301 a	 500. 	

1.	 501 a	 700 	

701 a	 900 	

901 a 1.100 	

1.101	 a 1.300 	

x.	 1.301 a 1.500 	

2 dias

o

2»

2»

2»

2 »

2»

1

4

5

O

7

2 »

dia

>>

o

4

5

7

9

10

12

14

10

As mercadorias que tiverem ile eoffrer elo v:rtude
ds mudança de bitola, firã , i 03 prazos acima, referidos antnentados
de dons dias para essa operação • e a cones:em t u praza será inter-
rompida, quando na estsçaa hal tenras não boa v3gria do
mesmo proprieta.rio para onde sajmn p'omptitinanta baldeadas essas
!tnereadorias.

Os dias se contarão de meia meto á meia noite.
O primeiro dia comia:ará a meia noite. depois da e utreg da me--

eadwia , conveni+ , nteuleutO carrega Ia, Cf Ir s tia ,as de
expedição.

10. Todo o vagão que na e staçãa d, proceileimia não for entr!glie
convenienteme te cara-gado e de spaclodo, p1i neeus, uni :lin e
antes da partida do ultimo trem de cargas regular do lia, em d i-

recção i estaala	 (1tin,), só começará a contar o prazo como se
fosse entregai , no dia seguinte.

11. Na estação •10 d stino, ases vagõea só serão considerados como
entregues, paia s•riee . n 11.,ivi.:o,; à estação iaÍnvia !sacia. 21 ho
demais da terminada s , dacaraa dos Ines:ima, e a alia serão remet-
t i l as doutro dos '"az• s mareados na 9 . . •

12.. O exoeao l ps izo no percurso dos vagões sere ajustado men-
salments, por vagão e por dia de exceseo ; param o nu tasro tm e dias
cie atraso será d'aiini ido da ntutiCro de dias na , ' despeialidas, isto é,
a estrada não pre,t1r , t. contas ao propiactari a , si não do excesso totil
das demoras retos sol 'e o total dos prazos concedidas.

13.. Um a nota fisca minateva dos pai-cursas de cada um desses va-
gões será extrabi,la m meus indente em dias vias e enviada aos pro-
prietaries, que deveis; devolver uma delias, depois de examinadas
e approvadas.

O excesso, veridcalo mensalmente, será creditado ao proprie-
tarjo.

14.. As cargas e dos •,r•g,tts serão elTeetuailas nas pontos indicados
polo pessoal da estrada e á custa do proprietario.

Art. 91. Serviços de ramaes particulares.-08 serviços ou ramaes
particulares, potanitedas para uso dos estabelecimeatos ruraes,
industries etc., ticarLo su'lordinados ás seguintes condiçOes
l. O concessionaria do ramal previnirá o agente da estação da

quantidade de vagões de que carecer para o carregamento das mer-
cadorias que tiver de remetter.

A administração nao é obrigaria a fornecer os vagões que lhe
forem pedidos pelo concessionario, segundo as conveniencias do seu
serviço.

2.. A administração fará todas as manobras para levar à entrada
do ramal ou dalli trazer os vagões que tiverem de ser levados ao
ramal, para o carregsmanto ou descarga.

Fica a cargo do coneessionario o movimento dos vagões entre o
ponto de juncção do ramal eu a linha principal e o seu estabele-
cimento.

3. a Os vagões não ?solem sor ompreg'sdos sinão no transporte de
objectos e mercadorias destinados a linha princ • pal da estrada.

4." A administração cobrará polo fornecimento e remessa do seu
material para o ramal as seguintes taxas, quer os vagões estejam
quer não completamente carregados;

2.5000 por vagão vasio que entrar no ramal para ser carregado ou
por vagã.a que entrar carregado e slhir vasio.

3:$000 por vagão que entrar e sahir carregado.
Para os vagões sobre oito rodas estas taxas serão duplicadas.
5.° 03 preços de locaçã,o do material, acima fixado, serão cobrados

pelos vagões pedidos pelo concessionario, ainda que alie doa mesmos
não se tenha utilizado.

6.'' O tempo, durante o qual os vagões podam ficar no ramal,
mão deve exceder de O horas, quando o ramal não tivor mais de um
ktrometro.

Este prazo é augmentado de meia hora por kilomotro, além do
primeiro, não comprehendidas as horas da noite que são assim fi-
xadas:

De 1 de abril a 30 de setembro, das 6 horas da tardo às 6 da
manhã ;

Do 1 de outubro a 31 de março, das 7 horas da tardo as 5 horas da
manha.

7.. A duração da estada no ramal conta-se a partir da ruornonto
em que a admiuistração tiver levado os vagões, vasios ou carre-
gados, á entrada do ramal, até ao momento em que os vagões ti-
verem sido re,stituides pelo conceesionario no ponto do juncça,o cm
a linha principal.

8. rt O eoncessiona.rio é responsaval pelas avarias que o material,
por culpa ou omissão sua ou do seu pessoal, soffrer durante o per-
curso ou estada no ramal.

9." No caso de demora no regreasoMos vagõas,não obstante o aviso
especial dado pela administração, ficará o concessionarki sujeito á
multa de 2$ par hora e por vagão, com o mininio de 24000.

Para os vagues sobre oito rodas estas taxas serão duplicadas.
10.. O carregamento, descarga, chumbamento e deschumbamento

dos vagões ris ramal serão feitos por pessoal do concessionario, com
assistancia de um empregado seu e outro da estrada.

Os vagões remettides carreeatios para o ramal toa() o sinete da
estrada, e os vagões carregados no ramal. terão o sinete do con-
cessionario, não se responsabilizando a administração pelo numero
ou peso dos volumes, quando o sinete do coaces,ionario chegar
intacto á estação do destino.

11.. Os preços do locação, acima fixados, são indopendentes das
taxas relativas ao percurso na linha principal, ás quites ssrães addi-
eionadas esees preços. Estas taxas serão cot radas da conformidade
cem as tasitas gemes, que regeram a expolição.

12. O frete das mercadorias, procedentes da ramal, será cobrado
por lot tção camp!eta de vagão, embora esto não esteja conspleti-
inane carregado.

O f;wm das mercadorias, destinadas ao ramal, será cobrado pelo
peso da expedição, não palando o frete total das expedições, carre-
gadas no mestra vagão, ser inferior a 24020.

13. Fiea ao arbitra.) do coneassionario carregar em um Mesmo
vagão mercadorias endereça:ias a mais de um destinate.rio, mas des.
ina.tes a una iiies•na eS,a4o, e, reciprocamente, reepber em um
con vagão mercada:ias despachai' s por mais ,le uru remettelae,

mas pr., cedentes de uma tussam estação.
11 . Quando o ramal e uvergir a uma estação, as mercadorias

provenientes do ramal ou ao mesmo destinadas serão taxadas na
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linhaZprincipal, como si proviessem ou se destinassem a essa es.
taçã.o.

15a . Quando o ramal tiver origem entre duas estações, as mercado-
rias provenientes do ramal serão taxadas, na linha principal, como
si partissem da estação irnmediatamente anterior ao ramal, segundo
a direcção das mercadorias na linha principal. As mercadorias desti-
nadas ao ramal serão taxadas na linha principal, como si fossem
destinada, . estação immediatamente posterior ao ramal.

I6a . Quanto as mercadorias destinadas aos ranutea, os prazos de
transporte na estrada, na linha principal, expiram no momento e:n
que a admin i stração tiver posto os xagões, que as levam, á diposi-
ção do concessionario no ponto de juncção. Reciprocamente, qu nt()
ás mercadorias procedentes dos remes, os prazos de transporte da
estrada correm do momento em que os vagões forem postos á, sua
disposição no ponto de juncção.

17, a administraça,"o não 'acceita carregamentos que ultrapassem
os maximos de lotação fixados para cada especie de \vagão, inscriptos
nas caixas. Não ac ieitara pouco carregamentos que ultrapassem as
dimensões do molde ;

18a , a applicação do disposto neste artigo fica sujeita as condições
da tarifa geral, em tudo que não for contrario ás disposições parti-
culares que precedem.

VI

TARIFA N. 4

Transporte de valores

Art. 95. A tarifa n. 4 applicase ao transporte de ouro, prata
platina e pedras preciosas em obras de joias, casquinha de ouro e
prata, moeda de ouro, prata, cobre e nikel, papel-moela e de quaes-
quer valores.

Art. 96. Considera-se fraude toda a declaração inexacta, quanto á
natureza, ao valor ou peso dos objectos acima especificados.

Art. 97. A taxa é applicada por tonelada e nor kilometro, quanto
á distancia, e por 1:0J0S quanto á porcenta gem ad valorem, toda
fracção inferior a esta cifra conta-se como 1:0005'000.

Art. 98. O frete mínimo de uma exnelição de va l ores é 3$000.
Art. 99. Estes objectos devem ser -ctridadossmente pfeados e só

serão expedidos em trens de viajantes ou mintam.
Art. 100. O dinheiro amoedado, as pisa, as pedras e os rnetaes

preciosos devem estar acondicionados em saccos, caixas ou barris (1).
Art. 101. O transporte a descoberto é prohibido.
Art. 102. Os umes devem ser de panno forte, cosidos por dentro

e perfeitos, isto é, não dilacerados, nem remendados.
A bocca destes saccos será fechada por meio de corda ou cordel

inteiriço, cujo nó será coberto por sinete em lacre ou chumbo, e cujas
extremidades serão mentidas por sinete igual sobre uma fieira solta.
Em falta de sinete, as extremidades da corda ou cordel, poderão ser,
perto do nó, introduzidas era lecre ou chumbo.

Art. 103. As caixas ou barris serão pregados ou arqueados com
solidez, e não deverão apresentar vestigio algum de abertura enco-
berta, nem de fractura.

As caixas serão fortemente ligadas par melo do corda inteiriça
collocada em cruz, com tantos sinetes em lacre ou chumbo quentes
forem necessarios para garantir a inviolabilidade das volumes. Nos
barris uma corda applicada em cruz nas duas extremidades será
fixada por meio de sirete era lacre ou chumbo.

Art. 101. O papel-moeda, as notas de banco, as apalices e as
anões de companhias e outros papeis-valores devem ser apresentados
em s m 'Os ou caixas, ou formar pacotes revesti loa de euvoltorios
intactos, em papel ou pampa encerado. Todavia os volames apre-
sentados em envoltorios de papel po lerão ser acceitos, si, em relação
á solidez e ao acondicionamento, estes envoltorios nada deixarem a
desejar.

Toco o pacote deve ser fechado por meio de sinetes em lacre, sendo
estes em numero sufficiente para assegurar sua inviolabilidade (tres
pelo menos).

Art. 105. Na nota de expedição, que acorn?anhar uni transporte
de ouro, joias, etc., deve-se neenc i oaar, independentemente das in-
dicações ordinarias, o valor por extenso do artigo, e deve haver
sinete em lacre, conforme o apposto sobre o volume.

.Art. 103. Os erdereços não desem ser cosidos, nem collados, nem
pregados nos volumes, afim de que não possam encobrir vestigios de
abertura ou fractura ; podem ser ou escriptos sobre os volumes oa
alfixados a elles por meio de cordel. A declaração do valor do artigo
será feita por extenso do endereço.

Art. 107. As iniciaes, legendas, armas, firmas sociaes ou os
nomes de estabelecimentos imsresos sobre 03 saceos, caixas, barris e
pocotes devera ser perfeitamente legiveis.

Art. 108. Os sinetes feitos com moedas são formalmente prohibidos,
Art. 109. As expedições de valores devem ser apresentadas a

despacho pelo menos urna hora antes da mascada para a partida do
trem, para poderem seguir pelo mesmo.

Art. 110. As expedições de valores só serão entregues aos proprios
destinatarios, reconhecidos ou abonados como taes ou a seus pro-
postos por elles devidamente autorizados.

(5) Estas expedições devem ser apresentadas pelos expediter,ss,)á aaconticionad
COMO aqui 88 exige , não devem sor aeondieionadas pelos agent ,is ou outros empre-
gados da estrada.

VII

TARIFA N. 5

Do transporte de vehiculos

Art. 111. A tarifa um. 5 applica-se ao transporte de vebiculos de
qualquer especie, armados ou desarmados, e divide-se em duas
classes

A l a classe cornprehende carros funebres, diligencia, caleças,
carros para caminhos de ferro de tracção animal o outros vehiculos
de quatro rodas para transporte de pessoas ;

A 2' classe comprehende carros, carroças, carretas e outros vehi-
ell103 de du ms ou quatro rodas para transporte de gene.ros, tilburys
e outros vehiculos de duas rodas, para transporte de pe.semas.

Art. 112. Os vehiculos, para transporte de generos ou para ser-
viço da lavoura, teem abatimento de 25 "/,,,si estiverem desarmados,

Art. 113. O carregamento e descarga são feitos pelos cuidados e
por conta e risco dos expeditores e dos destinatarios.

Art. 114. Os vagões, as locomotivas e os tender, desarmados, são
taxa l os pelos preços da 5' e 7' classe da tarita n. 3.

Art • 115. Os vagons, as locomotivas e os tenders, rodando sobre
os eixos, pagarão cada um 500 réis por kilometro ou fracção de
kilometro.

VIII

TARIFA NS. 6, 6A e 6B

Do transporte de (minutes

Art. 116. A tarifa n.6 applica-se ao transporte de animaes soltos,
e divide se em tres classes

l a , an i rnaes de montaria;
2 . , bois, vaccas e vitellas;
3', carneiros, porcos, cães e outros animaes semelhantes.
A tarifa n. (3is é applicavel ao gado em lotação de 100 ou mais

cabeças.
A tarifa n. 6B refere-se ao transporte de porcos, carneiros e ani-

enes semelhantes em lotações diversas.
Art. 117. O frete mínimo de urna expedição de animes é 1$000

para a e 2' classes e 400 reis para a
Art. 118. Só podem ser transportados em trem de viajantes:
1 0 . animaes de seita ou de carro, vacilas. bezerros. carneiros

cabras, cães e animaes semelhantes, pagando, excepto os cães, o
dote o da tarifa n. 6;

2', pequenos an i maes e aves domesticas ou silvestres em gaiolas,
capoeiras ou caixões engradados, despachados como encommendas.

Art. 119. Serão favorecidas com o abat i mento de 20 sobre os
preços da tarifa, as expedições de animaes de montaria do 100 ou
mais cabeças, que tiverem o mesmo destino, ainda que pertençam a
differentes remettentes.	 .

Art. 120. O frete d e cães deve ser calculado do seguinte modo:
1', quando o cão fôr despachado cru trena do viajantes, em engra-

dado, como encommenda, pagará, mediante medição, a taxa da ta-
rifa n. 2;

2', querelo for despachado em trem mixto, em engradado, pagará
pela 2. disse da mearna tarifa

3',
quando acompanhar o passageiro no mesmo trem, pagará, seja

qual for seu tamanho, o preço da 2a classe da. t trifa n. 1, e neste
caso deve esta" o cão bem açaimado e acorrentado;

Art. 121. Os cães poderão ser remados, si não estiverem bem
açaimado e preso á com rente nenhum caso serão conduzidos em carro
de viajante.

Art. 122. Os anirnaes, cujo embarque ou desembarque for dial-
cultos°, só serão acceitos, nos trens de viajantes nas estações ex-
tremas do itinerario do trem naquellas em que o trera tenha de
demorar-se tempo para isso sulficiente, e quando forem destinados a
estação em ideWmicas condições.

Art. 123. Quando os animaes de l a e 21 classe da tarifa ri. 6
forem destinados a estaçãa além do extremo do itinerario do trem,
pelo qual forem expedidos, só serão acceitos mediante a taxa addi-
ciouil de 3$ por cabeça para despezas de cocheira na estação em que
pernoitarem, sendo a referida taxa addicional dobrada ou triplicada,
si o animal tiver de pernoitar em duas ou tres estações.

Art. 124. Os anirnaes perigosos em nenhum caso podem ser con-
duzidos em trem de viaj . intes, e serão transportados nos trens de
more «lerias, si estiverem com toda a segurança acondicionados em
jaulas.

o frete destes animaes será cobrado a razão do 400 réis por waggto
especial e por kilometro ou fracção de kilometro, com . o minimo de
15$000.

Os expeditores são responsaveis por qualquer desastre causado
por taes animaes.

Art. 125. Os animaes (excepto os pequenos de que trata o art. 118)
devem sor apresentados na estação, pelo menos, uma hora antes da
regulamentar para a partida do trem.

Os transportes que necessitarem de um wagão inteiro ou de mais
do um wagão, devem ser annunciados com 21 horas de antecedencia,
pelo menos. As disposições do art. 91 são applicaveis aos traesportee
de animaes.

Art. 126. O embarque e o desembarque dos anirnaes sãs) feitos sob
os cuidados, inteira responsabilidade e á custa dos expeditores e dos
destinatarios.

Art. 127. Os animaes devem ser acompanhados por conductor,
não o sendo, nem estantlo o destinatario presente á chegada do trem,
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serão remettidos para o deposito pullico por conta e risco de seus
donos.

Si o deposito publico ficar a mais de dous kilomatros da est tção,
Serão es anirnaes remettidos para a cocheira mais proxima, afiai de
serem ahi tratados por conta e risco de seus donas. •

Os condutores, até o numero do * tons em cada centena de cabeças
de gado, terão transporte gratuito de ida e volta, como viajantes de
2 classe, podendo viajar no carro do chefe do trem, si houver com-
partimento ou nos wagões de gado. Os conductores que excederem
do numero acima fixado pagarão pissagem.

A estrada não é responsava' pela fuga dos animaes, salvo pro-
vando-se culpa do seu pessoal.

Oa animaes do art. 120 estão sujeitos ás mesmas prescripções
acima.

Art. 128. 03 a.nirnaea do art. 119 Me:u ser acceitos para serem
transporta los a domicilio.

Art. 129. Os animaes do ar t. 118, acompanhando viajantes, po-
dem ser transportados sem nota de expedição.

IX

Dos serviços da estaMo maritima

Art. 130. A estação maritima da Gambria, como interposto ao
transporte por via terrestre o maritima, recebe, guarda, conserva,
excede e entrega o &Jacto tio transporte, ou tenha este de seguir
para o interior em wagões da estrada, ou tenha de passar destes
para embarcações atracadas ao capa ou ponte da mesma es-
tação, com ou sem auxilio (los apparelhos do carga e descarga de
que dispõe a mesma estação. Não se incumbe porém, de transporte
por agua.

Art. 130. O ingresso ao recinto da ponte e caes só é permittido
para objecto de serviço, tornando-se vedado, depois das 6 horas da
tarde, aos que não apresentaran licença por escripto do agente da
estação.

Art. 132. Os serviços do cries e ponte começam as 6 horas da
manhã e terminam as 5 da tarde cara excepção dos domingos o dias
do festa nacional, em que começando aquella hora, terminarão ao
meio dia.

Art. 133. Os serviços de carga e descarga só se farão de ou para
embarcações atracadas ao Caos e ponta, por iaternielio (ln pessoal da
estrada oa pão, conformo for solicitado e autorizado, e com o au-
xilio da cabroa ou dos guindastes, que a obrigatorio sampre que,
para as operações de carga ou descarga, o emprego de taes appa-
relhos far necessario.

Art. 134. A atracação de embarcações ao (me g ou ponte se fará me-
diante licença á vista de pedidos que serão rejeitados e satisfeitos na
ordem da antiguidade, sujeitando-se, porém, as embarcações - tra-
cadas as rauasaças que os seaviços exigirem, e forem determinadas,
com antece leac i a até 24 horas, pelo empregsdo da estrada ira-um-
lido de regular sua execução.

Art. 135. Na ali-mação ao cries ou ponte terão preferencia
1 0 , as embarcações consignadas a estradas e aos estabelecimentos

do Governo
2^, Os vap ires
3", As demais embarcações, segun d o a antiguidade do registro de

licença.
Si, estando os lagares do atracação campados, fôr urgente a des-

carga de navios ou embarcações consignadas a entrada ou a estabe-
lecimentos do Governo, ou se ca aeeerem de atracar navios, que
tenham de empregar apparellios de carga e dosaa aga, estando estes
inactivos, os ultirras atracaaos cadeirão os seus lugares, sem direito
a indeindização alguma, precrdando aviso e espera até 24 horas.

Si, porém, em virtude sórnont la preforenaia., o navio a atracar
for vapor, ao ckssionario do legar serão halemnisados pelo mesmo
vapor as despezas de esttelia, (le conformidade com a carta de freta.
monto, duraate o tempo da cessão do lugar.

Igual condição de pagameat) (1 esta lia tornar se-ha effectiva pelo
mesmo motivo, quando a casião do lugar ou da preferencia SN fizer
em razão de urgencia de carregamento ou de desearga do qualquer
embarcação. havendo accor,10 com o cessionario do togar, seja ou
não seja o navio ceseonario consignado á estrada.

Em todo o caso, porém, o navio ou embarcação cessianaria do to-
gar não assadora, o direito de readquiril-o, urna vez preenchidos o
motivo e accordo da csssão.

Art. 138. A descarga diaria das embarcações atracadas ao caes ou
pon.e deverá sor regulad t, attondenda 30 a sua carta de fretamento,
e logo depois de terminada, as embarcações serão retiradas sob pena
do paaarnento em dobro das taxas, além da inclemnisaç ao da estadia
forçada aos navios ou embarcações preteridas, que as teriam de
succeder no togar occupado.

Art. 137. As tripolações dos navios atracados ao saes ou ponte
ficarão sujeitas, emquanto ahi permanecerem em os mesmos navios,
as drsprrações do regulamento de 26 do abril de 1857. em relação
á segurança, ase:dista:ao e policia, das estradas de ferro.

Art. 133. Os serviços de cari egainent ou do descarga, com au-
xilio da cabra .), ou dos guindastes. serão sarn pra effacturtioa pelo
pessoal da estrada, que procederá á sua exacirçal com a maxirna
brevidade e com o cuidado preciso para evitar avarias, pelas quaes
será re-ponsavel.

Art. 139. Nal se permittirá aaracadas ao caos ou ponta embar-
cações que não est aarn recebendo ou antr.-ganir° carga. 03 contra-
venturas incorrarão iras penas do art. 136, sendo além disto, com-
pollidoa a E3 retirarem do lugar °ocupado.
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Art. li). As avarias e da innos causa . los ao caos, ponto ou ma-
terial da estrada, p das embsrcações atracadas ou por sua tripola-
aão, serão ia' annisadas á vista de nata das despezas de reparação
que forem ncaessarias o que serão orça . las pelo p saciai da estrada,

Art. 141. As einbarcaaões ou navios atracados ao caos ou ponte
paséarão, por metro corrente do lagar que °amparem e por dia.
590 réis. Qua elo porém, por foro maior justificada, deixarem de
receber ou entregar carga, a contr.buição se reduzirá a 250 réis
por dia. Si a falta de rec -lameiro ou entrega for devida, á estrada,
nenhuma cantribuiaaa sa ex i girá (I Avante a interrupção.

Art. 142. Pela descarga das in arcadorias das embarcações para
o caes ou ponte oa pao caaregame ito das masmas do artes ou
ponte para as enbareaça ps, 1 estr.' ia cobrará, por cada operação e
por fracção indivisvel de 10d ki l oa ammas:

a) qu ,ndo não carecerem de emprego Ca apparelhos 500 réla com
um minimo de 3a000;

b) quando carecerem do emprego de apparelhos
l, 1$ para pesos até cinco toreladas ocas um minirno de 5$000;

2a; para p agos de mais de cinco ate 15 toneladas com um uai-

nimo de 10$0a0.
Si o ca"reganaento ou descarga tiver de sor feito pelos expeditoreS

os destinatarlas, a estrada cobrará ~ente, por cada operação, a
taxa de 200 réis por fracção inlivisivel do 109 kilograinmas, com
minimo de l$, pelo auxilio de seu pessoal, si for este solicitado, do
contrario nada cobrará.

Art. 143. Pela pesada quase fizer em mercadorias descarregadas
no cries ou ponta, colo-ará á entrada as seguintes taxas:

Para as marcadorias carrega lass a granel, 1S500 por wagão de lo-
taça() até 10 tneladas, o 2$, por wagão de lotação superior.

Para as outras mercadorias 50 róis por fracção inaivisivel de 100
k doaram mas.

Art. 144. O desernbsrque dos animaes. das ernbarcações para o
caos ou ponte o o enitairqua do caos ou ponte para as embarcações
parlam ser feita pela satrada, mediante as seguintes taxas por cabeça
o por operação:

Para os animaes ria 1 , classe 2S090:
Para os aninarea de 2' c asse 1$000;
Para os anlmaea .1a :r classe 100 réis com 'um minimo de 1$000.
Si para o embarque ou lk sembirque de animae w das 1 .. e 2' clas-

ses hou Ter n-essi lade de .fazer us da anparelhos. cobrar-se-ha,
mais, DOr cabaça e por operação a taxa cla 3ar )00.

As jaulas com animaes faraze4 podem ser carregadas ou descarre-
gadas pela estala mediante a taxa de 5a por operação e por jaula,
erijas rl i mansões não excedam de 2"; 0+1 .3 ,90x 1 .1 ,20, e 10$ para as
do majoras dimensões.

Art. 145. As mera idorias descarregadas por via rnarititna conce-
de-se um prazo de (10,13 dias de estadia livre; não sando despachadas
dentro (lesto prazo ficam sujeltas á armazenagem de:

1." Para as mercado. ias depositadas nos armazeas, 50 réis por dia.
e por 10 kil(a.a.rammas e em DM Millif110 de 5 )0 réis.

2.- Para as mercadorias depositadas a caro aberta, 50 réis por dia,
e por 100 k logrammas. com o rninimo de 500 réis.

E:tas taxas se aão cobradas até ao prazo de 30 dias. Do 31 0 dia em
diante a armazenagem será cobra1a pelo dobro das taxas acima fi-
xadas.

As mercadorias que d e ntro do prazo de 90 dias depois de descar-
regadas, não forem despachadas s- , rã,o equiparadas às do art. 178 e
observar-se-ha a respeito o que statuo esse artigo.

Art. 146, A estrada não se rosponsabilisa por qualquer avaria ou
demora, que no carregamento ou desc usa, possam ter as embarca-
ções atracadas á ponte da estação maritima, quer por accidente nos
apparelhos, quer por qualquer outra causa.

X

CONDIÇõES GERAES

Embargos ou penhora

Art. 1-17. O embargo ou penhora em mercadorias e quaesquer
objectos depositados nas est e ções da estrada serão regulados pelas
disposições do decreto n. 841, annexo, do 13 do utubro de 1851.

Art. 148. Os abjectos embarrados ou penhorados não serão re-
tirados das estações, sem ter sido a estrada indemniza-la do que lhe
for devido por frete, armazenagem e mais despez ‘s.

Art. 119. Quando o embargo ou a penhora recahir em generos de
Neli deterioração. nocivos ou perigosos, não pularão alies ficar depo-
sitados nas eatações.

Art. 150. Os volumes o objectos apprehendidos pela Fazenda Na-
cional, que lhe ficarem pertencendo, não se excluem das disposições
dos artigos anteriores.

Recebimento

Art. 151. Em todas as estações da estrada, os escriptorios estarão
abertos uma hora antes da partid a. do primnro trem até 20 minutos
ant. -s da partida do ultimo, para o recebimento o despacho de ba-
gagem, encornmendas e anitnaes.

Art. 152. Para o recebimento das expedições de mercadorias e
vehicul os esc aiptorios abrem-se ás 8 horas ria manhã e fecham-se
és 4 horas da tala ra, excepto nas estaçõ -s Central, S Diogo o Ma-
ritima, que se abrem ás 6 horas e fecham-se ao meio dia.

Nos (baniagos e dias do festa nacio pal as estações Central, Na•
ritmos o S. Diogo não receberã,o. mercadorias a despacho.
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Art. 151. Nas estações desprovida de desvio R estrada poderá
receber volumes de peso superior a :Ta) :munas e expedições de
Mercadorias que pezarem mais da 200 kiMaraireiaas ou que exi-
girem o estacionamento de evagõ s ia l i nha min ei tal.

Art. 151. iv enhuma niercadorla, para cujo arrias)) arto pela es
traila de ferro se exige nota do expedição, ts) ie eee recebida paios
empregados da estrada, si não vier acompanira l a da nota de capo-
diçao, ou não for feita na oceasio do despacho.

'Art. 155. As mercadorias taxadas pelo plo ao ila 7 classe da
tarifa n. 3, devem ser annunciadss no dia. ardei ior ao do despacho,
si não poderem ser recebidas diariamente.

Estas mercadoriss não sarala recolh i das debaix ) o coberta, e 6.-
carao sujeitas, quanto a arinazenasa a m„as eiesaies disposições

Art. 156. As merca . lorias o quacsquer obj atas entregues á es-
trada serão canferalos na estação de partida e na de caegad a, á me
dida que forem sendo recebidos, verificando-se as mar a a a quantidade
e qualidade dos vo'umes, a natureza da mercadoria, o peso, (1) o
frete pago e as despezas accessmiias.

Art. 157. Na estação de partida será a nota da expedicao registra-la
em resumo no livro-talão, do anal se extraiu . á o ata() ou e inhaci-
men to que tem de ficar em poder do espalito . cont e me o art. 162.

O registro deve mencionar as noiaes do ex a liai: e d a destinatario,
as marcas, os ti meros dos volumes, a tota l s l a, l a do peso da expe-
dição, o frete pago ou a pagar o as desla aas tricossorias.

Por cada despacho das torifas n. 2 (quan lo o transporte far ft. itO
em trem mixt()) 2 A, 3, 4, 6, 6 A e 6 B (não se exceptuando os
transportes gratuitos) cobrará a estrada a taxa de 20 reis por cada
uma via das notas imprassas neeessarias para o despe imio, as quaes
serão autua lin ao expeditor, si este tive" n le, ereael as.

Art. 158. Todo o despach) de mercaaorins, valoras, cirros, ani-
maes, etc., é certificado por u a viso (a) canil( ea mento que será
entregue ao expe.ditor.

E,itrega
Art. 159. A entrega das expelições de mero tanaaa valows, ve-

hiculos e animaes começa nas estações ás 6 horas da manhã e ter-
mina ás 6 horas da tarde. Nos domingos e dias do festa nacional as
estações Central, Maritima, e S. Diogo só fará" en t rega de mercadorias
até ao meio-dia. A entrega das expe lições da bagagons e encora-
meadas começa 15 minutos depois da chegada do primeiro trem, e
termina á hora de fechar-s.o a estação.

Art. 160. O destinatario ou seu mandata rio é obrigado a passar re-
cibo das expedições das mercadorias. valores, et.., na nota d a expe-
dição, conhecimento, aviso ou na caderneta dos entre -adores.
• Art. 161. O destinatario tem direito de, aut '-. lo pit sar recibo da
mercadoria, examinar o estado externo dos volume a sa se pema tire
et exame intenta si o volume apreaentar indicio: de vi..lação ou
avaria.

Nos casos de avaria, o destinata s io se tom dir ao de recusar a
mercadoria, quando e-ta estiver de tal modo darinificada. que ne-
nhum valor commercial tenhe, qual/ o volame form r urn
todo tal que a avaria de uma aerte importe per da le valor para o
todo.

Sendo, parém, a avaria apenas parcial, deve retirar a mercadoria
logo depois de avaliado o damno causado.

Art. 162. Nos ca-os de demora de parte de urna expedição; o
destinatario não tem di: eito, sob pretexto de não (atar alta completa,
de recusar-se a retirar a parle que tiver atice:alo, salvo o caso em
que a expedição fraccionada constituir um ta l a tat que a (alta de
uma das partes o deprecie ou inutilise.
• Art. 163. Quando mercadorias taes com f: nelas, legumes fres-'
cos, carne fresca., peixe fresco e outras r. iint litanias cheaarini á
estação do destina em estado tal qua possam rer n, civa.s á saudo
publica, a estrada deverá fazer rinterral-as, preveundo antes aos
interessados.

Do enterramento se lavrará um termo.
Art. 164. O transporte em rttorno de tolo o objecto, recusado ou

não procurado pelo destinatario, é sujeito á taxa.
Art. 165. Si antes de feita a entrega da mercadoria ao destina-

tarjo procedendo-se ao exame do despacho, o que é obri gatorio, se
verificar que o frete cobrado na estação de partida, ou indicado para
ser cobrado na estação de chegada, é inferior ao real, u que se
deixou de cobrar ou indicar para se cobrar ali, ima taxa, dever-se-ha
reter a mercadoria até que o expeditor ou destinatario satisfaça a
diferença do frete. Ao empregado que doseobr:r e erro se abonará
20 °/a da diferença, que será indemnizada á estrada por quem o
tiver commettido.

Si a diferença for contra o expiei dar, o .te-ente dar á conhec;a
mento deita ao destinatario, carrigirá a nota da exp.:dição, o conhe-
cimento ou avisa respectivo quer neste quer namiefie caso, e commu-
nicará immediatamente á Contabilidade.

Avisos de chegada e prazos de de ,eargd e estadia livre

Art. 166. 03 agentes das estações darão aviso aos destinatarios,
por boletim, da chegada das mercadorias d ) que a estrada não tiver

(1) A psada dos volume., submouidus a •ds, n :....1.0. d . •., cal g •ral ser Cita
polo pessoal m expodi or no a-A') de on regar o L,ono ..o O , 5 os açõos. %isto que
os agentes levem exigir que o pesa ind cado na nota •!, dai, •	 oja prova d) 1,
proprio exitatir	 o pre,`!1 n ;;L '10	 TI • fl , ? • t /..`	 pOr posa ,as.
Entrotanto, nas tia, 5.-s Cd' trai, • or.t ,na o iS.	 logo	 •rvi	 po lerá so r f o o
pelo pessoal da Estrada guando, para conv	 ...t arei,	 v lum es, não
(Gr possivol posal-os 110 ae tu 110 n • :Itra, n ri para os .o,,a.., e,.

(s) Este aviso ou oonhoc:m o nto t e rá no voro a o	 nota	 •
sK O fro te aqui d ,c:arado dovo conferir COM 0 ia t . ' v;a	 n da do exp .,(1 ção, pela qual
deve Ser pago..

Degembro —1897

1 que efectuar a rameesa a domic i lio, ainda quando nenhuma recotat-
man loção s ja real pelos respectivos expoditores.

ii;sta baletim é taxa do na e-fação de partida á razão de 100 réis.
krt . 167. O tempo aia cedido para a descarga ou a estadia livre

1 conta se a part i r da remessa do PViSO, indicando se a hora ao desti-
' nata rio ou a seu corresp andente, poios portadores da estrada ou pelo
correio.

Art. 1t8 S i denteei de 24 horas, depois de avisado, não for a des-
carga fe.ta pelas dest i natarios, será, a custa destes, effectisada pela
estrada mediante a taxa respectiva.

Em caso de accumulação de cargas, a estrada reserva-se, além
dista, o direito de fazer descarregar ou remover da estação ex-officio
a mercadoria por conta do expeilitor.

Art. 109. As mercadorias, vehiculos, otc, devem ser retirados
das eetações Central, S. Diego e Maritima dentro de 24 horas, e das
do interior dentro de 48 /taras.

As mercadorias, cujo preço exceder a 10 toneladas e não preci-
sarem fl . ar armazenadas sob coberta enxuta, podem ser retiradas
des estações do interior no prazo de 10 dias.

Deseontarn-se os domingos e dias de festa nacional.
• Tei minado o prazo permittido, a demora é calculada sobre todas
as horas seguintes, tanto do dia corno da noite, sem excepção dos
domingos e dias de festa nacional.

Armazenagem,
Art. 170. Não sendo as mercadorias retiradas dos carros ou dos

armasens dentro do prazo da estadia livre, serão cobradas as
•seratiates taxas, a titulo de indemnização por folga forçada do
material, depos ito ou armazenagem das mercadorias.

Para as mercadorias não descarregadas, 1$ por hora o por vagão,
ccan um minimo de 14000.

Para as mercadorias descarregadas, mas não retiradas, 50 réis
por fracção indivisivel de 10 kilogramma.s e por dia até 90 dias,
sem que em nenhum caso a taxa seja inferior a 500 reis.

Si, porém, as mercodorias, qualquer que saia a sua natureza,
ficarem depositadas a céo aberto, a taxa será do 50 réis por 100 ki-
loararnmas e por dia, com o minimo de 500 róis.

Quanto aos veh i culos a taxa é do 3$ por vehiculo e por dia, com
um minitno do 6$000.

Art. 171. Ao carvão e lenha, depositados na linha ou nos pateos
das estações, soa a vigilancia da estrada, concede-se dons dias de
estsdia livre.

Não sendo retirados dentro d este prazo, ficam sujeitos a arma-
zenagem de 200 réis, por sacco de carvão e 600 réis por talha de
lenha, em cada dia que exceder. Cal 11:a a lenha vier a aranel o for
despachada por lotação de vagão, a armazenagem será do 5$ por
vagão descarregado.

A st. 172. Será cobrada ás companhias da estradas de forro, que
manteetn com esta trafega Mutuo, arinazenagem pela demora de
ca ros que, por culpa ds mesmas, ficarem pirados nas estações
mais de 48 horas.

Art. 173. A falta da cobrança de armazena gem será indemnizada á
estrada pelo empregado que tiver coinmettido. Satretanto, os em-
pregados,cujozelo nessa cobrança for prova-lo, terão direita a 10 Is
da importanci mensal cobrada, justificando-a.

Art. 174. Nenhuma taxa de armazenagem poderá a estrada cobrar
pela demora das mercadorias nas estações antes de serem expedidas,
salvo si a demora for motivada pelo expeditor ou destinatario.

Neste coeo cobrar-se-ha armazenagem par eada dia que decorrer
entra aquente em que deveria ter-se efectuado a expedição e aque/le
em que o for.

Art. 175. Nenhuma armazenagem se cobrará pela estadia das
mercadorias nas estaçõ,as além de 90 dias.

Art. 176. Na cobrança da armazenitgam não • se contam os dias
da chegada, di entrega ou do despacho da mercadoria.

Art. 177. Si a mareitioaia não for r et i re-ia daest-tio no prazo
concedido para estadia livre, o o destinatario alleesar não a ter reti-
rai() par força maior ou outro motivo attendivel, a estrada poderá,
si julgar provado o caso de força maior ou justas as razões apresen-
tadas pela parta, disaansal-a do pagamento det, armazenagem.

Art.I78.As mercadorias que não forem retiradas das estaçõ es (testi-
natarias n voz ) de 00 dias, a contar da data era que tiverem sido
de scarregadas, Ou por terem sido recusadas ou não procuradas
pelos deitinatirios. ou por não s trem estas conhecidos serão veria
di(tis em leilão publieo, que sor á annunciado com oito dias de ante-
cadencia.

Si as mercadorias forem das que por sua natureza são sujeitas a
prompta deterioração, a estrada tem o direito de vendei-as ex-officio,
sem as airmalidailes jiidiciaes, no fim do oito dias ou antes, si for
indispensavel, lavrando-sa tenni, da venda.

O producto liquido da vou-ta, deduzido o que for por qualquer
titulo devido á estrada, será recolhido á thesouraria da mesma es-
trada.

Art. 179. Si o prcducto da venda não for sufficienta para paga-
mento do frate, armazenagem e mais despensa, o expeditor ou das-
tinatario não será ulaigado a entrar com a diferença.

Declaraçõo
Art. 180 Os expeditores poderão formular as notas do expedição

(d iais vias para o percurso na estrada o mais uma para cada tuna
estrada eia trafego mutue) que se eneantrarão á venda era todas as
eat: aaas, a 20 réis ca l a urna, mas qua n do não se utilizem desta fa-
culdade, po tem remetter as meia:adoras á estação acompanhadas de
declaração assignaaa, indicando

1 0 , o nome do expe.ditor e o do destinatario e sul rosidencia (rua
e numero, si for em povoado);
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20, a estação de partida e a de chegada ;
, 30 , a quantidade, o peso e a natureza da mercadoria ;

40, o modo por que deve ser feita a expedição, isto é, a entregar
na estaçã.o ou a domicilio. Na fatt t de dl iclaração a este respeito,
a Mercadoria será expedida para sor entregue t a esta.ção ;

50 , indicasão de frete pago ou a pagar.
Si se tratar de mercadorias sujeitas a 'iipostos genes, estadmes`

ou municipaes, o expediter deverá foreecer as peças e os esclareci-
mentos necessarlos, afiai de que o transporte e a entrega de taes
mercadorias uão soffram demora ou embaraço.

A deelaração escripta é dispensavel, si o apresentante da merca-
doria for analphabeto e puder dar verbalmente os esclarecimentos
necessarios para o despacho di mesma.

Na declaração que aeompanliar urna expedição de encommenclas
supprime-se a indicação 50 por não serem permittidos despachos a
pagar.

Art. 181. Os expeditores devem declarara espeeie de suas merca-
dorias, sisão fragers ou si devem ser preservadas de humidade, em
falta do que a estrada não responde por avarias desta especie.

Art. 382. Si a estrada suspeitar in,xactidão na indicação do con-
tendo de um volume, tem direito ee verifical-o em presença do ex-
peditor ou destinatario ou seus empregados, e na falta des es, em
presença de duas testemunhas.

Art. 183. O expeditor é responsavel pelas indicações emitidas na
nota de expedição, e sujeita-se ás conscquencias resultantes de indi-
cações erroneas, in iecifraveis ou inexactas.

Art. 184. Toda a declaração falsa ou inaufficlente sobre a prece-
dencia, destino, natureza ou vahr das mercadorias expedidas, dá
logar, além do pagamento da differençt de frete, á applicação de
uma multa correspen lente ao quintupto dessa difterença, com o mi-
nimo de 50$, e sendo as mercadorias nocivas ou perigosas, a multa
será do decuplo da diferença do frete com o minimo de 100$, sem
prejnizo, em ambos os casos, de qualquer acção judicial que for de
direito.

Dessa multa caberá 20 °/ ao empregado que descobrir a falei de-
claração.

Em caso de accidentes será o expe litor, além disto, obrigado a in-
demnizar a estrada do damno eaussdo a seu material ou do qualquer
outro que esta venha a. sofrer, sem prejuizo da responsabilldade
criminal, seguido as leis em vigor.

Art. 183. A estrada poderá deter toda a expedição, em que hei-
ver um ou meia velumes sujeitos, por falsas declarações, a multas
comminadas em seus regulamentos.

Si os volumes detid )3 e intiverem matarias nocivas ou perigasas,
serão estas inutilizadas, si não puderem de prornato ser vendidas, la-
vrando-se termo.

Art. 186. Não sendo as multas pagas no prazo de 10 dias, aestrada
procederá á venda dos objectes detidos, Snn o formalidadesjudiciaes,
lavrando-se termo.

SI fe produeto da venda no for sufliciente pa...a o pagamento das
referidas multas, a estrada 'relerá cobrar o restante executiva-
mente.

Certificados
Art. 187. Os exwditores destioatarios ou pessoas legalmente au-

torizadas por elles, poderão reque:er á administração da estrada
cesstificados dos despachos que tiverem effectuado.

No requerimento serão mencionados o numero do despacho, modo
do transporte, data, procedencia, destino, quantidade do volume,
trete (si pago ou a pe.gar) e o nome do remetteate e destinatario. .
., Art. 1,818. poderão os volumes ser entregues mediante cerioilcado,
Om caso dó perda do conheeimento ou do aviso, pagando a parte r
5001 Os por cada um certilleado.

Massas indivisiveis
Art. 189. O transporte das massas indivisiveis, de peso superior a

1.000 kilogrammas, ou de volumes excedentes a tres metras exibiam,
ou que necessitarem do emprego do material especial, não é obri.
gatorio.
•.0a preços e as eondiç3es de transporte, assim como a taxa de re-

messa a domicilio, si a estrada se encarregar de taes operações, serão
regulados por mutuo accordo.

Dimensões dos carregamentos

'Art. 190, O comprimento normal do material de transporte é fi-
xado em 5,13150.

Art. 191. A taxa dos materiaes e outros objectes de grande com-
primento é estabelecido, como se segue

De 5,m50 a 11 metros.
1 0, segundo o peso attribubto á expedição, quando fôr igual ou

superior a 42.000 kllogrammas ;
20, segundo o propilo peso. augmentado do 1.500 kilogrammas,

quando for inferior a 4.000 kilogrammas, com um maxinao de 4.000
kilogrammas.

Art. 192. Os volumes que excederem de 11 metros de compri-
mento, só poderão ser despachados mediante ajuste prévio com a
estrada (1).

-0.)1oltd peças de madeira, cujo comprimento for superior a it metros, mas não
exceder de 14 metros, cobrar-se-na mais 30 le sob e o frete ca'cul proporeimal-
mesto ao disposto no 2 , CASO do artigo anterior (191), e por aquelas cujo compri-
mento exceder a 14 metros mais 50 Ie. Esta taxa I dilicional é calculada só sobre as
peças, cujo comprimento exceder do ti metros, e:nbora haja . na mesma expedição.
peças menos compridas,

O transporte de volumes que pessarem de 14 metros de compri-
mento não é obrigatorio.

Para transporte desta especie o expeditor deverá pedir autoriza-
ção especial.

Art. 193. O carregamento dos vagões não pôde exceder em al-
tura e largura ás dimensões das,caixas dos urros fechados que a es-
trada possue.

Art. 194. Nas estações em que não houver balança apropriada á
cobrança do frete das expedições de lenha e eanna de assucar, serão
as expedições effectuadas do seguinte modo

Bitola larga	 Bitola estreita
Em wagoa das series M. N. O. P 	  5.000	 2.500 kilogrammas

»	 »	 » T	 	  8.000	 4.000	 »
))	 II ou outra qual-

quer série 	  10.000	 5.000

Actm7icionamento e marcas

Art. 195. O volumes devem trazer ioarc ti ou endereço bem legi
vel e, além disto, o nome da estação do destino, e estar acondiciona-
dos de modo a podem ti res;stir acs choques ordinarios inherentes
ao transporte por estrada de ferro.

Art. 196. Poderá ser recusado o recebimento de qualquer merca-
doria nos seguintes Pguintes casos

1 4, si a mercadoria estiver tão mal acondicionada dentro dos en-
voltorins, que haja probabilidade do não chegar a seu destino sem
perda ou avaria ;

2, si, ex:gindo a mercadoria, por sua natureza, um envoltorlo
qualquer para a resguardar de perda ou avaria, for apresentadasetn
ouve' torto ;

3s si no acto do reeebimeato a mercadoria apresentar Miolos de
já estar avariada.

Entretanto, o expeditor poderá reparar 03 defeitos dos volumes e,
neste caso, a estrada Pará a remessa, substituindo-se per outra a nota
de expedição apresentada, si foc necessario.

Art. 197. Emquento os vo l.unies não forem reparados ou retira-
dos, si o expeditor não quizer meis envial-os, poderão permanecer
24 horas, na estação, sem responsabilidade por parte da estrada, fi-
cando depois sujeitos á armazenagem

Art. 198. A estrada poderá expedir a mercadoria nas condições
3 , do" art. 201, dando o expedita' ao agente da estação triaa

declaração, por elle assiseada, feta que especifique os defeitos verifi-
°a los nos volumes, e al bade a estrada da resp insabilidade das ava-
rias que pu , orem provir de taes defeitos.

Si, porém, a mercadoria estive em estado tal que não possa ser
earregada com outras, sem dairnifirtal-as, não será acceta, ainda que
o expeditor se preste a fazer declaração de responsabilidade.

A declaração de responsabil : dade se feita em impresso fornecido
pela estrada, extrab ido de talão.

As mo-calorias em estado de putrefacção, taes como carne, caça,
legirtnes, fructas, peixes e outras similares, de nenhum luodo podem
ser acce.ita para transporte.

' Nota de expedigo

Art. 199. Os transportes effectuados pelos preços e segundo as
condições das tarifas os. 2 (quando effectuados em trans mixtos), 3,
5, 6, 6 A, e 6 13, devem ser acompanhados de uma nota ,ie exp ?dição
em duas vias que indique exose,amente

1 0 , a data da apresentação;
20 , os nomes e residencias do expeditor e destinatario

• 34, as irarem, endereços:, quantidade, peso bruto, rodo de acon-
dicionamento, e a natureza da mercaderia

40, a estação de partida e de chegada ;
50, o modo por que deve ser feita a expedição, isto é, a entregar na

estação ou em domicilio. Na falta de declaração a este respeito a
mercadoria será expsilida prra ser entregue na estação ;

7 ,, o valor da inercadoria,tratando-se de mercadorias,cujo preço de
transporte é calculado ad-'valorem ou de mercadorias seguradas;

84, o frete e aceessorios pagos e a pagar.
Esta ultima indicação será feita pe l a estrada, devendo a imper-

tancia do frete e accessorias ser inscripta em todas as vias da nota
de expedicção, bem como nos conhecimentos e nos avisos, confe-
rindo-se.

Nas notas de expedição de mercadorias, a que for applicavel a dis-
posição do art. 203 dever-se-ha mencionar não só o numero de de-
chnotros cubicos achados pela medição, e que deve servir de base
para o calculo do frete, mas ainda o pezo real verificado na balança.

A nota de expedição conetitue a prova do contracto de transporte
entre a estrada e o expeditor, e suas indic ções servem para regular
as indemnizações em caso de perda ou avaria. 	 .

As mercadorias que se destinarem a estação de trafego mutuo
serão acompanhadas de mais uma via da nota de expedição, para
conhecimento da respectiva Contadoria, a qual será rernettida.

Art. 200. Cada nota constitue urna expedição e só pode mencionar
o nome de um destinatario.

Por expedição entende-se um ou mais volumes provenientes de
um só expeditor endereçados a um só destinatario.

Em nenhum caso Ode ema só nota de expedição comprehender
mercadorias em quantiala e superior á lotação de um vagão.

Art. 201. Qu indo a espedição for destinada a logar tildai da es-
trada de ferro, a nota pólo designar, na localidade da estação de des-
tino, o commissario ou conductor a quem deva ser entregue a mer-
cadoria.
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Art. 202. Em uma mesma nota de expedição não podem ser in-
cluidas.

10, mercadorias que não sejão suseeptiveis de ser carregadas,
sem. inconveniente, no mesmo vagão. 	 •

20, mercadorias seguradas e não seguradas ;
3°, mercadorias, cujo carregamento ou descarregamento tiver de

ser feito pelo expeditos' e destinatarto com outras, que não estejam
nestas condições.

Mediotto, calculo do frete e pagamento das taxas

Art. 203. Quando as mercadorias forem de grande volume em re-
lação ao peso, medir-se-ha Lambem o volume, e si este corresponder
a mais de seis decimetros cubicos por kilogramma, tomar-se-ha
para peso do volume um numero de kilogrammas igual a sexta
parte do de decimetros enbleos achados.

O peso dos caibros, ripas, moirões, achas de lenha, etc, em feixes
calcula-se do mesmo modo.

Todas as vezes, porém, que as mercadorias aC11113 ou suas simi-
lapa% poderem ser pesadas, pagarão pelo peso real.

Art. 204. Calcula-se o peso da mede ra (In Viro, falcas, vigas,
e-olmeiras, pranchões, taboas, multiptiendo-se o cumprimento cio
decimetros pela altura e . argura Fm centimetros, dividindo-se o
producto por 100 e tomando•se para o peso tantos kilograinraes,
quautos forem os decimetros ctibieos asiirn achados.

Art. 205. O peso do milheiro de tijolos, telhas, parallelepipedos e
outros artigos similhantes, a granel, calcula se na proporção do peso
de dee dos de maiores dimensões.

O peso de uma expedição de carvão, arda, barro e outros artigos
semelhantes, a granel, calcula-se na razão de um decalitra dos
artigos.

Art. 206. A unidade de medida linear ii o decimetro, toda a fração
de decimetro conta-se como um decímetro, salvo o caso do art. 204.

Art. 207. O frete dos objectos temspertados pela estrada é cobrado
pelo peso bruto ou pelo que resultar de medição em conformidade
com o art. 208.

Os fretes e gastos accessorios, estipulados para vagões ou carros,
entendem-se estipaladcs para vagões ou ca eros sobre quatro rodas

Para vagões ou carros sobre dous truks ebrar-se-ha o dobro.
Art. 208. As taxas de transporto pela estrada entre a. estacão Ma-

-ritima o a da Central ou S. Dioeo e vice-versa, serão calculadas
como si a distancia entre e (emites pontos fosse de oito kilometros, de
accordo com as bases das tarifas.

O frete das expedições da estação Maritima ou de S. Diogo para as
estações do interior e vice versa, será calculado como si taes expe-
dições partissem da Central ou a alia se destinassem.

Art. 209. No resultado final do crec do do frete, com as taxas
accessoriae,as fracções de 100 reis serão arr e 'ondadas para 100 réis,

Art: 210. As fracções de peso serão co stades por cel'Asimos de
tonelada ou por 10 kilogrammas, e as de volume por centesimos de
metro cubico ou por 10 decirnetres cubicos; assim todo o peso com-
prebende% entre O e 10 kilogrammas erá contado com o 10 kilo-
grammas., entre 10 e 20 kilogrammas como 20 kelogrammas.

Do me,smo modo todo o volume entre 0 e 10 decimetros cubicos
será eontado com o 10 decimetros cubicos; entre 10 e 20 decimetros
como 20 decimetros cubicos.

Destas dispos:ções exceptuam-se:
As mercadorias da 7" clesse da tarifa n. 3, que serão taxadas por

tonelada, contaedo-se como meia tonelada qua lquer fracção inferior
a meia tonelada, e como uma tonelada qualquer fracção entre meia
tonelada e uma tonelada.

Os volumes de eneommendas e bagagens de menos de 5 kilo:
grammas, que serão taxados corno se tivessem 5 kilogrammas ou de
mais de 5 e menos de 10 kilogrammas como se tivessem 10 kilo-
gramnias.

As garrafas vaslas em retorno, bem como outras mercadorias
transportadae em envolucros especiaes, ficam sujeitas ao disposto no
art. 210, %temo de lucluidas na 5* ou na 7" classe.

Art.	 . A importencia das passagens é paga quando se dis-
tribrsem os bilhetes.

importanda do frete e 403 goetes a -icessorios das expedições
feitas pelos preços e segundo as condições das tarifas 118. 2, 2A, 4, 5,
6, 6A e 68 é paga na esta ,:ão de (partida, no acto da inscripção a
vista da 1* via da nota de expedição que deve ser conferida com as
outras vias e com o conhecimento ou aviso entregue ao expelitor.

Desta condição—pagamento pela 1" via—far-se-ha menção no verso
do conhecimento e dss avisos.

Exceptuam-se as expedições de gado bovino, lanigero e sumo das
estações do interior para os da Capital, Santa Cruz e matadouro, que
podem ser feitas com o frete a pagar na estação de destino desde
que o frete for superior a 54000. 	 -

Art. 212. A importancia do tecto e das despezas accossorias das
expedições feitas pelos preços e segundo as condições da tarifa n. 3
será paga na estação de partida ou na do destino, a vontade do ex-
peditor, a vista da I a ou 2" via da nota de expedição, quando as ex-
pedições vierem do intsrior para a capitil, não sendo as mercadorias
de facil -deterioração, ou de valor insignificante, ou a importancia
do frete inferior a 50$000.

Da Capital para o interior o pagamento far-se-lia sempre no acto
do despacho.

Esta condição de pago ou a pagar entende-se semente' com as mer-
ctedorias procedentes das estações Central, Maritima e S. Diogo, des-
tinadas ao interior e vice-versa, sendo sempre pagoipam:as estações
intermediariae.

Podem tambem ser faltas com frete a pagar as expedições de carne
verde procedentes do Matadouro, em Santa Cruz, para S. Diogo, não
sendo o frete inferior a 50$000.

Art. 213. AS mercadorias de qualquer natureza remettidas para
as estações, afina de serem expedidas pelos preços segundo tia cotei
dições da tarifa n. 3, e cujos fretes não forem pagos logo depois de
registrados, ficam sujeit is a armazenagem.

Materias: nocivas e perigosas

Art. 214. ó transporte do nitro-glynerina, do algodão poivora, doi
fulminantes, em qualquer quantidade, assue como o de dynamite, de
polvora de mina ou de caça em grande queastidade,só poderá fazer-se
por concessão especial previamente ajustade.

Exceptuam-se os transportes de dynamite, polebra e artigos
cos, por conta do Ministerie da Guerra, e o transporte de dynamite
e polvora para a construção do prolongamento da Estrada de Ferro
Central ou de outras estradas de ferro.

Art. 215. A polvora., a dynemite, ou fogos de artificio, as capse.•
Ias, as espoletas, o alceei. o phosphoro, o collodio, o ether, as assou-
cias, os oleos minereee (1) e outras meterias analogas são excluidas
dos trans, qre levarem viajantes, nas secções da estrada em que
houver trens regulares de mercadtrias.

Nas secções, em que Mo circularem trens regulares de mercado-
rias, podem ser transportadas em trans mixtos.

Art. 216. A palha, o ferro, o carvão de 'madeira e outras substan-
cias semelhantes, roais ou meus inflamtnaveis, pedem ser transpor-
tadas em trens mixtos.

Art. 217. As substancias do art. 215 não podem ficar depositadae
nas estações de partida ou chegada.

Ari. 218. As meterias ca nucas, como soldos raineraes,
volatil, bromo, etc., as meterias venenosas, COMO acides arsenioson,
sulphuretos de ais-elle°, acetato e nitrato de chumbo, etc., e as me-
terias mui • venonon% alceais organicos, chloruretos e bromuretos
de phosphoro, cyanureto de potassio, etc., em grande quantidade,
estão sujeitas ás disposições do art. 215.

Art:219. As matarias nocivas ou perigosas serão a.dmittidas a
transporte, semente nas seguerlas e quintas-feiras de cada semana
ou em todos os dias ateis, si a limitação não for annunciada, para
conhecimento do publ,co.

Todavia as mechas chhnicas (phosphoros) que se acharem nas con-
dições de envoltorio abaixo indicadas, os pequenos pacotes ou amos-
tras em geral, os volumes (10 manos de 10 kilogrammas de meros-
donas desta especie, podem ser expedtdos todos os dias.

Art. 220. Os volumes ene- rir 1.o venenos ou substancias peri-
gosas. explosivas e intiammave i s Cevem trazer no exterior indicação
do seu ,loateúdo e são submetidas ás condições seguintes:

1. 9 —Polvora—Acondicienadamente em caixas, ou barris hermeti-
camente fechados e protegidos externamente por envoltorio solide.

2. 8 —Dynamite—A dynamite deve ser contida em cartuchos cober-
tos de papel pergaminho ou outro envoltorio impermeavel, não
escorvados e desprovidos de qualquer meio de ignição. O envoltorio
será collado e fechado de modo a prevenir toda a perda de nitro-
glycerina.

Estes cartuchos devem ser embrulhados em um primeiro envol-
torio bem estanque, de papelõ..imadeira, zinco oucaoutchou.

Os vasios entre os cartuchos serão completamente cheios com
estopa, panei p'ondo, serraswn de madeira ou qualquer outra =-
teria secca, pulverulenta ou macia, capaz de amortecer os choques,
e de absorver a nitro-glycerina que extravase.

Oa primeiros en o l torios serão contidos ma caixa de madeira, -ou
em barril i . altreate de madeira, e arranjados de modo a evitar
todo o movimento, por meio de serragem de madeira, cavacos e
cunhas de madeira ou de outra mataria secca, pulverulenta ou
macia, como aci , na ficou dito.

As caixas serão p.ovidas de alças, não metallicas, solidamente
fixadas, ou terão exterio ?mente no fundo doue serrares de madeira
que permittam passar as mãos por baixo delias para levantai-as.

03 barris serão consolidados exclusivamente por meio de sarrafos
ou cavilhas de madeira.

O peso bruto la caixa ou do barril não excederá a 35 kilograminas.
As caixas expedidas pelo Ministerio da Guerra semente fazem

excepção  a esta regra.
Não serão adm feidos a transporte dynamites com mais de um

anuo de encaixotamento.
As caixas ou barris terão escripto em todas as faces em caracte-

res beta legíveis as palavras: Dynamite—tnateria explosiva.
Cada ca etucho será revestido de um rotulo semelhante.
As caixas ou barris terão, além disto, exteriormente, um rotulo

Indicando o nome do fabricante ou do expeditor, o logar da fabri-
cação e a data do encaixotamento.

TJrn sello especial será applicado sobre cada caixa com rotulo para
man:er a integridade do volume.

Um vagão carregado de dynaea,3 não deve receber fulminatos ou
qualquer outro producto detonante.

O transporte da dynamite deverá ser feito pelo maio proximo
trem susceptivel de receber esta especie de carregamento.

A expedição deve ser retirada da estação destinataria nas doze
horas que se seguirem á sua chegada. Si esta condição não for
cumprida por negligencia do destinatario, a estrada fará retiral-a.
por conta e risco deste ultimo.

(1) Esta denominação comprehende:—Kerosene, petroleo, naphta, peixe, gasolina,
etc.
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Ari. 233. A estrada não responde pelos damnos resultantes do pe-
rigo que o transporte em 'alatina) de ferro ou demora da viagens
acarrett pars os ;minutes vivi s.

Não re ,ponde tão pouco aor avaria ou morte dos animaes, no caso
de, senda o e irregalnentu feito pelos expeditores, ter sido excedida
a lotação do vagã

Art. 234. Quando a me-cadoria for acompanhada por pessoa en-
carregada de vigial-a, a estrada não responde pelos damnos resul-
tantes do perieo que a vigiariam tinha por fim evitar.

Art. 235. No que concerne a mercadorias que, por ajuste com o
expeditor ou por assim estar estabelecido nos regulamentos da es-
trada, são transportaslas em va gões abertos, a estrada não responde
pe , os rios inherentes a est. modo de transporte.

A et. 236. Q ia io o cai regaliento e a de:cliva são feitos pelo
exped tor ou destinatarie, a estrada não responde pelos riscos resul-
tantes dessa operação.

Art. 237. Quando a mercadoria for por sua natureza susceptivel
leseffrer, pelo facto só do transporte, influencia atrnesphorica ou
qualquer outra cansa irdepeadente do ,erviço da estrada da ferro,
quebra em pe so ou modela, a estrada não resp nide pela diferença
em peso ou medida.

Art. 233. Quando as mercadorias forem carreg idas pelos cuidados
do expediram, a estrada não responde p lo numero de volumes,
ainda que as notas de expediçãa o indiquem.

Art. 239. A strada não se respon,..,1aza pelos riscos provenientas
da natureza dos objectas contid, s ros volumes de bagagem.

Art. a40. A. estrada responsabiliza-se pelo peso das mercadorias,
solvo iS casos previatos nest is condições regulamentares, até final
antas g das mesmas aos destiaatarias ou seus prep ,stos.

Exen etuatn se as mercadorias da 7 . classe da tarifa ri. 3, por cujo
peso a estrada não se respansabeliza, limitai-alo-se apenas a verificar
o pesi para a cobrança do frete e itnaedir que a carga exceda a
4 1/2 toneladas por eixo dr vagão.

Art. 211. A respon. .bili '3 te da estrada cessa
1 a a respeit dos objectos que se enca.rresa de remetter a domici-

lio, no iao m1 , n o ern que a entrega e certifi ,ada pelo reciba no eole-
tim do remessa ou na caderneta dos enregadiires;

2, a r , speito das mercadarats endereçadas na estação immediata •
mento após sua retirada, certificada pelo re.lbo do destinatario. ou
por sua remessa a domicilio efectuada ex-officio em virtude do
art. 173

30 , a respeito das merca lonas destinadas a togares distantes da
estra 'a de ferro no momento da entrega ao correspondente desi-
gnado pelo expedito% ou ao conluctor que continuar o transporte.

Seguro e indemnizaçao

Art. 242. 03 expelitores e viajantes tem a faculdade de dedo.-
, ar, no acto do despacho, o valor, segundo o qual querem ser inde-
mnizados. em caso de perda ou avaria de sua mercadoria, bagagem e
animaes (*).

Neste elsa, cobrar se-ha além do frete e demais taxas, 1/2 "/„ do
vai a. declarado para as expedições das tarifas na. 3 e 5, I . / 0 para
a tarda ri. 2,2 'V ° para as da t trila na. 6, 6 A e 6 B.

Ari 241. A imp irtar eia do valor declarado será paga em caso de
pea'a total e somente uma quota proporcional á perda, si esta for
apenas parcial:

do mesmo mo ?o, era CASO de avaria, a indemnização será paga
propercionalmente a importancia da avaria verificada ;

2, era nenhum caso a indernnização po lerá exceder ao damno re-
almente soffri lo pelo expe heir em consequencia de perda ou avaria,
e sena na te coso reduzida a impartarica do damoo.

Art. 214. Quanto ao; ais) .ctos não seauros, a estrada não é res-
ponssvel sinão ataa imsortanciaale 1$ iar kilograrnina de merca-
dorias, e mie 2$ p ir kilogramina oba bagagem ou encornmenda perdida
ou ava riada, sem que em nenhum caso a indemnização possa ser
sup . rior ao valor da mercadoria, ba.gagein ou encunmenda perdida
ou itvarialit:

la no eia) em que a mero alaria, etc., desensaminhada for achada,
a estrada dará aviso ao doadnatario, que terá durante 15 dias o di-
reito de reclamas a ent-ega, ileveado restituir os 3/4 da indemni-
zaçãa qui) lbe tivar sid p iga.

2, a m ire alaria, e ., it yaria I a ficará pertencendo á estrada.
Art. 245. Quartil a merca ioda formar um total que a avaria de

uma parte a deprecia ou inutilize, a indemniz mão a pagar será cal-
colada pae arbitramento.

Ara 246. A indemniz mão de anima las extraviados ou mortos, nos
eis ,4 imão previstos ou 'aclara tos expressamente nestas condições
não poderá ( s ue ler de:

la 600$, animara de grude velar ou de raça (cavalos, aguas, bois
e vacai Mit

2^, 200a, animaasids montaria;
3, 121$, bois, vaccas e :mimes de tração ou do carga
4, 80$, vitella,s, novilhas, porcos cevado .; grandes
5-, 50$, bezerros. estaleiros e cabras de laça;
6, 2a'a bezerros, carneiros, cabras e parco;
7, l a$, cães aeorainta lis e outros ananaes se:nollian'es presos
8, a$, aves e palite° 3 anim ias em jacas, ang,riel aios ou gaiolas.A rt . 2 17 . as clausulas da iree-ipan-ahilidarle ou litniação de

resporLabilidade, esta oda.: ias mies ascandtçõe, rogulanaintares, não
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Si os volumes não forem acantos pelo destinatario, serão sem de-
mora devolvidos ao expedito% que é obrigado a retiral-as inime la-
tamente e a pagar os frases e despe.zas lo retorno.

3." Fogos de artificio—Acondicionamento em caixas de taboa de
um centimetro, pelo menrs, de espessura.

4." Mechas chimicas (phosphoros)—Acandicionamento cuidadoso
e bem apertado em caixas de taboas de um centimetro pelo menos
de espessura.

5." Espole t as, capsulas. corboazolina, cartuchos de retrocarga,
estopim e pudrolitlio.—Acoa rlicianarneuto em bocetasOU SICCUS t'ea-
tro de caixae do tabas de um ceui o e o, polo menos de espessura.

6." Phosphoro, bromo o euipluireto de carbono. —Acondiciona-
mento em n vasas de pari .les riaa !amacie o estanques e cheios de agua.

7." Matarias causticas, intiananateis e explosiv s—Acoarliciona.-
mento em vasos ou botijas de p cedes não frageis e estanques, fixa-
dos em caixas ou castos.

8." Matarias ve.renosas—Acondicionamenta em barricas bom con-
struirias e cujas aduelas estejam perfeitamente juntos.

9.. Matarias mu! venenosa .;—Acoadicionamea to em aasos fecha-
dos e fixadi s eia caixa de madeira.

Art. 22l. Todas as inucaalorias mencionadas nos arts. 214, 215,
218, 219 e 220, devem ser exp . didas sus e fazer objacto de net s d
expedição especiees ; não podam, além disto, ser • compre/tendidas
em uma mesma remessa com mercadorias urdiriam ias.

Mercadorias retidas ou alicraveis
Art. 222. O carvão animal, o sangue, os coutas verdes e quaes-

quer outras matarias retidas são excluidas do tains que b varem
viajantes.

Exceptuam se as seções da estrada, cujo trafega não comporte o
estabelecimento de trers regular s de merca. tortas, mias quaes pode-
rão essas matarias Si'e transportadas em trens mixtia.

Art. 223. os residuos de mugire, taes como trip is frase' s, 'Mu-
dos, esterco, sangue, ele., as ~ranhas e os r, .sidiros de peixes, assim
como quaesauer outros restos d e ardinaes em estado fresco, ou os os
não fervidos, não são sdinittidos a t , anspmte sinão em barris de
ferro, caixas de madeira forro ar mea d as de f a-ro nu sucos hermeti-
camente feeliadi s, segundo a naturez do transporte.

Art. 224. Os barris, as caixas e os saccos vazios em ret moo não
são admittidos a transporte,slião devas de terem sido perfe,tamente
desinfectado pe os expedi tores e á sua custa.

Art. 22"). O destinatario deve retirar a mercadoria uma hora
depois da recepção do avisa do chegada.

Art. 226. MI) são sujaitos as condições acima : os osms seccos
ou salgados, os ossos fervidos e os muros seta is ou s ilgados o qua s-
quer matarias primata que, seni si ( a 0.1 ,$) utamente inoloras, não
podem, todavia, ser ineluid ,s entre as matarias facilmente al-
teraveis.

At. 227. Nerbaina das expel'ções que precedem podem ser
acceitas com acoa l ic'onamento defeituoso ou insuficiente, deveu lo
este ser refeito présaimente a contento da estrada.

Mercadorias achadas
Art. 22 ,4. As mercadorias não de3pachailas, que foa ,m achadas nas

estações, seráa re .ollaidas a Iopos10 até serem retiradas ou despa-
chadas nas horas do expediente.

Exceptuam-se as mercadoras sujeitas a promp ta deterioração, a
respeito das quaes se obs ervara dispasto na 2 . parta do art. 178 e
as matarias nocivas oa perigosas, lite serão inutilizadas, quan lo não
puderem ser de prompta venitaiss.

Art. 229. As mercai orias ilapo,ita 'as flearn sujeitas a armazena-
gens desde o dia em que tiverem saio recolhidas doposito até o
dia em que ftweili reclamadmi.

Art, 230. SI no fim do 91 dias, a contar da data ti aldeada no de-
posito, não forem reclama ase, serão veadida,s em baila° com as do
art. 178.

Art. 231. Inclaem se nas ilisposiçõ3s aci na os objectos esquecidos
pelas viajantes ra.s estações ou nos carro, os quaes, não sendo recla-
mados nas estações, no ema de tres di is, eerão rernettirlos á es-
tação Central acompanhados de int irrnação eacrinta do trem, dia e
legar em que forem achadas a fim de serem a.hi entregues a quem
pertencer dentso do pr izo de oito das, findo o qual serão recolhidos
ao deposito e sujeitou á, disposição do art. 229.

Responsabilidads
Art. 232. A estrada declina toda responsabilidade por perd i ou

avaria, nos seguintes casos:
1°, quando provierem da caso fortuita ou forç I maior;
2", quando não tiverem sido veriiicadas á chegada da morca leria.

e antes de sua acceilação ou retirada pelo destinatario ;
30 , quando as caixas ou envoltarios não apresentarem externa-

mente indicios de vaaencia, quebrado. molhado ou manchas
4", quartil° forem ulteriores a recusa da mercadoria pelo destina-

tarjo, do que se lavrará termo ;
50 , guardo a mercadoria for. por sua natureza especial, susce-

ptivel de saffrer perda ou avaria total ou. pe-cial, como carnbuetão
expontansa,effervescencia, evaporação, vasamenta, ferrugem, putre-
facção, etc.;

6^, guando estiver cob3rta p ir declaração de responsabilidade,
formulada em ord	 e asaignada pelo expe fitar.

Estancia a expalição coberta por demaração de responsabilidade,
ha wesumpçã a ata prova eia coutrario do que os dama s provava)
do defeito ou defeitias verilleados na marcadora no acto do des-
pacho.

(1 	 '11''ara:í..")li valr	 lonia,4 nas na' rt,	 ti	 ia sign r
ficação ti, lo l	 ji rian f, ir paga a taxa .1, aog uro.



poderão ser invocadas pela estrada, si se prover culpe ou dolo por
parte do pessoal da estrada ou defeito de sou eerv iço.

Neste caso as indemnizações a pagar serão reguladas pelo Cotligo
Commereial.

Arbitramento

Art. 248. O arbitramento, nos casor (In que deva ter Jogar por
serem duvidosos, não p:evistos ou definidos nesta condições, será
feito por deus arbitradores es, olhidos, um pela parte e outro pela
estrada, salvo si ambas concordarem na escolha de um si', arbitrador.

O arbitramento será reduzido a auto assignado pelos arbitradores,
pela estrada e pela parte.

Art. 249. Si, porém, o destinc.taxio e a estrada chegarem a accordo
sobre o valor da avaria, será o accordo reduzido„a ao assignado
por ambos, que terá a mesma validade que o arbitramento.

Art. 250. Recuzando-se o destinatario ao arbitramento amigavel,
a estrada o requererá judicialmente, assim como a reeioção da me-
cadoria para um deposito publico, ou a venda da mesma.

Art. 251. O auto do arbitramento, quer atnigavel quer judicial,
devem conter além dos factos e das circumstancias geraes da avaria,
as indicações seguintes :

1. a A especie precise, as marcas, os numeres, e o peso de cada
UM Ma volumes vistoeiados.

2." A data e o numero do despacho, e os numera dos evagões em
que tiverem chegado os volumes.

3. a A presença ou ausencia de indicies externos de quebrado, mo-
lhado, manchas, etk., em cada um dos volumes, com designação
exacta de stta marca e modo de acondicionamento.

4•* A importanda do damno resultante do cada uma das avarias
verificadas.

5. a A épcea a que se pôde remontar a evaria, suas causas appa-
rentes ou presumidas ; si elle deve ser attribuida a vicio proprio da
mercadoria ou a seu modo de pseparação, o defeito, a insufficiencia
ou a ausencia de envoltorio ; em que coneitem os vicies ou de-
feitos ; si em caso de molhadella, e as mercadorias terem já viajado
por mar, essa molhadella provém ou não da agita do mar.

6. a A presença ou ausencia do reclamante ou de seu represen-
tanáa, e si for possivel, sua declaração de accoitar as conclusões da
vistoria.

Art. :252. Ao formular os requeriment á autoridade ju'iciar:a,
para obter a nomeação de peritos, se precisavam além dos powos
acima, quaesquer outros que as circumstancia.s indicarem como de-
vendo Mar objecto da vistoria, e se pedirá que os peritos sejam
autorizados a consignar nos autos os dizeres e as observações das
partes.

Art. 253. A menos que os peritos sejam analpbabetos ou iinpel-
lidos por causa legitima, de refigirem elles mesmos seus laudos,
estes documentos não poderão ser lavrados por empregados da
estrada, sinão excepcional e estrictamente sobre os dados apresen-
tados pelos peritos.

Art. 254. O consentimento do destinatario na vistoria ou arbi-
tramento arnigavel deve ser certificado psr escripto.

Art. 255. Todo o arbirrarrento ou vistoria arnigavel deve ser re-
duzido a auto em dupl'eata.

Art. 256. A vistoria ou arbitramento deve ser feito dentro de
48 horas depois da descarga, selo impe limento devidamente
justidcado.

Reclamações

Art. 257. Não serão attendidas pna estrada as relamações por
perda ou avaria de mercadorias, bagagens e eneommendas, transpor-
tadas pela estrada, ou de excesso do frete, cobrado por qualquer
motivo

1 0 que forem presentadas depois de um anuo, a contar da data
do de	

m
despacho;

20, que não vierem instruirias com a nota de expedição, cópia
authentica da mesma ou o certificado do despacho ou o conhecimento
de bagagem ou encommenda com o auto de que trata o art. 258;

3^, q ue forem apresentadas depois tio se ter passado recibo das
mercadorias, sem declaração do perda ou avaria

40 , quando a perda ou avaria prover de alguma das causas men-
cionadas no art. 102, do Codigo Commercial.

Art. 258. Das faltas e avarias encontradas, no acto da entrega
das mercadorias ou destinatario, lavrará o agente da estação de
chegada auto circumstanciado. cuja cópia authentica enviara im-
mediatamente ao chefe do trafego.

Art. 259. As reclamações serão feitas e n iineressos proprios que
se encontram em todas as estações e entregues aos agentes das
estações, que as remetterão, Com 03 ?O:MU:IMOS e eselarecámentos
necessamos, para o devido processo, ao Trafego ou a Contabilidade,
conforme tratar-se de perda, avaria ou do e xce so de frete.

A entrega da reclamação ao aeente será certificada per um recibo
passado por este, si o reclamante exigir.

Art. 280. A estrada restitue o frets que se veri car ter sido.
cobrado de mais do expedito% e tem o dir de haver a diferença
para menos do expeditor oe do dostinatario, antes da entrega da
mercadoria, ou do empregado que houver errada o calculo, si a mer-
cadoria já tiver sido entregue, fornecendo-se-lhe documento compro-
bativo dos a diferença, de accordo com a nota de expedieão recti-
ficada.

Art. 261. Quando, porém, o excesse de fre te provier de engano
na pesagem, não será attendida a reclamação, si o destinaterio não
tiver exigido a verificação do peso antes de retirar a mercadoria.

Dezembro ...'$Ø?
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Art. 262. Nenhuma restituição se fará de excesso de. freta cobrado
pelo transporte de mercadorias que gosarem de abatimento sobre OS
preços das tarifas, ou de diferença de classificação, si • na, nota da
expedição no houver, no acto do despacho, os esclarecimentos neces-
sarioe, feitos pelo expedito%	 •

Art. 233. Em caso de reclamação, as notas de expedição não serão
reconhecidas pela estrada, si não tiverem a assignatura do agente
da estação de partida ou de seu delegado.

Deveres dos empregados
Art. 264. Os empregados da estrada, propostos ao serviço de mer-

cadorias, etc., são obrigados a dar aos axpeditores todos os °aclare-
cimentos que estes desejarem e facilitar-lhes, quanto possivelr o
cumprimento das formalidades a preencher, e devem, sendo neees-
serio, encher as notas de expedição.

Art. 285. Nenhum agente ou qualquer outro empregado poderá
dar ao publico documento que contenha rasura ou emenda substancial
não resalvada.

Art. 266. Todo o documento dado pela estrada, e que fôr depois,
por qualquer titulo, apresentado, si se achar viciado, será 'retido e
dera togar a imposição de uma multa de 50$ a 1O)$, segundo a
gravidade do caso, a pessoa que o tiver viciado, e n'este caso a expe-
dição ou enteelga da mercadoria será retardada até decisão
superior.

Art. 267. Além do transporto de que trata o art. 268, podem os
agentes das estações mediante autorização express do expeditor,
contractar com quem melhores vantagens oferecer, o transporte
mercadoria da estação de chegada ao do domicilio do destinatarioe
devendo para isso a resideneia do destinatario ser designada de
modo:' evitar equivoco. O preço do transporte da estação á-casa do
destinatario deve neste caso ser pago pelo mesmo ao conductor.

Art. 288. A estrada declina neste caso toda e qualquer responsa,
bilidade quanto ao risco que possa a mercadoria sofrer rio trajecto
da estação ao domicilio do destinatario. salvo ai se provar que o
transporte foi contractado cola pwsoas que não. merecia coniesito ou
em contrario ás instrucções do expeditor.

IX

TELEGRAPHO

Apresentaçõo e transmisséto dos telegrammas

Art. 269. Os telegrammas são acceitos em todas as estaçõeS dá
estrada de ferro, tanto nos dias uteis, como nos domingos e dias de
festa nacional.

Art. 270. Os telegrarnmas dividem-se nas seguintes classes, que
representam a ordem de transmissão :

1 0 , telegramma urgente em serviço da estrada;
20 , telegramrna do Governo Federal;
30, telegramma dos governos estadmes ;
40, telegrarnma das autorelades ;
50, telegramma ordinario era serviço da estrada ;
60, teIegramma particular.
Art. 671. Os telegramrnas -evem :
1 0 ser escriptes pelo preprio expeditor e de modo que possam Ser

lidos facilmente lettra ar	 ;
20. não conter abreviaturas, rasuras, palavras emendadas ou inu-

tilizadas por inalo de riscos ;
30, indicar o nome da estação do destino e o nome e residencia do

destinatario, salvo si for notoriamente conhecido.'
Quando o expeeitor vier á estação, devo alie mesmo escrever o

telegramma no impresso para esse fim adoptado.
Quando, porém, o expeditor não vier á estação, pode remetter a

minuta do telegramme que, depois de transcripto ne impresso, serácollado ao mesmo.
A minuta deve cantor 03 requisitos exigidos no 1 0, 20 e 30 casosdeste artigo.
Art. 272. O expedi tor de une telegramrna é obrigado a provar aidentidade de	 quan lo Ih'o exigir a estação do procedendo-
Art. 273. E probibida a aoceitação de qualquer te l egramma emcontrario ás leis, ou prejudicial ao serviço da estrada.
Art. '474. A apresentação do telegramina é certifica5a. por um re-cibo entregue a expedito% o qual deve exibil-o em caso de recla-

mação.
Art. 275. A transmissão dos telegrammas será feita na ordem

prescripta no art. 20 e segundo a hora da apresenteção.
Art. 276. No caso de affluencia de telegrammas particulares, entre,

'duas estações em communicação directa, serão transmittidas por se-
ries alternadas.

A serie não excederá de cinco telegrammae.
Art. 277. Muitas telegrammas successivos do mesmo expedieee

para o nm smo eu diff rentes destinn tarics, serão divididos em series.
Entra essas serie,s tes.usrnittir-se-hão, quando houver, telegrammas

de outros expeditores, embora tenham sido apresentados posterior-,
mente.

Art. 278. Os telegrammas de mais de 100 palavras podem ser re-'tar_lalas para se trans eittirem outros mais breves, embora apresen-
tados posteriormente, salvo em caso urgente.

Os telegrammas do Governo, da estrada de ferro e das antoridadea,
embora apresentados posteriormente, aos dos particulares, serão
sempre expedidos em primeiro togar, conforme a precedencia indi-
cada na ordem de transmissão.

Art. 279. A estrada reserva o direito de interromper as coramu-e
nicações telegraphicare para o serviço de particularns, por tempo:
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ifirltsterminado, no caso em que o julgar conveniente, em vista da
urgencia do serviço da estrada ou do Governo.

Art. 220. O expeditor Oda exigir da estação do destino a repe-
tição integral do seu telegrarnma, pag tudo taxa dupla, ; para este
fim fará, logo após da sua assignatura, a seguinte declaração: -pe-
de . se a repetição deste telegramma- a qual não será contada.

Si, depois de transmittido o t , legramma, o expeditor exigir a re-
petição, poderá fazei-o por novo telegramma a estaçãa do destino,
pagando a taxa deste e do telsgramma repetido.

Art. 281. O telegramma, antes começar a transmissão, pode ser
retirado, restituindo-se ao expeditor a taxa.

Art. 282. A expedição de telegrammas, referentes a serviço da
estrada,sujeita-se a condição da ta cessidade urgente do communicação,
e sómente quando esta não poder soffrer a demora inherente á trans.
riiissão por officio, memorandura ou outro meio ordinario.

Tambem é prohibida a transmissão gratuita de telegramms.s de
interesse ou proveito particular dos empregados da estrada os quaes
tanto neste, corno naquelle casa, incorrerão na pena da indemniza-
ção em dobra da dospeza dos telegrammas.

Aviso de recepção

,Art. 283. O expeditor de uru tebsgramma pede pedir que lhe seja
declarala a hora em que f)r o telogramina entregue ao destina.
tarjo; para este flin fará, logo após da sua assignatura, a segumte
declaração: -Pode-se aviso da hora da entrega- a qual não será
(sentada.

A. taxa do aviso da hora da ,entrega é ident l ea a taxa de um te-
legramma de 15 palavres. Esta taxa será paga pelo expeditar do te-
legramma, cuja hora de entrega for exigida. Si, depois de transmit-
tido o telegramma, o expeditor exigir o aviso da hora de entrega,-
poderá fazei-o por novo tele.gramma á estação ite destino, pagando a
taxa dest3 e do talegramnia avisando a hora d entrega, e deslaran-
do-se no recibo ter direito ao aviso.

Contagem das palavras

Art. 284. Na contagem da i palavras serão observadas as seguintes
regras :

1" tudo o que o expeditor escrever, para ser transmittido en-
traiá na contagem das palavras ;

2.. Conta-se, como uma, qualquer palavra que tenha 15 cara-
cteres ou menos; para o anelante; conta-se uma palavra por cada
15 cateteres ou fracção de 15.

3." Toda a palavra composta, escripta de modo que forme urna só
e não sendo contraria ao uso da lingua, como tal kerá contada de
canformidade com o disposto na regra anterior.

4." Si, porém, forem eseriptas separadameate, as partes de que
ella se compõe ou mesmo reunidas pelo traço de unitv), ou separadas
per apostrophe, serão contadas como outras tantas palavras.

5. 3 Os grupos destacados de algarismos e lastras, contam-se como
tantas palavras, quantas forem as :séries de cinco ou menos que
contiverem;

Os signaes de accentuação não sã.o contados.
B.' Os grupos, destacados de numeres escriptos em caracteres ro-

manos, contarias° como tantas palavras quantas forem as séries de
cinco ou menos que contive,ram.

7." As lettras, accrescidas aos algarismos, para designar os nu-
meras ordinaes, contam-se unia por uma como algarismos.

Art. 285. Entram na contagem daspalavras
1.° O nome do expeditor, o do destinatario e o endereço ;
2. 0 Todas as palavras contidas no corpo do despacho e a decla-

ração - Resposta paga para.... palavras.
3." O reconhecimento da as iiguatura, quando houver.
Art. 286. Não serão taxadas quaesqaer palavras ou signaes

adcreseentados no interesse do servao telegraphico.
Igtalmonte não serão taxados a data, a hora da apresentação do

telegramma, nem o logar de proesdencia, serão quando o expeditor
o inscrever na minuta.

-Cobrança das lavas
Art. 237. As taxas são as seguintes
70 réis por palavra, a distancia de I a 400 kilornetros ;
140 méla por palavra, para as distancias de 401 a 800 kilotnetros ;
210 róis por palavra, para as distsncias de 801 a 1.200 kitorne-

troa ;
e assim por deante na mesma proporção.
Para a entrega dos telegrammas a domicilio, cobrar-se-ha um

addicional de 20 "A,.
Quando o telegrarnina tiver destino para alguma estação de outra

qualquer estrada em trafego mutuo, pagará, no percurso da Central
do Brazil, pelas taxas acima indicadas, sendo o percurso nas outras
estradas cobrado pelas tarifas de cada unia.

A taxa é paga na estação de partida no acto de ser apresentado
o telegramma, salvo os casos previstos no art. 3 , destas condições.

Art. 288. Os telegrammas, tanto d.o governo geral, como dos go •
vemos estadoaes e os das autoridades policiaes, são sujeitos a uma
tara aguai a quinta parte da que teriam de pagar os particulares
nas mesmas circurnstancias, salvo si disposição diversa estiver esti-
pulada nos contractos entre o governo geral ou estadoal e as com-
panhias de estradas de ferro.

Art. 289. Os telegrammas, dirigidos ás redacções de jornaes. con-
tendo noticias destiaadas á publicidade, terão a relucção de 50 °/0,
não &vendo, porém, nenhum destes telegramrnas pagar menos de
500 reis para cada estrada.

Art. 290. O mesmo telogramma, dirigido a mais de um destina.
tarjo, pagará, além la tarift para um dfstinatario, mais metade,
por cada nu dos outrus, senda, porém, a taxa minium do 500 réiA
para cada estrala.

O mesmo telegraininis, dirigido a mais de uma estação, pagará a
taxa corresp nifietite a cada urna destas.

Art. 291. O expeditar ingira de antemão a resposta do tele-
gramma que ap-esentar, fixan4o o numero de palavras.

Neste caso a minuta do telegramma deve ter a declaração
Resposta paga para 	 palavras - antes da assignataira do expias
ditor.

Si a resposta tiver menos numero de palavras do que o indicado
no telegrama, não se fará restituição.

Si o numero de palavras for maior, o excesso será pago pela
pessoa que apresentar a resposta, de accordo com as tarifas.

Rebtstuiolto das taxas doo tel:wrammas

Art. 298. O expeditor temn diraita á restituição da taxa nos Ira.;
guintes casos:

I ." Quando o tslegraumi, enviado ao destinatario estiver alterado
ponto de não satisfazer ao fim a que era destinado.
2." Quando o telegrarnma chagar á casa do destinatario com de;

mora de mais de duas horas' depois da recepção na estação do des-
tino, si a demora provier de negligencia ou desmaio do pessoal
estrada.

3. 0 Quando fôr necessario retardar a transmissão do despacho,
salvo si a parte sujeitar-se á demora inevitavel.

Art. 299. Qualquer reclamação, para a stituição de taxa, deve
ser feita, sob pena de preseripção, dentro de um moa da cobrança.

Segredo dos telegrammas

Art. 300. Os empregados .da estrada são obrigados a guardar ab
soluto segredo sobre os telegrammas.

São-lhos applicaveis'pelo extravio ou ab3rtura dos despachos tele-
graphicos e clivulgaçao de seu enunciado as leis que garantem o
sigillo das cartas confiadas ao correio e a segurança de seu trans-
porte.

Certidão do telegramma

Art. 301. &mente o expelitor e o destinatario, provada a sua
identidade. ou Fama propostos legalmente autorizados, teem direito de
obter certidão dos telegrammas que tiverem expedido ou recebido,
requerando-a, e ministrando os esclarecimentos necessarios para se
proceder á busca, o que é indisponsavel. Este direito, porém, pre-
screve, findo o praza de 18 mexes da data do telegrama-ia- Cobrar-
se-ha o minimo de 1$ por cada uma certi ião de telegramma, até 100
palavras, e proporcionalmente no caso de excesso.

Archino

Art. 302. -Os originam dos telegrammas serão conservados du-
rante 18 mexes com todas as precauções necessarias no que diz res2
peito ao segredo.

Art. 303. Mensa'inente se inutilizarão os o:agirmos dos tele-
grammas, cópias e documentos respectivos, queimando-se os que en-
trarem no /9' mez.

Entrega dos Ulegrammas
,	 .

Art. 292. A rasposta, para ser transmittida, deve ser apresentada
dep uro das 48 horas que se seguirem á entrega do telegraparna pri-
mitivo do destivatario; a resposta, apresentada depila de findo este
prazo fica sujeita a pagamento de taxa.

Art. 293. 03 despachos serão levados às cisas dos destinatarios,
dentro dos limites da ci lado ou povoação em que se achar a estação;
fóra deste caso, serão exptaiilas incontinente pelo correio, não fran-
queando-se o porte.

Art. 294. O telegraronaa pôde ficar na estação de destina até que
o destina lario o procure. Si.  não for reclamado dentro de um nxez
será destruido.

Art. 295. Na ausencia do destinat trio os telegrawnas serão en--
Vagues ás pessoas de aua familia, a seus empregados, caiados ou
hospedes, salvo si o expeditor designar na minuta pessoa especial.

Si nenhuma destas pessoas fôr erro drada, faraie-ha MODO9 disto
no despacl o, que voltará ao escripto do de destino, para depois sei;
expelido polo correio nã) franqueando-se o porte.

Quid receber o telegramrna em nome do destinatario deverá as-
signar o reciclo, indicando esta circumstancia.

Si por declaração erronea do endereço ou por falta deste requhálto
não puder ser entregue no destino telegramma, esta chauim=
stancia será communicada á estação despachante por telegramma. .

Art.. 296. Os telegxammas, qae tiverem de ser psocurados na es-
estação do destino, serão enxaguas só ao proprio destinatario ou á
pessoa por alie competentemente autorisada.

Art. 297. O pedido, para que o telegramma expedido não seja en-
tregue ao destinatario, deve ser feita por novo telegrafia/na do expee •
ditar ao chefe da estação do destino, sujeito á taxa, não annuindci,
porém, a estrada responsabilidade, quanto a poder ser dado esc-
caução ao pedido.



83743 Terça-feira 7	 DIÁRIO OFFICIAL
	 Dezembro-1897

emenseis-a.•

XII
ADDITA MENTO

Disysienes relativas à conluceJo de mercadorias, volumes, etc., por
conductores ou commissarios de Ira esporte

CODIGO CONIMERCIAL PARTE IX TITULO III CAPITULO VI
Dos conductores de genero; e commissar . 45 de transportes

Art. 99. Os barqueiros, tropeiros e qu:esquer outros conductores
de generos, ou cornm'esattios, que do seu transporte se encarregarem
mediante uma commissão, frete ou aluguel, devem effectuar a sua
entrega fielmente no tempo e no log.ar do ajuste ; e empregar toda
a diligencia e meies pratica 3os pelas pessoas exactas no cumpri-
menso de seus deveres em casos semelhantes para os mesmos
generos se não deteriorem, fazendo para esse fim, por conta de quem
pertencer, as despezas necessarias; e são respon aveis as partes pelas
perdas e damnos que, per malversação ou omissão sua, ou dos seus
feitores, caixeira ou outres quaesquer agentes, resultarem.

Art. 100. Tanto o carregador como o conductor devem exigir-se
mutuamente ema cautela ou recibo, por duas ou irais vias, se forem
pedidas, o qual deverá conter;

1.° O nome do dono dos generes ou carregador ou do conductor
ou conernissario de transportes, e o da pessoa a quem a fazenda é
dirigida e o legar onde deva fazer a entrega

2.° Designação dos effeitos, e sua qualidade generica, peso ou nu-
mero dos volumes, e as marcas ou outros signaes externos
des.es ;

3.° O frete ou aluguel do transporte
4. 0 O prazo dentro do qua deva effectunr-se a entrega
5.° Tudo mais que tiver entrado em ajuste
Art. 101. A r. sponsabilidatle do condutor ou commissario de

transportes começa a correr desde o morneuto em que receber as
fazendas, e á expira depois de effectuula a entrega.

Art. 102. Dura • ite o transporte. corre por conta do dono o risco
que as fazendas s . ffrerern, proven.ente de vicio provim força maior
ou caso fortuito.

A prova de qualquer dos referidos sinistroe incumbe ao conductor
ou COMIlliei0 leOS de transportes.

Art. 103. As perdas ou avarias acontecidas ás fazendas durante o
transporte, não provindo de alguma das causas designadas no artigo
precedente, corretn por conta do conductor ou commissario de
transporte.

Art. 101. Si todevia se provar que pire a perda ou avaria des
heneros interveio negligencia ou culpa d o coaductor ou commissario
de transportes, por ter deixado do empregar as precauções e dili-
gencias praticadas em cirautnstanciae identicas por pessoas diligentes
(art. 99), seráeste obrigado a sua ilidemnisaçã,i, ainda mesmo que
tenha provindo de caso fortilitz, ou da propria natureza da couz
carregada.

Art. 105. Em nenhum caso o conduetor ou commissario de
transportes es respeneavel sinão pelos effeitos que constarein da
cautela ou recibo que tiver assignedo, sem que seja admissixel ao
carregador a prova de que entregou maior quent dado d s elícitos
mencionados na cautela ou reciboi ou que entre os designados se con-
tinham outros de maior valor.

Art. 106. Quando as avarias produzir , ia semente diminuição no
valor dos generos. o conductor ou commiesario de transportes á
será obrig ido a compor a irnport ncia do prajuizo.

Art. 107. O pegamento dos generos que o conduct ir ou com-
mimaria de transportes deixar de entregar, e a initernnisação dos
prejuízos que cauzar, seroo liquidados por arber ' dores a vista das
cautelas ou recib( s. (Art • 10).)

Art. 103. A9 bestas, carros, barcos e tolos os mais instrumentos
principaes e accessorios dos transportes. sno hypotheca tacIta em
favor do carregador para pagamento dos effeitoe entregues ao con-
ductor ou COMMISS •rio de traoseerree.

Art. 109. Não terá togar recleinaçÀo alguma pir diminuição ou
avaria dos generes transportados, depois de s t ter passado recibo da
sua entrega sem de geração de diminuição ou avaria.

Art. 110. Havendo entre o carregador e o conduetor ou com-
missario de transporte, ajusto express sebre o caminho por oleie
deva fazer-se o transporte, o conductor ou co.nmissario não poderá
variar deite; pena de responder por sodas as pelas e dainuos, ajuda
mesmo que sejam provenientes de alguin..s das causas ineneionadas
no art. 102, salvo se o caminho ajustado estiver intransitavel, ou
offerecer riscos maiores.

Art. 111. Tendo se estipala,ilo peazo (eirto pira a nitre:et dos ge-
neros, si o conductor ou comaesserio de tr inssorte o exiieder por
facto seu, ficará responsavel pela in leinni9a0o dos ditamos que 'tabu
resultarem na baixa do iireço,e pela dirninuieão que o genero vier a
soffror na quantidade, si a carga for de liquidas, a juizo de arbitra-
dores.

Art. 112. Não havendo, na cautela ou recibo, prazo oetipulado
para a entrega dos generos, o conductor, sendo tropeiro. tem obri-
gação de os carregar na primeira viaginn que fizer, e, sondo conamis-
serio do transportes, é obrig,ado a expedil-o pela ordem de seu re:e-
bimento, sem dar preferencia aos que forem mais rnodesnos, pena
de responderem por perdas e demais.

Art. 113. Variando o carregador a consiga çãe dos entes; o con-
ductor ou commiecario de truisportes é obrigado a cumprir a sua
ordem, receoendo-a antes de feita a en t ree'a no lagar ib detitino.

Si, porém, a variação cio dee.ino d verga exigir variaeãe de ci-
minbo , ou que o coeductor ou com inissario de transportes passe do
primeiro lugar destin . uh, este tein li -cito ile entrar em novo ajusto
de frete ou alueuel, e não se accordande :ó será obrigado a effeetuar
a entrega no Jogar deeignado na cautela do recibo.

Art. 114. O conductor ou commissario do transportes não tem
acção para invesegar o diri ito porque os generos pertenc e m ao cai.-
regador ou consignatario, e lego que s lhe apresente titulo bastante
para os receber, deverá entregal-os, sem lhe ser adinittida opposição
alguma, pena de responder por todos os prejuizos e riscos que resul-
tarem da mora, o de proceder-se contra elle como depositario.
(art. 281). (1)

Art. 115. Os conduct we] e 'os commissarios de transportes são
responsaveis pelos delimos que reeultarem de omissão sua ou de
seus prepostos no cumprimento das formalidades das leis ou regula-
mentos fiscaes em todo o curso da viagem e na entrada do log ar do
des'inci, ainda que tenham ordem do carregador para obrareni em
contravenção dias mesmas leis ou regulamentas.

Art. 116 Os cenductures ou commissarios do transportes de ge-
neves por ter sa ou agua tecia o direito de serem pagos, no acto da
entrega do frete ou aluguel ajustados ; passadas 24 boras, não sendo
p igos, nem havendo re.damacão conter, ellee (art. 109) pederão re-
querer sequestro e venda judicial dos generos transportados, em
quantidade que seja eualeiente para cobrir o preço do frete e des-
peeas, si algumas tiverem soffrido para que os generos não se dete-
riorem. (art. 99).

A-t. 117. Os generos carregados são hypotheca tacita do frete e
despozas, mas esta deixa de existir logo que os generos conduzidas
passam do poder do prsprietiario ou consigna.tario para o dominio de
terceiro.

Art .. 118. As dispos'ções deste capitulo são applicaveis aos donos,
administradores e arraes de barcos, lanchas, saveiros, fainas, caudas
e outros quaesquer barcas de semelhante natureza empregados no
transporte de generos commerclaes.

EMBARGO E PENHORA
DECRETO N 841, DE 13 DE OUTUBRO DE 1851

Prescreve as fo,rnalidudeí para embargo ou penhora em mercadorias
e-isrentes nas estar5eq fiscaes e o bordo dos narios

Hei por bem, na (erma do art. 520 do regulamenee n. 737, de 25 de
novembro de 1850, ordenar que, para se fazer embargo ou penhora
em mercadorias existentes nas alfandeges, consulados, deposites ou
armazena alfandegados, e a bordo de neveis a eirga, em descarga e
franquia, ou sujeitos á fiscalização das mesmas alfa,ndegas e consu-
lados se observe o seguinte

Art. 1.° Apresentar se-ha ao respectivo chefe da alfandega ou
consulado, carta !mocetona, rogatoria legalmente expedida em nome
do juiz commercial coiapetente, a qual deverá conter

1°, no caso de embarque, o teor do despacho ou sentença, que elle
tiver mandado proceder, e no caso de penhora, o teor da sentença
proferida contra o executado, legitine . mente pass ula em julgado

2, em qualquer dos casos mencionados a irnporta.ncia da divida,
para cuja segurança ou pagamento se tem de fazer o embargo ou
penhora

a', especificação da mercadoria ou volumes que se houver de em-
bargar ou penhorar.

Art. 2.° Mandada cumprir a precatoria, se pro'ederá a exame,
conferencia e avaliação das morcadiriaa pela mesma forma que se
procede para o pagamento dos direitos ; e logo se fará o embargo ou
penhore, lavrando-se o auto nos termos dos arts 327, 328, 511, 12
0513 do regulamento de 25 de novembro de 1850.

Art. 3." Este auto será as-ignado pelo e noregado a cujo cargo
estiver a guarda das mercadorias, e a quem os officiaes de justiça
darão a contra-fé do mesmo au,o, para se averbar, tanto na pre-
catoria, como á margem do livro das entradas das mercadorias,
embargo ou penhora que nellae: se tiver feito.

Art. 4• 0 Effectuado o embargo ou penhera, ficará supenso o des-
pacho das mercadorias embargadas ou pen'ioradas até final decisão,
mas si esta se demorar, de sorte que passe o tempo por que podem
ser guardadas nos armazens e deposites das alfandegas e consulados,
se observarão a, respeito de taes tree calorias as disposições dos respe-
ctivos regulamentos rilativos ao coostano ; se haverá por trens-
ferido o embargo ou penhora para a somma que ficar liquida, avele
bando-se no procatorio e no livro das entradas, na forma do artigo
antecedente.

Art. 5.s Quando s3 tiver de emba rgar ou penhorar algum navio
sujeito a fiscalização da alfandega ou do consulado, ou mercadorias
a Ennio de navio a carga, se apresentará a carta pie catoria ao res-
pectivo chefe, cera as fiirmalida . les proi,cri ptas no art. 1 .. , indicando-se
quanto ao navio, o nome deite e do capitão ; e dado o despacho para
o cumprimento, se procederá, na fôrma do art. V, ilisvendo ser as
mercadorias; immediatarnente de,carregadas e o navio entregue ao
depositaria judicial depois de ( l esem!) tf açiedo,

Art. 6 A entrega da9 merca ',brins, dininsiles, ou navios embar-
gados ou penherados, oro se eff•ctuare, som que seja exigida por
nova carta proeatoria roeatoria do juiz o nnmercial, e seta que a
Fazenda Nacional seja satisfeita de quanto lhe for devido.

Art. 7." O medo:rege ou penhora, que assim se fizer não impedirá
a desouga das mercadorias ernbargsdae ou penhoradas para os
arrnazens ou deposites das alfatt legas ou consulados ; nem obstará a
apprehensão que deva fazer-ss das mercadorias ou dos navios que se
tiverem embargado ou penhora lo, nos (tesos e pelo modo decretado
nos respeetivo] reeulamentos seu processo, julgamento e plena
execução ; ainda que dilii resulte inutilizar-se o embargo ou pe-
nhora no todo ou em parte,

Directoria G. •ral de Viação, 1 de dezembro de 1897.-Joequim M.
maehie de Assis, dl: ec Ou geral.

(I) Nao ontreg,ando o dopasitario a eclusa d o positala no pra- )	 45 ko -as da. inti-
ma,:ao	 preso at.'! que ou offeettio a ealr,ga do d , posi to ou de 8,11 valor
egnivafrate, (art.++. 212 o 410).
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TARIFAS
TERCEIRA PARTE

PAUTAS OU CLASSIFICAÇÃO GERAL DAS MERCADORIAS

OBSERVAÇÕES— As tarifas compõem-se de quatro partes, sondo: Primeira parte: Condições regulamentares.— Segunda pa rte: Estações,
suas distancias, altitudes e posições loca s.—Terceira parta: Pautas ou clasatticação geral das mercadorias.—Quarta
parte: Taxas kilometricas de 1 até 1.000 kilometros por tonelada de 1.000 kilograunnas.

A

Abanos de palha para cozinha 	 .. 3 5

Abanos de palha ou de papel, ventarolas.. 3 2 Tabella cambial.

Absintho 	 • 3 2 Tabella cambial.

Açafrão ou urucú 	 3 5

Accessorios de trilhos 	 3 5-7 Até 200 kiiogs. 5° classe, mais de 2b0 kilogs., 7i. Pela 7 , o peso é contado por tone-
ladas e meias toneladas.

Acções de bancos ou de companhias 	 4 — Cobra-se sómente 1 o/o ad valorem. As fracções de conto de réis contam-se por conto
de réis.

Achas de lenha.... 	 3 5-7 Até 200 kilogs. 5° classe, mais de 200 kilogs. 7. Pela 71 o pezo conta-se por toneladas
e meias toneladas, e o transporte está sujeito á carga minima de 15.000 kilogs.

Acidos para a applicação industrial 	 3 2 Tabela cambial.

Acidos mineraes 	 3 1 Tabella cambial.

Aço em barra ou verguinha. • 	 3 2 Tabela cambial.

Aço em obra 	 3 2 Tabela cambial.

Aduelas de madeira para pipas,	 barris,
barricas, etc 	 3 5-7 Até 200 kilogs. 5 classe, mais de 200 kilogs. 7 g . Pela 7..	 classe o peso é contado por

toneladas e meias toneladas.

Afiadores de metal para facas, etc.. 	 3 2 Tabella cambial.

Agatha em bruto 	 3 5

Agatha em obra 	 3 1 Tabella cambial.

Agua commum 	 3 6

Aguas mineraes ou medicinaes. •	 3 2 Tabella cambial. Sendo de fontes do paiz não estão sujeitas a cambio, e cobra•se pela
7g classe com o abatimento de 40 g/o, contando-se o peso por toneladas e meias tone-
ladas.

Agua-raz 	   3 1 Tabella cambial.

Aguardente 	   3 2 Tabella cambial.

Agulhas para vias- ferreas 	 3 5-7 Até 200 kil„g:;. 5 , classe, mais do 200 kilags. 7 .. . Pela 7' . o	 peso é contado por tonela-
das e meias toneladas.

Alabastro bruto 	 3 5

Alabastro em obra 	  3 1 Tabella cambial.

Alambiques para laboratorios 	 3 2 Ta.bella cambial.

Alambiques para fabricas 	 3 6

Alavancas de ferro 	 3 5

Albumina 	  3 4

Albuns 	  3 2 Tabela cambial.

Alcatrão (pixe) 	 3 2 Tabella cambial.

Alcool 	 3 2 Tabella cambial.

Alcoolicos. 	   3 2 Tabella cambial.
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Alfafa (forragem) 	 3 5-7 Até 200 kilogs. 5 claSse, mais de 200 kilogs. 7'. Pela 7a o pezo é contado por tonela:
das e meias toneladas e o transporte está sujeito á carga miniraa de 5.000 kilogs.
quando passar de 200 kilogs.

Alforges  3 2 Tabela cambial.

Algodão descaroçado ou em pasta 	 3 5

Algodão em caroço 	 3 6

Alhos 	 3 5

Alicates de metal 	 3 2 Tabella cambial.

Almofadas de seda, lã, etc., para sofás 	 3 1 Tabella cambial.

Almofadas communs para camas 	 3 2 Tabella cambial.

Almofarizes de metal ou de pedra 	 8 5

Almofarizes de madeira 	 3 5

Alpiste. 	 3 2 Tabela cambial.

Alumina 	  	 3 5-7 Até 200 kilogs. 5° classe, mais de 200 kilogs. 7'. Pela 7' o peso conta-se por toneladas
e meias toneladas, e o transporte está sujeito á carga minima de 5.000 kilogs. si
não estiver encaixotada.

Aluminio 	 3 1 Tabela cambial.

Alvaiade 	  3 2 Tabella cambial.

Alviões 	 3 5

Amianto 	 3 4

Amianto em obra 	, 3 2 Tabella cambial.

Amido ou polvilho 	 3 5

Amostras diversas 	 3 2 Tabela cambial.

Ampulhetas 	  3 2 Tabela cambial.

Ancinhos de ferro 	 3 6

Ancoras de ferro 	 3 2 Tabella cambial.

Ancoretas vagias 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas, 5° classe, mais de 200 kilogrammas, 7'. Pela 7° classe o peso
é contado por dezenas e estão sujeitas á mediçao.

Ancoretas vasias em retorno 	 3 5-7 Até 200 hilogrammas 52 classe, mais de 200 kilogrammaa 7'. Pela 7° classe o peso
é contado por dezenas.

Aniagem 	 3

Anil 	   3 3 Tabella cambial.

Animaes empalhados para museu 	 3 1 Tabela cambial.

Animaes vivos pequenos em gaiolas, en-
gradados ou cestos 	 3 6 Como encommondas cobram-se as taxas de 2' classe da tarifa n. 2 em trem de pas-

ssageiros, e pela metade do da mesma taxa em trem mixto.

Anirnaes ferozes ou perigosos 	 Cobra-se 400 réis por um e por kilometro. Só podem ser transportados cru trens de
carga e estando encerrados em jaulas.

Animaes diversos	 (cavallos,	 bois, etc.) 	 6 1-2,3

Animaes da 3 . classe da tarifa n. , 6 	 6 3 Como oncommendas cobram-se as taxas da 2° classe da tarifa n. 2 em trem de pas-
sageiros e pela metade da mesma taxa em trem mixto.

Aniz (licores, bebidas alcoolicas) 	 3 2 Tabella cambial.

Autracits 	  3 5-7 Até 200 kilogratumas 5 , classse, mais de 200 kilogrrarnmas 7'. Pela 7° classe o peso
é contado por toneladas e meias toneladas, e o transporte está sujeito á carga mi-
nima de 5.000 kilogrammas sinão estiver encaixotado.

Apolees 	  4 Cobra-se sómente 1 0/0 ad valorem, contando-se as fracções de conto de reis por conto
de réis.

Apparelhos de louça e pertems, ordinaria. 3 4 Sendo de porcelana, cobra-se pela l e classe, tabella cambial.

Apparelhos para agua ou gaz 	 3 2 Tabelll, cambial.

Apparelhos para esgotos 	  3 5-7 Até 200 kilogrammas 	 5° classe mais 'te 200 kilogrammas 7*. Pela 7° elas e o peso
é contado por toneladas e meias toneladas.

Appa rel i /os quaesquer para lavoura ou in-
dustrio. 	 3 5-7 Até 200 kilo?rammas 5" classe mais de 200 kilogrammas 7'. Pela 7" classe o peso

é contado por toneladas e meias toneladas.

Appparelhos do physica ou chimica 	 3 1 Tabella cambial.

Apparelhos typographicos, telegraphicos ou
telephonicos 	 2 Tabella cambial.
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Arados e pertences 	 3 5-7

Arames de qualquel metal não precioso 	 3 2

Arame farpado para cercas.. 	  3 5-7

Araras 	 3 5

Araruta 	  3 O

Arbustos 	 3 5-7

Archotes 	 3 2

Arcos de ferro ou de aço 	 3 5

Arcos de madeira 	 3 5-7

Ardosias 	 3 5-7

Areia 	 3 5-7

Areometros 	 3

Argilla 	  3 5-7

Armações para guarda sol 	 3 2

Armações para igreja 	 3

Amaçõos de ferro ou de madeira para
!Nas 	 '3 2

Armarinho 	 3 2

Armas 	 3 2

Armas brancas 	 3 2

Armas de rego 	 .3 2

Arminho 	 3

Arpões 	  3 2

Arrebites 	  3 2

Arreios 	 3 2

Arroz 	 6

Artigos de armador 	 3

Artigos de armarinho 	 3 2

Artigos de cabeleireiros 	 3	 2

•Artigos de confeitaria 	

Artigos de ferragens 	

Artigos de gazista 	

Artigos de desenho 	 32

Artigos de	 escriptorio 	 3 2

Artigos de folhas de Flandres 	 3 2

Artigos para fumantes 	 3 2

Artigos inflamrnaveis 	 3

Artigos de luxo ou-de phantasia 	 3

Até 200 kilogs. 5 , classe, mais do 200 kilogs.• 	 Pela 74 ciaske °imo i (tonts40
tonela las e meias toneladas:

Tabel/a cambiai.

Até 200 kilogs. 5. classe, mais do 200 kilogs. 7. . Pela 7' classe o poso é contado por
toneladas e meias toneladas.

Como encommenda cobra-se a taxe da 2' classe da tarifa :h. 2 em trem cie passageiro,
e pela metade da mesma taxa em trem mixto.

Como encommenda cobra-se a taxa da 2 , classe da tarifa n. 2 em trens de passageiros,
e pe:a metade da mesma taxa em trem mixto.

até 200 kilogs. 5' classe mais de 200 , kilogs. 7. . Pela 70 classe o pe:o é contado por
toneladas e meias toneladas.

Tabella cambial.

Até 200 kilogi. 5 , classe, mais de 200 kil gs. 7. Pela. 7' ciam ro.pèseé-oontado.polj
toneladas e moias toneladas.

•

Até 200 kilogs. 5 classe, mais de 200 kilogs. 7a.cinset. Peia 7. el*seo'Peso élsont/tdó
por toneladas e meias toneladas, e o transporte está sujeito á carga minima de
5.000 kilogrammas.

Até 200 kilogs. 5' cla.se, mais de 200 kilugs. 	 Peia 7. classe o peso é oontado
toneladas e meias toneladas, e o transporte está sujeito á carga ininima do 5.000
kilogrammas.

-Tabela cambial.

Até 200 kilogs. 5' classe, mais de 200 kilr .gs. 7a . Pela 7 . classe o peso é coatado por
toneladas e meias toneladas, 00 transporte futá std-ito á , ca / 18 a- ininima de 5,00ó
kilogrammas.

Tabela cambial.

Tabela cambial.

Tabeila cambial.

Tabela. cambial.

Tabela cambial.

Tabalia cai.bia1.

Tabslla cambial.

'rebela can. b al.

fabella camb ai.

Tabela cambial.

Tabela caint ial.

TabUla cambial.

Tabela cambial.

Tabela cambiai.

Tabela cambia.).

tabela cambial.

Tabela, cambial.

Tabe I la cambial.

Tabela cambial.

TabeLa cambial.

Tabela cambial.

Tabela cambial.

Tabela cambial.
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Artigos de pacotilha, como botões, colche-
tes, agulhas, dedaes, etc 	   3 2 Tabela cambial.

Artigos para pianos 	 3 2 Tabella cambial.

Artigos de relojoeiro 	 3 2 Tabella cambial,

Artigos de sapateiro 	 3 2 Tabela cambiai.

rtigos de celleiro 	 3 2 Tabela cambial.

Arvores do Natal. 	   3 1 Tabela cambial.

Xsphalto 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas, 5" classe, 7 , mais de 200 kilogrammas, 7. Pela 7 , classe o
peso é contado por toneladas e meias toneladas, e o transporte está, sujeito a 	 carga
minima de 5.000 kilogrammas

Assucar refinado 	 3 3 Tabella cambial.

Assucar e	 beterraba 	  3 2 Tabela cambial.

Assucar bruto expedido para o interior 	 3 6

Assuca.r bruto 	   	 3 6

#ssucareiros de louça ordinaria 	 3 4

Assucareiros de metal 	 3 2 Tabella cambial.

Aanceaaaipa'	ra.,ç,astiçaes..., , 	

Ataúdes 	

3

3 1

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Nvêa 	 3 5

Avelans 	  	 3 4

AVO/1 domesticas em capoeizainu gaiolas 	 3 6 Como encommendas cobra-se a taxa da 2a classe da tarifa n. 2, em trem de pasiagei-
ros, e pela metade da mesma taxa em trem mixto.••

Aves empalhadas para inuteu 	_ 3 1 Tabella cambial.

Azeite doce 	  3 2 Tabela cambial.

Azeite de substancias diversas 	  34

Azeito aas 	   34

Azougue'  • 32 Tabella cambial.

Azulejos 	  	 3 5-7 Até 200 kilogrammas 5" classe, mais de 200 kilogrammas 7, .	 Pela 7' classe o peso é
contado por toneladas e meias tom ladas.

H

Bacalhau 	 36

Bacias de folha ou de metal 	 32 Tabella cambial. Em engradado cobra-se por medição.
Bacias de barro para esgoto 	 3 5-7 Até 200 kilograrnmas 5" classe, mais de 200 kilogrammas 7". 	 Pela 7" classe o peso é

contado por toneladas e meias toneladas.

Bacias de louça para latrinas 	 3 5-7 Até 200 kilogramma.s 5" classe, mais de 200 kilogrammas 7'. 	 Pela 7' classe o peso é
contado por toneladas e meias toneladas.

Baetas e baetilhas 	 3 2 Tabella cambial.

Bagagens 	 2 Em trem de passageiros pela 1° 'asse, em trem mixto 2, classe.	 Frete minimo no
primeiro caso, 300 reis, e no segundo 200 reis.

Bagas de zimbro 	   3 2 Tabell i cambial.

Bahús vasios de folha ou do madeira. 	 5-7 Até 200 kilogrammas pela 5 , classe, •	 • m 200 kilogrammas pela 7.	 No caso da 7*
conta-se por dezena e cobra-se por 11,ti, 	 ção.

Baionetas 	 3 2 Tabella cambial.

Balas de chumbo ferro ou de bronze 	 3 9 Tabella cambial.

Balaios 	 3 5 --•.7 Até 200 kilogrammae pela 5' clisse, mais de 200 kilogrammas pela 7°. 	 No caso da 73
conta se por dezena e cobra-se por medição.

Balanças 	 3 2 Tabella cambial.

Balaustres de ferro, bronze ou outro metal. 3 2 Tabela. cambial.

Balões 	   3 1 Tabella cambial,

Bambús 	  	 3 5-7 Até 200 kilogs. pela 5' classe, mais de 200 kilogs. pela 7". No caso da 7 0 conta-se o
raso por toneladas e meia toneladas. •	 •

Dancos de carpinteiro 	 3
I
Até 200 kilogs. pela 5a classe, mais de 200 kilogs. pela 7". No caso da	 7, conta-se o

peso por toneladas e meias toneladas.
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Bancos de ferro ou de outro metal 	 3 3 Tabella cambial.

Bancos de madeira 	 Tabella cambial.

Bancos para pianos 	 3 1 Tabella cambial.

Banheiras de madeira com	 vidros Para
portas ou janellas 	   32 Tabella cambial.

,
Bandejas de metal 	 3 g Tabella cambial.

Bandejas de prata ou ouro 	 4- Cobra-se o peso pela 1 . classe de. tarifa n. 2 e mais 20	 ad valorem contando-se aS
fracções de conto por conto de reis.

Bangués 	 32 Tabella cambial.

Bonha de porco 	 3 4

Banheiros de metal 	 32 Tabella cambial.

Birbante 	 32 Tabela cambial.

Barracas desarmadas 	 32 Tabella cambial.

Barricas e barris vasios 	 3 5-7 Até 200 kilogs. 51.classe, mais de 20o, k ilogs	 7. , oontando-se o peso por centesimo de
toneladas, isto, é por 10 kilogrammas.

,	 .
Barricas e barris em re. terno. 	 3 5-:-7 Até 200 kilogs. 51 classe, mais de 200 kilogs. 7 . , contando-se o peso por eentesifito de

tonelada, isto, é por 10 kilogrammtis.

Barricas e barris desarmados 	 3 5-7 Até 200 kilogs 5. classe, mais de 200 kiloga. 7d. No caso da7 ã codtw.se por toneladas
o meia toneladas.

Barrilha 	 3 5-7 Até 200 kilogs. 5. classe, mais de 200 kilogs. 7d. No caso da 7. conta-se por toneladas
e meias toneladas.

Barro 	 3 5-7 Até 200 kilogs. 5^ classe, mais de 200 kilogs 7d. No caso da 7 . conta-se por toneladaS
e meias toneladas. Está sujeito a carga minima de 5.000 kilogs.

Barro em obra 	 34

Barrotes do madeiras. 	 3 5-7 Até 200 kilogs. 5 . classe, mais de 200 kilogs. 	 . No caso da 7. centa4e por tonelada*
e meias toneladas.

Bastidores de bordar 	 32 Tabella cambial.

Bastidores para theatro 	 3 1 Tabella cambial.

Batatas 	 3 6

Baunilha 	 33 To.bella	 cambial.

Bebibas espirituosas (alcoolicas) 	 3 2 Tabella	 cambial.

Beijú 	 3 5-7 Até 200 kilog. 5' classe, mI de 200 kilog. 7 . . Como euoomMendas em trem de pais
sageiros cobra-se pela 2* classe da tarifa n. 2, e em trem mixto pela metade da
mesma taxa. Peso por dezena.

Bengalas 	 3 2 Tabella cambial.
•	 .	 •

Berços de metal, de madeira ou de vime 	 32 Tabella caMbiái.

Bostas (anirnaes) 	  6 1 Em lotação do mais de 100 cabeças tem o abatimento de 20 °A, sobre os pregoo dei
tarifa.

Bezerros 	 6 2 Como encommendas em trem de passageiros cobra-se pela 2' classe da tarifa n. 2, e mil
trem mixto a metade da mesma taxa.

Bichos de seda 	 34

Bigornas 	 35

13ijouterias 	 4 Cobra-se o peso pela 1 . classe da tarifa n. 2 e mais 2 0/„ ad valorem, contando-se aS
fracções de 1:000$ por 1:004000.

Binoculos 	 31 Tabella cambial

Bilhares e pertences 	 32 Tabella cambial.

Bilhetes impressos (sem valor). • 	 32 Tabella cambial.

Bilhetes impressos (com valor) 	  ... 4- Cobra-se sómente 1 0 /c, ad-valorem, cOntando-se as fracções de .1 :000$ por 1:0040004

Biombos 	 32 Tabella cambial.

Biscoutos (bolachas, roscas) 	 34

isnaga,s 	 32 Tabella combial.

Bisulphito de cal 	 3( Até 200 kilog. 5. classe, mais de 200 kilog. 7., contando-se'0'pm por tonelada .13
meia tonelada.
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Bitter 	 2 Tabella cambial.

Bocetas de ouro, prata e platina 	 4 Cobra se o peso pela P classe da tarifa n. 2 e mais 2 VO ad-valorem, contando-se as
fracções de 1:000$ por 1:000$000.

-
Bocetas diversas 	 3 2 Tabella cambial.

Bolas 	 3 2 Até 200 kilog. 5' classe, mais de 200 kilog. 7*. Frete por medição. : -

Bois 	

r.,	 -	 ,
Bolachas 	

2

4

Cm trens do passageira cobra se pela 2" classe da tarifa n. 2, e pela metade da mesma
taxa em trens mixtos. Em lotação de mais de 100 cabeças cobra-se pela tabella 8 A.

•

Bolsas de vagem 	 3 2 Tabella cambial..
:tt	 I	 nOR

Bonitas para agua. 	 3 2 Tabela cambial.

Borracha em Icnçcl ou em tubos 	 3 2 Tabella cambial.

Borracha	 Frut• 	 3 3 Tabella cambial.

Borracha em obra 	  3	 2 TaLella cambial.

Botijas . vaslas, novslh 	 	 	 	 , 	 3 5-7 Até 200 kilograrninas 5" classe, mis de 200	 kilogrammas 7' v;a Qse, contando se o
peso por centesimo de tonelada, isto é, por 10 kilogrammas.

Botijas vattiet9-em, retorno... 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas 5' classe, mais de 200 kilograminas 73, contando-se o	 tsc; n-,r
dezenas, isto é, por 10 kilograrnmas.

Botõesk . doouro, prata-, com- ou-sem pedras
preciosas. 	 4 Cobra-se o peso pela l a classe da tar;fa n. 2 e mais 21. ad valorem, contando-se as

fracções de 1:000$ por 1:000$000.
3, 5

Brilhantes 	
•

4 Cobra-se o peso pela 1" classe da tarifa o.
fracções de 1:000$ por 1:004000.

.2	 e mais 2 0/a ad valorem, contando-se as

Brincos de ouro, prata, et2 	

Brincos:do metal ordinario 	

4

3

Cobra-se o peso pela P classe da ta.r , i	 ,..
fracções de 1:000$ por 1:000.V 	 0,

Tabella cambial.

2 e mais 2 V. ad valo;em, contando-se as

Brinquedos 	 3 2 Tabella cambial.

Bruacas vasias	 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas 5 cirst
cobra-se pela medição.

O	 ,	 rammas 7'. O peso por dezena e

Brochas para caiar ou pintar 	 3 o Tabella cambial.

Bronze em bruto para obras. 	 3 2 Tabella cambial.

Bronze em obras 	 3 2 Tabella cambial.

Bronze era objectos de arte, luxo.., . • .... 3 1 Tabella cambial.

Brun idores de café 	 3 5-7 "até 200 kilogrammas 5 , classe, mais de
por medição.

si !grama	 ; . Cobra-se por dezena 	 e

Bules de prata... . 4 Cobra-se o peso pela I" classe da	 tori-
fracções de 1:000$ por 1:000$0(4).

a,ais 2°/° act •	 lorem, contando-se as

Bules de metah .. 	 3 2 Tabella. camblial..

Bules de louça com inum 	 3 4

Burras de ferro 	  3 2 Tabella cambial

Bussolas 	 3 1 Tabella cambial.

Bustos de bronze, marmore, etc 	 II. 3 1 Tabella cambial.

Buzinas 	 3 2 Tabella cambial.
•0

C

Cabeçadas e cabeções 	 3 2 Tabella cambial.

Cabeças de boi, carneiro, etc	 3 O

Cabellos 	 3 4

Cabellos em obra... 	 3 1 Tabella cambial.

Cabides de metal, madeira e outros 	 3 2 Tabella. cambial.

Cabos de arame (cordas) 	 3 Tabella cambial.

Cabos de linho (cordas) 	 3 2 Tabella cambial.
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Cabos para ferramentas 	 	 .. 3 5-7 Até 200 kilogs. 5' classe, mais de 200 7 . . Conta-se o peso por toneladas e meia tone-
lada no caso da 7' classe.

Cabos para vassouras 	 3 5-7 Até 200 kilog. 5' classe, mais de 200 kilogs., 7". Conta-se o peso por tonelada e meia
tonelada no caso da classe 7'.

Cabras e cabritos 	 63 Como encommendas, cobra-se pela 2° classe da tarifa n. 2 em trem de passageiros, e pela
metade da mesma taxa cru 	 trem mixto. Em meia ou lotação completa, ta-
rifa n. 6 B.

Cabrestos 	 35

Cabriolets 	 5 1 Paga tax fixa de distancia, que já esta comprehendida nas taxas da tabella.

Caça (aves ou quadrupedes) 	 A

Cacáo 	 33 Tabela cambial.

Caçambas de metal, ferro ou zinco 	 • • • 32 Tabella cambial.

Caçambas de montaria (estribos) 	 3 2 Tabella cambial.

Cachaça 	  • • 	 32 Tabella cambial.

Cachimbos 	  32 Tabella cambial.

Cacos de vidros ou louça 	 3 5-7 Até 200 kilogs. 5" classe; mais de 200, 7'. Conta-se o peso por tonelada 	 â Meia foto-
lada no caso da 74 classe.

Cadaveres 	  2A Paga taxa fica de distancia, que já está comprehendida nas taxas da tabella.

Cadeados 	 3 2 Tabela cambial.

Cadernaes 	  	 3 2 Tabella cambial.

Cadinhos 	 3 2 Tabella cambial.

Cães 	  63 Como encommenda cobra-se pela 2° classe da tarifa n. 2 em trem de passageiros,e pela
metade da mesma taxa em trem mixto.

Café em cereja ou côco 	 34

Café em grão ou casquinha 	   33 Tabela cambial.

Café moldo 	 33 T abella cambial.

Caibros 	  3 5-7 Ate 200 kilogs. 50 classe, mais de 200 7". Conta-se o peso por toneladas e meia tonelada
no caso da 7. classe.

Caixas de madeira, ferro ou de zinco, para
agua 	 3 5-7 Até 200 kilogs. 5^ classe, mais de 200 7 . . Conta-se o peso por toneladas e meia tone-

lada no caso da classe 7d.

Caixas para gelo 	 3 5-7 Até 200 kilogs. 5' classe, 	 mais de 200, 7. . Conta-se o peso por toneladas, e meia
tonelada no caso da classe 7..

Caixas de guerra 	 3 1 Tabella cambial.

Caixas de folha, madeira ou papelão 	 32 Tabella cambial.

Caixões vasios 	 » 5-7 Até 200 kilogs. 5" classe, mais de 200, 7 , classe, contando-se o peso por dezenas do
kilogrammas.

Cairo (fibras, cascas de côco) 	 35

Caixilhos com vidro 	 32 Tabela cambial.

Caixilhos sem vidro 	 35

Cal. 	  3 5-7 Expedição até 200 kilos, 5" classe ; mais de 200, '7° classe. Está sujeito á carga niinima
de 5.000 kilogs.

Calcareos 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5, classe ; mas de 200, 7". Conta-se o peso por toneladas é Meia tone-
lada no caso da classe 7..

Calçado..., 	  32 Tabella cambial.
1

Caldeiras 	  3 5-7 Até 200 kilos, 5' classe ; mala de 200, 7". Conta-se o peso por tone ada, e meia tone-
lada no caso da classe 74.

Caldeiras para machinas 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5" classe, mais de 200, 7 . . Conta-se o peso por tonelada e meia tone-
lada no caso da classe 7".

Caldeirões 	 32 Tabela cambial

Calaças 	 5 1 paga taxa fixa de distancia, que já está cemprehendida nas taxas da tabella.

Calices ordinarios 	  31 4 Sendo de crystal, cobra-se pela 1" classe, cambial.

Camas de ferro, madeira ou lona 	 2 Tabella cambial.

Camarões frescos 	 3
1

6 Como encommenda cobra-se pela 24 classe da tarifa n. 2 em trem deptesa,geiros, e pela
metade da mesma taxa em trem mixto.
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Camarões salgados ou seccos 	 36 Como encommenda, cobra-se pela 2' classe da tarifa n. 2 em trem de passageiros e
pela metade da mesma taxa em trem mixto.

Campainhas electricas ou não 	 3 1 Tabella cambial.

Campas (sino pequeno) 	  3 2 Tabela cambial.

Campanas de vidro 	 3 1 Tabella cambial.

Campeche 	 .. , 	

Camphora. 	  

3

3

4

2 Tabella cambial.

Camurça 	   3 2 Tabella cambial.

Canarios 	 3 6 Como encommenda em trem de passageiros paga pela 2' classe da tarifa n. 2 e em
trem mixto pela metade da mesma taxa.

Canastras vasios 	 3 5-7 Até 200 Mios, 5' classe, mais de 200, 7 a . Conta-se o peso por dezenas

Candelabros de metal 	 3 2 Tabela cambial.

Canecas de metal 	  3 2 Tabella cambial.

Canella em pó ou em casca 	 3 4

Cangas e cangalhas 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5' classe ; mais de 200, 7 2 . Conta-se o peso por toneladas e meias tone-
ladas no caso da classe 7.

Cangica 	  36 Como enoommenda em trem de passageiros paga pela 2, classe da tarifa n. 2, e em
trem mixto pela metade da mesma taxa.

Canhamo bruto 	  34

Canhamo em obra 	   32 Tabela cambial.

Canhamaço 	  3 3 Tabela cambial.

Canhões 	  32 Tabella cambial.

Canna da India... . 	  	 	 3 5-7 Até 200 kilos, pela 5' classe, mais de 200 7°. Conta-se o peso por dezenas.

Canna de assucar 	  	 7• 3 5--7 Até 200 kilos, 5 , classe, mais de 200 7". Conta-se o peso por toneladas e meias tonela-
das no caso da classe 7'.

Canas 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5° classe, mais de 200 7 a . Conta . se o peso por toneladas e meias tonela-
das no caso da classe 7 .. . Frete pela medição.

Canos de barro 	   3 5-7 Até 200 kilos, 5 1 classe, mais de 200 7'. Conta-se o peso por toneladas 	 e meias tone-
ladas no caso da classe 7'.

Canos de metal (tubos de ferro, chumbo,
etc) 	 	 .. 3 2 Tabella cambial.

Cantaria (pedra) 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5" classe ; mais de 200, 7°. Conta-se o peso por toneladas e meias tone-
ladas no caso da classe 7'.

Capachos 	   •	 • 3 2 Tabella cambial.

Capilé 	   3 2 Tabelia cambial.

Capim :verde ou secco... 	   3 5-7 Até 200 kilos, 5' classe ; mais de 200, 7'. Conta-se o peso por toneladas e meias tone-
ladas no caso da classe 7 . . Tambem está sujeita a carga minima de 5.000 kilos,
neste caso.

Capoeiras vasias 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5' classe, mais de 200, 7' classe, contando-se o peso por dezenas de
kilogrammas.

Capões 	  3 6 Como encommenda, cobra-se pela 2' classe da tarifa n. 2 em trem de passageiros, e
pela metade da mesma taxa em trem mixto.

Capsulas para armas de fogo 	 3 1 Tabella cambial.

Carabinas 	  	 3 2 Tabella cambial.

Carangueijos 	 3 6 Como encommenda cobra-se pela 2 a classe da tarifa n. 2 em trem de passageiros, e
pela metade da mesma taxa em trem mixto.

Carborine. (formicida) 	 3 5

Cardas 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5" classe ; mais de 2,00, 7. O peso é contado por dezenas. Como encom-
meada cobra-se pela 2' classe da tarifa n. 2 em trem de passageiros, e pela metade
da mesma taxa em trem mixt°.

Carnaúba (cêra) 	 3 5

Carnaúba (palha) 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5' classe, mais do 200, 7°. Conta-se o peso por toneladas e meia tone-
lada no caso da classe 7 e tamOein está sujeita a carga minima de 5.000 kilos,
quando passar de 2u0 kilos.

Carimbos 	 3 2 Tabela cambial.

Carne verde 	  3 7 Como encommenda, em trem de passageiros, cobra-se pela 2 1 classe da tarifa n. 2, e
em trem mixto pela metade da mesma taxa. Conta-se o peso por dezenas.
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Carne do porco 	 3 O Como encommenda, cobra-se pela 2 . classe da tarifa n. 2, em trem de passageiros, e
pela metade da mesma taxa, em trem misto.

Carne fresca em caixões frigoriticos 	 3 6 Como encommenda, cobra-se pela 2' classe da tarifa n. 2, em trem de passageiros, e
pela metade da mesma taxa, em trem mixto.

Carne fumada, salgada ou secca 	 66

Carneiros 	 33 Como encommenda, cobra-se pela 2. classe da tarifa n. 2, em trem de passageiros, o
pela metade da mesma taxa, em trem mixto. 	 Em	 meia ou	 lotação completa,
tarifa 6 B.

Caroços de algodão 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5. classe; mais de 200, 7'. Conta-se o peso por toneladas.

Carrinhos de Mão importados 	  35

Carrinhos de mão fabricados no paiz 	 35

Carrinhos para crianças ou doentes 	 32 Tabela cambial.

Carrocinhas de mão 	 56

Carroças de duas rodas 	 52 Tem abatimento de 25 0/., quando desarmados e destinados á lavoura ou transporte
de generos.

Carroças de quatro rodas 	 5 2 Tem abatimento de 25	 quando desarmados e destinados á lavoura e transporte
de generos.

Carros de duas rodas 	 52

Carros de quatro rodas 	   5 1

Carros para estradas de ferro desmontados. 3 5-7 O peso é contado por toneladas.

Carros para estradas de ferro, rebocados 	 •	 . . .lis	 • •	 • • • Paga 500 reis por kilornetro e por um carro.

Cartuchame vasio 	 32 Tabella cambial.

Cartuchame carregado 	 3 1 Tabella cambial.

Carvão animal 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5. classe;"mais de 200, 7. ./Conta-se o peso por toneladas e meias tone-
ladas,no caso do classe 7..

Carvão de pedra 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas, classe 5 4: mais de 200, classe 7 . . Conta-se o peso por tonelada
e meia tonelada, no caso da 7 . classe. Também está sujeito á carga	 minima de
5.000 kilogrammas, quando passar de 200 kilogrammas.

Carvão vegetal 	   35 Em qualquer quantidade.

Casas de madeira, desarmadas 	  3 5-7 Até 200 kilos, 54 classe; mais de 200, 74 . Conta-se o peso por tonelada e meia tonelada
no caso da classe 7'.

Cascalhos 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5. classe, e mais de 200. 7. , Conta-se o peso por tonelada, e meia tone-
lada, caso da classe 7 . . Tambem está. sujeito á carga minima de 5.000 kilogrammas,
quando passar de 200 kilos.

Cascas de arvores para cortume ou tintu-
raria 	 35

Cascas de deo 	 35

Cascas :de arvores ou cereaes 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5' classe, maio de 200 7 J • Conta-se o peso por dezena.

Cascas medicinaes 	 32 Tabella cambial.

Cascas moldas ensaccadas, para cortumes 	 3 5-7 Até 200 kilos 5. classe, mais de 200, 7 8 . Conta-se o peso por dezenas.

Cassarolas 	 .................. 32 Tabella cambial.

Castanhas 	 36

Castiçaes de metal ou de madeira 	 3 2 Tabella cambial.

Catadores para café 	 3 5-7 Até 200 kilos 51 classe, mais de 200, 7 . . Conta-se o peso por toneladas e meia tonelada,
no caso da classe 7..

Ceares 	 3 2 Tabella:cambial.

Caoutchouc bruto 	 3 3 Tabela cambial.

Caoutchouc em obra 	 3 2 Tabella cambial.

Cavacos 	 3 5-7 Até 200 kilos 5. classe,mais de 200,7'. Conta-se e peso por toneladas e meia tonelada.,
no caso da ciassse

Cavaletes do ferro ou de madeira 	 3 2 Tabella cambial.

Cavalos 	 6 / Em trem de passageiros paga pela 2' classe da tarifa n. 2 e em trem mixt° pela Me-
tade da mesma taxa.

Cebolas 	 I? 	 34

Cebolinhos 	 34
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Centeio (como cevada, trigo) 	 34

Cêra bruta 	 34

Cêra em obra não denominada 	 31 Tabella cambial.

Cera em rolos e velas 	 32 Tabella cambial.

Ceramica. (artigos não denominados) 	 32 Tabella cambial.

Cereaes não denominados 	 35

Cerveja 	  3 4

Cestas ou cestas vasias 	 3 57 Até 200 kilogrammas, 5° classe, mais de 200, 7" classe, contando-se o pezo por deze-
nas de kilogrammas.

Cestos ou cestas em retorno 	 3 57 Até 200 kilogrammas 5' classe, mais	 de 200 7°, contando-se o pezo por dezenas de
kilogrammas.	 '

Cevada. 	 35

Cevadeiras para mandioca 	 3 57 Até 200 kilos, 5° classe, mais de 200 7*, conta-se o pezo por toneladas e meias tone-
ladas no caso da classe 7'.

Cevadinha 	 36

Chá estrangeiro 	 32 Tabella cambial.

Chá do paiz 	 32 Tabella cambial.

Chaleiras..	 	 32 Tabella cambial.

Chaminés para fogões 	 35

Chaminés para lampeões 	 32 Tabella cambial..

Champagne 	 32 Tabella cambial.

Chapas de ferro ou zinco para cobertas 	 3 5—'7 Até 200 kilos, 5' classe ; mais de 200, 7a .	 O peso é contado por dezenas.

Chapas de ferro para fogões.... 	 35

Chapelaria (artigos não denominados) 	 32 Tabella cambial.

Chapeleiros 	 32 Tabella cambinl.

Chapéos 	 32 Tabella cambial.

Chapéos de sol 	 32 Tabela cambial.

Charruas 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5' classe- mais de 200, 7a .	 Conta-se o peso por toneladas e meias
toneladas, no caso da classe 7°.

Charuteiros 	 32 Tabella cambial.

Charutos 	  32 Tabella cambial.

Chicotes 	  32 Tabella cambial.

Chifres. 	  3 5-7 Até 200 kilos, 5° classe, mais de 200, 7a . Conta•se o peso por toneladas e moia tone-
lada, no caso da classe 7'. Tombem está sujeita a carga minima de 5.000 kilos
quando passar de 200 kilos.

Chifre em obra 	 32 Tabella cambial.

Chinellas 	 32 Tabella cambial.

Chlorureto de caldo 	 32 Tabella cambial.

Chocolate 	 	 ,••• 34

Chouriços 	  34

Chronometros 	 31 Tabella cambial.

Chumbo em barra ou lençol 	 33 Tabela cambial.

Chumbo de caça ou em obra 	 32 Tabella cambial.

Chumbo velho 	 33 Tabella cambial.

Cigarros 	  	 32 Tabella cambial.

Cimento 	 3 3-7 Até 200 kilogrammas, 5° classe ; mais de 200, 7a . Conta-se o peso por toneladas e meia
tonelada, no caso da classe 7a.

Cinzas 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5° classe ; mais de 200, 7. 	 Conta-se o peso por, toneladas e meia tone-
lada, no caso da classe 7".	 Está tombem sujeita a carga minima de 5.000 kilos,
quando passar de 200 kilos.

Circo de cavallinhos 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5° classe ; mais de 200, 7'. Conta-se o peso por tonelada e meia tone-
la.da, no caso da classe 72.
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Cit urgia 	 3 2 Tabella cambial.

(risco 	 3 5-7 Até 200 kilos,	 c!w(3 ; mais do 200, 7".	 Conta-se o peso por toneladas e meia tone-
lada no caso da classe 7. 	 Está tombem sujeita a carga minima de 5.000 kilos,
quando passar de 200 kilos.

Coadores de mandioca 	 3 5-7 Até 200 kilog. 5 1 classe, mais de 200, r. Conta-se o peso por dezena.

Coalhada 	 3 6 Como encommendas cobra-se pela 2° classe da tarifa n. 2 em trem de passageiros, em
trem mixto pela metade da mesma taxa.

Coalho 	 3 4

Cobre em chapa ou em obra 	 3 2 Tabella cambial.

Cobre em moeda 	 4 Cobra-se o peso pela 1* classe da tarifa n. 2 e mais 2 o/, ad-valorem, contandose	 as
fracções de 1:000$ por 1:000$.

Cobre velho 	 3 2 Tabella cambial.

Cochonilha 	 3 4

Côcos para agua 	 3 2 Tabella cambial.

Coelhos 	  	 6 3 Como encommenda cobra-se pela 23 classe da tarifa n. 2 em trem de passageiros e pela
metade da taxa em trem mixto.

Cofres de ferro ou do madeira 	 3 2 Tabella cambial.

Côcos seccos 	 3 4

Côcos verdes 	 3 5

Cognao. 	  3 2 Tabella cambial.

Coke 	 3 5.7 Até 200 kilogrammas, 5° classe: mais de 200, 7'.	 Conta-se o peso por toneladas o
moias toneladas no caso da classe 7°. Tambem esta sujeita á, carga minha de 5.000
kilogramtnas, quando passar de 200 kilogrammas.

Colchões e pertences 	 3 2 Tabella cambial.

Colheres do pau, chifre ou osso 	 3 5

Colheres de metal, não precioso 	 3 2 Tabella cambial.

(" lhes de prata ou ouro 4 Pelo peso cobra-se o preço da P I classe da tarifa n. 2, o mais 2°/a ad-valerem, contan-
do-se as fracções do 1:000$ por 1:000$.

Colla 	  	 	 3 2 Tabella cambial.

Collo iras 	   3 2 Tabella cambial.

Colmeia s(de abelhas 	

Caba (sementes) 	

Colza (em oleo) 	 3 2 fabella cambial.

Columnas de ferro fundido 	  3 5-7	 kilogrammas, 5°	 classe; mais de 200, 7*. Conta-se o peso por toneladas e
oneladas no caso da 7° classe.

Columnaa de pedra 	  3 5— 7 r Ato	
logrammas, 5° classe; mais do 200, 7'. 	 Conta-se o peso por toneladas e

me	 eladas no caso da classe 7".

Combustiveis não denominados 	 3 5-7 Até 200	 -?raminas, 5,, classe; mais de 200, 7 1. Conta-se o peso por toneladas e meias
tonelad	 , o caso da classe 7°.

Combustores para gaz 	  3 Tabela ca	 ti.al .

Corcestiveis 	   3 4

Compoteiras ordinaritts 	 3 4 Sendo de crystal, cobra-se pela 1' classe cambial.

Conchas marinhas 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas, 5° classe ; mais de 200, 7°. 	 Conta-se o peso por toneladas e
meias toneladas no caso da classe 7a . Sendo conchas para museus, cobra-se pela
1" classe da tarifa n. 3, tabella cambial.

Condensadores 	 3 2 Tabella cambial. Sendo para lavoura ou industrias 	 fabris	 cobra-se	 pelas clas-
ses 58 e 71.

Confeitaria (artigos não denominados) 	 3 2 Ta,bella cambial.

Confetti 	  3 2 Tabella cambial.

Conservas em latas ou vidros 	 3 4

Copos aplicas ordinarios 	 3 4

Copos e calices finos (crystal) 	 3 1 Tabella, cambial.

Coral 	 3 2 Tabella,
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Cordas d.e embira e outras do paiz 	 3 5
1n•••

Cordas e cordões de linho, canhamo, etc.. . 3 2 Tabella cambial.

Cor-das para instrumentos de musica 	 3 1 Tabella cambial.

Cordas usadas em retorno 	 3 5-7 Até 200 kilogramma.s, 5' classe ; mais de 200, 7g	 O peso é contado por dezenas.

Correias para machinas 	 3 2 Tabell a cambial.

Correame 	 3 2 Tabella cambial.

Correntes de ferro, aço, ou latão. 	 3 2 Tabella cambial.

Cortiça bruta 	 3 4

Cortiça em obra (rolha, etc.) 	 3 2 Tabella cambial.

Cortinas e cortinados 	 3 2 Tabella cambial.

Costaneiras 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas,	 classe;	 mais de 200, 7. . Conta-se o peso por toneladas e
meias toneladas no caso da classe 74.

Couçoeiras de madeira 	 3 5-7 Até 200 kilograrnmas, 54 classe; mais de 200 7. a Conta se o peso por toneladas e meias
tot.eladas no caso da classe 74.

Couros cortkdos 	 3	 2 Tabella cambial.

Couros seccos 	  	 3	 2 Tabella cambial.
n 	 -	 -

Couros salgados 	 3	 4 Está sujeita á carga minima de 5.000 kilogrammas.

Couros sumos 	 y• ... 3	 2 Tabella cambial.

Couros trabalhados [ou envernizados 	 3	 2 Tabella cambial.

Couro em obra 	 3	 2 Tabella cambial.

Cravos de ferrar 	 3	 2 Tabella cambial.

Cravo da India 	 3	 2 Tabella cambial.

Cré (gis ordinario) 	  3 5-7 Até 200 kilegrammas 5 , classe; mais de 200 7'. Conta-se o peso por toneladas e meias
toneladas, no caso da classe 7..

Creosoto 	  3	 Tabella cambial.

Crina animal ou vegetal 	  3	 4

Crystal bruto 	 3	 4

Crystal em obra,	 (copos, calices cozi
 etc.) 	 3	 Tabella cambial.

Cubos para engenhos, rodas, etc 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas 5' classe; mais de 200, 7 0 . Conta-se o peso por toneladas -e meias
toneladas no caso da classe 7..

Cuias 	 	 5

Cupulas para camas 	 NN J rabella cambial.
Cupulas de vidro 	 11,_311a cambial.
Cutelaria (artigos diversos) 	 3 Ncambial.
Cylindroa de ferro 	 3 5-7 kte 200 kilogratnmas 52, classe; mais de 200 kilogramrnas 7a .	 Conta-se o peso por to-

neladas e meias toneladas, no caso da classe 7'.

Debulhadores de milho 	 3 5—.1 Até 200 kilogrammos, 5 . classe; mais de 200, 7. .	 Conta-se o peso por dezenas e
cobra-se pela medição.

Defuntos 	 2A —	 Em wagons de carga paga pela 2. classe da tabella, com o abatimento de 10 0/.,

Dentes artificiaes 	 3 1 Tabella cambial.
Depositos para agua 	 3 5—.; Até 200 kilogrammos, 51, classe;	 mais de 200, 7a .	 Conta-se o peso por dezena e por

medição.

Descaroçadores de algodão 	 3 5—" Até 200 kilogrammos, 5. classe ;	 mais de 200, 7a .	 O peso por dezena e medição.

Descascadores 	 3 5-1 Até 200 kilogrammos, 5. classe ; mais de 200, 71 .	 O peso por dezenas e medição.

Despertadores 	 3 Tabella cambial.

Despolpadores 	  3 5-1 Até 200 kilogrammas, 5 0 classe ; mais de 200, 7.	 O peso por dezenas e cobra-se pela
medição.

Diamantes 	 4 —	 Cobra-se o peso pela 1 . classe da tarifa n. 2 e mais 2 0/0 ad valorem, contando-se as
fracções de 1:000$ por 1:000$000.

Diligencia ( carros) 	 3 1 i c,obra.se taxa fixa para qualquer distancia, a qual já está incluida nos preços da
tabella,
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Dinheiro 	 4- Cobra-se o peso pela P classe da tarifa n. 2 e mais 2 cy,, ad valorem, contando-se as
fracções de 1:000$ por 1:004)00.

Doces 	

Dormentes de aço, ferro ou madeira,
vias ferrem 	

Dragas 	

para
3

34

5-7 Até 200 kilogrammas, 5 , classe; mais de 200, 7'.	 Conta-se o peso por toneladas
e meias toneladas.

Drogas 	 3 2 Tabella cambial.

Drogas venenosas 	 3 1 Tabella cambial.

Dynamite 	 3 1 Tabella cambial.

E

Eixos de ferro, aço ou madeira 	 35-7 Até 200 kilogrammas 5' classe, mais de 200 kilograrnmas, 7*. Conta-se o peso por de-
zena.

Electro plata 	 31 Tabella cambial.

Embiras 	 35-7 Até 200 kilogrammas 5" classe, mais de 200, 7°. Na 7J classe conta-se por dezena.

Encerados de lona e div,rsos 	 32 Tabella cambial.

Encorados para vagões 	 35-7 té 200 kflogrammas 5' classe, mais de 20a kilogrammas, 7. Peso por dezena.
Não sendo para vagões, o que cumpre verificar, cobra-se pela 2 , casse da tarifa n.3.
Tabella cambial.

Encommendas 	 22 Expedidas em trens de passageiros cobra-s) o dobro da taxa da 2" classe, que é'espe-
cial para trem mixto. Frete minimo em trem mixto 200 reis, e 300 reis, trem de
passageiros.

Engates 	 32 Tabella cambial.

Engenhos para a lavoura 	 35-7 Até 200 kilogrammas 5* classe, mais de 200 kilogrammas, 7".	 No caso da 7", conta-se
o pdso por tonelalai e meias toneladas.

Enxadas 	 3 6 Tabella cambial.

Enxergas para animaes 	 3 Tabella cambial.

Enxergões 	 3 2 Cobra-se por medição. Tabella cambial.

Enxergões de arame 	

Enxofre 	 3

32 Até 200 kilogrammas 5 4 classe, mais de 200 kilogrammas, 78 . No caso da 7", cobra-se
por toneladas e meias toneladas. Está sujeita a carga ininima de 5.000 kilogrammas

5-7	 quando passar de 200 kilograrnmas.

2 Tabella cambial.
3

Equipamentos militares 	
3	 6

Ervilhas em latas 	
4

Ervilhas seccas 	
5

Escadas de madeira 	

Escalares 	 35-7 Até 200 kilogrammas 5' classe, mais de 200 kilogrammas, 7. No caso da 7', cobra•se
por toneladas e meias toneladas e tem medição.

Escarradeiras 	 3 2 Tabella cambial.

Escorias de metal 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas 5" classe,mais de 200 kilogrammas,7".No caso dai' conta-se o peso
por toneladas e meias toneladas.Esta sujeita a carga minima de 5.000 kilogrammas

Escovas 	  3 2 Tabella cambial.

Escrevaninhas de madeira 	 3 2 Tabella cambial.

Esmalte 	 3 2 Tabella cambial.

Esmeralda 	 4 Cobra-se o peso pela I" classe da tarifa n. 2 e mais 2 o/ ad valorem, contando-se as
fracções de l:000 	 por 1:000:3000.

Espadas 	 3 2 Tabella cambial.

Espanadores..., 	

Espargos (conservas)... 	

3

3

2 Tabella cambial.

8

Especiarias 	  3 2 Tabella cambial.

Espelhos 	 3 1 Tabella cambial.

Espermacete 	  3 2 Tabella cambial.

Espingardas 	 3 1 TabelIa cambial.

Espiritos não denominados 	 3 1 Tabella cambial,
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Espoletas 	 3 ,	 1 Tabella combial.

Esponjas 	 3 2 Tabella cambial.

Esporas ordinarias 	 3 2 Tabella cambial.

Eslueletos para estudos 	 3 1 Tabela cambial.

Essencias. 	 3 1 Tabela cambial.

Até 200 kilog,rammas 5 classe, mais de 200, 7'. No caso da 7' classe,	 está Sujeita a
Estacas para cercas 	 3 5-7 carga rainima de 5.000 kilogrammas.

Estalos 	  3 1 Tabella cambial.

Estampas em folhas 	 3 2 Tabella cambial.

Estampas em quadros 	 3 1 Tabella cambial.

Estampilhas 	   4 Cobra-se semente 1 R/0 advalorem, contando-se as fracções de 1:0,00$ por 1:000.$000.

Estanho bruto, em folha ou em obra 	 3	 2 Tabella cambial.

Estantes de ferro ou de madeira 	 3 2 Tabella cambial.

Estatuas... 	   3 1 Tabella cambial.

Estearina em bruto ou em velas 	 3 2 Tabela cambial.

Esteiras de arame 	 3 2 Tabella cambial.

Esteiras	 de palha 	 3 2 Tabela cambial.

Esteiras ordinarias de palhas tabúa 	 3 5-7 Até 200 Mios, 5a classe; mais de 200, 7J . O peso conta-se por dezena e tem medi-
ção.

Estojos cirurgicos de mathematica ou de
desenho 	  3 2 Tatella cambial

Estopa 	  3 5-7 Até 200 kilos, 5° classe ; mais de 200, 7'. O peso conta-se por dezena.

Estopim 	 3 1 Tabella cambial.

Estrados de arame para cama 	 3 2 Tadella cambial.

Estrados para vagões 	  3 5-7 Até 200	 kilos, 5, classe ;	 mais de 200, 7". No	 caso	 da 7a .	 Conta-se a peso por
toneladas o meias toneladas.

Estribos ordinarios 	 32 Tabela. camb:al.

Estrumes 	  	 3 5-7

3 1	 1

Até 200 kilos,	 5, classe ;	 mais	 de 200, 7, . No caso da 7 ,	classe, está	 sujeita	 a
carga minima de 5.000 kilogrammas.

Explosivos   

Extractos de carne e outros alimenticios 	 3	 3 Tabella cambial.

Extractos não denominados 	 3 1 Tabela cambial.

JIn

Fachina (varas de) 	 3 5-7 Até	 200	 kilos,	 5,	classe ; mais de 200 kilogrammas, 7 J . Pela 7'	 classe o peso é
contado por toneladas e meias toneladas.

Farello .	 	  3 5-7 Até 200 kilogrammas, 5" classe ; mais de 200 kilogrammas, 7.	 Pela 7' classe O
peso é contaJo por dezena,.

Farinaceos alimentares 	 36

Farinaceoa medicamentos ou chimicos 	 3 2 Tabella cambial.

Farinha de linhaça ou de mostarda 	 3 2 Tabela cambial.

Farinha de mandioca 	 3 6

Farinha de milho 	 3 6

Farinha de trigo 	 3 O

Farinha lactea 	  3 2 Tabella cambial.

Farinhas não denominadas 	  3 2 Tabela cambial.

Farrapos 	 .. . 3 5-7 Até 2) kilogra.minas, 5' classe ; mais de 200 kilogrammas, 7. 	 Pela . 7" classe o peso
é contado por toneladas e meias toneladas.
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Fateixa de ferro 	 3 2 Tabella cambial.

Favas 	  36

Fazendas de lã, seda, linho ou algodão 	 3 2 Tabella cambial.

Feculas 	  35

Feijão secco 	 3

Feltros 	 35

Feno 	 3 5-7 Ate 200 kilogrammas, 5° classe ;	 mais do 200 kilogrammas, 7°. 	 Pela 7° classe o
peso é contado por toneladas e meias toneladas, e o transporte está sujeito á carga
mini= de 5.000 kilogrammas.

Fermentos 	 3 4

Ferraduras 	 3 2 Tabella cambial.

Ferragens não denominadas 	 3 2 Tabela cambial.

Ferramentas para artes e enleios 	 3 2 Tabella cambial.

Ferramentas para artes e oflIcios, usadas 	 3 4

Ferro em barra, chapa ou bruto 	 3 5

Ferro em obra não denominada 	 32 Tabella cambial.

Ferro fundido ou moldado 	 3 5-7 Ate 200 kilogrammas, 5° classe ; mais de 200 kilogrammos, 7°. 	 Pela 7' classe opeso é contado por toneladas e meias toneladas.

Ferro fundido ou moldado, velho 	 3 5-7 Até 200 kilogram mas, 5° classe ; mais de 200 kilogrammos, 7°. 	 Pela 7* classe opeso é contado por toneladas e meias toneladas.

Ferro em guza 	   3 5-7 Até 200 kilogs., 5 classe; mais de 200 kilegs., 7' classe.	 Pela 7* classe° peso é con-tado por toneladas e meias toneladas.

Ferro velho 	 3 5-7 Até 200 kilogs., 5° classe ; mais de 200 kilogs., 7° classe. 	 Pela 7° classe o peso é con-tado por toneladas e meias toneladas.

Ferro de engommar 	 32 Tabela cambial.

Fibras textis não denominadas 	 35

Figos em conservas, seccos ou em doces 	 34

Figuras de ferro, bronze, louça ou de barro. 3 1 Tabela cambial.

Filtros de metal, de louça ou de vidro 	 32 Tabella cambial.

Filtros de pedra ou de barro para agua 	 33 Tabella cambial.

Fios do estopa ou de juta 	  3 5-7 Até 200 kilogrs., 5° classe ; mais de 200 kilogs., 7.° Pela 7° classe o peso é contado pordezenas.

Fios de seda, lã, linho ou algodão. 	 32 Tabela cambial.

Fios de metal 	 32 Tabella cambial.

Fio telegragraphico (arame para) 	 3 5-7 Até 200 kilogs., 5 classe ; mais de 200 íilogs., 7.° Pela 	 classe o peso é contadopor toneladas e meias toneladas.

Fitas para medir (medidas) 	 32 Tabela cambia/.

Flechas 	 3 4

Flôres artificiaes 	 31 Tabella cambial.

Flores naturaes 	 3 5-7 Até 200 kilogs., 5" classe ; mais de 200 kilogs., 7.° Pela 7° classe o peso é contado
por dezenas.

Flores de canoa, paina, etc 	 3 4

Flores medicinaes 	  33 Tabela cambial.

Fogareiros de barro, de ferro ou de outro
metal 	 35

Fogo da China. 	 3 1 Tabella cambial.

Fogos artifleiaes 	 3 1 Tabella cambial.

Fogões de ferro 	   35

Foices 	 3 6

Folhas de cobre, chumbo, zinco, latão ou
estanho 	 3 2 Tabela cambial.

Folha de ferro e de flandres 	 35
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Folhas de arvores. 	 3 5-7

.	 ,

Até 200 kilogs.,	 elas,se ; reais de 200 kilegs., 7. a Pela 7' classe o peso é contado
por toneladas e meias toneladas.

Folhas medicinaes 	 3 3 Tabella cambial.

Mies 	  3 2 Tabella cambial .

Forjas portateis 	 3 4

Fôrmas para artes e officios. 	 3 2 Tabella cambial.

Fôrmas para assucar 	 3 5-7 Até 200 kilogs„ 5 , classe; mais de 200 kilogs., 7.a Pela 72 classe o peso é contado
por teneladas e meias toneladas.

Formicida 	 3

Fornos e fornalhas de ferro. 	 3 5

Ferragens quaesquer 	  3 5-7 Até 200 kilogs., 5° classe ; mais de 200 kilogs., 7. a	Pela 72 classe o peso é contado
por tonelas e meias toneladas, e o transporte está sujeito a carga minima de 5.000
kilogrdermas.

Fosseis 	  3 4

Frangos 	   3 6 Como encommendas, cobram-se as taxas de 20 classe da tarifa n. 2, 	 em trem de pas-
sageiros, e pela metade da mesma taxa em trem mixto.

Frascos de vidro 	 3 2 Tabella cambial.

Frasqueiras 	 3 2 Tabella cambial.	 Sendo de crystal, cobra-se pela 1° classe, ta.mbem cambial.

Fressuras 	  3 5-7 Até 200 kilogs., 5' classe; mais de 200 kilogs., 7a . Pela 7, classe o peso é contado por
toneladas e meias soneladas e o transporte está sujeito á carga minima de 5.000 kilgs.

Fructas artificiaes 	 3 1 Tabella cambial.

Fructas confeitadas (doces) .. 	 3 2 Tabella cambial.

Fructas frescas 	  	 3 6

Fructas frescas a granel 	  3 7 Tem carga minima. de 5.000 kilogs.

Fructas seccas ou de conserva 	 3 4

Fubá de milho ou de arroz 	 3 6

Fumo em folha, rolo ou em corda 	 3 3 Tabella cambio!.

Fumo picado ou desfiado 	 3 2 Tabella cambial.

Fundas 	   3 2 Tabella cambial.

Furões 	  6 3 Como encommendas, cobra-se a taxada 2' classe da tarifa n. 2 em trem de passaeiros
e pela metade da mesma taxa em trens mixtos.

Gadanho 	   3

Gado 	

Gado em trem completo ....	 , 	 6 A

62 Por cabeça,

Em lotação de 100 ou mais cabeças.

Gaiolas para passaros,com ou sem passares. 33 Tabella cambial. Cobra-se o frete por medição. Como encommenda, em trem de pas-
sageiros cobra-se pela 2 , classe da tarifa n. 2, e em trem mixto pela metade da mes-
ma taxa.

Galinhas, gallos e frangos.	 	 3 e Como encornmenda, cobra-se pela 2° classe da tarifa n. 2 em trem de passageiro e em
trem mixto pela metade da mesma taxa.

Galões de ouro ou prata.... .......... 4 • • • • Cobra-se o peso pela l a classe da tarifa n. 2 e uris 2 0/„ ad valorem, contando-se as
fracções de conto de réis por conto de reis.

Gamellas de madeira 	   3 5-7 Até 200 kilogs., 5" classe; mais de 200, 7 a .	 Cobra-se o frete por dezena e medição.

Garapa de canna 	  	 3 4

Garrafas de crystal OU vidro fino 	  3 1 Tabella cambial.

Garrafas ordinarias, 	 novas, vasias ou em
retorno.., 	 3 5-7 Até 200 kilogs., 5' classe; mais de 200, 7 , .	 Cobra-se o peso por dezena.

Garrafões vastos, novos ou em retorno 	 3 5-7 Até 200 kilogs., 5' classe; mais de 200, 7a . Cobra•se o peso por dezena.
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Gatos (animaes) 	 6 3 Como encommenda, em trem de passageiros cobra-se pela 2 , classe da tarifa n. 2 e em
trem mixt° pela metal° da mesma taxa.

Tabella7canthial.

Gatos de ferro 	 32 rabella cambial.

Gaz.globo(naphta) 	 3 I Tabella cambial.

Gazolina 	 3 1 Tabella cambial.

Gelatina 	 3 2 Tabella cambial.

Geléas 	 3 4

Gelo 	 3 5-7 Até 200 kilogs., 5" classe ; mais de 200 kiloga.	 7.	 Como encommenda por trem
mixt° cobra-se pela 7, classe calculando-se o frete por dezenas em todos os casos.

Genebra 	   32 Tabella cambial.

Generos alimenticios de 	 l a necessidade 	 36

Generos diversos 	 32 Tabella cambial.

Generos não classificados 	 32 Tabella cambial.

Gaitares de molhados 	 3 2 rabella cambial.

Generos de pequena lavoura 	 3 5-7 Até 200 kilogs., 	 classe ; mais de 200, 7". Calculando-se o frete por dezena.

Gengibre 	 34

Gesso em pedra ou pó 	 3 5-7 Até 200 kilogs., 53 classe ; mais de 260 kilogs., 	 Toma-se o peso	 por toneladas e
meias toneladas. Está sujeita a carga minha de 5.000 kilogs., quando passar de
200 kilogs.

Gesso em obra 	 3 2 Tabella cambial.

Gigos vasios ou em retorno 	 3 5-7 kté 200 kilogs., 59 classe ;	 mais de 200, 7", contando-se o peso por dezena.

Giradorcs iara estradas de ferro 	 3 '7 Contando•se o peso por tonelada ou meia tonelada ; isto. é meia tonelada quando tor
fracção deste peso, uma quando maior de meia até uma.

Giz 	 32 Tabella cambial.

Globos de vidro ou de louça 	 32 Tabella cambial. Sendo de crystra.l.
Cobra-se pela 1° classe tombem cambial.

Globos geographicos 	 31 rabella cambial.

GI ucoàe 	 3 5

Goiabada 	 3 4

Gomina arabica 	 32 Ta'Jella cambial.

Gommaz do paiz 	 35

Gommas não denominadas 	 • • • 33 Tabella cambial.

Grades de ferro ou madeira 	 35

Grules para lavoura 	 3 5-7 Até 200 kilogs., 5 . classe; mais de 200 7'. Cobri -se o peso por dezenas.

Grades para sepultura 	 32 Tatella cambial.

Grampos de metal 	 32 Tabella cambial.

Grampos para cabello 	 3 2 Tabella cambial.

Grampos para cercas 	 3 5-7 Até 230 kilos, 5 , classe ; mais de 200, 7. No caso da 7", cobra-se o peso por toneladas
e meias toneladas.

Graphito 	 34

Graxa animal 	 35

Graxa para calçado 	  3 2 rabella cambi 1.

Gratos para ferro 	 35

Guandos somos 	 3 6

Guano 	 	 	 • 3 5—'7 Até ZOO kilos, 59 classe ; mais de 200, 7".	 No caso da 7' disse conta-se o peso por
tondada.s e meias toneladas.

Está, sujeito á carga minima, de 5.000 Mios, passando de 200 kilos.
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Guaraná 	   3 3

Guarda-sol 	 3 2

Guaritas de madeira 	 3 1

Guinchos 	 3 5

Guindastes 	 3 5

Harpas 	   3 1

Helice 	  3 2

Herva doce 	 3 4

ferva matte 	 3 4

fervas medicinaes 	 3 3

Hervas nã,) denominadas 	 3 3

Hortaliças 	  3 5-7

Hortaliças em conserva 	 3 4

Imagens... 	 3 1

Iman 	 3 2

Impressos.. 	  	 3 2

Incen: o 	   3 2

Inflammaveis não denominados 	 • • 3 1

Instrumentos agricolas 	 3 5-7

Instrumentos de cirurgia, dentista, enge-
!Varia, musica, optica e outros de prt	 -
cisão 	 3 1

Ipecacuanha ou poaya. .. 	 34

Isoladores de telegraphos . 	 35

Isqueiros ordinarios. 	 32

Jacas vasios em retorno ou não 	 3 5-7

Jardineiras 	   3 2

Jaspe 	 3 2

Jaulas vasi is 	 3 5-7

Jogos de dominó, gamão e outros 	 3 2

Joias 	  4

Jumentos 	 O 1

Junco 	 •	 	 3 6
Juta 	 3 5-7

Kaoliin 	 3 5-7

Kerowne 	 3 2

Kioscos 	  	 3 1

Kirsch 	   3 2

Lã bruta.., 	 3 4

Tabella cambial.

Tabela cambial.

Taba a cambiai.

Tabela. cambital.

Tabela cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Até 200 kilograrnmas, 5' classe; mais de 200 kilog. 7°. Como encommendas cobra-se
a tAza de 2' classe da tarifa n. 2, em trem de passageiros, e pela metade da mesma
taxa em trem mixto.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabela cambial.

Tabela cambial.

Até 200 kilogrammas, 5° classe; mais de 200, 7'. Pela 7' classe o peso é contado por
dezenas.

Ta.bella cambial.

Tabella cambial,

Até 200 ki:ogrammas, 5° classe ; mais de 200 kilos, 7'. Pela 7° classe o peso é con-
tado por dezenas.

Tabella cambial.

Tabela can bial.

Até 200 kilogramma 4 53 classe; mais de 200 kilogs., 7. Pela 7' classe o peso é con-
tado por dezenas.

Tabella cambial.

Cobra-se o peso pela P classe da tarifa n. 2, mais 2 o/. ad valorem, contando - se asfracções de couto de reis por csnto	 réis.

Até 200 kilogs. 5' classe, mais de 200 kilogs. 7. Pela 7' classe o peso é contado por
dezenas.

Até 200 kilogs. 5' classe, mais de 200 kilogs. 74. Pela 7' classe o peso é contado por
toneladas e meias toneladas, e o transporte está sujeito á carga minima de 5.000
kilos.

Tabela c imbial

Tabel la. cambial.

Tabela cambial.
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Até 200 kilogs. 5' classe, mais de 200 kilogs. 7*. Pela 7 9 clamo peso é contado por
tonelada e meia tonelada.

Até 200 kilogs. 5, classe, mais de 200 kilogs. 7, . Pela 7, classe o peso é contado por
toneladas e meias toneladas e o transporte está sujeito á carga miriima de 5.000
kilogs.

Até 200 kilogs. 59 classe, mais de 200 kilogs. 7, . Pela 7, classe o peso é contado por
toneladas e meias toneladas . e o transporte está sujeito á carga minima de 5.000

Tabeliã cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Até 200 kilogs. 5 9 classe, mais da . 800 kiloga. 79 . Pela 7, classe o peso é contado por
tonelada e meias tonelada st'~u,leita -a medição.

Taba/a cambial.

Tabella

Tabella cambial..

Tabella cambial,

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Até 200 kiloge. 5' classe, mais de 200 kilogs, 7 , . Quando proveniente do interior e em
grande quantidade cobrase pela 7 , classe com o abatimento de 90 9/..

Taballa cambial.

Até 280 kilogs. 51 classe, mais de 200 kilogs. 7 9 . Pela 7*o peso é contado por tone-
la ia e meia tonelada e o transporte eatásujelbá cargaminima de 5.030 kilogs-

Tabella cambial.

Tabella cambial.

fabella cambial,

Tabella cambial.

Má 200 kilogs., (43.380 mais de 200 kilog. 72. Pela Ti clame o peso é coatado pordezenas, -

Tabella cambiai.

Tabella cambial",

Tadella cambial,

Até 200 kilog. 5° classe, mais de 200 kilog. 7 , Pela 74 class o peso é contato por V:-
neladas e meias tonelada-.

Por kilometro e por urna, 500 réis; catando-se as frações do kilotnelro ior kilo-
metro .

Até 200 kiloge. 5' classe, mais de 200 kiloga. 79 . Pela Ta alaste o peso é conta to ror
toneladas e meias touelalasá

Tabella cambial,

Terça.fdrÁ, 7'.

Lacre 	

Ladrilho de qualquer espade 	

.B1

3

2

Lages apparelhadas (pedras) 	

5-7

3 5-7

Lages não'apparelhalas 	 3 5-7

Lambrequim de metal ou de madeira 	 32

Lampe5es e lanternas com vidro 	 31

Lampe5es e lanternas sem vidro 	 32

Lanchas 	 85_7

Lanternas magicas 	  3 1

Lapidas para sepultura*, etc. 	 32

Laranginha 	 3 3

Latão em barra, em obra ou velho 	 3 2

Latas de tulha de qualquer metal 	 32

Latoeiro (artigo de) 	 32

Legumes em conserva 	 34

Legumes secas 	 3

Leite fresco 	 3 5-7

Leite condensado 	 33

Lenha 	 3 5-7

Lentilha 	 3 '5

Llooreiros ordinarios 	 3 2

. tarei	 	 09
3 2

Limalha da ferro ou de bruto metal no
precioso	 35

Limas..de aça. 	 ,	 3 2

Lingua' frescas. 	 3

Lingua' em conserva (latas) 	

Lingua macas ou salgadas 	 .. 	 3 5

Linguiças 	 34

linhaça (oleo) 	 3 2

Linho bruto ou cardado 	 3 5-7

Liteiras 	 2

Livro! 	   	 3 2

Lixa 	 3 2

Locomotivas desarmadas 	 3 5-7

Locomotivas rebocadas. 	

Locomoveis 	 3 5-7

Lombo de perco 	   36

Lonas	 	 	 9 e	 e t	 t	 ',tett 32

Louça:commutn 	 3 4
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Louça de	 agatha 	 3 Tabella cambial.

Louça de barro do paiz 	 3 4

Louça de poreallana 	 3 1 Tabella cambial.

Louzas em lages 	 3 5

Louzas para sepulturas 	 3 2 Tabella cambial.

Lupulo 	 3 3 Tabella cambial.

Lustres 	 3 Tabella cambial.

Luvas 	 • , 	  3 2 Tabella cambial.

Mancos. 	 6 3 Como encommendas, cobra-se a taxa da 2 . classe da tarifa n.	 2 em trem de passa-
geiro, e pela metade da mesma taxa em trem mixto.

Macacos de ferro 	 3 5

Macadam 	 3 5-7 Até 200 kilogs., 5 , classe, mais dc 200 kilogs. 7.° Pela 7 1 classe o peso é contado por
toneladas e meias toneladas e o transporte está sujeito á carga minima de 5.000
kilogs.

Macarrão e outras massas alimenticias 	 3 3 Tabella cambial.

Machados 	  3 5

Machinas de copiar cartas 	 3 2 Tabella cambial,

Machinas applicaveis á lavoura.., 	 3 5-7 Até 200 kilogs. 5" classe, mais de 203 kilogs. 7 9 . Pela P o peso é contado por tone-
ladas e meias toneladas.

Machinas para chocar ovos 	 3 5

Machinas para cortar papel ou cartões 	 32 fabella cambial.

Machinas de costura 	 32 Tabella cambial.

Machinas de imprimir bilhetes 	 32 Tabella cambial.

Machinas para tecer 	 3 5-7 Até 200 kilogramms 5" (lasse, mais de 200 kilogrammas 7 . . Pela 7 , classe o teso é
contado por toneladas e meias toneladas.

Machinas (ferramentas) 	 3 5

Machinas grandes não denominadas 	 3 5

Machinas para gabinete de physica ou chi-
mica 	  

3 1 Tabella cambial.

Machinls para telhas ou tijolos 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas 5, classe, mais de 200 kilogrammas 7". Pela 7" das ;e o 1(10
contado por toneladas e meias toneladas.

Machinas pequenas não denominadas 	 3 4

Macbinas photographicas 	 3 1 Tabella cambial.

Machinas typographicas, lithographicas e
autographicas 	 32 fa baila cambial.

Madeira apparelhada 	  35

Madeira em casca, falquejada ou serrada 	 3 5-7 Até 200 kilogram mas pela 5° classe, mais de 200 kilograrnmas 7'. Pela 7 1 classe o peso
é contado por toneladas e meias toneladas.

Madeira em obra não denominada, como
portas, janellas, grades, cancellas, caixi-
lhos, Cle 	 35

Maizena 	  3 3 Tabella cambial.

Malas vasias 	  3 2 Tabelia cambial.

Malhos 	 35

Mamona (oleo) 	 3 4

Mamona (caroço ou sementes) 	 34

Mandioca 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas, 5" classe,	 mais de 200 kilogrammas, 7'. Pela 7 . classe o peso
é contado par dezenas.	 .	 •

Manequins 	 3 2 Tabella cambial.

Manganez 	  3 2 Tabella cambial.

Mangas do vidro 	 3 1

I

Tabella cambial.
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Mangueiras para bombas 	   3 2 Tabella cambial.

Manilhas de barro 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas, 5 , classe,	 mais de 200 kilogrammas,	 7".	 Pela 7"	 ciaste
peso é contado por toneladas e meias toneladas.

Manometros 	 3 1 Tabela cambial.
„

Manteiga salgada 	 3 4

Manteiga fresca 	  3 6 Produzida no interior e dahi procedente.

Mantimentos 	 3 6

Manuscriptos. 	 3 2 Tabella cambial.

Mappas 	 3 2 Tabella cambiai.

Marfim 	 3 2 Tabella cambial.

Marisco 	 3 6

Marmore bruto ou cerrado 	 3 5

Marmore em obra 	 3 2 Tabella cambial.

Marmore em objectos de arte 	 3 1 Tabella cambial.

Marreta 	 3 5

Marroquim 	  3 2 Tabela cambial.

Martelos. 	 3 2 Tabella cambial.

Massas alimenticias 	 3 3 Tabela cambial.

Matte 	 • 	 3 4

Material de construcção. 	não denominado 	 3 5-7 Expedições até 200 kilogrammas, 5" classo ; além de 200 kilogrammas, 7' classe t
conta-se por toneladas ou mela tonelada no caso da classe 7".

Matarias corantes (vegetaes ou animaes) 	 3 4

Materias explosivas ou infiammaveis 	 3 1 Tabella cambial.

Matarias venenosas, não classificadas 	 3 1 Tabella cambial.

Medicamentos não classificados 	 3 2 Tabella cambial.

Medidas diversas 	 3 2 Tabella cambial.
Mel de abelhas 	 3 4

Mel de canna ou mellado 	  3 5

Mel de fumo 	 3 3 Tabela cambial.

Melaço 	  3 5-7 Até 200 kilogrammas. 5' classe, Mais cie 200 kilogrammas 7" . ; conta-se o peso po.1
dezebas.

Mercearias 	 3 2 Tabella cambial.

Metaes brutos, não preciosos 	 3 5-7 Até 200 kiligrammas, 5" classe, mais de 200 kilOgraMMaS, 7', conta-se o peso por
toneladas ou meia tonelada na caso da classe 7.

Nletaes em obras, não preciosos 	 3 2 Tabella cambial.

Metaes preciosos 	 4 _ Cobra-se o peso pela 1' classe da tarifa n. 2 e	 mais 2 0 /,, ad valorem, contando se as
fracçõf s de l:000$ por 1.000$000.

.
Mica 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas, 5" classe ; mais de 203 kilogrammas, 7 	 ; conta-se o peso por

toneladas e meia tonelada no caso da classe 7s.

Milho secco 	  3 6
Minereos 	 3 5-7 Expedições até 200 kilogrammas, 5 1 classe, mais de 200, classe 7"; com abatimento de

40 .1„, sendo de minas do paiz.

Mineraes não preciosos 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas, 59 classe, mais de 200 kilogrammas 7" ; conta-se o peso por
toneladas e meia tonelada no casa da classe 7.

Minio 	 3 2 Tabella. cambial.

Miudezas alimenticias 	 3 6
Miudos de rezes 	 3 6 I	 ,

Mobilia de luxo. 	 3 1 Tabella cambial.

Mobilias ordinarias 	 3 2 Tabella cambial.

Mobilias de vime 	 3 3 Tabella cambial.

Mocotós 	 3 6

Modelos 	 31 Tabella cambia/.
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Mcelas de metal ou papel 	 4 Cobra-se o peso pela 1* classe da tarifa n. 2, e mais 20/,, ad valoram, contando-se as
fracções de 1:000$ por 1 :000$0000.

Mondas para cannas 	 3 5-7 Até 200 kilograrnmas, 5" classe, mais de 200 kilogrammas, 7"; conta-se o peso por
toneladas e meias toneladas no caso da classe 7'.

Moinho para café e outros generos 	 35-7 Até 200 kilogrammas, 52 classe, mais de 200, 70 ; conta-se o peso por toneladas e
meias toneladas no caso da classe 7'.

Moirjes 	 3 5-7 Até 200 kilos. S. classe, mais de 200, 7 R; conta-se o peso por toneladas e meia tone-
lada, no caso da classe 7'.

Moitões 	 32 Tabela cambial.

Molas de aço ou de ferro para carros 	 32 Tabella cambial.

Molas para carros de estrada de ferro 	 35

Moldes 	  31 Tabella cambial.

Molduras de madeira 	   3	 2 Tabella cambial.

Molduras douradas 	 3	 1 Tabella cambial.

Molduras de metal 	   32 Tabella cambial.

Moringues de barro do paiz 	 	 3	 4

Mós 	  35

Mudas de plantas para lavoura 	 3 5-7 Até 200 kilos, 5" classe, mais de 200, 7. Conta-se o .peso por dezenas e tem medição.

Musgo ... 	  3	 5

Naplita 	  3	 1 Tabella cambial.

Naphtalina 	  	 • 	 3	 1 Tabella cambial.

Nickel bruto 	 3	 2 Tabella cambial.

Nickel em obra 	 32 Tabella cambial.

Nitro 	 3 2 Tabella cambial.

Novilhos 	 6	 2

Nozes 	   	 3	 4

Noz moscada 	

o

3	 2 Tabella cambial.

Objectos de armarinho 	   32 Tabella cambial.

Objectas de arte 	 3	 1 Tabella cambial.

Objectas de phantasia 	 3	 1 Tabolla cambial.

Objectes de luxo 	   3	 1 Tabella cambial.

Objectos para bilhar 	 3	 2 Tabella cambial.

Objectas para chapeleiras 	 32 Tabella cambial.

Objectos para chape° de sol. 	 	 32 Tabella cambial.

Objectas para dentista 	 3	 1 Ta bella cambial.

Objectes para electricidade. 	 3	 1 Tabella cambial.

Objectas para escriptorio 	 32 Tabella cambial.

Objectas para igrejas 	 1 • 3	 1 Tabella cambial.

Objectos para lampista 	 3	 2 Tabella cambial.

Objectas para lithog,raphia 	 3	 2 Tabella cambial.

Objectas para marcenaria.. 	  3	 2 Tabella cambial.

Objectas para photographia 	 •• . • 3	 1 Tabella cambial.

01-joctos para relojoeiro 	   3 a,	 2 Tabolla cambial.
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Objectos para uso domestico 	  32
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Tabella cambial.

Obras de arte 	 3 I Tabella cambial.

Obras de papel 	 32 Tabella cambial.

Ocre 	 32 Tabella cambial.	 Sendo do	 territorio	 do paiz, expedido do interior, cobra-se pais.
7° classe, com abatimento de 40 o/. ; o peso é contado por toneladas, como o mi-
nerio.

Oleados 	 32 Tabella cambial.

Oleos 	 32 Tabella cambial.

Opto 	 32 Tabella cambial.

Oratorios 	 3 1 Tabella cambial.

Origones 	 34

Ornatos de barro, de pedra, etc., para con-
strucções 	   3 1 Tabella cambial.

Ornamentos de igrejas 	  3 1 Tabella cambial.

Ornamentos de ferro ou de bronze 	 3 1 Tabella cambial.

Ornamentos de madeira 	 3 2 Tabella cambial.

Ossos em bruto 	  	 3 5-7 Até 200 kilogrammas, 5° classe, mais de 200 kilogramma.s 7°. Pela 7' classe o peso é
contado por toneladas e meias toneladas, e o transporte está sujeito á carga mi-
nima de 5.000 kilogramme.s.

Ossos em obra... 	 32 TabeIla cambial.

Ostras em conserva 	 3 4

Ostras frescas 	 3 6 Como encommendas em trem de passageiros cobra-se pela 2° classe da tarifa n. 2, em
trem mixto pela metade da mesma taxa.

Ouro em barra ou em pó 	 4 Cobra-se o peso pela 1° classe da tarifa n. 2 e mais 2 0/, advalorem, contando-se as
fracções de 1:000$ por 1:004000

Ovas de peixe 	 3 4

Ovos 	 30 Como encommenda em trem de passageiros, cobra-se pela 2"	 classe da tarifa n. 2 e
em trem mixto pela metade da mesma taxa.

Pacotilha 	  3 2 Tabella cambial.

Padiolas 	 32 Tabella cambial.

Paina 	 3 3 Tabella cambial.

Painço 	 32 Tabella cambial.

Paios 	 3 4

Palaquim 	   3 2 Tabella cambial.

Palhas para chapéus 	 33 Tabelia cambial.

Palha de milho, coqueiro, etc, em feixes ou
fardos 	  3 5-7 Até 200 kilogrammas, 5' classe, mais de 200 kilogrammas 7° Pela 7°. classe o peso é

contado por dezenas.

Palitos 	 3 2 Tabella cambial.

Pandeiros 	   3 1 Tabella cambial.

Panellas de barro. 	  3 4

Panellas de ferro, cobre, etc 	  3 2 Tabella cambial.

Pannos de qualquer qualidade 	  3 2 Tabella cambial.

Po 	 3 t n Como encommendas cobra-se pela 2° classe da tarifa n. 2 em trem de passageiros, o
pela Metade da mesma taxa em trem mixt°.

Nos para tinturaria 	 3 2 Tabella, cambial.

Páos para tamancos 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas, 5' classe ; mais de 200 kilogrammas, 7 . . Pela 7. classe o peso é
contado por dezena.

Papel-moeda 	  4 — Cobra-se semente 1 0/9 ad valorem, contando-se as fracções de conto de réis por conto
de réis.

Papel pintado 	 3	 2 Tabella cambial.

Papal para escriptorio, dezenho e embru-
lho 	 2 Tabella cambial.
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Papelão 	 3 2 Tabella cambial

Parallelipipedos 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas, 5" classe; mais de 200 kilogrammas 7°. Pela 7° classe o peso é
contado por toneladas e meias toneladas e o transporte está sujeito a carga minima
de 5.000 kilogrammas.

Paramentos eclesiasticos 	 3 1 Tabella cambiai.

Para-raio 	  3 Tabella cambial.

Pás de ferro 	 3 5

Passageiros ou passagens 	 1 1-2

Passaros em gaiolas 	 3 6 Como encommendas cobra-se pela 2° classe da tarifa n. 2 em trem de passageiros, e
em trem mixto pela metade da mesma taxa.

Passares embalsamados ou empalhados 	 3 1 Tabella cambial.

Passas 	 3 4

Pastas para escriptorio 	  3 2 Tabella cambial.

Peças de artilharia 	 3 2 Tabella cambial.

Peças de machinas de industria e lavoura. 3 5-7 Até 200 kilogs., 5, alasse, mais de 200 kilogs. 7. a Pela 7' classe o peso é contado
por dezenas.

Peças de locomotivas 	  3 5-7 Até 200 kilogs„ 5.' classe, mais de 200 kilogs. 	 7•° Pela r classe o peso é contado
por dezenas.

Pedras açorianas 	 3 5-7 Até 200 kilogs., 5" classe, mais de 200 kilogs. 7. 4 	 Pela 7' classe o peso é contado
por dezenas.

Pedras de agiar 	 3 2 Tabella cambial.

Pedra de alvenaria e britada 	 3 5-7 Até 200 kilos, 50 classe mais de 200, 7. a Compare o peso por tonelada e meia tone-
la,la no caso da classe 7°, e está sujeita a carga minium de 5.000 kilos, quando
passar de 200 kilos.

Pedra de filtrar 	 3 2 Tabela cambial.

Pedra hume 	  3 2 Tabella cambial.

Pedra lipes 	 3 2 Tabella cambial.

Pedra lithographica 	 3 2 Tabella cambial.

Pedra pommes 	 3 2 Tabella cambial.

Pedras preciosas 	  4 Cobra-se o peso pela 1° classe da tarifa n. 2, e mais 2 0 /, ad valorem, contando-se as
fracções de conto de réis por um conto.

Peitoraes de couro. 	 3 2 Tabella cambial.

Peixe fresco 	 3 6 Como encommendas em trem de passageiros, cobra-se pela 2° classe da tarifa n. 2, e
em trem mixto pela metade da mesma taxa.

Peixe de conserva em latas. 	 3 4

Peixe salgado ou secco 	 3 5

Pelles seccas ou preparadas 	 3 2 Tabella cambial.

Penes verdes ou salgadas 	 3 4

Pelica 	   3 2 Tabella cambial.

Pellucia 	  3 1 Tabella cambial.

Peneiras de cabelo, seda ou metal 	 3 4 Tabella cambial.

Peneiras de palha 	 3 4

Pennas de aves 	 3 • 3 Tabella cambial.

Pentes. 	   3 Tabela cambial

Pequena lavoura 	 3 5-7 Até 200 kilogs. 5* classe, mais de 200, 7°. Como encommendas, em trem de passa-
geiros, cobra-se pela 2' classe, da tarifa n.	 2, e em trem mixto pela metade da
mesma taxa.

Perfumarias 	  3	 1 Tabella cambial.
Pesos para balanças 	  3	 2 Tabella cambial.
Petrechos bellicos 	 3	 2 Tabella cambial.
Petrechos explosivos 	   3	 li Tabela cambial.
Petrechos de caça (menos polvora e espo-

letas) 	   2	 2 Tabella cambial.
Petroleo . 	  3	 2 Ta.bella. cainbial.
Pez 	  	 3	 2 Tabella cambial.
Phosphatos de cal, etc., e phosphitos 	 3	 2 Sendo ()Minado, como adubo para a lavoura, cobra-se pela 5 , classe até 200 kiIogs.,

e pela 7° mais de 200, contando-se, por toneladas ou meias toneladas.
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Phosphoros 	 3 1 Tabella cambial.

Photographia (artigos de ou para) 	 3 1 Tabella cambial.

Pianos 	 3 1 Tabella cambial.

Pias de marmore ou de pedra. 	 3 2 Tabella cambial.

Pássara em obra ou mão 	 3 5

Picaretas e picões 	 3 5

Piaba 	 3 3 Tabella cambial.

Pilões de madeira ou de ferro 	 3 2 Tabella cambial.

Pimenta da Judia 	 3 2 Tabella cambial.

Pimenta em conserva 	 3

Pimenta Fresca 	 3 5-7 Até 200 kilog. 5 classe ; mais de 200, classe.7“.. Como encommenda cobra-se pela 2o
classe da tarifa n. 2 em trem de passageiros, e pula metade da mesma taxa em
trem misto.

Pinceis 	 3 2 Tehella mixta.

Pinho e pinhões 	  3 5

Pinho não apparelhado 	 3 5-7 Até 200 kilog.	 classe, mais de 200 7 o . Conta-se o peso por toneladas e meias to-
neladas nu caso da 7° classe.

Pinos para rodas 	 3 5

Pipas vazias 	 3 5-7 Até 200 kilog. á° classe, mais de 200 7'; contando-se o peso por centesimo de tone-
lada, isto é, por 10 kilogrammas.

Pipas vazias em retorno 	 3 5-7 Até 200 kilog. 5' classe, mais de 200 7'; conta se o peso por dezenas.

- Pistolas (armado	 fogo) 	 3 2 Tabella cambial.

Pistolas (togo de artificio) 	 3 1 Tabella cambial.
1

Pixe 	 3 2 Tabella cambial.

Plantas medicinaes 	 3 3 Tabella cambial.
.	 .	 .

Plantas vivas 	 3 5-7 Até 200 kilog. classe 5, mais de 200; 7'. Conta-se o peso por dezenas e tem medição.

Platina bruta ou em obra 	 4 _ Cobra-se o peso pela 1° classe da tarifa n. 2 e mais 2 0/,, ad valorem, contando-se as
fracções por um conto.

Plambaglna 	 3 5

Plumas 	 3 1 Tabella cambial.

Poaya 	 3 4

Polvora 	   3 1 Tatiana cambial.

Polvarinhos 	 3 2 Tabella cambial.

Pot/amados 	 3 2 Tabella cambial.

Pontas de Pariz 	 3 9 Tabella cambial.

Pontas de ferro e pertences ...... 	 	 3 5-7 Ate 200 kilog. classe 5 , ; mais de 200 classe 7", contando-se o peso por toneladas e
meias toneladas

Porcellana 	 3 1 Tabella cambial.

Porcos 	 8 3 Em /citação completa ou meia lotação, 20 caheças ou mais, cobra-se pela tarifa 68.

Porphyro em bruto ou em obra 	 3 2 Tabella cambial.

Pontes de barro 	 3 4

Pés de sapatos 	 3 2 Tabella cambial.

Postes telegraphicos 	 3 5-7 Até 200 kilog.	 classe; mais de 200 7. Conta . se o peso par toneladas	 e meias
toneladas no caso da classe 7".

Potassa 	 3 3

Potes em barro 	 3 4

Potes de louça, diversos 	 3 2 Tabella cambial.

Pranchas e pranchões 	 3 5-7 Até 200 kilog. 534 elam, mais de 200 7. Conta-se o peso por toneladas e mais
toneladas no caso da classe 7'.

Prata em barra ou em cbra 	 Cobra-se o pe.çq pela 1° classe da tarifa n. 2 e mais 2 of, 4d-caiarem, contando-se aS
fracções de canto de reis por um couto.

Pratos de folha ou metal 	 3 2 Tabella cambial,
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Pregos de ferro ou de qualquer metal 	 3 2 Tabella cambiai.

Prelos 	 3 2 Tabella cambial.

Prensas para copiar 	 3 2 Tabella cambial.

Prensas para enfardar 	 3 5-7 Ate 200 kilogrammas, 5° classe ; mais de 200, 7°. Conta-se o peso por dezenas.

Prensas diversas 	 3 5

Prensas para mandioca 	 3 5-7 Até 200 kilogranunas, 5' classe ; mais de 200, 7°. Conta-se o peso por dezenas.

Presuntos 	 3 4

Productos ceramicos 	 3 4

Productos chimicos 	 3 2 Tabella cambial.

Productos pharmaceuticos 	 3 2 Tabella cambial.

Productos de pequena lavoura 	 3 5-7 Até 200 kilograramas, 5° classe ; mais de 200. 7'. 	 Conta-se A peso por dezenas. Como
encommanda, em trem de passageiros, cobra-se pela 2° classe da tarifa n. 2, e em
trem mato pela metade da mesma taxa.

Provisões de bocea 	 3 4

Prumos 	 3 2 'rabeira cambial.

Pardrolytho 	 3 1 Tabella cambial.

Punbaes 	 3 2 Tabella cambial.

Pulladores de metal ou de madeira 	 3 o Tabella cambial.

Puzzolana 	 3 5-7 Ate 200 kilogs., 5° classe ; mais de 200, 7°. Conta-se o peso por toneladas e meias tone-
ladas, e sendo applicavel à 7° classe elo ésujeits á carga mínima de 5.000 kilogrammas.

Pyroxilo ou algodão polvora 	 3 1 Tabella cambial.

Quadros com retratos, paisagens, etc., com
ou sem vidros 	 3 Tabella cambial.

Queijos 	 3 4

Quina 	 3 3 Tabella cambial.

Quinino 	 3 2 Tabella cambial.

Quinquilharia 	  3 2 Tabella cambial.
Raios para rodas 	 3 5

Raizes alimenticias 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas, 9	 lassa; mais de 200, 72 .	 Como encenaram-ida cobra-se pele
e classe da tarifa n. 2, em trens de passageiros, e pela metade da mesma taxa
em trem mixto. Conta-se o peso por dezenas.

Raizes medicinaes 	 3 3 Tabdia cambial.

Raizes para tinturaria 	 3 3 Tabella cambial.

Raladores e ralos 	 3 2 Tabella cambial.

Ramas de aipim, mandioca, etc 	 3 5-7 Até 200 kilogrammas, 5 , classe ;	 mais de 200, 7°. 	 Conta-se o peso par dezenas; como
encommenda, em trem de passageiros, cobra-se pela 2° classe da tarifa n. 2, e em
trem mixto pela metade da mesma taxa.

Rapadura 	 Como encommenda em trem de passageiros cobra-se pela 2° classe da tarifa n. 2, e
em trem mixto pela metade da mesma taxa..

Rapé 	 3 Tabella cambial.

Raspgs de ponta de veado 	 Tabella cambial.

Ratoeira 	 Tabella combial.

Realejos 	 Tabella cambial.

Rebites 	 3 2 Tabella cambial.

Rebolo 	 3 2 Tabella cambial.

Redes. 	 3 2 Tabella cambial.

Redomas de vidro 	 3 Tabella cambial.

Regadores de folha ou zinco 	 3 2 Tabella cambial.

Relogios de algibeira, de metal 	 3 Tabella cambial.

Relogies de ouro ou de prata 	 4 'obra-se o peso pela I ., etaese da tarifa n. 2, e mais !lia	 ad valorem, contando-se as
fracções de 1:0005 por 1;004000.

Relogios para parede, escriptorio, etc 	 3 Tabella cambial.

usinsios tara agua ou gaz 	 3 1 Tabella cambial.



3 5

3 5

3 5

3 2

3
	

1

3	 4

3 2

3 5

3 2

4

3

3

3

2

2

5-7

Terça-feira 7 mato ornou&	 Dezembro-1897	 nas)
-J

3 2 Tabena cambial.

3 2 Tatella cambial.

3 5

3 1 Tabella cambial.

3 2 Tabella cambial.

3 4

ou de ma
35

36 Está sujeito s carga minima.

82 Tabella cambial.

3 1 Tabella cambial.

32 Tabella cambial.

3 1 Tabella cambial.

32 Tabella cambial.

33 Tabella cambial.

35

3,5-7 Até 200 kilos, 5 	 classe ;	 mais de 200, 7'.	 Conta-se o . peso por toneladas e meias
toneladas.no caso da classe 7“.

, Relojoaria (objectos de) 	

&medica 	

Remos 	

Rendas 	

Reposteiros, 	

1 Requeijão 	

1 Reservatorios de ferro, de zinco
deira  .

Residuos de açougue ou outros

Retortas de vidro ou louça

Retortas de metal 	

Retratos 	

!? &hum. 	

taipa 	

Ripas apparelhadsa 	

Ripas não apparelhe das 	

Rodas para carro 	

Rodas para machinas 	

Reages. 	

Rolhas de cortiça ou de madeira

Rcsalgão (droga venenosa) 	

tem 	

Rotules Impressos 	

Roupas	

Ratim (pedras preciosas) 	

Tabella cambial.

Tatiana cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Cobra se o peso pela PI classe da tarifa n. 2 e mais	 ad-vaiarem, contando-se as
fracções de conto por conto.

, Resinas
	

1

1

St*

Sabonete

	

	 1/4 x
Magos de milho

ISexos novos vastos

Soco de juta "maio 	

&tome para café, em retorno 	

3

3
'as

Sachos..

Safras de ferreiro

San

Sal ammoniaco (droga)

	

Sal de azedas (drogas) 	

Sal de cozinha 	

3

3

3

3

3

3

5

5

3

2
o

Tabolla cambial.

Tabella cambial.

Ate 200 kilogs. classe 5', mais de 200, 74 . Conta-se o peso por toneladas e meia tone-
lada estando &mamados. A gi anel—carga mínima 5.000 kilogs.

2 Tabella cambial.
•5

Cobram-se semente as notas de despacho (20 reis cada uma) e a carga e descarga á
razão de 20 reis por dezena.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.
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Sal de Epson 	 3 2

Sal marinho refinado 	 a

Saiamo 	 3 4

Salitre 	 2

Salsaparrilba (raizes) 	 3 3

Salva vidas 	 3 2

Samambaia 	 3 5

Samburáa 	 35-4

Sangue de boi 	 3 5-7

Sa ngueasugas 	 2

Sapé 	 5-7

Sardinhas em latas 	 4

Sarrafos de madeira 	 5

Sebo 	

Seda bruta 	 3

Segas. 	 3

Selim 	 2

Sellaria	 (artigos de) 	 2

Soltos 	

Sementes 	 5

Serragem de madeira 	

Serralharia (artigos de) 	 2

Serras e serrotes (para officiaes) 	 2

Sinos e sinetes 	 2

Syphon de metal 	 2

Sirgueiro (artigos de) 	

Soda 	 3 3

Solas 	 3 2

Soldas 	 3 2

Sondas 	 3 2

Stearina (velas de) 	 3 2

Sub stancias de utilidade á lavoura,	 de
pouco la go em reação ao volume 	 3 5-7

Solfureto de carbono 	 3 5

SurrCies vasios 	 3

TIC

Tabaco 	 3 2

Tabas apparelhadas 	 3 5

Taboas Mo apparelhadas 	 3 5-7

Tabocas 	 3 5-7

TablgtgrOS VRSIO9 	 3 5

Taboletas 	 32

'Tachas de ferro para applicação á lavoura. 3 5-7

eq-,3,00 mera aronlicaeães diversas 	 32

MairtIO OWTICULIE.	 Dezembro-1897

Tabella cambial;

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial., .

Em fardos, sacros, etc. A granel—caiga nlainima de 5.000 kilogs.
-

Até 290 kilogs. 5', mais de200, 70 classe, Por dezenas.

Ate 200 kilogs. 5° clama, mais de 230 74 . Conta-se o peso por toneladas e meias tone-
ladas. Está sujeita a carga mínima.

Tabella cambial.

Até 200 kilogs. classe 5 mais-7. . Por dezenas.

E.stá sujeita a carga mininia de 5.000 kilogs.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.
I

Cobra-se somente 1, ad-valorem, contando-se as tracções de 1:000$ por 1:0005000.

-
Tabella cambial., 	 ^Lm.. ot

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabello

TabeIla cambial, exclult.ido oti vilões tinos que se cobram pela tarifa n. 4.

Tabeila cambial: I

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella c:ana)itat.

Até 200 kllogrammas, 5" classe, mais de 20, r. Paisando .de 200 kilogrammas está
Sujeita a carga ruinitna de 5.000 kilogrammas.

Tabella. cambial.

lité 209 kilogramums, 5. classe; mais de 200 kilogrammas. 7". Pela 7 classe e Pese
é contado por toneladas.

Até 200 kilogrammas, 5 . classe ; inaié de 200, 7 . , Pela 7* o peso é contado por tone-
ladas e meias toneladas.

Tabella cambial,

Até 200 kilogrammas, 52 classe ; mais de . 200, 74 . Pela 7 . classe o peso é contado
por dezenas.

abolia cambial.
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Tacos para bilhar ou bagatella 	 3	 2 Tabella cambial.

Telhas de barro para agua 	 3	 4

Talhereg de ouro ou de prata 	 4	 - Cobra-se o peso pela 1 , classe, da tarifa n. 2 e mais 2 	 ad valorem, contando-se as

tracções de l:000 	 por 1:004000.

Talheres ordinarios 	 3	 2 Tabolla cambial.

Tamancos 	  	 3	 3 Tabella cambial.

Tamarindos em polpa 	 43 Tabella cambial.

Tambores (musica) 	 3	 1 Tabella. cambial. 111

Tambores de madeira ou de sola para enge 5,7 Até 200 kilograntirnas, 5' classe ; mais de 200, 74 • Conta-se sa peso por medição e por,	 .
Mios e fabricas 	 .3

'dezémis. 5

Tanques de madeira ou de ferro 	 3	 5.7 Até 200 kilogrammas, 5' (lasse; mais de 200, 7 , . Conta-se por toneladas e melas

,	 toneladas.

Tapeçaria "(artigos de) 	 2 i Tabella cambial.

3 t	2 Tabbella cambial.
Tapetes 	

Tapioca 	   	 3	 5

Taquara e taquarussti 	 3L5-7 Ate 200 kilograrnmas,5 1 classe; mais de 200, 7 3 .. Contando . sep peso por toneladas e

meias toneladaS.-

3	 2 Tabella cambial.
'Urraras 	

3	 2 Tabella cambial.
Tartarugas (cisco de) 	

Tartaruga em 'obra	 	
3	 2 Tabella cambial.

3 5-7 Ate 200 kilogrammas, 5 1 classe ; mais de 200, 7, . Contando-se o peso por dezenas.
Teares 	

2 Tabella
Tecidos não denominados 	

Tecidos de corda, não denominados 	 2 Tabella cambial.

Teci ias metall icos 	 3 2 Tabella cambial.

Tecidos de palha não denominados 	 3 4

2 Tabela cambial.
Tellas ou tecidos metallicos 	

Telephonos 	 3 Tabella cambial.

Tolescopius 	
3 Tabella cambial.

Telhas de barro do pala 	
3 5-4; Até 203 kilog., 51 classe, mas de 200 kilog. 7'. Pela 74 classe esta sujeita a carga

minima de 5.003 kdog.

Telhas francezas 	
3 5-7 Até 200 kilog., 5 classe, mais de 200 kil g. 7 , . Pela 7 3 classe está sujeita a carga mi -

numa de 5.000 hilog.

Telhas de vidro ou de louça... 	
3 2 Tabella cambial.

Tendera desarmados e pertencias.. 	 35-7 Até 200 kilog., 5 , classe, mais :de 200 kllog. I*. Pela?' classe o peso é contado por
toneladas e Meias tOtieledás.

Tendera rebocados 	  • • .33? s
- Por um e por kilornetro 5f)0 réis.

Terra podre ou não denominadas 	 . 3 5 .-7 Até 200 kilog., 5° claSS n , mais de 23 ,,,1 kilog. 73 . Pela 74 elasse está sujeita a carga mi-

nium de 5.000 kilog.	 •	 .1

Thermometros 	 3 1 Tabella cambial.

Tijollos de alvenaria 	  	 e 	 35-7 Até 200 kilogr., 5' classe, mais de 200	 kilogr. 7. Pela 73 classe está sujeita a carga

Minima de 5.000 kW gr.	
.

ltijollos de arear 	 3 2 Tabella cambial.

Tijollos de marmore ou de louça 	 3 5

2
Turiris 	

Tina'	 3 o

3 2 Tabella cambial.
Tinturas 	

Tintas de escrever,-de impressão ou pintar 3 2 Tabella cambial.

Tinteiros 	 3 2 Tabella cambial.

Tipitis 	
3 5

Tiras bordadas 	 3 1 Tabella cambial.
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Titules de valor 	

Tochas de cêra 	

Tocheiros 	

Toldos desarmados 	

Tomates em conserva 	

Tomates frescos 	

Tonéis vasios, de madeira ou ferro 	

Torradores de café 	

Toucinho 	

Touros (gado) 	

Transparentes para janelas 	

Trapos 	

Trastes de luxo ... 	

Trastes ordinarios 	

Travesseiros 	

Trem de cosinha 	

Tremoços 	

Trempes 	

Trenas. 	

Trigo 	

Trilhas de ferro 	

Tripas 	

Trolis 	

Tubos de barror 	

Tubos de borracha 	

Tubos de ferro para encanamento 	

Tubas de louça 	

Tubos de chumbo para encanamento 	

Tubos de metal para diversos fins 	

Tubo de vidro 	

Tumulos armados 	

Tumulos desarmados	 c	

Turbinas 	

Turfa 	

Tympanos 	

Typos 	

Unguentos 	 •

Unhas de animaes 	

Urnas de marmore ou de madeira 	

Urumi 	

Utensilios domesticos 	

Uvas frescas . . , 	

Uvas seccas 	

Cobra-se sómente 1 Vo ad-valorem, contando-se as fracções deputo. por conto de réi

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Vide pequena lavoura.

Até 200 kilogs., 5' classe ; mais de 200 kilogs., 7.* Pela 7 , classe o peso é contado
por toneladas e meias toneladas e tem medição.

Tabella cambial.

Em lotação de 100 ou mais cabeças, cobra-se pela tarifa ro

Tabella cambial.

Até 203 kilogs., 5' classe ; mais de 200 kilog,s., 7.* Pela 7 , classe o peso é contado
por toneladas e meias toneladas.

Tabela cambial.

Tabella cambial.

Tabela cambial.

rabona cambial.

2 Tabela cambial.

2 Tabella cambial.

3-7 A'é 200 kilogrammas, 5* classe, mais de 200 kilogrammas 7". Pela 7" classe o peso
é contado por dezenas.

5-7 Até 200 kilohrammas, 5 , classe, mais de 200 kilogrammas 7a . Pela 74 classe o peso
é contado por toneladas e -meias toneladas.

5-7 Até 200 kilogrammas, 5 , classe, mais de 200 7*. Pela 7" classe o peso é contado por
dezena.

1

5-7 Até 200 kilogrammas, 5 classe, mais de 200 kilogrammas 7 , . Pela 7" classe o peso é
contado por toneladas e meias toneladas.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial,

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial

Até 200 kilogrammas, 5' classe, mais de 200 kilogrammas 7°. Pela 7 classe o
peso é contado por toneladas e meias toneladas.

Até 200 kilogrammas, 5 , classe, mais de 200 kilogrammas . Pela 7" classe está o
transporte sujeito a carga minima de 5.000 kilogrammas.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Até 200 kilos, 5' classe; mais de 200, Conta-se o peso por toneladas e meias tone-
ladas, no caso da classe 7°. Está lambem sujeita a carga minima de 5.000 kilos,
passandJ de 200.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

4

3

3

3

3

3

3

3

3

6

3

3

3

3

3

3

3

3

2

3

3

3

5

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

3

2

2

2

4

5-7

5-7

2

6

2

1

5-7

1

2

2

2

6

2

5

2

2

2

1

1

2

5-7

5-7

2

2

2

5-7

1

5

2

6

4
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Vaccas 2'Em expedições de mais de 100 cabeças, cobra-se pela tarifa n. 6 A.

Valores

Varas

Sendo ouro, prata, platina, pedras preciosas, em obras, cobra-se o pego pela 1* classe
da tarifa n. 2 e mais 2 o/,, ad valorem, contando-se as fracções de conto de reis
por um conto. Sendo papel, cobra-se séinente 1 ad valorem, contando-se as
fracções de peso do mesmo modo.

Até 200 kilos, 5" classe; mais de 200, 7 3 • Conta-se o peso por toneladas e meias tone-
ladas na classe 7.

Varaes para carro 	

Varandas de ferro ou outro metal

Vassouras de cabello ou de crina 	

Vassouras de palha. ..... 	

Vehiculos 	

Velas de cèra ou de espermacete . • 	

Velas de composição, de carnaúba ou
sebo 	

Velocipedesr 	

Venezianas 	

Ventarolas de pennas, etc

Ventiladores 	

Verdete. 	

Verduras 	

Vermelhão 	

Vermouth 	

Vernizes 	

Videiras 	

Vidraças 	

Vidros.. 	

Vimes 	

Vinagre 	

Vinho 	

Vinho facticio 	

Vitelas 	

Vitriolo 	

..

Tabella cambial.

Tabela cambial.

Tabela. cambial.

Tabela cambial.

Tabela cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Até 200 kilas, 5 classe ; mais de 200, 7 a . Conta-se o peso por dezenas.

Tabella cambial.

Veja pequena lavoura.

Tabella cambial.

Tabela cambial.

Tabela cambial.

Até 200 kilos, 5' classe ; mais de 200, 7". Conta-se o peso por dezenas.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabela cambial.

Tabell camaiel.

Tabella cambial.

Em lotação de 100 ou mais cabeçu cobra-se pela tarifa n. 6 A.

Tabella cambial.

4 • • • •

3 5-7

35

35

32

33

5 1-2

32

32

3	 1

32

3	 1

3 5-7

32

3 5-7

32

32

32

3 5-7

32

31

35

32

32

32

62

31

3

3

3

e

3

3

3

3

3

3

ezem bro

Wagons desarmado e pertences

Wagon rebocado

Water-closets 	

Whiskey 	

Xaropes

Xarque 	

Zabumbas 	

Zarcão 	

Zinco em chapa ou linguados

Zinco em obra 	

Directoria Gera a iaçao, 1

Até 200 kilos, 5a classe ; mais de 200, 7% Conta-se o peso por toneladas e meia tone-
lada no caso da 7" classe.

Cobra-se 500 reis por um e por kilometro.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

6

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

Tabella cambial.

e 97.— oaquim	 acto e Assis, irector gera .

1

2

2

5-7

•• • •

2

1

2
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Directoria Geral de Obras Publicas

Expediente de 6 de dezembro de 1897

Consultou-se o Ministerio da Fazenda, re-
mettendo-se-lhe os respectivos. papeis, sobre
a proposta feita por Antonio da Cruz Ran-
gel e sua mulher, de cederem ao Governo as
mattas e mananciaes que formam o rio Tra-
picheiro, no Andarahy Pequeno, mediante
transacção com o Banco da Republica do
Brazil.

TRIBRIAL DE COSTAS
aylens de pagamento sobre as quaes proferiu

despacho de registro, em 4 e 6 do corrente, o
presid ,nte deste tribunal
Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores

—Aviso n.2.980, de 2 do corrente, pagamento
de 200$ ao bacharel Luiz Carlos de Andrade,
proveniente de ajuda de custo e primeiro
estabelecimento.

—mi eisterio da Fazenda—Meios:
N. 146, do Tribunal de Contas, de 23 de

outubro proximo passado, pagamento de
4:544200 á Imprensa Nacional, de publicações
de expedientes e encadernações ;

N. 125, da Casa da Moeda, de 9 de novem-
bro findo, pagamento de 11:094600 a diver-
sos, de fornecimentos feitos a, mesma ;

N. 313, do Laboratorio Nacional de Analy-
ses, de 22 do mez findo, pagamento de 185$069
á Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro,
de consumo de gaz

N. 805, da Alfandeg I. do Rio de Janeiro, de
18 do corre-de, trausporte da quantia de
3:200$, da consignação — Di versas despezas e
eventua.es—da ve ba— n Ifandegas—para a de
—Combuativel, ete.— da mesma ver ba, afi m de
attender ao pagamento de despesas desta
ultima.

—Ministerio da Guerra—Avisos:
De 26 do mez findo, pagamento de 230$ a

Antonio José Fernandes de Queiroz, prove-
niente do aluguel da casa occupada pelo
Lab)ratorio Militar de Bacteriolo tda ;

De 26 do mez findo, pagamento cl 220$280
a divers, is, de fornecimentos feitos á e mamis-
são de fortificações e defesa do lateral do
Brazil.

—Requerimento despachado:
D. Maria Elisabeth Selluarzmann Cardim,

pedindo revisão do processo de montepio que
lhe foi concedido.— Requeira á autoridade
competente.

INTENDENCIA MUNICIPAL
IP'refeitu.ra do District°

Federal
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 481—de 4 de dezembro de 1897

Autoriza o prefeito a fazer, como julgar mais vantajosas,
as necessarias operações de credito para a reaásação
de um emprestimo á Municipalidade

O Prefeito do District° Federal:	 •
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sanceiono a seguinte reso-
lução:

Art. 1. 0 Fica o Prefeito autorizado a fazer,
como julgar mais vantajosas, as necessarias
operações de credito para realizar um em-
prestimo á Municipalidade.

Art. 2.° Esse emprestimo será de très mil
contos, no maximo, realizado dentro de tres
rnezes, resgatado dentro de um anno e terá
a seguinte applieação:

a) pagamento da quota de amortização e
juros do emprestimo externo, ora a vencer-se;

b) pagamento do pes ,oal-em atPazo;
c) pagamento das contas vencidas;
d) pagamento de despezas de caracter ur-

gente.
Art. 3.° Revogam-se as disposições em con-

trario.
District° F&eral, 4 de dezembro de 1897.—

Ubaldino do Amaral Fontcu-a.

Decreto a. 433 — de 6 de dezembro de .W7

Concede permissão á narinalista adjunta effactiva
D. edelia Emitas Bandeira ptva completar o sou

c.irso normal, da acordo CJ n 11 o regulamento do id

O Prefeito do Pietricto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu promulgo a seguinte reso-
lução, de conlormida.de com a decisão do Se-
nado Federal:

Art. 1. 0 Fica comedida á normalista ad-
junta effectiva D. Adelia Ennes Bande,ra
permissão para completar o seu curso nor-
mal de acuado com o regulamento da 1881.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 6 de dezembro de 1897.
—Ubaldino do Amaral _Fontoura.

•nn• 0.m

Decreto n. 481 — de 6 de dezembro de 1897

Autoriza a fator incluir no quadro das professoras pri-
marias D. Pauline Ferreira Coutinho, e dá outras
providencias.

O Prefeito do uistricto Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu promulgo a seguinte resolução,
de conformidade com a dee:são do Senado
Federal:

Art. 1. 0 Fica o Prefeito autorizado a fa-
zer incluir no quadro das professoras Pri-
marias a Exma. bre. D. Pauline. Ferreira
Coutinho, sendo a bua escola conte:nplada no
numero das escolas publicas orneiam para
todos os effoitos da lei.

Art. 2. 0 Revogam-se es disposições em
contrario.

District° Federal, 6 de dezembro de 1897.
—Ubaldino do Amaral Fontoura.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Nego sancção a esta resolução pelos mo-
tivos que nesta data exponho ao Senado.

Dist! ieto Federal, 5 de dezembro de 1897.
—Ubaldino do Amtiral Fontoura

O Conselho Municipal resolve:
Art. 1. 0 Contar-se-lia para todos os effeitoS

e pelo dobro a Jose Ruckert, 'escrivão da
agencia da Candelaria, o tempo de serviço
prestado em detesa do Governo legal, como
tenente do 14" batalhão de infantaria da
guarda nacional da Capital Federal, no pe-
riodo de 20 de setembro de 1893 a 5 de ja-
neiro de 1893.

Art. 2.° Aos amanuenses da Directoria do
Interior e Estatistica Alberto Barbosa e da
D:ractoria de Fazenda Castellar Este ves, se
mandará contar, para todos os effeitos, o
tempo em que serviram como amanuenses
interinos.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Sala das sessões, 1 de dezembro de 1897.—
Dr. Joaquim Josd da Rosa, presidente.—Dr.
Alfredo Magioli de Azevedo Moia, 1° secre-
tario.— Carlos Joaquim Barbosa, 20 secre-
tario.

Prefeitura do Distrieto Federal — Em 5 de
dezembro de 1897.

Ao Senado Federal—A lei organica deste
districto, distinguindo as funções legisla-
tivas, que attribue ao Conselho Municipal,
da acção administrativa commettida ao pre-
feito, estatuis:

Ao Conselho Municipal incumbe:
Regular as condições de nomenite,
suspensão, aposentadoria e outras, dos
empregados de todas as repartições
muniei paes .

Ao Prefeito compete: Nomear, sus-
pender, licenciar ou demittir os farm-
monarios não electivoa do municipio,
exceptuados os da secretaria do con-
selho, e observadas as garantias que
forem defin . das em lei. (Lei n. 85, de
1892, art. 154 e art. 19,57').

Entendendo que lhe compPte remunerar
serirkes Prestados á União, o conselho decre-
tou ainda recentemente que spar°, todos os
effeitõs *se contará pelo dobro o tempo era
ãue estiveram em armas ao lado da legali-

ade os funecionarios municipaes.a
Acha-se em vigor este decreto, que tem o

n. 431 e a data 'de 2 de outubro de 1897.
Mas a resolução que submetto á sabedoria

do Senado viola a lei organica, dando ao con-
selho a attribuição de contar tempo a um
empregado detárminadamente, [micção admi-
nistrativa, que só p5de ser desempenhada
pele Prefeito e de accardo com as regras ge-
raes fixadas em lei.

Viola tambem o citado clecrato si. 431,
porque o empregado, em favor de quem se
abre a excepção.prestou serviços á legalidade
conforme a resolução, na qualidade de te-
nente da guarda nacional, no periodo de 20
de setembro de 1893 a 5 de jaeeiro ae 1895,
e durante esse tempo não era empregado
municipal.

A sua nomeação data de 18 de março de
1895, e a posse é de 21 de junho do mesmo
anno.

A prevalecer a resolução, o bsneficiado
passará de empregado de confiança a /lanceio-
nado vitalicio desde já, além de outras ven-
t igens consequentes do acereseimo de tempo.

Leis de excepção, de privilegio e monopolio,
contra as quaes muitas vezes reclamaram os
meus antecessores, toem reduzido o Districto
Federal a uma situação que é para gerar
cuidados e apprehensões. Não desconheço o
patriotismo e as rectas intenções dos legisla-
dores municiple.s, nem estranho que no tiro-
cinio do systema actual de governo se deem
vacinações de desvios.

Penso, porém, que cumpre velar incessan-
temente pela pureza das instituições.

O Senado resolverá como lhe ditar a, sua
sabedoria. —Ubaidino do Amaral Fontoura.

Por actos de 6 do corrente :
Foram nomeados director Geral de lnstru-

cção Publica o engenheiro civil Francisco
Carlos da Silva Cabrita e agente da prefeitura
do distrieto da Candelaria Luiz Rodrigues
Vareiro.

Foram exonerados, do cargo de agente da
prefeitura do districto da Candelaria, Luiz
Gonçalves de Barros; de guardas municipaes,
cm exercido no 1° districto de S. José, Ma-
noel Saavedra Durão e Thomaz Augusto de
Andrade.

Foi concedida aposentadoria, na fórma da
lei, ao numerador de vehieulos Mariano
Soares.

Decreto n. 482 — de 5 de dezembro de 1897

Concedi , o ri.1 • d á C.riiii.anhia Ame-
rica Fabril para abei lura de uma nova rua entre as
do Barão de S. Francisco Filho o de Gomos Braga e
dá outras providen,im

O Prefeito do District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte reso-
lução:

Art. 1. • E' concedido á Companhia Ame-
rica Fabril o direito do desapropriação por
utilidade publica, na forma da lei vigente,
para abrir unia rua que, partindo da rua
Barão de S. Francisco Filho, termine na rua
Gomes Braga. entre os bairros do Audarahy
Orando e Villa Izabel, conforme a planta
junta.

Art. 2.° A rua projectada terá a largura
de 17 metros, conforme as eusturao em vigor,
ficando a coacessioneria com o direiio de des-
apropriar sómento o terreno necessa.rio para
a abertura da dita rua.

Art. 3.° Ficam respeitados os direitos de
terceiros e a lei de desapropriação.

Art. 4,0 A concessumacia ais/ esentará, den-
tro do prazo de tres mezes, á Directoria de
Obras a planta para a abertura da rua pro-
jectada, cuj obras deverão terminar dentro
do prazó de um anuo.

Art. 5." Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 5 de dezembro de 1897.
—Ubaldino do Amaral Rntoura.
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1 39 Amlherttiina Maria dos Santos
1 3e3 Guielia de Magalhães Lamoe 	

1

 40 Ernestina Gomensoro F'errotra 	
.11 Euaenia Liliza da (os :) Araujo 	
42 Jesuina Esvaia Glacie 	
43 JJanna Ribeiro do Nasoimento 	
44 Julia Macedo Santos Vieira 	
45 Eleira Baptista de Mattos 	
46 Maria Elisa dos Santos 	
47 Orminda de Miranda Rodrigues 	
48 Augusto Pinto da Costa 	
49 Maria Pinto Barreto 	
50 Maria Sá da Silveira 	
51 Christina Barbosa dos Santos 	
52 F,rnestina Candida Ferreira 	
53 Felismino José de Castro e Souza 	
54 Aterei° Pedroso Alves Magalhães 	

GABINETE DO PREPEIT1

Dia (À

Offieios expedidos
Ao Presidente do Sanaa)) Federal — Sub-

mettendo as ratões peaaa quaas negou sanação
aresoluçlo do Conselho Municipal, que man-
da contar pelo dobro para talos os effaitos o
tempo de serv:ço prestado em defesa do Go-
verno no 140 batalhão de infantaria da guarda
nacional por José Rockert, escrivão da agen-
cia da Candelaria e aos amanuenses Alberto
Barbosa e Caatellar Estavas o tempo que servi-
ram como amanuetises interinos..

Ao Presidente do Conselho Municipal —
Devolvendo sanccionado o autographo da
resolução do Conselho, em que autoriza a.
realizaçao de um emprestimo á, Municipali-
dade.

Ao mesmo — Devolveni'o sinccionado o
antographo da resalução do ConSelhO, que
concede á Companhia Amoriaa Fabril o direito
de desapropriação por utilidade publica, para
abertura de uma rua.

Ao agente do 1 0 districto de S. José —
Communicando ter demittido os guardas
municiem.% Manoel Saavedra da Silva Durão

ThoMaz Augusto de Andrade.

Directoria de Obras e Viaço,o

2° SEGÇí0

Requerimentos despachados

Despachos do director:
Leopoldina C. Mendes. Dr. Antonio Nfaia

Ferreira.— Passe-se alvará.
José Bruno.— Apresente projecte) de ac-

cordo com a lei.
Dr. Francisco de Sallee Rosa o Francisco

Fernandes Corrêa.— Não tem Jogar o que
requerem.

--
DIRiCTORIA GERAL DA INSTRUCÇXO PUBLICA

Para cumprimento do art. 21 do decreto
n. 52, de 9 de abril de 1897, faço publico que
a classificação dos diplomados pela Escota
Normal é a seguinte:

Pontos

1 Ame/ia Riedel 	
2 Francisca Vieira Paim Pamplona 	

	

3 Angelica de Atha,yde Jordão Filho 	
4 Alzira de Almeida Gonçalves 	
5 Ateia do Amaral 	
6 Leonor das Neves B. Camara 	
7. Leocadia de Barros Junqueira 	
8 Adalgiza Estilar de Araujo Silva.--

	

9 Alexandrina Anacleto do Azevedo 	
10 Mathilde 'Montenegro Flecha 	
11 Maria da Conceição Mello Moraes 	
12 Guilhormina Voa Hoonholtz 	
13 Clarinda America Brazileira 	
14 Anua do Vale Ribeiro 	
15 Maria Deptist l ira Duffies Teixeira

Lott 	
16 Iracema Francioni de Padua Lind-

gren 	
17 Aurea Corrêa Villares Ferreira....
18 Marianna de Souza Braga 	
19 João de Castro Lima e Silva 	
20 Thadéa Fidelina da Silva 	
21 Francisca de Cargueira Braga 	
22 hialina, Gonçalves de Lima Couti-

nha 	
23 Aristides Drummond do Lemos 	
24 Luiza Maria Vilares Ferreira 	
25 Juba Ferreira de Freitas 	
26 Maria Julia Piraria° da Costa 	
27 lvira Pillar da Silva Guimarães 	
28 Lulza Angelica Fernandes 	
29 Adelia Chagas de Bararlio 	
30 Maria LUIZ& CINtriOtO Pereira Cou-

tinto) 	
31 Iienriqueta Adotai. Loses de Aze-

vedo. 	
32 Rulna Vaz Carvalho ilos
33 Olympia Alexandrino de Castilho 	
31 Julia do Carvalho Pereira 	 	
35 °atavia da S Iva Ferre'ra Vaz 	
36 Maria de Oliveira Aguiar 	
37 Bailia. Torterolli Arol lo 	

17
16
16
16
16
15
15
15
15
14
14
13
12
11
11
11
9

Directoria Geral da Instrucção Publica
Municipal do District° Fe tarai. 6 de dezem-
bro de 1897. —Abeilaod Feijó, director geral
interino.
7.1=01n21.1!n1111rOaieliffa.

SENÃO JUDICIARIA
C'cirte de tilppellação

SE5SX.0 DA CAMARÁ CIVIL EM 6 DE DEZEMBRO
DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rodri-
gases — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gon-
zaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Ciatra, Gon-
çalves de Carvalho,Souza Pitanga e Salvador
Muniz.

JULGAMENTO

Aggrav de petiçao

N.433 —Ag ravante, Antonio) Ferreira da
Rocha; aggravada,aCornpanbia Technica Con-
structora ; relator, o Sr. desembargador Sal-
valor Muniz.—Negou-se provimento ao ag-
gravo.

aurreleuições

Aggravos de petiçio

Aapeliações commerciaes

Ns. 1.115, 1.415 e 1.46—Ao Sr. desetn-
targatlor Farinadas Pinloiiro.

Na. 929 e 1.454— Ao Sr. desemb irgador
G. Cintra.

N .J. 1.306, 1.303 e 1.435 —Ao Sr. desem-
bargadur G. de Carvalho.

N. 1.319 — Ao Sr. desembargador Salva-
dor Matiz.

ligNDAS PUBLICAS
ALY*PL01 DO 110 DE l&MINIMO

Renlim,nro do dia 1 a 4 Je desmobro
de 1297 	  1.285:9121969

Idem do dia 6... 	 	 241:t57$931

11.521:470$920
Cm igual perlado de 1896 	  1.921:6091400

LICIFADOXIà

Rendimento do dia 1 à 4 de dez imbu
de 1897 	

	
260:47134849

Idem do dia 6 	
	

88:4001627

828:8778878
Ein igual parindo de 1896 	

	
484:U1012

MIOU DIC WiNDLO DO KIRTÁDO DO IVO Dl MN",

Readknento do dia 6 de dezembro
de 1897 	 	 62 8781404

Idem de 1 a 6 	 	 188:588;887

REOIBEDONJA,00 siva), 01 WUNAO Sá D/PIT&L WIDIOUL

R...teme:Az do dia 6 do dezembro
de 1897 	

	
29:9141816

Ja 1 a e 	
	

223:08911U
Em igual noriodl de 1896. 	

	
257:744227

NOTICIÁRIO
AttentadO-0 Sr. Presidente da Re-

publica recebeu mais as seguintes felicita-
ções e condolencias pelos factos °acorridos no
dia 5 de novembro ultimo.

S. CARLOS, 2—A população de S. Carlos
do Pinhal, prestando hontem justa homena-
gem ao beneinerito paulista Dr. Prudente de
Moraes, e as autoridades judicia rias e policiaaa
desta comarca. aproveitarei° o ensejo, enviam
por nosso intermedio aquele cidadão suas fe-
licitações por ter escapado provideneialmenta
do adentado de 5 do novembro, dando-lhe
igualmente pezames pela perda do seu bravo
auxiliar mareel:al Bitteacourt.

S. JoKo EL–REI, 5—A loja reaçanica Chari-
tae, des ta cidade, felicita a V. Ex., por ter
sabido ilIes tIo attentado do dia 5 do pas-
sado e envia pozarnes pelo falecimento do
marechal Bittencourt.

— Juizo substituto da comarca de Monto
Alegro ( Minas Gemas), 14 de novembro
de 1897.

Illm. e Exna. Sr.—Mente dos lamentavels
acontecimentos que tiveram legar nessa ca-
pital a 5 do cerrente rnez, vou pelo presente
comprimentar e felicitar a V. Ex. por ter
escapado illezo do vil attentado, o ao mesmo
tempo apresentir os meus sentidissiMos pe-
zaruca á Nação pelo assassinato do Em. Ma-
rechal Bitteacourt, Ministro da Guerra, vi-
ciam do punhal do sicario quando defendia
a pree'osa vida do V. Ex.

Faço votos a Ocos para que fatiais se re-
produzam &atoe dessa ordem.

Saúlo respeitosamente a V. Ex.-111m. e
Exm. Sr. Dr. Pruden'a de Moraes Barros,
dignissimo Presidente da Republica. —Luiz
D. Marques P.itnby.

--
S retria da S. Perseverança o Auxilio

dos Caixeiros—Nlacela, 15 de novembro de
I897—N. 375.

Illu8tre cidadão—O conselho administra-
tivo dosta socie fade, reunido em sessão or-
(finaria, a primeira que effectúa depois dos
tristisemos acenteelmentos que se desenro-
laram nes Capital, manifesta vos o seu pro-
fundo e sincero Teima polo barbar° assas-
sinato do vosso e gloriosa secretario na pasta
da Guerra, marechal Carlos Machado Bit-
tencourt, e, ao mesmo tampa, significa-vos
as suas reepeitosas fel i ctaçõoe polo malogro
da tentativa de asaissinato a vossa vene-
renda pesqm, credora, por todos os titulos,
do maior acatamento dos brasileiros dignos
desse nome.

2.0
20
19
19
18

la

18
18
17
17
17
17

36	 N. 439—Aaaraaaa ta, M. Martins Pereira
34 da Silva ; aggrav 1o, Hena & Comp.—Di g

-a tribuido ao Sr. degeinharga lor Pitanea.
27	 N. 445—Aggravanta, Joeeph Alkaim; ag-
27 gravado, Custodio da Costa Braga.—Distri-
26 buido ao Sr .deseinbarga lar F. Pinh dro.
2a N.446—Aggravante.Nlanoel Soares Pereira,
25 inventoxiante dos bens do finado Antonio José
25 de Moram; aggravalo,o fir.Eduardo da Cunha
25 Guimarães.—Distribuido ao Sr. desembarga-
25 dor G. Cintra.
25 N. 447—Aggravante, D. &faria do Carmo
24 Campos Suzano ; aggravado, Fiancisco Go-
24 Ines Teixeira Campos. — Dieteibuido ao Sr.

desembarga ler G. de Carvalho.
21	 Aggrava.nte, Manoel José da Graça

Teixeira e outro ; aggravado, Ma.noal José
23 Pereira.— Distribuido ao Sr. desembargador
2. 3 Pitanga.
23
22
21
21

AppcIlaçOes eiveis

Na. 1.26U e 1.333— Ao Sr. desernbareador
F. Pinheiro.

N. 1.476—Ao Sr. desembargador G. Cintra.
2,1 Ns. 1.440 e 1.453—Ao Sr. deseintargador
21 G. de Carvalho.
!i	 aes. L412, 1.325, 1.433. 1.275, 1.460 e

1.241—Ao Sr. desembargador S. Pitanga.
N. 1.011—Ao Sr. de embergalor Salvador

Muniz.
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O mesmo conselho aproveita o ensejo para
vos manifestar os protestos drC sua mais
alta consideração, fazendo os mais sinceros
votos pela coutinuação de vossa preciosa
sande e conservação de vosso Governo até
a expiração do prazo constitucional, para a
perfeita estabilidade das instituições repu-
blicanss.

Paz e prosperidade.
Ao illustre cidadão Dr. Prudente de Mo-

raes, dignissimo Presidente da Republica.—
Antonio Martins Murta, presidente em ex-
ercicio.—Fausto de Almeida, 1^ secretario.—
Josd Avelino da Silva, 2° si cretario. —Adol-
pho Figueiredo, thesourairo. — Mano(1 Vi-
anna, procurador.— Vtvente Cerqueira, 1 0 bi-
bliothecario. —Abílio Dantas Barreto, 2° bi-
bliothecario.—Arthur Carvalho, fisial. —Sal-
vador Costa, fiscal.—Cassiano Villa Nova,
fiscal.

Exmo. Sr. O directorio do partido con-
stitucional desta cidade felicita-vos calorosa-
mente por terdes escapado illeso do barbaro a t-
tentado do dia 5, o qual ficará registrado nas
nossos annaes politicos como uma mancha de
profundo negro, sentindo intranhavelrnente
cmil a Nação o execravtel assassinato do bravo
marechal Carlos Machado Bittencourt, a glo-
riosa victima de um dever sublime.

Aproveitando este ensejo, elle reitera-vos
a sua inteira solidariedade com o sabio go•
verno de V. Ex. e com todas as medidas re-
preS$IYaS que forem tomadas pelo mesmo
afim de, punindo com severidade os inimigos
da grande Patria Brazileira, remover os
perigos de que ella as acha acercada.

&iode e fraternidade. Illmo.Exmo.Sr. Dr.
Prudente J. de Moraes Barros, dignissimo
Presidente da Repub'ica.

PruMhy, 22 de novembro de 1897.— José
Domingues de Aram» presidente do club —
José Flamiano de Freitas,vice-presidente —Ju-
rando Pinto Lara—l° secretario—José Leite de
Mello—Devidamente autorizado pelo membro
da directoria (ausente)Jodo Machado,e por mim
°amo auxillar,Liberato de Are.ujo—H.Grijal-
va Lima, orador—Antonio Coelho da Rocha,
membro auxiliar.

—Juizo de direito da comarca doPiumhy,
25 do novembro de 1897.

Exm. Sr . —Temos a honra de levar ao vosso
conhecimento que em au Bonina publica que
no dia 22 do correnm dava o Haiti. Sr. Dr.
juiz de direito desta comarca, pelo mesmo
juiz foi dito que sen d o esta a primeira au-
diencia do juizo, após os graves aconteci-
mentos do dia 5 do corrente na Capital Fe-
deral, mandava que se consignasse nos proto-
cotios a dolorosa itnpre são que causou nesta
comarca a noticia do attenta lo contra a Re-
publica na pessoa do seu benemerito Presi-
dente. salvo pelo brioso exercito nacional
consubstanciado no inclyto marechal Bitten-
court, immortal martyr do dever,o mandava
que se officiasse ao Exm. Sr. Dr. Prudente
de Moraes, felicitando-o por ter escapado
Meço á tentativa, e ápresPnt . indo-lhe pro-
fundos pezarnes pelo assassinato do bravo
marechal Carlcs Bittencourt.

Pelo Dr. José Poppe da Siva Lopes foi re-
querido que o °Meio !assa assIgnado por todo
o ferro.

Surde e fraternidade-111m e Exm. Sr.
Dr. Prudente -lesei de Moraes Raros, dignis-
simo Presidente da Republica do Brazil.—
O juiz de direito, J aquim Augus:o de Oli-
veira Santos .-0 juiz substituto, Carlos Soa-
res da Si:va,—Heitor Antonio de Lima e

promot r pub1ico.—Jo5é Poxe
Silva Loi es, advogido —Cincinato de Padua,
advOgalo. — Thoma.; José B trbosa, tabellião e
escrivão do I °filara. —Francico Alv3s
Cunha, escrivão de orphã.os.—Pefro Teixeira
Vascowellos, escrivã-) do 2' officio.

—Laja Reune. • . Bar bacense, 30 de no-
vembro de 1897—A' 01. • . do Gran . • . Ara .•.
do Univ. • e illm. • . Ir. • . D . . Pru-
dente Jo-A de al'oraes Barros, DD Presiden. • .
da Grand. • . Republica Brazileira.

Ex • . I r. • . Cumprindo o desejo dos Iir.
que carnpoem esta Aug. • Off. • . em ses. • .
de 18 de novembro proximo passado, com

munico a V. Ex. que na acta da mesma
foi lançado um voto do coagratulação por
terdes escapado illeso á sanha do punhal
assassino no dia 5 do corrente, e endereçar-
vos um voto de peza.r pela morte de nos...
II!. • . Ir.. marechal Machado Bittencourt
victima do mes. • . assassino.

Acceitae, pois, Ex. • . Ir. • . os protestos da
mais alta estima e consideração e fazemos
votos ao Sup. • . Arch. • . do Un. • . para vos
illum. • . e guard.•.

Os Vos. • . Hr. • . e Amig. • . — Agostinho
L-pes de Oliveira, Ven. • . int..— O 1°
Alfredo Paes, Gr... 30. • .— O 2' Vig.-. int.•.
Joàé Joaquim do Couto, Gr. •. 3. • . O Orado.
int... Antonio Alves Pereira Sobrinho, Gr.-.
3. • . O Secr... Adj. .4 milcar Savassi-.— Gr..
18...

—Exm. Sr.-0 Lyceu de Artes e (Meios
de Petropo'is, em sul, primeira sessão depois
do ignobil atteotado, resolveu, por unanimi-
dade de votos, courâtular-se COM o Exm.
Sr. Presidente da Republica poe ter sido
providencialmente salvo do ferro homicida
no dia 5 de novembro proximo passado ; e
tambern manifestar sou profundo pezar pelo
cruel assassinato do bravo e dedicado mare-
chal Carlos 'Machado Bittencourt.

Petropolis, 4 de dezembro do l897. —Ma-
noel Alexandre de Olivç'ira, preaidente.—
Paulo Carneiro, I° secretario.

— Illm. Exm. Sr. Dr. Presinente Prudente
de Moraes—A Escola de Musica Santa CecUla
de Petropolis respeitosamente comprimenta,
congratulando-se com V. Ex., por ter sido
miraculosamente escapo do horroroso atten-
tado contra vossa veneravel pessoa na tarde
de 5 de novembro proximo passado; e no mes-
mo ensejo manifestar suas condoleneias pelo
barbar° assassinato do amigo dedicado de
V. Ex. o Ex. marechal Machado Bittencourt.

Petrapilis, 4 de dezembro de 1897.-0 di-
rector, Paulo Carneiro.

Telegrainninti4-0 Exm. Sr. Ministro
da Fazenda rscebeu os seguintes:

FLORIANOPOLIS, 6 — O rendimento nesta
alfandega em novembro :riamo fai de
13a:070$524, seu lo: importação, 129 : 311$57 I;
despacho maritimo, 160.a900 ; aldicionaes,
48.920; intarior, 3:971,5718; extrao dina.ria,
764$305 e d 'positos, 8 10$)80 ; comparado este
rendimento sem os depostos com o de igual
periodo do anuo antsrior esenta em 1897
a differença para meros de 2: 10:$525.— O
inspector, Augusto Al

PO T.tTO ALEGRE, 6— A renda arrecadada em
novembro lindo foi de 766:016a079, sendo:
impo/ taça .), 522:807$115 ; despacho maaitimo,
240a; ad lic,onal de .0 "/.. 9O0; interior,
179:149$222 ; consumo do fumo, 20:177V30;
extraardinar a, 14:7535tiO e deposito s,
28:878V50. Igual mez na armo aatarior,
8:12:7(525(i. itffe .ança para menos neste
65:746$177.— O inspector, Luis fingido.

— 1,ng1 glc)rin (UI rIlicsouri.)
rederal—l'ilga-'O hoje a filia das ser-
ventes da Sesrelaria Ia Jastiça e Negocios
Inter:ores, e desta data em demite o material.

As folhas já annunsia tas só se pagam aos
albliadcs.

Escala( Rassisstaselseisess— O resul-
tado dos exames effectuados liontem foi o
seguinte:

Mathew Oca, pira talinis-ãr— Approvado
sim: 'fomente, Caio Guima : fies.

Houve ma reprovado.
Uno retirotase.
lima não comparecarain.
Cursa geral— Ch Infla — Approvaio plena-

mente. Tb° sair ice Maxindano da Fenseca.
Houve uru reprov
Um não c, n ::,p	 COU.

1 C-Sern 11 0	 (.)	 :; 1:1 ';	 A j);Jr0 illOS 1"); er; a
men e, °-1 iii ai T, st ira de S( uza, José An-
tanjo de Carvallt.) ceeiliano Abel
de Almeida, Joao :urrado Com réa, José Pan-
toja Leite, Paulo Clemente Pinto e João Ge-
raldo da Silva.

Curso de engenharia civil— Construcção-
Approvado simplesmente, Francisco Carneiro
de Albuquerque Filho.

Dous retiraram-se.
Um não compareceu.
Desrriptrva applicada—Approvados: plena-

mente, José Ayres de Sauza, João de Palma
muaiz , Antonio Sebastião Ferreira Celso,
alipio Vianna e Carlos Torres Gonçalves ;
simplesmente , Accacio de Lima Castello
Branco.

Machinas — Approvado plenamente, José
Domingues Silva.

Houve um reprovado.
Um retirou-s.

Correio — Esta repartição expedirá
amanhã malas pelos seguintes paquetes :

Pelo Rio de Janeiro, para Bahia, Pernam-
buco, S. Vicente e Genova, recebendo im-
pressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior ata 111/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até as 12, objectes
para registrar até as 10.

Pelo Nord America, para o Rio da Prata,
Islatto Grosso e Paraguay,recebendo impressos
ate as 11 horas da manha, cartas para o in-
terior até as 111/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Oravia, para Bahia, Pernambuco e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos até
as 3 horas da manhã, cartas para o interior
até as 3 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até as 4.

Polo Bragança, para Pernambuco, Ceará o
Pará, reco' mia° impressos até as 9 horas da
manhã, cartas para o inzerior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo Trindade, para Santos, recebendo im-
pressas até as 3 horas da manhã, cartas
paia o interior até as 31/2, ditas com porte
duplo até as 4.

— Arnanhã

Pelo Brésil, para Dakar. Lisboa e Bordéos,
recebendo iinpressos até as 6 horas da manhã,
cartas para o interior até as 6 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até as 7, obje-
ctos para registrar até as 6 da tarde de hoje.

Pelo Victoria. para Santos, Paraná, Floria-
nopolis e S. Pedro do Sul, recebendo impres-
aos ate as 9 horas da manhã, cartas para o
interior até as 9 1/2, ditas com porte duplo
até as 10, objeatos para registrar até as 6 da
tarde de hoje.

Pelo Pinto, para S. João da Barra, rece-
beu lo impres :os até as 3 horas da manhã,
cartas para o inte..hr até as 3 1/2, ditas com
pore duplo até as 4, objectos para registrar
até as 6 da tarde de hoje.

— oanviaa-se o romettente de urna carta
regis(raala sob o n. 361.907, dirigida a Grazia
Forastera, Napolia, !tansa a comparecer na
6" secção desta repartição, afim de prestar
eserarecirneatos. 

Instilt luto Nacional cie Mu-
sica—Resultado dos exames de aproveita-
mento do curso do canto chorai, l a época,
realizados em 4 do corrente

Amova los : com distincção Antonina
Guimarães, 12,60; Albertina David e Cecilia
de Paula e Silva, 12,20 pintos ; plenamente:
Alice Leite, 12,0; Alice Maria de Rezende,
9,60 e Angusto Vasconcelos Pego, 9,20 pon-
t a ; simplesmente: Antonieta Lopes da Ga-,
rasai, 8,80 ; A, tenho Pinheiro Villa-Verde,
8,20 ; Argentina (1 Glorio. Valdstaro, 8,0
Ai Ia Ferreira Cairo, 7,60 ; Alberto José
Viti ia, Arai inda Gomes Rirreto.CliristOdMitl-
,/a ( 1 03 Slotos \1atted3 e Clotilde Bittencourt
7,40 ; k'cira (to Valia Wanderley, 7,20 p .ntos.

lusufficieutes—Nove alutnno3.
Inhabilitado um. Não compareceram qna-

tro.
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Temperatura amima exprata, 27.6
.	 Á sombra, 27.3.

MÍDI211, 20.1.
Evapornio em 24 horas Á sombra, 2a11111,6.
Daração do brilho lotar, lth.u.

E no dia e
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6	 a. 7 5.61 21.1 16.73 95 o wSw Claro. i
9	 a. 756.5 0 21 8 18.87 72.0 N	 Idem 2
1/2315 71'5• 11 /6 27.0 19.57 73 6 SE	 Hom. 6

3	 p. 751.85 29 O 2).10 680S	 Idem. 4

8	 p. 751.91 11.4 19.46 08.0342	 Idem, 8

.-------.,._-_ __ 1

Twn ,wriltaril mazima exposta, 29 1
T...p ...stura ~ma ao nbra, 29.4.

mlnima, 21.6.
Evaporação em 24 horas Á soma, 210/m6
Luração do brilho solar, 10 h.66.

Obsservatorio do litío 	 -
nedro- Resumo meteorologioo- Dia 6 do
dezemlro de 1897.

Thermon atro sm abrigo ao
51.9, pretendo 38.0.

Temptra ura inaxima 30.1.
Temperatura minima 22.4.
ISv.3pera.;8o em 24 h*. ativat,s.

tipos" Casa. da 1#11sor1cordist
- O movimento do Fleepital da Santa Casa da !di geri-
tortia,, c1oe hosp.° oa de Nossa tionhcos da Sande, d,
2. Jalo Baptista, do Nossa Sinhora do Soocrar, • .1.
Voam agenhora das Dora em Coacadara, to1, no da 1
Co °mento, o seguinte

Ne	 Fot.	 tad.

.157
ti
41

1.617

ar.	 Taiti,

1.671
52
32

O
682

O movimento da sala do barco e dos termal ori
publico tal, no mesmo dia, d. 5 . 0 -ontt ltat tes. oa-•
os prie“ e. avlaraw 680 r.fe1taa
Fizeram-se 32 ex'racções 3 dentes.

fibituario-Foram sepultadas no dia
21 de novembro de 18J7 a s seguintes pessoas,
fallecidae do:

Acces s() pernicioso - o hespahhol Vicente
Peres Blanco, 60 annos, viuvo, fallecido na
Santa Casi.

Arterio ec1ero7e-o portuguez Manoel Fer-
rei, a da Silva, 57 annos, viuvo, r-sidente e
fallecido á rua João Caetano n. 161.

Athrep•ia-o brazileiro Manoel,filho de Ma-
noel Pinto Duarte, 10 mona, residende e
fallecido á travessa Ferreira n. 37.

Bronehite-a braz ileira tinia de
Antonio Jeaquim ' ,ariana, 4 meies, residente
e (abatida á rua da Gombô°. ri. 113.

Bronchite aguda-o brazileiro Jo é, filho
de Henrique Ferreira de atinei t a, 5 mezes,
residente e falecido á rua de Riachuelo
n. 159.

Bronchite capinar- a brazil eira Amelia,
filha de Victor Supriuza, 5 mezes, residente e
falleci da á rui da America. n. 18.

Bronchite pulmonar - a b-azileira Her-
minia, filha de José Maria Morgado, 21
meus, residente o fallecida á rua liarãe de
ltapagipe n. 24 ; João, filho de Augusto Ga-
lhardo Gonçalves, 21 dias, resden'e e falia-
eido á rua da Gainlóa. n. 37.

Cachexia leprosa-o brazileiro Man- el Si-
queira Gama, 38 anatos, solteiro, residente e
fallecido no Hospital dos Lazaros.

Coliea infantil-o braeileiro Antonio, filho
de José Lopes Caixas, 10 d ias, residente e
falleeido °. rua Conde de Boinían n. 142.

Con gestão eereral - a brazile'ra Gerai-
dia Rita Costa Aguiar, 36 annos, vitu a, re-
sidente e fall:cida a rua do General Pedra
ti. 21.

Febre gast e ica - o brazeiro Manoel, filho
de Raymundo Alves Lima, 40 dias, resi-
dente e fallecido nt Casa de Detenção.

Febre wirn : cicsa-o fluminense Agenor, fi-
lho do Sa.turdino Cordeiro da Silva, 2 1/2 a n-
nos,residente e fallecido á rua de Sinto
Christo n. 29.

Castro enterite-os fluminenses Luiz. filho
de Francisco Catunda, 16 dias, residente e

lo á rua (13. Am3rica n. 111;Woldernar,
filho de José Carlos Na s cimento, 7 amuos, re-
sidente e fallecido á rua Anna Guimarães
n 31.

He norrhagia eerebral-a fleminense Rosa
Maria Pieda le, 52 amos. casa la, residoete e
fallecida á rua da Providencia ti. 53.

Lesão ca.rdiaaa.- a fluminense Rachel Ma-
ria da Ccrieeição,43 annos, solteira, residen'e
o falleeidà a rua Magalhães Castro n. 68.

Marasmo-a flamin irise Oelphina
Lunema C sta 54 ano	 valva. residente e
falte ida á rui do Boinfun n, 06.

M tramito senil -a italiana Nicola Guami,
87 annos, viuvi, residente e ['decida á rua
Funesta n. 28.

Meninelte eneep'illici-o brazileiro Abe..
Tarde, filho de Maio!! Gomes de Azevedo.
22 annne, residette e fallecido á ru do Li-
vramento n. 62.

Fetos -u n, filho do ntinio J isá da Costa,
rosidente á rui Cantaria mi 18; Darnatrio,
de Ciregoieo d Costa. residente á 1. 113, do fla-
narei C.11welL n, 9, outro, filha do José
Pinto Carvalho, residenta á rua Barão a()
S. Folia n. 42.

Septicirnia-a prtuguez José Pedro Ra-
nhado, 40 ambos, solteiro, residente e fale-
cido á rua. do Evaristo da Veiga. a. 96.

Syncope oirdiaaa- o brazileiro Aleixo,
r,o annos, residual° no mo-iro da Provi-
dencia.

Tuberculose pulin •nar-es brnileiros João
Avelino de Souza, 23 :tnnos solteiro, residen-
te e filiei 'o á rua do 113.1do.ik Lo‘oo n. 42,
João Nlauricio Formai, anuas, solteiro.
residente e ttilleeitto á rua Itapaglee

Arterio-sclerose - os brazileiros Francisco
Antonio Carvalho Cunha, 52 amos, casado,

residente e fallecido á rua Guanabara n. 47
e Geraldo Barbosa, 43 amos, casado, resi-
douto e falleeido á rua de S. Clemente n. 120.

Athrepsi i -as brazileiroe EPira, filha de
Christovita Pereira 0:ó, 2 meies, residente
e fallecido á rua do Cotovello n. 18 e Flo-
risbella, filha de Anca Hypolita Silveira, 7
dias, residente e fallecida á rua D. Laura
n. 28.

Bronchito - a beazileira Izalina, filha de
Lazaro Trajano Siritos. 7 mezes, residente
fallecida no becco dos Ferreiros n. 25.

Ente io-celite -Aristides, filho de Julio Fer-
nan io Moreira, 7 mezes, residente e fillecida
á praia da Saudade n. 12.

Fraqueza congenita - o brazileiro Benja-
min• filho Ite Manoel Francisco Santos Mata,
3 dias, residente e fallecido á rua Primeiro
de Março n. 139.

Pneumonia infecciosa -a brazileira Joinna."
Rio tista, 42 annos, residente e fallecida á
rua Cardoso Junior n. 22.

Tuberculose pulmonar-o portuguez José
Furtado Castro, 66 annos, casado. residente
e fallecido á Corr i a do Bomflm n. 176.

Volvo-a franceza Joanne Bufraid. 75 an-
nos, viuva, falleeida no Hospital do Carmo.

Feto-um, filho de Gal tino Nunes RO3A,
residente à praia Formou n. 73,

-E no dia 22

Access° pernicioso - a bra.zileira Maria
Dores, 1 1/2 annos, solteira, fallec:cla na
Santa Casa.

Apoplexia cerebral -a brazileira Manoela,
75 ann us, solteira, residente e fallecida á rua
Silva Meirelles n. 12.

Arterio-sclerose- o brafileiro Julio Casar
Leal, 62 aniles, casado, residente e fallecido
á rua Camerino n. 147,

Athrepsia-o brazi loiro Manoel, filho do An-
tonio Franoisco Latorre, 2 meus, residente
o filllecido á rua Maxwell.

Broncho-pneumonia- os br, zileiros Antó-
nio, filho de José Cunha Gonçalves, 10 tnezes,
resi lente e fillecido á rua Sapucahy n. 97 e
Augusto, filho de Antonio nona!~ Vianna,
2 turnos o cinco mnes. residente o fallocid0
á rua Pedro Ivo n. 18.

Cancro - a brazIlelra Joanna Maria da
Conceição, 45 amos, solteira, fallecida no
Hospicio da Sande.

Catarrho suffueante -a bra zi leira Joaquina,
filha de Maneei José Motta, 1 anuo, resi-
dente o th.11ecida á travessa Pedregaes n. 12.

Cirrhose hepatica - o portuguez Antonio
Ribeiro Costa, 50 amuos, viuvo, rallecido no
Hospital do Marinha.

Gong•istão cerebral - o francez Charles
Bigot, .18 anno3, °ando, fallecilo no Hospital
da Sande.

D.?rrantam :ni to cerebral-o brazileiro Máitt,
65 annos, solteiro, fa.11ecido na Santa Casa.

Euterite-3 brazilei rio Pedro, filho de For-.
nando Nlacdailo. 2 1/2 m ezes, residente e fal-
leci lo á rua S. Francisco Xavier ri. 10 A.

Entere-colite- a 1),..igileira Alzira, filha de
Francisc Cintilo L luralro, 9 :limos, resi-
dente e failecidi á rua Barão do Amazonas
n. 33 A.

Es'aiangtilimenti intestinal - o brazileiro
Antunio S. Pio e Silva, 26 amos, sAteiro,
rallecido no II )spital do An 'arahy.

Febre typhoi 'étt. - a brazileira inibe' The-
reza Rosi Sereno, 25 annos, casada. residente
e fallecida á rua S. Fratuisco da Prainha
n. 27.

Gatro-enterite - a brazileira Albertina,
filha de Valontino Manoel Pacheco, 1 armo e
nove mozes, residente e tallecida á rua Alice
n. 1.

Gastro .entero colite- o brazileiro Liborio.
filho Stepha.no Pelap, 6 mezes, residente e
falleci•lo á rua do Boulevard n. 63.

llemorrhagia pulmonar- o portuguez An-
t)nio Luiz Rezende, 60 annos, casado, reei-
(lente e ftillecido á rua do Mercado n. 6. •

Insuffi,dencia, cardtaca-o portug,uez Anto-
nio Henrigne Silva, 53 amos, cosido, falte-
cibo no Hospital do Carmo.

I nsult1 iloncia mitral-o ptriuguez Domin-
go.; José Balança, 42, ann ts, viu vo, falia:ido
na Santa Casa,

-r-wa
ennegrxido
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a Feto-um, filho de Manoel Fernandes Fi-
kueira „Junior, 5 horas, residente á rua Paira
Pamplona n. 8.

Meningite- os brazileiros lienock, filho de
Antonio -Alves Pires, 2 mezes, residente e
fallecido á rua Costa Ferraz ri. 45 e M armei
Paiva, 7 , mezes, residente e tallecido á rua
S. Chrligtovão n. 321.

'Metro ovarite-a brazileira Maria Atuaste.-
eia Oliveira, 4a, unos, casada, residente e
&flácida. á rua_S.- Paulo n. 7.

Fetos-um, filho de Eliziaria, residente ao
largo da Motriz„ sem numero e outro, filho
deCaroIina Gomes Cruz, residente ao becco
'da Musica n. 1. 	 .•

.Paralysia-a portugueza Helena Rosa Oli•
"ateira Coutinho, 64 manos. casada, residente e
fallecida á rua Alcantara n 48.	 -

Tuberculose pulmonar-as brazileiras Ame-
lia Maria Conceição, 40 annos,masada,
eida na Santa Casa; Benta Maria Conceição,
45 armes, solteira, fallecida na Santa Casa e
Clara Rosa Valliris Macedo, 50 annos, viuva,
residente e fallecida á rua .Petropolis n. 11.

Accesso pernicioso-o brazileiro Cyrillo, a-
lho de 'Imito Antonio Santos, 10 nines, real-
'dente e fallecido á rua Jardim Botanico n. 17.

Artericaaclerose- o brazileiro Galdino, 39
amos, casado, fallecitlo no Hospicio Nacianal.

Athrepsia-abrazileira. Constança, filha de
José Alves Mattos, 13 meus, residente e fal-
lecida á rua Cosme Velho n. 48.
. Bronsho-pnetimonia-o brazilciro Pauline,
filho de Virginia Maria Eulalia, 19 mezes e
dezoito dia-ser:andante e fallecido á rua Alice

10.
Ilemorrhagia cerebral - o portuguez Joa-

quim Silva Rocha, 45 amos, casado, tal .-
tecido no Hospital de S. João Baptista.

Pneumonia - o partuguez Antonio Pias
Guimarães, 62 annos, solteiro, fallecido no
Bisada' de S. João Baptista.

Syncose cardiaca- o brazileiro Martinho
Vieira, :58 annos, solteiro, fallecido no Hos-
pício NacIonal.
: No numero dos sepultadas estão incluidus
nave indigentes, cujos en'erros foram gra-
tuitos.

-Na relação de limitem houve lapso rela-
tivo a indigentes, que foram seis:
e E no dia 23:

Asphixia por submersão- o bra.zileiro Be-
Usado José Botelho, 28 armes, solteiro, resi-
dente e fallecialu á Fonte da Saudade.

Atlirepsia-a brasileira Helena, filha de
Jsão Picau, 3 dias, residento á lsdnta, do
Csjú n. 4.

Beriteri - Izidero Henriqu Pèssca, (alie-
eido no Hospital de Marinha.

Broucho-pneumonia - o brazileiro Bolar-
mino, filho de Franc SCJ Aquino, 3 sonos. re-
sidente e fallecido á rua G nora( Pedra
n. 63e Antonietta, filha do Anton o Teixe ra
Carvalho, 17 'nozes, residente e fallecido á
rua Saldanha Marinho n. 17.

Congestão pulmonar - a brazileira Rita
Conceição Bastos, 12 annos.sotteira.,re.sidente
e . fallecida á rua Emilia Guitnarães n. 6.

Dilatação da ao; ta-o brazileiro Francisco
Paula Carvalho, 30 anua s , soltairo. resi-
dente e fallocido no • morro da Provi lencia
n. 8.
• Dysenteria. - o braziieiro Alfredo Carlos,

18 anuas, solteira, fallecida na Salta Caea.
Enterite, o butonos-airense Patricto, filho

de José Valer, li lin •zas, fillecido no .vapor
Brazil.

Entere-colite-a brazileira Ita.ura, filha de
Joisé Marinho For•oca, 1 rnezes, residnete e
&Decida á rua Mamona. n. 174.

Erysipela-o b azileii o Emysili) José Bar-
lesa. 26 anus, solteiro, fallecido no 1-Lspital
do Casta°.

Fetos-um, filho de Galriela de Oliveira,
residente á rua Senador Pompeu ri. 260;
outro, filho da Einilia Coredie, residente á
rua Santa Luzia n. 17 e outro, filho de An-
tonio Francisco Silva, residente á rua Gui-
inanias n. 9 A.
• Pneumonia -a bra.zileira Rosaria Maria

Conceição, 30 annos, solteira, residente e fal-
lecida á rua Fiei Caneca n. 26.

-Syncope cardiaca - a brazileira Zeferina
Monteiro, 7 finitos, residente e falleeida á rua
do Rezende n. 41.

Tuberculose pulmonar-os brazileires Joa-
quitn Pimenta, 30 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa ; Roberto, 40 annos, solteiro,
fallecido n i. santa. Casa ; Maneei Bezerra
Silva, 23 alin . s, solteiro, fallecido na Hospi-
cio da Sande ; Petronilha M. Oliveira Nithe-
roy, 36 anilas, casada, residente e fallecida á
praça da Republica n. 7 ; Croina Maria
Silva, 22 annos, solteira, residente e fallecida
á rua Miguel de Frias ii. 34; Vicente Lu-
ciano Silva. 30 aniles, solteiro, fallecido
no Hospital tio Secciona) ; Firmino José Al-
meida. 29 atino, solteiro, falSecido na Bri-
gaia Policial ; João Peixoto Costa, 33 armas,
casado, residente e fsllecido á rua do Costa
n. 65 ; Eliza Guirearã • a Pereira, 30 armes,
viuva, reidente e fillecida á rua José de
Alencar n. 12 ; Jo-é Lourenço Dias, 49 ao-
nos, casado, NUM& no Hospital do Carmo e
a hespanhala Marta Peres Afonso, 50 amos,
viuva, residente e falecida á rua Mattoso
n. 89.

Enterite-o Mimar) Henri Edouard Guinar,
28 nonos, solteiro, NUM() no Hospicio Na-
cional.

Febre remitt•enta palustre--os brasileiros
Maxim° Antoni o da Araujo, .15 atines, s d-
teiro, residenta e falleeida á rua General

everitaila n. 42 e Maria, filha Anisio Abreu,
10 afazes, reselenfe e lallecida á rua Tavar, s
Bastes ri. 31.

Hepatite-o partuguez José Furtado Silva,
-13 amos, casado, residente e f olleeido á rua
Matriz n. 1.

Lymphati te -o bra.zileiro Eudoxio, filho de
João José Cunha, II atines, residente fs.11e-
eido é cua do Rinchando n. 53.

' Ureinia-o brazileiro Reginaldo Jas:o Souza,
. 50 aniles. cisado, reselente e fallecido ao
; largo do Ilss rio n. II.
, No numero do .; sepultados estão incluidos
sete indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

- E no dia 24:
Asphixia psr submerso - o portuguez Bo-

pifado do Rego Araujo, 65 anus, ca,a1o,
verificado o obito no Necroterio.

Athropsia cs nrazileiros Manoel, filho do
Etelvino da Conceição, 1 hora, reiden te e
falloeido á ria General Pedra n. 31; Virgeo ia,
filha de A. M. Pinheiro, 3 meses, resi-
dente e fallecida á travessa das Flores n. 60.

Beriberi -o pernainbivesno Antonio Mar-
ques de Li na, 19 annos, solteiro, residente e
fallecido no Quartel do 1 .. regimento.

Bronco-pneumonia-a brazileira Clafidins,
filha de Maria M. Barret-, 5 meies, resi-
dente e fallecida á ru a Formosa n. 41 ; o
italiano Domingos Leque, 3 armo', fallecido
na Santa Casa.

Convulsami-o b-azileira Gilberto. filho de
Francisco B. Coelho Junior, 3 mezes, resi-
dente o fallecido á rua General Pedra n. 136.

Cirrhose do fiando - o hespanhol Ricardo
Rodrigtion, 19 anuas, solteiro, tallecido na
Santa Casa.

Delirium tremeis - o portuguez •ofé Fer-
reira dos Santo-. 33 antros. casado, residente
e fallecido á rua General Pedra n. 61.

Febre typho matar ia-o hrazileiro Horacio
Ferreira Mendes, 21 annos, estado ignoracl
talleci,lo no IlOS pitai do Castello.

Gaetti te lie uda - a brazileira Ernestina,
ti:ha. de Maria Luiza Peixoto, 2 meus. resi-
dente e fallecida a rua da Provi iene:a n. 67.

Lesão cardiacs. - atricana. Joanna Maria
do Esp'l itn San. 75 araras, solteira. filie-
vida na santa

Lesão esgane:1 do canção - a brazileira,
Theod.ra Core:r, 70 atino!, solteira, falte-
cAs na Santa Ca:a, a fluminense Mexam! ! ia
Cardes e 92 áll110'. solteira, residente e ta/á-
cida á rui José Bernardino o. 24.

Men; lig i - a 11 tirei nense FrancSca , 	 ha
J•ise de barros, 3 1;2 anos, resiliente e

fallccilla lia estuda velta da Tijuea n. 4.
Pune adite-o sergipano Sebas t ião Pereira

da, Silva. :,7 :uni s. viuvo. fállecido na Santa
Casa.

Taberculose mesenterica-o brazileire An-
tonio, filho de Antonio Joaquitn de Carvania,
1 1/2 atina, rasidente e falleeido á tua do Oui o

B 2.
Tuberculose pulmonar - a brazileira Del-

fina Augu-ta da Silva, 22 atines, solteira,
residente e fallecida á rua de S. José ri. 95;
o fluminense Nestor de Castro Gonçalves, 14
temos, rendente e fallecido á rua dos Ca-
jueiros n. 66; o rio-grandense do norte Ma-
noel Martins Ferreira, 26 tiranos, saltei,o,
residente e Machio no Quartel do 9 regi-
mento; o brazileiro Areeo Jeão Bapti-ta, 27
annos, solteiro, residente e fallecido á rua.
Carneiro n. 123; Geraldo Alves de Moura,
32 annos, casado, residente e fallecido . a rua.
Bibiana n. 35; os portuguezes José pernandes
Fonseca, 45 annos, casado, residente á rua
do Consultoria o. 9; João da Costa Brito, 50
annos, solteiro, residente e fallecido á rua da
Constituição n. 68.

neuristna da aorta-o pernambucano Dr.
Carlos Dantas Bastos, 30 anuas, casado, resi-
dente e fallecido á rua Carvalho de Sá n. 16.

Artherio selerose-es b azileiros Francisco
Luiz Fagundes, 43 aniles, casado, residente e
falirei !o á rua de 8. Pedro n. 242; Barbara.
de Moura, 51 annos, viuva, residente e 1aii0-.
Gni. á rua Carolina n. 37.

Athrepsia-os fluminenses Alvaro, filhe do
Elza Sampaio, 7 meus, residente e fallescido
a rua O. Eliza n. 13; Juveniza, filha de
Custodia M. T. Ribeiro, 20 mezes, residente
e fallccida na Villa Rica il. 7.

Lesão do COVaÇão - a fluminense Luiza
Maria da Conceição, 65 anuas, solteira, resi-
dente e fallecida á rua de Santo Amaro n. 42.

Meninge encephallite - o fluminense Mi-
guel, tinto de Paula Caetano, 2 1/2 amam,
residente o fallecido á rua Slarquez de
Abra,ntes n. 20.

Um feto, filho de Manoel Baatista do O' Al-
meida, resalente a rua do Riachuelo n. 136.

Tubersulose pulmonar - o brazileiro Arsi-
cato, 7 annes. residente e fallecido no morro
da Providencia.

No numero dos 33 sepultados estão in
cintiles seis indigentes, cujos enterees forma
gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS

N. es soa

j Manoel da Costa Oliveira, negociante, es-
• taba:tecido em Villa Nova de Gaya, Re ino
, de Portugal, representado nesta Capital. Fe-
' deral por seus bastantes procuradores os

negociantes Zenha, Ramos Comp., como prova
a procuração inclusa, vem apresentar á rue-
ritassima. • Junta Commercial a imarwa acima
coitada, adaptada pelo supplicanto rara dis-
tinguir os vinhos do seu comutei., fie de ex-
portação, a qual consisto no segt tinte : Um
ratu:o em papel branco lustroso, '.tom as ex-
tremidades cortadas curvelineam-ante e guar-
necido por um grosso filete dourado. Na
parte superior e no centro, viese uma ga-
lera navegando cai alto mar rem as velas
enfunadas tateio na vela maior de papa urna
cruz vermelha. Este desenho ê todo dourado
e sobre urna facha inferior elo fôrma de - V
- com as pontas elevadas e fluetuando en-
rescadas, lê se a inseripção-Audoces fortuna
juvat. Em typ s grandes e "'xotes., os dizeres :

leeho do l'orto; em seguida eia typos dou-
rados - Moscatel, e a esquerda, logo abaixo,
o nome do supplicante em tinta vermelha-
Mance/da Costa Oliveira, e ern typs pretos -
Villa Nova de Gaya - Porto. A referida
marca é usada pelo supplicanta nas garrafas.
contendo o Vinho do Porto do seu caluniarei())
de expsrtação, e servirá para bom distes-
guil o e garantir os seus direitos de proprie-
dade.

Esta • -ain coitadas duas estampilhas no valor
total de 300 réis da seguinte maneira inu-
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tilizadas. Rio do Janeiro, 26 de outubro
Ire 1897.—Por procuração, Zen'ta Ramos &
Comi).

Apresentada na secretaria da Junta Coai-
mereon da Capital Federal, ás 11 horas da
inap),ã, da 26 de outubro do 1897.— O sare-
trio,	 de Oliveira.

Ressistrada sob n. 753, par despacho da
Junta Coaunercial, em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6s.a)00 de sello por
estompilhao. Rio de Janeiro, 11 de nove:nbro
de 1897.-0 secretario, ce.ar de -Oliveira.

A' maagnin estava o carimbo do grande
solto da Junta Cominercial da Capital da Re-
publico. dos Estados Unidos (li Brazil.

N.

Me.nool da Costa Oliveira, ne gociante, e sta-
tbelecii'o em Villa Nova de Gaya, Reino de
Portugal, representada nesta Capital Fe-
deral p)r seus bastantes procuradores cs ne-
gociantes Zonlia, Ramos & Comp., como
prova a procuração inclusa, vem apresentar

incritiaalana Junta C.ommercial a marca
acena coitada, adopta Ia polo supplicante
para. distinguir os vinhos do s su carnmsrcio

exportação, a qual consiste no seguinte
(Jrn rotulo cio papel bravata lustroso, com
as extremidades cortadas curveline.amente e
goarneoido u(n grosso filete doura r°.
Na parte superior e no centro vê-se unia
galera navegando em alto mar, com as velas
CO furadas, Unido na vela maior da pôpa
uma cruz vermelha. Este desenha (5 todo dou-
rado e sobre unia facha inferior em fôrma
de —V—com as p altas elevadas e actuan-
do enrascadas, lê :e a inscripção Audoe3s
forlad , t. juvat • Em typos manuscriptoe o
de et)? vermelha, a p ¡lavra Clarete, e á
esquerda, logo abaixo, o nome do supplicante
em tinta dourada Manoel d roçt
.O C p.) typ:iS preto5	 No,:	 de Gaya-
Perto. A referida marca é usada pelo
supplicanta nas garrafas contendo o vinho do
Porto do seu coinrnercio de exportas:il.:o e ser-
virá paria h-ma distiuguil-o e garautir os seus
d irei toe de propri s dade. Estavam calladasduas
estampilhas no valer total do Gsa00, inutili-
aadas (la Segllinto ma.teira: Ido de Janeiro. '26
de outtibro de 18j7.—Por procureção,Zen4a,

ratos l.54.('!),??1)
Aprosontali) na secretaria da Junta Com-

tremia' da capital Folcral, ás 11 horas da
manhã de 21) de outuoro de 1897.-0 secre-
tario, Cofoi* de Mit,

Registrada sab n. 759, oor despacho da
-Imita Commercial, en sessão de hoje. Pagou
impe irneiro exomp'ar 68o0a de salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro. 11 de novembro
de 1s97.— O easreta.rio, (''ser de Oliveira.

A' margem estava o carimbo da grande sello
da Junta -Commercial da Capital da Republica.
dos Estados Unidos do Brazil.

N. 7110

Manoel da Costa Oliveira, negociante, esta-
belecido em Villa Nova de Gaya, Reino de
Portugal, representado nesta , Capital Fe-
deral por seus bastantes procuradores os ne-
gociantes Zanlinallamcs & Comp., como prova
a procuração inclusa, vem apresent ir á me-
ritissima Junta Cominarei:ai a marca acima
ralada., adoptada polo supplicante para dis-
tinguir os vinhos dosou commercio de expor-
tação, aqui! consista) no soguinte: Um rotulo
em papel branco lustroso, com as extremida-
des tiorladas curvelinea.mente e guarnecido
p ir um grosso filete dourado. Na parte su-
porior e no centro, vê-se uma galera leave-
ganlo em alto mar com as velas enfunadas,
temi lo na vela ni nor da pema uma cruz ver-
melha. Este desenho é tolo dourada o sobro
uma facha inferiar em nriaa de—V—com as
palitas elevadas e fluotuando enroscadas lê se
a ilacripsiim Audaces fui-tona ju,,ot.
typos graniies e pretos, os dzeres. Vinho do
Porto; em sso uida,em typos dourados, Viriato,
o á eSinenia, logo abaixo, o nome do sup-
plicante em tinta vermelha illanoJl da Cosa
Oliveira, e em typas aretos Yila Nora de
Gaya—Porto. A referida marca é usada pala
supplicanta nas garrafas contendo o vinho
do Porto do sou comua:ia do exportaçáa e

servirá para hem distinguit-o e garantir os
seus direitos de propriedade. Estavam coita-
das duas atarapilhas no valor t. ta' do 6V00,
jau ilizadai da maneira seguinte: Ria de Ja-
n	

'
o ta) 2i) de outubro de 1897. —Por procura-

çla, Zn/a, Rumes & Comp.
apresento:1a na sesretaria da Junta Colu-

na -retal da. Capital Federal. ás 11 horas da
manhã de 2ôt1s outubro de 897.—O se3reta-
rio, eCÉ(r de Olireira.

Registrada sob n.760,p sr desaatho da Junta
Comrwarcial, em sessão de haja. Pagou no
primeiro exemplar 68;90 de sello por estam.
pilhas. Rio de Janeira, II de novembro de
1897.-0 secretario, Cesar de Wiveira.

A' margem estava o carimbo da grande
soPo da Junta Cominarei:11 da Cipital da Re-
publica dos Estados Unidos do 11?azil.

N. '761

Manoel da Costa Oliveira, neaociante, esta-
belecido em Villa Nova de Gaya, Reino de
Portugal, repre.senti o nesta Cap i tal Federal
por sais bastantes protsura.iloree os negocian-
tes Zenha. Ramos & Comp., como prova a
procuração inc'usa, vem apresentar á meri-
tissima Junta Corninercial a marca acima coi-
tada, adoptad k pslosu pplicante para distinguir
os vinhos dosou co'nmeroio, a qual consiste no
seguinte: Uru rotulo em papel branco lustroso,
com as extremidad es cortadas curve!: noamen-
te e guarnecido por um grosso filete dourado.
Na parte superior e no centro vê-se uma
galera navegas-oh em alto mar, com os velas
enfunadas, tP11 1 0 na vela maio- da pôpa uma
cruz vermelha. Esto de s enha é tolo dourado e
sobremo). facha inferiorem ferina do —V—com
as p altas elevadas e fluctuan lo enroscadas,
li-sa a inseri asitin :Maces fortuna juvat. Em
tv no ,: grandes manussriptos pretos os dizeres
Bucellas, e em seguida o á esquerda, logo
sinta() do nome do supplicante. em tinta
vermelha Manoel da Costa Oliveira, o e:n
typos pretos Villa Nova de Gaya — Porto.
A referida marca é usada polo supplieante
nas garrafas contendo o vinho do Porto do
seu commereio de exportação e servirá para
bem distinguil-o o garantir os seus direitos
de proprie.iade.

Estavam cofiada s duas estampilhas no va-
lor total de 300 reis, da sogUinte maneira
inutilizados:

Rio de Janeiro, 26 de outubro do 1897. —
Por procuração, Zealt.a, Rentes & Comia

Apresentada na secretaria da Junta Com-
m oreia' da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 26 de outubro de 1897.-0 secreta-
rio. Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 761, por desiacho
Junta Commercia.1, em sessão de haja.

Pagou no primeiro exemplar 6609 de Sello
par estampilhas.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1897.-
O secretario, Casar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo, do grande
solto da Junta Commercial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

--
N. '2 (22

Manoel da Cosia Oliveira, negociante, es-
tatele.ado eia Villa Nova de Gaya. Reino de
Pa stugal, representado nesta Capital Fe-
deral por seus bastantes procuradores, Os
negociantes Zenha., Ramos & Comp., como
prova a procuração inclusa, vem apresen-
tar á meritissirna Junta Commercial a marca
acima colla.dramlnptarla p .do supplicante para
distinguir os vinhos do seu commercio da
exportação, a qual consisto no seguinte: Um
rotulo em papel branco lustroso, com as ex-
tremidades cortadas curvelineamente e guar-
trena por um grosso filete dourado. Na
parte euperior e na centro, vê-se uma ga-
lera navegando em alto mar, com as velas
enfunadas, tendo na vela maior da'pôps. urna
cruz vermelha. Este desenho é todo dourado
e sobre uma facha infsrior em fôrma de
— V — com as pontas elevadas A fluctu-
ando enroscadas, lê-se a inscripção Au laces
ii)rtuna juvat. Em typas grandes manu-
seriplos e pretos Os dizeres Calares ; em so-
guida o á esque.rtia logo abaixo o nome do
Supplicante em tinta vermelha Manoel da

Coxt/ Oliveira, e emn typas pretos Vala
Nora d: Gagz— P r: o • A referida marca e)
usada pelo supplicante nas garrafas contendo
o vinho do Porto do seu cot:mareio da .ex-
portaoilo e servirá para bem distinguil-o e
garantir os ssus direitos de propriedade.'

Estavam coitadas (luas estampilhas no valor
do 300 réis da seguinte maneira inutilizadas:

Rio de Janeiro,26 de out ./abro do 1897.—Por
procuração, Zenita,R Imos 3: Comp.

Apresentada nt secretaria da Junta Cala-
moreia' di Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 26 de outubro do 1897. — O sccre-
toai°. Casar de Oliveira.

Itogistrada sob n. 762, por (1 :.: spaotio da
Junta Commercial, em s • :ssão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$500 49
salto por estampilhas.

Rio de Janeira, 11 de novembro de 1897. -
O secretario, ( lesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Contnarci ai da C tpital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brasil.

N. 7(1.3
•

Manoel da. Costa Oliveira, negociante, esta-
beleci lo em Vil : a Nova de Oaya, Reino de
Portugal, rapres o ntodo nesta Capital Fe-
deral por seus bastantes procuradores, 03 ne-
gi ciantes Zenha, Ramos & Comp., como prova
a procuração inclusa, vem apresentar
rnaritissima Junta Co marcial a marca acima
canada, adoptala pelo supplicante para dis-
tinguir os vinhos do seu commercio de ex-
portação, a qual consiste no seguinte : una
rOillIOPM papel tolo dourado e lustroso, cora
as extremidades cartadas curvelineamonto e
suara cido por um grosso filete preto.
Na parte superior e no centro, vê-se. urna
galera navegando era alto mar, com as velas
enfunadas, teu lo na vela maior da põem
urna cruz vermelha. Este desenho é todo
branco e sobre uma facha inferior em fôrma
de —V—carn as pontas cl vedas e lluctuartIo
enroscadas. Vasa a insoripçãn em typos dou-
rados : Audaces fortuna juvat. Em typos
grande; e pretos, os dizeres: Vin il° do Porto,
em seguida em iguaes typas a palavra M.a-
tho,a,e,,,• e á esquerda, ainda nos mesmos ty-
pns o logo abaixo, o nome do supplicante Ma-
noel da Costa Oliveira —Villa Nova de Gaya
—Porto. A reterida marca é usada pelo suis-
pite iate nas garra ras contendo o vinho .do
Porto do seu commercio de exportação e ser-
virá para bem distinguil-o e ga rantir os SOO
direit ,s de propriedade. Estavam • coita las
duas estampilhas no valor -total sie 309 reis
da soguinte maneira inutilizadas :i Rio de
Janeiro, 26 de outubro da I897.—Por pro-
curação, Zenha, Ramos & Comp.	 • •

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 26 de outubro de 1897.-0 seara--
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob ia. 763, par despacho da
Junta Commercial, em sessão de boja.

Pagou fio primeiro exemplar 6$500 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1897.-0
secretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
sello da Junta Co-marcial da Capital da Re-
publica dos Estados Unidos do Brazil.

N..7 a
•

M3.119d da Costa Oliveira, negociante, asa
tabelocido emn Villa Nova de Gaya, Reino de
Portugal, representado nesta Capital Federal
por seus bastantos procuradores os nego-
ciantes Zenha, Ramos & Comp., como prova'

procuração inclusa, vem apresentar á me-
ritissima Junta Cornmercial a marca acima
coitada, adoptada pelo supplicante para' dia.'
tingulr os vinhos do seu corninercio'de expor-
tação, a qual consiste no seguinte: Um' pe-
queno rotulo em papel brancolustrosea repte-
sentando tima gateara navegando em infamar,
com as velas enfunadas, tendo na volaanaior
da Opa uma cruz vermelha. Este desenho .6
todo dourado e sobre uma facha inferior em
/*erma de—V—carn as pontas elovadas e fiuo-
tuando eurosaadas, 16-se a inseripsalo	 •
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daces fortuna juvat. A referida marca pôde
'variar do dores, 6 considerada geral e uzala
pelo supplica.nte nas capsulas, rotu los, caixas e
barris de vinho de seu cominarei() tio expor-
tação o servirá pa sa 1-ern garantir os seus
direitos do propriedade, estavam collada.s
duas estampilhas no valor total de 300 réis,
da vguinte maneira inutilizadas: Rio de Ja-
neiro, 23 de outubro do 1897.—Por pro-
curação, Zenha, nonos tt Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
tuercial da Capital Federal. ás 11 horas da
manhã de 26 de outubro de 1897.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. '764, por dèspacho da
Junta Comtnercial, em sea sao de hoje. Pagou
no primeiro examptar 6$600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de novembro
de 1897.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
Bailo da Junta Cornmercial da Capital da Ra-
publica dos Estreies Unidos do Braail.

1•11n•n

N. o O rs

Manoel da C ata Oliveira, negociante, esta-
belecido em Villa Nova do Gaya, Raia° de
Portugal, representado nesta Capital Federal
por Rein bastantes procuradores os negocia.n--
tes Zenha, Ramos ss Camp., como prova a
procuração inau-a. vem apresentar á meri-
tíssima Junta Cornmercial a marca acima
collada, adoptada pelo supplicante para dis-
tinguir os vinhos do seu co meado de ex-
exportação, a qual consisto no seguinte: Uru
rotulo pequeno em papal branco lustroso, re-
presentando as armas do infante D. Henri-
que por meio do um escudo quasi no formato
Io lsz trago, tendo no centro menor escudo
ladea lo por pequen is fortalezas e pelas
cinco chagas. No cimo do mastro), uma coran
e sobro 0111 uma esahilo de azas abertas.
Atravessa o escudo uma espada em aentalo
borizoatal, tendo presa nos copos uma fits
que, p issando pela frente do escudo, vae on-
roscar-sa na ponta da sua lamina. Nesta fita
lê-se o seguinte lemma: Talant debien fere.
Todo o desenho é dourado, podendo, porém
variar nas córes. A referida marca, consi-
derada geral, é usada pelo supplicante nas
capsulas, rotulos. caixas e barris do vinhos
do seu cornmercio de exportação e servirá
para bem garantir os seus direitos de propri-
edade.

Estavam coladas duas est:11)1111m no valor
total de 300 reis da seguinte maneira inuti-
lizadas:

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1807.—
Por procuração, Zenha, Ramos & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta CJM•
Marcial da Capital Federal. ás 11 horas da
Manhã de 26 de outubro de 1897. — O secre•
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n.. 765, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$300 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1897.-0
secretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
seno da Junta Commercial da Capital da
Republio, dos Estalos Unidos do Brazil.

--
N. 700

Manoel da Costa Oliveira, negociante, esta-
belecido na Villa Nova de Gaya, Reino de
PortugaLrepresentado nesta Capital Federal
por, seus bastantes procuradores, os negoci-
antes Zenha, Ramos Si Comp., como prova a
procuração induza, vem apresentar á meri-
tissima Junta Commarcial, a mirca acima
colladit, adoptada pelo supplicante para dis-
tinguir os vinhos do seu commercio e con-
sistente na palavra Viriat , que o suppli-
cante applica a. fogo nas caixas e barris, con-
tendo o vinho de sua exportação e para bem
garantir assim os seus diréitos de proprie-
dade.Estavam coitadas duas estampilhas, no
valor total de 300 róis da seguinte maneira
inutilizadas: Rio de Janeiro, 24 de outubro
de 1897. —Por procuração, Zenha Ramos &
Comp.

Apresentada na Searetaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 11 horas dl

manhã de 26 de outubro de 1897.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 7 ,'6, por despacho da
Juott Cornmercial,em sessão de 'loja. Pagou
no primeiro exemplar 6tala de sello por es
tarnpillias. Rio da Janeiro, 11 de novembro
de 1897.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
seno da Junta Commercial da C i pital da Re-
publica dos Estados Unidis do Brazil.

--
N. 7 7

Manoel da Costa Oliveira, negociante, esta-
belecido em Villa Nova de Gaya, Reino de Por-
tugal, e reptesentado nesta Capital Federal
por sen a bastantes procuradores os negociantes
Zanha, Ramos & Comp., como priva a pro-
curação inclusa, vem apresentai' á mentis-
si ma Junta Commercial a marca acima coitada,
adoptada pelo supplicante para distinguir
os vinhos di seu commercio e consistente
na palavra Flenriquino, que o applicante a p-
plica a fogo nas caixas e barris contendo o
vinho de sua exportação e para bem ga-
rantir assim os seus direitas de propriedade.
EstaVain colladas duas estampilhas no
valor total de 300 réis, da seguinte maneira
inutilzadas: Rio de janeiro. 26 de outubro de
1397.—Par procuração, Zenha, Ramos & Comp.

Apresentada na secret iria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 11 toras da
manhã de 26 de outubro de 1897.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 767, por despacho da
Junta Commarcial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6$609 de sollo
por estarias) lhas. Rio de Janeiro, 11 de nove-
mbro de 1897.-0 secretario, amar de Oli-
veira.

A' margem estava o carimbo do grande
sollo da Junta Comrneraial da Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

N. e P4

Manoel da Cost .) Olivei ra, negociante, et i-
belecido em Villa. Nova de Gaya, Reino de
Portugal, e representado nesta Capital Fe-
deral por seus bastantes procuradores, os
negociantes Zonha, Ramos & Comp., Como
prova a procuração inclusa, vem apresentar
á meritissima Junta Commerc ial a marca
acima col laia, adoptada pelo supplicanta pra
distingit:r os vinhos de seu emularei° e con-
sistente na palavra Mathasalnt que o sup-
plicante applica a fogo nas caixas e barris
contendo o vinho de sua exportação e para
bem g 'rantir assim os seus direitos de pro-
priedade. Estavam coitadas duas estampilhas
no valor total do 3 ,a0 réis, da seguintti maneira
inutiliza Tas: Rio do Janeiro, 26 de outubro
do 1897. — Por procuração, Zenha, Ramos
& Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal. ás 11 horas da
manhã de 26 do outubro de 1897.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 768, por despacho da
Junta Cornmercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$630 de se% por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 11 de novembro
de 1897.— O secretario, Cesar de Oliveira.

A' margem estava o carimbo do grande
salto da Junta Cornmercial da Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil.

--
N. 2.:::15

Redondo & Villalba, negociantes, estabele-
cidos nesta praça á rua de Luiz de Camões
n. 2) com commercio de fumos, charutos e
cigarros e artigos para fumantes, veem apre-
sentar á meritissima Junta Commercial a
marca acima colada, adoptada pelos suppli-
cantes para distinguir o seu papel ambar
para cigarros Marca Torre,a qual consiste no
seguinte : Um ratado em papel branco, tendo
no centro um escudo dourado com um cavallo
preto no seu interior com as patas dianteiras
levantadas o a cauda erguida. Encimando
o escudo vê-se rima coraa formada por cinco
torres eleva, Ias e estreitas. Abaixo, em um
reatangulo dourado e estreito, margeado por
uma linha preta com as extremidades em

curva, lê-se em fypos brancas Papel ~bar.
Na parte superior a mesma inscripção em
typos preto i seguida da pai ivra Marca Tor-
re •, e de uma not i cia sobre a propriedade
desse papel e o seu uso, terminando aderi os
seguintes dizeres : Nota, exigir a Marca Tor-
re com a bande ira do eavallinho n. 6—Re-
(lendo & Villalba—Rio de Janeiro. A referida
marca é usada como envolucro em papeis
para cioa.rros dos supplica,ntes, pudendo
variar de atires e será dobrado em quatro
partes iguaes, afim de bem garantir os seus
direitos de propriedade e commercio. Inutili-
zavam duas estampilhas do valendo 300 réis;
o seguinte : Rio de Jineiro, 14 de outubro
de 1897.—Redondo & Villalba.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
meraial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 14 de outubro de 1897.— O secre-
tario. Cear de Oliveira.

Registrada sob n. 2.535, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 25 de novembro
de 1897.-0 secretario, Cesar de Oliveira.

Achava-ao ao lado o sela) da Junta Com-
marcial.

N. 2.na0

Felisdoro Gaio, pharmaceutico, estabelecido
nesta praça, á rua do General Pedra n.167 A,
com coimarei() de pharmacia e produtos
chimicos,sem apresentar á ineritissima Junta
Commercia.1 a marca acima coitada, adoptada
pelo supplicante para distinguir o seu pre-
parado denomintdo : — Peitora! Balsamico

— o qual consiste na seguarte
Um rotulo de (arma rectangular, curvelineo
na p irte superior e guarnecido por um traço
grasso de linha preta e pequenos traços em
cruzetas que o margeam. No centro, em pé
sobre um meio gleba, vê-se uma linda mulher
envolta em um manto, com os cabellos soltos
e fluctuando, a mão direita pendida segu-
rando na orla do mesmo e a esquerda levan-
tada a empunhar um vidro contendo o ma-
ravilhosa medicamento Balsantico. Um fa-
cho de luz radiante circula o dito vidro,
lendo-se á direita, entre raios, a p davra
Marca Registrada.No alto, em typos pretos e
sysasmaticos, ha a inscripeão Exe,lsir. Ao
fundo, nuvens se desenrolam pelo meio
globo já dascripto. e sobre elle lê se Peitoral
Balsamico Brazi eiro. A referida marea
usada em toda e qualquer dm e dimensão o
applicada nos vidros e outros misteres con-
cernentes ao prepara 'o du supplicantes, afim
de garantir os seus direitos de propriedade o
comrnercio. Inutilizavam duas estampilhas do
valor de 300 reis o seauinte. Capital Federal,
25 de outubro de 1897.— Felisdoro Gaia.

Apresentada na Secretaria da .Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 25 de outubro de 1897.— O seara-
tudo, Cesar dc Oliveira.

Achava-se ao lado o sello da Junta Com-
marcial.

.N. 2. 3P

M. M. Raposo, negociante, estabelecido
nesta praça á rua de S. Pedro n. 118, com
commercio da perfumarias e fabrica, vem
apresentar á meritissima Junta Commercial
a marca acima collada, adoptada pelo suppli-
cante para distinguir o seu commorcio de
perfumarias, a qual consiste no seguinte
Um rotulo em papel branco de forma qua-
drangular e guarnecido, por duas ordens
de traços tinos. O centro oval, por meios
de grossos arabescos, que se entrelaçarn,vê-se
um mimoso beija-flor pousado em um ramo
com flores o a cabeça voltada para a direita.
No alto, em urna facha curvelinea, 10-se em
typos pretos Ao Beija Flor e abaixo, em uma
tabella estreita,presa por deus parafusos,hase
Marca Registrada. A referida marca é usada
pelo supplicante em toda e qualquer cr e
será applica la em varias perfumarias de seu
fabrico e commercio, afim de bem distinguir
os seus direitos de proprie lade. Inatilizavam
duas estampilhas do valor de 300 réis o
seguinte : Rio do Janeiro, 25 de outubro de
1897.—M, M. Raposo.
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Apresentada na Secretaria
marcial da Capital Fe leral,
manhã de 25 de outubro de
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 2 539, por despacho da
Junta Commercial em sessão
no primeiro exemplar 6$600
tampilbas. Rio de Janairo,29 de novembro de

de salto por es-
de hoje. Pagou

1897.-0 secretario, Cesar ds

Achava-se ao lado o salto da Junta Com-
marcial.

EDITAES E AVISOS
Ctartaa	 Apassellnçaio

Faço publico que os julgamentos dm appel-
lações: commercial n. 1.331, appellante: Neto
Yorlt Life Insurance & Comp., e appellada
D. Ercilia de Lima e Souza, inventariante do
espolio de seu finado marido; n. 1.361, ap-
pellante Henry Lowndes, conde de Leopel-
dina, appellado o Dr. curador e os syndicos
da massa fallida do mesmo conde, terão locar
no dia 9 do corrente na sessão da Camara
Civil; e os embargos de nullidade n. 254,
embargante appellanto Josa de Souza Ri-
beiro, embargado appellado Albino Antonio
Suzano, inventariante e testamenteiro dos
bens do finado Albino Pereira Suza.no, hoje
representado por D. Alexandrina Suzana de
Albuquerque e outros ; n. 1.210, embar-
gante appellante M. Ubelhart Lengrubar,
embargado appellado C. Arnold ; n. 1.309,
embargante appellanto Luiz Augusto Far-
tado de Merrionça, socio da firma Vasconcellos
Mendonça & Comp., embargado appellado
Antonio Nfaia ; e appellação eivai n. 1.2?9,
(acção rascisoria), appellante a Irmandade
do S.S. Sacramento da Candelaria, adminis-
tradora do amoitai dos Laza.ros, aprllado
José Bento do Faria Braga, em sessão de ca-
roaras reunidas convocadas para o mesmo
dia.

Secretaria da Gide de Appellação. 6 de de-
zembro de 1891.-0 secretaaio, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Une uld r ti e do Mo(' i cinta. o
I blia ,:inacia do Rio do

Hoje, 7 do corrente, és 11 horas da manhã,
serão chamados a exame os seguintes atum-
nos:

i" série medica — Physica (pratico)
Aristides de Campos Seabra.
Amplirisio Epaminondas da Crsta Gouvêa.
José Joaquim Ferreira Piragibe.
João Olavo do Couto.
José Gomes de Araujo Beltrão.
Renata Bayardino.
Manoel Alexandre Marcondes Machado.
Francisco Erailio Gomes Calaça.

Turma supplementar
Luiz Tavares de Lyra.
Julio Casario de Mello.
Carlos hla,igre Restier Gonçalves.
Mario Gonçalves do Oliveira.
Adalberto Ferreira.
Francisco Carlos Reverbel.
Elo dey Barros Lassa.
Frani:isco Julio Xavier Junior.

2° série medica — Anatomia descriptiva,
(pratico)

José Barbosa de Barros.
Joaquim de Oliveira Mattos.
Octavio Gonçalvas da Silva.
Manoel Augusto da Carvalho.
Manoel Venancio Campos da Paz.
Dr. Ma,ximino de Araujo afa-del.

Turma supplementar
José Ovar do Araujo.
Alberto Sunonard Rodrigues dos Santos.
°atavio Severa.
Carolino de Miranda Correia.
João Sique.ra Bo • erra no Menezes.
Sylvestro.,Gualyba Rache.

3° série medica — Anatomia e physiologia
pathologicas (pratico)

Eluardo Baptista Pereira.
Virgilo Eluarlo Ferreira C intão.
Gil Goulart F.lho.
Francisco Carneiro de Lyra.
Mlnoel Affonso Ferreira,
Joaquim Pinto Rebello.
Honorato Iternigio •te Castro Filgueiras.
João Eduardo de Azevedo Côrte-Real.

Turma supplementar
João Abreu.
João Dorningues Pizarro Costa.
Joaquim José da Graça.
Henrique Lindgron.

Guilherme Meire1103 Coelho.
Benirio Alvaro Gonçalves.
Julio Mario da Serra Freire Junior.

série medica—Oral

Ildefonso Augusto Lennidas Leite.
Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães.
Manoel Silvino Monjardlin.
Adolpho Luiz Hasselinann.

Turma supplementar
Theolnlo Soares de Meirelles.
João Teixeira de Oliveira.
Frederico Guilherme Falk.
Octaviano de Abreu Goulart.

5° série medica — Op erações e apparelhos
•	 A's 11 horas

Francisco Ayres d
José Paulo Cardoso Camara.
Bernardo José Ribeiro Vianna.
Francisco Ribeiro Marcondes Machado.
João Dias de Freitas.
Dorival de Camargo Penteado.
Henrique do Figueiral° Vasconcellos.

Turma supplementar

Ismael de Senna Ribeiro Nery.
Oscar Brandi.
Antonio Austregesillo Rodrigues Lima.
José Gabriel Marconcles Romeiro.
Alvaro Octacili , Nogueira Fernandes.
Arnolfo Pimenta de Mello.

61 serie medica—Medicina legal
José Antolio do Figueiredo Rock igues.
Fernan lo do Freitas Filho.	 .
João Marinho de Azevedo Junior.
Claudio Justiidatio do Souza Junior.
lgna io do Moura.
Francisco da Cosia Ribeiro.
José Teixeira Portugal Junior.
Olympio Rodrigues; Pereira.
Eugenio Ilerz.

Turma supplementar
Roberto Jorge Hioldock Lobo Filho,
Azarias Jose Monteiro de Andrade.
Mario da Silva Dias.
Henrique Dias Duque Estrada.
Lafayete Antonio ,Carnaago Penteado.
Joanuiin Maria Corrêa.
Ernesto Candido Fonseca, Portella.
Alipio de Noronha Gomes da Silva.
Samuel Hardnian Corte ,de Albuquerque.

114::%co1a Volytochnica

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que terça-feira, 7 do corrente,
ás 10 horas da manhã, dar-se-ha ponto para
prova oral, aos seguintes senhores:

Mathematica para admissdo
(2n chamada)

Manoel Octavio Carneiro.
Antero Freitas do Amaral.
Manoel de Jesus Raposo.
Claudemiro Julio de Andrade Figueira.
Raul Manso Sayão.
Gastão Braga.

Turma supplementar (2" chamada)
Arthur Augusto Ferreira.
Arnaldo Augusto de Moura.

CURSO GERAL

Calculo

Celestino da Gama Lobo.
Mirio Ewestor Pinto.
Antonio Paula de Mattos.

(24 chamada)

Adriano da Cunha e Mello.
Eduardo de Araujo Ferreira Jacobina.
José Moreira Bastos.

Turma supplementar (2" chamada)

Luiz Augusto de Carvalho Junior.
Mario Moreira Bastes.
Henrique Bernardas de Oliveira Netto.
José Heraclito de Frias Lima.
João ClimIca de Couto Barroso.
Eduardo Schmidt.

Physica experimental

Francisco Amanho Soares.
Alphen Portella Forreira Alves.
Milton Torres Cruz.
Armando de Berrêdo.

Turma supplementar

José Euclides Rosas.
José Olyntho.
Julio Casar de Carvalho Cotrim.
Affonso Henrique de Lima Barreto.

Desenho de aguados

Lysandro Alves de Araujo.
João O. Duviera Junior.
José Pires de Carvalho e Albuquerque.

(2a chamada)

Alfredo da Silva Tavares.
Roberto Marinho de Azevedo.
Ewerardo AdolphoBackeuser.

Turma supplementar

(2 chamada)

Fernanda do Barros Machado da Silva.
Alfredo Brandi.
Manoel Luiz 03orio Masearenhaa.

Desenho topographico

Alvaro de Souza Martins.
Balduino Ernesto de Almeida.
Henrique Cegar de Oliveira Costa.
José de Almeida Campos Junior.
João de Cargueira e Souza.
Joaquim de Souza Franco Valente.
João Cornelio Peixoto.
Heitor Se.yão de Bustamante.

Turma supplementar

João Francisco de Souza Coutinho.
Horacio Antonio da Costa.
José Pires Reballo.
José da Silva Teixeira.
Antonio Gonçalves Gravata.
Anton i o Marques de Britto Amorim.
José Luiz de Araujo.
Lucas Bicalho.

Mecanica racional

José Palhares de Jesus.
Telemaco Salles.
Alfredo Carlos Teixeira Leite Junior.
Adolpho Carneiro.

Turma supplementar
Antonio Lopes do Amaral.
José Antonio de Lacerda.
José Niepce da Silva.
Fausto Freire de Carvalho Figueiredo.

CURSO DE ENGENUARIA CIVIL

Descriptiva applicada

Eugenio de Andrade Dorlsworth.
Noredino Augusto Coelho Cintra.
Luiz Dias Carneiro.
João Baptista Lobato.
Armando Daval Sergio Forreira.
Ernesto Frederico de Wenn% Magalhães;

da Junta Co m-
ás 11 horas da
1897.-0 sacro-
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Turma supplementar

Epaminondas dos Santas Toates.
Francisco Carneiro de Albuquerque
Gastão de Azevedo Vilela.
Affonso de Escragnollo Taunay.
Henrique Burnier.
Plaeido Martins de Mello.

Aula de traba lhos graphicos de construcçõo

Alexandre Martins Rodrigues.
João de Palma Muniz.
Luerecio Ferreira dos Santos.
Antonio Augusto de Sauzs. Mendes.
Manoel Augusto da Motta Maia.
Joaquim José de Souza Breves Filho.

Turma supplementar

Chrysantho Sã de Miranda Pinto.
Damazo Pereira de Novaes.
Silverio José Bernandes.
Manfredo Cantanhele.
Hermann Carlos Palmeira.

Exercicios praticos de construccelo

Antonino Rodrigues da Silva.
Joaquim Pessoa Guerra.
José Augusto de Souza.
Candido José dos Santos
Antonio Sebastião Ferreira Celso.
Francisco Carneiro de Albuquerque Filho.
Casar de Sá Rabello.
Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque

Filho.
Amaro Baptista.
Eugenio de Souza Brandão.

Machi nas

João Suevedo.
Henrique Ribeiro Bernardas.
José Pereira da Graça Couto.
Edmundo de Almeida Monte.

Turma supplementar

Rozauro Zambrano Junior. .
Carlos Augusto Barbosa Marques.
João de Deus Lopes Nunes.
Luiz de Oliveira Cantanliede Almeida.

Aula de trabalhos graphicos de estradas

Carlos de Figueiredo.
Bernardino Ferreira da Costa e Souza So-

brinho.
Rodolpho Pimenta Valioso.
Lysanias de Cargueira Leite.
Mario da Costa Pereira.
Luiz Torres Gonçalves.

Turma supplementar

Roberto Pereira Soares.
Francisco Ribeiro Moreira.
Carlos Frederico Quadros.
Augusto Guigon.
Mauricio Rodrigues Pereira.
Josino Barroso do Amaral.
Aula de trabalhos graphicos de hydraulica
João Fernandes Moreira.

Nota— A's 11 horas da manhã darse-ha
ponto para a prova escripta de mathematicas
para admissão, e continuarão as provas gra-
phicas de desenho dos tres annos do curso de
engenharia civil.

Rio do Janeiro, 6 de dezembro de 1897.—
Alexandre Gomes da Silva Chaves, sub-secre-
tarjo.

Internato do • Gymnasio
Nac ional

Os exames de sualciencia lo 3 anno d(ste
internsto, que deviara se effe stuar !to dia
6 do corrente, ellactuarnase hije 7, ás 1(11/2
da manhã.

Além da tariaa .1° , abou, es•	 cose:as ea
silo chamados usais os seguintes alume nos
João Corrêa de Brito Junior, João Gomes

Externato do Clymnasi0
teionrit1

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS INSCRIPTOS PARA OS
EXAMES DE PREPARATORIOS

Portuguez

1 Gsbriel de Andrade Botelho Sobrinho.
2 JesiS Junqueira de Andrade.
3 Sevorine Junqueira do Andrade.
4 Gabriel de Andrade Junqueira Junior.
5 Anten'o i/e Andrade Botelho.
6 João Pereira ('anoso Thompson.
7 Pedro Osor ice
8 Alberto to Ro go Lopes.
9 'Miguel Atiausto Alves.

10 .1( ao Quintino R' beiro.
11 Raul Carvalho de Souza.
12 Augusto Ayres Malta Machado.
13 Jacin: lio de Bittencourt.
14 Carlos de Bittencourt.
15 A lei 'os Moraira Leal.
16 Fairiresue ile Sá, faveira.
17 Anu i hal lron,em G ,reia. Noronha. .
18 Gestavo	 ia.
19 João de ata eJo Gala°.
20 Arthur de França.
21 Francis . ° Pinto Ribeiro de Carvalho.
22 Canaido Brandão de Souza Barros.
23 Manoel Cassa) Berlink.
24 Eípidio de Faria Brito.
25 Antonio Joaquim Cordovil Maurity Ju-

nio:.
26 Joaquim Carrlido Soares do aleirelles.
27 Bartlioldo Souza.
28 Aluizio Goreellves Lopes.
29 Henrique de Sá. Junior.
30 Nelson Areausto Pinto do Miranda.
31 Pedeo Cor, a 1, alesearenhiis.
32 Frane seis da Cumba Montraro.
33 Alf: eilo Paulo de Alineala Torres.
34 ila.rold Chrackath do Sã.
35 Ilerbert talai) ikath de Sá.
36 Reinadia .) Ril eiro rarades.
37 Homero da Silva Reis.
38 Raul Cabral do Menezes.
39 José Roa riguês Rolla.
40 Oscar de Aguiar Moreira.
41 Franklin Figueira.
42 Odenato de Moura.
43 Nestor afeleara Alves.
44 Herman° Iliracho Saraiva de Lemos.
45 Enrico Ferreira Legey.
46 Balthazar Dias.
47 Antonio Souto Castagnino
48 Joaquim Corrêa de Mello.
49 Joaquim Bettamio.
50 Pedro Manoel de Albuquerque.
51 Arlstoteles (lome:i Calaça.
52 Alvaro .10sO Rodrigues.
53 Ernosto Crissiuma Junior.
54 cloiloven Celestino Gomes.

Etnilio
56 Angolo Barra.
57 Antonio Leite.
58 alarmai Soares 13elfort.
59 Sensual Ealisty.
60 Antonio Denevenuto Paula Fonseca.
61 Julizio ltiliciiio de Castro.
62 Claudio de Souza Leite.
03 Antonio Vieira de Almeida.
64 Cicero Weeneck Machado.
65 Eduardo de S o uza Leite.
66 Elyeio alesides de Oliveira Castro.
67 Amorico S1ewles de Oliveira Castro.
68 Izaliel Nol aega Moreira.
69 Lei icia Visira Fabiana Alves.
70
71 0,1;1vH	 ,:calt'PR Grions(aps.
7a	 .	 •	 ••
7.; 11
7-1 João ves	 e	 VI, eia.
75 Dor .. (1 Mateira do Nascimento.

76 Joaquim de Maya Monteiro.
77 Garcia Neves ile Macedo Forjaz.
78 João Maria de Souza Lima.
79 Etnilia Albema.
8) Bonifica. Nazareth do Menezes.
81 Francisco Goiloy Freire de Aguiar.
$2 Abelardo Godoy Freire de Aguiar.
8:1 Condido Poraira de Mendonça Junior.
84 Candido Junque .:ra do Andrade.
85 Francisco aleiaelles dos Santos.
86 João Wolgran 1 Nogueira.
87 Alborro de Toledo Bandeira de Mello.
88 Manoel Eloy Alvim Peasoa.
89 °atavio Dumans.
90 Luiz Paulino Soares de Souza Junior.
91 Galha. Machado e Silva.
92 Oswaldo Penna.
93 Manoel Franco de Araujo.
91 Carlos Alves Soares.
95 Ernesto Pereira de Lima.

Amarela Gsbizo.
97 Clarice Gabizo.

Jaynre Pizarro Gabizo.
99 Sylvio P omar° Gabizo.
00 Aleaandro Inniz Barboza da Silva.
01 Antonio ata sques de Carvalho Oliveira.
02 Eduardo da Silva 1,99zaila.
03 Dernostbenea Ainerico da Silva.
01 Alvaro Paranhos.
05 Angelo Punaro Baratta.
r a3 Theaphito Ottoni Mauricio de Abreu.
07 custodio Dias Nogueira.

Ca-toaino Montezuma.
Arthua de Au Irado Leite.

10 Izabs1 Amaranto.
li liatilino de Oliveira Junior.

Jeronsano Luiz da Coara Couto.
13 Jeão do Avaliar Magalhães Calvet.
14 Roberto Augusto de Attayde.
15 João de Araujo Korner°.
1 6 Eurico Casar da Silva.
17 Alfredo de Só Rabello.
18 Lysandro Guimarães Maaiel.
19 José Ant •nio Raposo Lima.
20 José Carlos Nogeira Sobrinho.
21 Mario Nogueira.
22 Gabriel Junqueira de Andrade.
23 Pedro Dias dos Santos Brandão.
24 Mario Teixeira Coelho.
25 Manoel Monteiro Nogueira.
26 Cosintho Fonseca.
27 Antenor Joaquim de Almeida:.
28 Manoel Fernandes Coelho.
29 Luiz Peixoto.
30 Manoel Rodrigues de Souza Junior.
31 Carlos Pas-ios de Pinho.
32 Manoel Dias de Souza Lobo.
33 Bento Theodoro da Rocha.
34 Walter Perry.
35 Antonio Carlos Hiblebrando.
36 Protogenes de Miranda Só. Sobral.
37 Olympio Hilarião da Rocha.
38 Juvenal Magalhães Ribeiro.
39 I3elmiro João Parada.

Herm-mia de FreitasVallle.
Noemi do Freitas Vale.
Elyseu Antunes Maciel.
Henrique do Azevedo Alves.
Cincinato Simões Corrêa.
Eduardo Ilevilaqua..
Estado Pelica Pessoa.
Mario Ribeiro de Azevedo.
Antonio de Saqueira..
João Coelho de Souza.
Luiz de Castro Pacheco.
Pedro Mortais Rocha.
Alronso de Araujo Gonçalves.
Aluizio Martins Torres.
Joaquim Luiz Junqueira Garcia.
Antonio Pereira Caldas Junior.
Henrique Vieira de Araujo.
Benjamin Fernandes Pinto Coelho.
Anchises Ribeiro de Castro.
Trajano de Faria.
Francisca de Paula Severino da Silva.
Cesar Viciar Monteiro.
Ima° Castrioto Palheiro.
Fradorico Augusto da Silva.

Nory ataehado.
F rau • i ,co lg'afio	 o N f ,, n i inr0 I.
T'.•,„;,

•	 !' •, r ,	 •	 .
liar.

Thomaz Pedro Cotrim Coimbra.

Santarem, João Hyppolito de Azevedo e Sa„
João José Rosa, Joaquim Ca r los do Nasci- I
mento, °Joaqu i m atariitneo Alvares de AV,

Filho. vedo o Cestso, José Autuas de Moraes e
Silva, José Belisario de L a rnas Cordeiro,
José Fr incise() de Oliveira e José Silvino Es-
pindoba

40
41
42
43
44
45
46
47
48
49
50
51
52
53
54
55
56
57
53
59
60

e61
162
163
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170 Alberto Pereira do Lucena.
171 Jaçintho Gaivão Fernandes Borros.
172 José Pereira dos Santos Bastos.
173 Josê Dias da Cruz.
174 Octavio Casar de Oliveira,
175 Eduardo de Litro. Vaz.
176 Arthur Valente Pereira.
177 Ricardo Rochfort.
178 Antonio Dionisio 	 Castro Cargueira,
179 Joaquim de Castro Pacheco.
180 Pedro Paulo de Araujo Ferraz.
181 Joaquim Antonio Farinha.
182 Eugenio Gudin.
183 Oswaldo Soabra.
184 José Teixeira da Matta Bacellar.
185 Washington Perry de Almeida.
186 Austriquininiano da Amara/ Mouro

dos Santos.
187 Heraclito Augusto Moreira.
188 Luiz Alves Leal.
18d Alvaro de Mesqttita Almeida Campos.
190 João Corrêa da Costa Chav: si •unior.
191 Euticiano da Silva Quintaes.
192 Adolpho José Carvalho Dei Vecehio.
193 Luiz Oscar Ccolho.
194 Roberto J7SÓ Pereira da Fonseca.
195 Antonio ds An Irado Ribeiro.
193 Aatonio Ferreira da Gosta Pinto Ju-

nior. .
197 Lourival Milanez Machado.
19d José Angeltrio da Costa Simões.
199 Raul de Bittencourt.
200 Roberto Guedes de Carvalho.
2d1 Lavoisier l Eeeobar.
202 Carlos Marini
203 Fredorico de Abreu Mesquita.
204 Adão Jaeintno oomes.
205 Egeria Marcos Gonoalvcs.
206 Maria Adelaide O 'imos Carneiro.
207 Ernestina Leonor Gomes Carneiro.
208 Joanna Agens Fiscina.
209 Sul Medeiros da Silva Leal.
.210 Etelvina Neff Ayrosa.
2/1 Noemia Gomes.
212 José Marques.
213 Carmen de Souza Corrêa.
214 Leopoldo Constantino Próes da Cruz.
215 hialina Rocha.
216 Dano Ferreira dos Santos.
217 Antonio Josà do Amaral Murtinlio.
218 aos')	 Moraes
219 Eurieo da Costa.
220 Jayine da Rocha Paranhos.
221 Milton de Almoida.
222 Rodolpho Sebastião de Souza.
223 Robespierre de Paula Trovão.
224 Jeronymo José Fernora Braga Netto.
22,5 Fernando Sá, de Mie. n.la Pinto.
226 Antonio Henrique 11 dhani.
227 Olivorio Novaes da Silva.
228 José Ferreira Martins.
229 Edgar Frederico Hasselmann.
230 André Pessoa Chaves.
231 Orminda Eliza ele Souza Monteiro.
232 Guiomar Eliza de Souza Monteiro.
233 Pedro Cordolino Ferreira de Azevedo.
234 Helio Suão de Bustamante.
235 José Maria Castro Neves.
2313 Mario Soares de Meirelles.
237 Luiz Leite de Oliveira.
238 Jeranywo Francisco Moreira.
239 Luciano Machado Pereira da Silva.
240 Raul Radetnaker.
211 Guleno Pedrose.
242 Marcionillo Lassa.
243 Affonso Buarque Pinto Guimarães.
244 Miguel Buarque Pinto Guimarães.
245 Arthur Nery Machado.
296 Octavio Pedro dos Santos.
247 Didimo Pereira de Barros.
248 Mario Guaraná, de Barros.
249 Luiz da Motta Nabuco do Freitas:
2E0 Lucio Thotaé da Purificação.
251 Virginio Roque Conde dos Santos.
252 Martinho Coser da Silveira Gareez Junior.
253 Pedro José de Araujo Gomes Junior.
254 Uriek de Mil% Ferreira.
255 Fernando acoimado Teixeira.
356 Arthur Cavalcanti de Vascone:dirs.
257 Gil Costa.

.1o,4 (h C
Ju:m

260 Amorico José Vo-natide.
261 Francisco de Assis da Cruz Franco.

-262
263
264
265
266
217
268
259
270
271
272
273
274
275
278
277
278
279
280
281
282
283
284
285
280
287
2*1
289

1 20)
291

; 292
293
291
295

297
. 293

299
300

' 301
202
303
204
305
306

307
308
309
310
311
312
313
314
315
316
317
318
319
3 :0
311
322
323
324
315
316
327
328
329
-130
331
332
3
334
335
326
337
338
339
340
341
312
343
314
345
313
317
348
349

353
354

Carlos Ferreira Mattoso.
Einygdio Augusto Duques Leitão.
Augesto Simões Lopes.
Edmundo R i beira Carneiro.
Hernani Vieira de Rezonde.
Benedieto Lopes de Azeredo.
Lafayette Rodrigues de Barros.
Lyeurgo Cruz.
Eurico Sauerbronn de Sonza.
Joaquim Machado da Costa.
Leonel Alves da Silveira.
Jayrne Gomes Bastos.
Alfredo Picasso.
Arthur Carlos da Silva.
Paulo Franco Werneck.
Didimo Werneek.
Amorico da Costa Madeira.
Maria Theresa Guimarães.
Eether Portugal Diaiz.
Carlos Matoso Sainpaio Corrêa.
Julio Cessar I3aptiata Tavares.
João Baptista Tavares.
Licinio cairela Pinto.
Candido Torres Rangel de Campos.
Leopoldo Manoel de Carvalho.
Sebastião de Figueiredo Jannes.
Raphael de Figueiredo Jannes.
João da Silveira: Menezes.
Manoel dos Santos.
José Gaspar da Rocha Carneiro.
José Antonio Barreiros Junior.
Tancrelo B melros.
Jullão de Araojo Pinheiro.
Manoel Pires da Lima.
João Salustio.no de Andrade.
Miguel Cardoso de Souza Filho.
Manoel da Silva Louza,la.
Edmundo Murem Furtado.
Flori pes de Paulo Rodrigues.
João de Magalhães Machado.
Orion Jalles Masearenhas.
Olivia Ricardo, Salgado.
Euclides Jardim dos Reis.
Manoel Mario.no e Silva.
Condido Drummond Furtado de Men-

donça Junior.
Silvio Limoeiro.
Manoel Gonçalves Duorte Junior.
Ra'ulino Antones Marulho.
João a-tavio lAn.-gaari de Menezes.
Porfirio Jo-é Soares Notto.
Augusto Leal Coelho da Rosa
Oetavio Fonseea Machado.
noy rnondo	 Pir oi Lona Junior.
O rui r F'	 s Guimarães.
José de Liai,.	 t tio Branco.
Joaquim Augusto reixeira Moreira.
Nestor Rodrigues
Mario Tapajós.
Benjamin Pereira da Silva Junior.
Oscar Joaquim da Cunha.
Adhemar de Souza Monteiro.
Claudionor da Silva Palmeira.
Ernani Augusto Corrêa.
José Antonio de Carvalho Chaves.
Antonio Joaquim Daarasio.
José de Anlrade Lemos.
Raul da Silva Amaral.
Evaristo Coelho Lemos.
Aniceto de /geleiros Corrêa.
Zulmira Fernandes de Oliveira.
Henrique de Azevedo Alves.
Manoel Custodio Rodrigues.
Augusto Bracet.
Luiz Napoleão de Brito Abreu.
Marcelite Boudraux.
Tnomaz da Silva Ramos.
Eduardo Rohant.
Antonio Pedro do Araujo.
lgoacio Ne/soa de Castro.
Antonio Franco Junior.
Jamos Garfield Botafogo.
Armando Rocha Pinto.
Oscar Sayão de Moraes.
Tiburcio José Miranda.
Anierico caruncho.
Armando Guimarães Romano.
Tell Fausto Pereira.
Ernesto tio B. 110 Caevallio Chayes.

.sé Anrrico Goir11:1.
,If/K1 ,/e Si::.
. nlisoel Vrira da eti:,:1,
Jose Giet	 ,kl-vc.s de 011 7eira Neto.
Gonçalo Jose Rodrigues.

355 João Gualbezto do Amaral.
356 Armando Moreira de Carvalho.
357 Carlos Arthur Steplian.
358 Gonçalo Ramiros Deleito.
353 Francisco Freire Junior.
360 José Bento Machado.
361 Carlos Caio Colvet Valioso.
362 Amanho do 'Moraes Saltes.
363 Edmundo Francisco Vieira.
364 Mario Guerra.
365 Bernardo Moreira de Carvalho.
365 Alfredo Nola-zeo P,tiva. Pereira da Cunha.
367 Alpheu de Costa Daria.
368 João Araujo dos Santos.
369 Adolpho Sá. do Miranda Pinto.
370 Alberto da Silva Campos.
371 Gustavo Gama Junior.
372 Maria de Souza Queiroz.
373 Etelvina Carnpiglio.
374 Valentina Alves Praeiro.
375 Maria Isabel da Silva Furtes.
376 Emilio Miranda.
377 Alberto Pereira Tosta.
378 Alvaro da Silva Lima Pereira.
379 Antonio Augusto da Silva Braga.
380 Arilado Gomes SwIré.	 •
381 Alvaro Mariz do Barros e Vasconeelloi.
382 Basilio Domingues Vianna Junior.
383 Caetano Taylor da Fonseca Costa.
284 Cesar Vieira Machado.	 •	 •
385 Francisco Vaderiano da Cantara Coelho.
386 Herbert Daenaseeno Pinto de Mendonça..
387 Humberto Colas.
333 José Garcia de Castro.
389 lago Cardoso Laport.
390 José da Silva Lima Pereira.
391 Jorge Martins Rateves.
392 João Azevedo Lemos Junior.
393 João Aseendino da Camara Coelho.
394 Pedro Infante Vieira.
395 Oséas de Castro Neves.
396 Rayrnundo José Nunes.
397 Waldemar da Cunha o souzl.
398 Francisco Luiz H unem.
399 Carlos da Costa.
400 Dionysio da Silva Lima Pereira.
401 João Coelho leastos.
402 Roberto o'ninp;).1,) Iluet Bacellar.
403 Sylvio ri óeS da Cruz.
404 Alvaro Silvá.
405 Castro Leite Lobo.
406 RI gard Godoy Teixeira I1astos.
407 Adalberto Ferreira Leito.
408 Jorge Martins Estevos.
409 Manoel Esteves.
410 Frederico Brandão Fernandes Eiras.
411 João Baptista Lentgruher.
412 Moysés Corrêa Alves Araujo.
413 Alfredo Belleza (sono.
415 Carlos Costol.
414 Carlos Imbasealty.
416 Oswald Damaseeno Pinto de Mendonça.
417 Hugo Damaseeno Pinto de Mendonça.
418 Miguel So.vino
419 José do Rego Pontes.
420 Flavio José Pare'o.
421 Augusto de Campos Carvalho Vidigal.
422 Alvaro do Rego Macedo.
423 Eduardo Galindo.
424 Paulo Dominemos Vianna.
425 Raymundo de Faria Abreu.
426 Julio Cesar Pereira Caldas.
427 Rhadamonto do Campo y Amoedo.
428 Orlando Felipponi Farrulla.
429 Custodio de Loureiro Fraga.
430 Arthur da Silveira.
431 Tasso Jacques Ourique.
432 João Rodrigues da Silva Rosa,
433 Odorico Alves Corrêa.
434 Jorge Dodsworth Martins.
435 Luiz Dadsworth Martins.
436 Marcelio Teixeira de Lacerda.
437 Manoel Teixeira deLacerda.
438 Antonio Vieira do Miranda.
439 Antonio Victor Rebeilo.
440 Edgard Borges Guimarães.
941 Francisco de Paula e Souza Neves.
442 Octacilio Fortuna Rodrigu a dos Santos.
443 Osvaldo Braga.
4-14 Rodolptio (14:; Souza littrniPster.
415 Octavio Ca . I .s s Pi . tio	 nus.
4145	 Card.,s,	 zii.
447 AIO elo Augaeto ' ia Cosia :,latqlt.s.
448 Eurico Brandão GO:iiCS.
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449 Victorino Rodrigues de Souza. Sobrinho, )
453. Mario Souto de Oliveira Gaivão.
451 Edgard Pereira da silva.
452 Eini t io Saldanha M otiolee
453 Joila de Alvarenga Guonarães.
451 Clo ',falido de Alvareo.o.a. Guimarães.
455 Roberto CunningbOrn de Olivera Durão.
956 E Igard de Meneies Daria.
457 Humberto da Sdvaira. Garcez.
45$ Bali var Bastos 5.ibeiro.
459 Fraocisco Alrekda Rodrigues.
460 Flaviano P into da Cruz.
461 João de rontriare S. Paulo.
462 Alcidee, Figueiredo.
463 Alv a") da. Costa Pinheiro.
464 44varo Eduardo Corrêa Navarro.
465 Augusto Paranhos da Silva Velloso.
)166 José Agostinho de Lima.
467 Alvaro Osorio de Almeida.
46a3 Rogerio Ayres de Oliveira.
-469 Eugenio Cantem Lima.
470 Marietta Velho.
471 João Francisco Velho Sobrinho.
472 Carlos de Castro.
473 João José Luiz Vianna Junior.
474 Jorge 13elmiro de Araujo Ferraz.
4'75 Bernardino Pereira de Carvalho.
476 Alayde da Costa Mendes.
477 Agenor Quaresma de Moura.
478 João Antonio da Silva Leitão.
479 Antonio Marques do Amaral Pereira.
480 Oetavio de Ornellas Milanez.
/a61 Mauricio Carnprs de Medeiros.
982 Silvio de Almeida Soares.
483 Luiz Vidal Leite Ribeiro.
484 Luiz Euzebio Castello Branco.
485 Fausto Bento Vianna.
486 Luiz Miguel Quadros.
487 cardas dr Amaral.
48S Gontran Luiz Teixeira.
489 Alfredo Moller de Oliveira Lisboa.
490 Oscar r uiz Vianna.
491 Artbur Guimarães Leão.
992 Polycaroo Antonio de Castilho
493 Alcides Guimarães Penna.
494 Alfredo Rodrigues Pereira.
495 Jose de Alencar e Suuza.
496 Ostilio Lopes Gama Ribeiro.
497 Gastão Carlos Neves.
498 Rsul Berragain.
499 Antonio Jaln de Castro Valente Lobo.
500 Victor Perdigão de Oliveira.
501 Jair de Albuouerque.
soe Antonio Sardinha.
503 Antonio Pinto.
504 João Vieira da Silva Borges Junior.
505 Balbina Augusta de Moraes.
503 Mauro Boquear.
507 Othon Pimentel.
508 Alfrelo (3oniei de Paiva.
509 Djalmna Washington da Fonseca Hermes.
510 B mjamin do Monte.
511 Margari la do Monto.
512 Anastacio de Campos Riqueira.
513 Gustavo Adelino Farrari.
514 Jayme de Sá Itadia.
515 Octavio Goulart.
516 Augusto Jayme Smith.
517 Agostinho X.tvier de Oliveira Menezes.
518 Oscar Furtada da. Rocha.
519 Luiz de Mirandt Sá Barroso.
520 Laurinlo lIoreilio Dias.
521 Valmore Magalhães.
522 Antonio Ferreira de Bragança.
523 Dernocrito Dantas.
524 João de Siqueira Lobo.
525 Oscar Marques da Silva.
526 José Joaquim de França Filho,
527 Sabino Jorge de Oliveira Vasconcellos.
528 Ephigenio Ferreira de Salles.
529 Henrique Cardoso Franco.
530 aristiano José dos Santos.
531 José Cardoso Franco.
532 João Baptista da Silva Ferreira.
533 Gerasine Boutiraux.
544 Luiz Augusta Pereira das Neves.
535 Luciano Pereira da Silva.
546 Julio Ttveira Ma.rtias.
517 Mario Cardoso G Ispar da. Rosa.
533 Adolpho Siinoaseal Junior.
53J João Haptki' Ro lrigues.
51') Joie eaevaleo
541 Aittanio Pede) do Cerqaetra e Souza.
542 Mario Alves LisbOa.

543 Luiz Freitas Guimarães Junior.
514 Armai lo Ribeiro.
545 1. na..o) Carn ara do Andrale e Silva.
546 Firinino Prisci Rodrigues Silva.
547 E l e trd Xavier de Ma ttos
518 Oetivi0 Lima Tavares.
519 Glail,stone Rodrigues Flores.
5:50 Mareio Fragos ) do Mendonça.
551 vi ao R ssi roem
552 Roberto Oito Baptista.
553 Agenor Lopes
554 Sebastião Lu , z de Abreu Lobo.
555 Julio Henrique Vianna.
556 aurora Barbosa.
557 Alfredo Colonia.
553 Carlos Lemos.
559 Frederico Carlos Saraiva de Lemos.
560 Pionysio Maciel do Nascimento.
561 °atavio Ferreira Vez.
562 Joaquim Vieira da Silva Borges.
563 Oscar Rie'el.
561 Angenor Nictheroyno Pires.
555 Francisco de Paula Rastos.
5,66 Henrique CarvaLo da i1raça Mello.
567 Jos) Fabricio de Carvalho.
568 Jasé Teixeira de Novaes.
569 Ataulpa de Silles Penna.
570 Edmundo Pereira dos Passos.
571 Jo . é C,and ido de Oliveira.
579 Lindolpho de Oliveira.
573 Fr aneiseo Carneiro de Hollanda Chscon.
574 Leopoldo Fróes da Cruz.
575 José Jau ffret Guild ri.
576 Jayne° Verney Campello.
577 Orlando Alves Lisboa.
578 Mario Gomes.
579 Herminio Nlalheiros Fernandes Silva.
581) Herminio Affonso Ferreira.
581 José Paranhos Fontenelle.
582 'Manoel Antonio Neves Ferreira.
583 João Moreira Leal.
1 84 Cicero Fernandes da Costa.
585 Lineoln Brandão da Cruz Machado.
586 Colos Athanasio Nictheroy.
587 José Lannes Bravo.
5.-88 Vicente Antonio do Espirito Santo Junior.
589 Raul Faria da Cuibi.
59) Raphael Alves Netto.
591 Ovar de Frias C ottinho.
592 Aristid s de Frias Coutinho.
593 Fran&seo Alves Castilho.
594 Avelino da Nolre ga Soares.
595 Olorieo olves corrêa.
596 Jesé Manoel ',abandeira.
597 Gastído Drserbelles.
593 Arthur de Mello Braga de Mendonça.
599 Modo Severo.
600 Armando Corrêa e Castro.
601 Euelides de Moraes.
602 Jasé Pinto Corrêa Junior.
603 Jose Ribeiro da Rocha.
601 Alberto Gomes Vianna.
605 Arthor Maetrolo.
606 Manoel Joaquim Torres Vianna.
607 Alvaro Gomes Pinto..
608 Octavio Bittencourt.
603 Bernardo Pereira Xavier.
610 David Anacleto de Freitas.
611 José Oetavia.no Souza.
612 Eu-ico de Sou-ia Neves.
(513 Pelro Tavares Dias Pessoa.
614 Amorico Joaquim de Barros.
615	 Antonio de Oliveira Gomes Sobri-

nho.
616 Mario Queiroz Souto.
617 Francisco Toussaint.
618 0 . car Gonçalves Vianna.
619 U : yssPs de Me teiros Corrêa..
620 Manool Antonio Esteves de Meeezes.
621 Eleuterio Lopes do Couto.
622 Antonio Ayres da Si va..
623 AntoniCta da Costa Mendes.
624 Carmen Lobartee.
625 Gustavo Adolpho de Aguilar Pantoja.
626 Francisco S. de Freitas Reis.
627 Dendoro Lericht.
628 Carlos Frederico Fernandes da Cunha

Junior.
629 oniealiee de Arruda Carnera.
630 Gabriel da Silva Ja.r hm Junior.
631 Manoel Ant mio de Oliveira.
632 João Pinto de Sauza Vargas.
633 Edu Ira) Genlas.
634 Domingos de Vasconcellos.

Jeronymo Maximo Nogueira Penido.
636 Antonio afaxirno Nogueira Pendo.
637 Ca.ndido Pcrtella da Costa Suares.
638 Agenor Elocayuva.
63) Aureliano Luiz Bettarn : o Filho.
640 Julio de Queiroz Carreira Juntor.
641 Thyrso Martins de Souza.
642 Manoel Alves de Barros Junior.
643 Abelardo .xlves de Barros.
644 Armando Maulaz de Souza.
645 Ezrquiel Faria de Souza.
646 Maximiano Nogueira da Silva.
647 Urias de Assis Freitas Drummond.
648 Guilherme Pinto.
649 Senhorinha Alves de Farias.
650 Maria Etelvina Alves de Farias.
651 Jacintho Pinto de Lima Netto.
652 Alberico Direêu de Rezando.
653 Aarão Reis Filho.
654 Amelia. Rosa Ferreira.
655 Theophilo Leite Ribeiro Faria Junior.
656 Antonio Sabino Cantuaria Guimarães.
657 leue Fortes.

I654 Manoel Gonçalves Pereira.
059 Dozessino Andrade Mello.
660 Gontra.n Prazeres.
691 Manoel dos Santos Machado.
662 Antonio José Ricardo.
663 0-.car Gonçalves.
664 Rubem Coelho Rodrigues.
6e5 Carlos Coelho Rodrigues.
666 Paulo A (Tons() Rodrigues.
667 Raphael Paixão..
664 João Alfonso Vasques Junior.
669 Luiz José Leite de Araujo.
670 Antonio Carlos de Sá.
671 José Antonio dos Santos.
672 João Marcellino Ferreira.
673 Mauricio Luciano 'eaurin.
674 H imilton Pragana de Souza.
675 José de Souza Cruz Reis.
676 Pedro Borges Leitão.
677 Indiana Jacy de Lima.
673 Luiz Rodrigues da Cunha Figueiredo.
679 elemento Ferreira França.
680 Felix Furtado de Mendonça.
681 Emilio Eduardo Bechtinger.
682:Gonça10 Alcaldi.
683 Domingos Lopes Angelo.
68-1 Celeste Costa Pereirel.
685 Olga, Costa Pereira.
689 Maria Antania Velleda d'Avila.
687 João Caput°.
688 Raul Pereira Leitão.
683 Pedro Vellosa Soares Junior.
690 Mauricio Ottoni de Abreu.
691 Augusto Coelho o Souza.
692 Augusto Babo.
693 Godofredo Genesio Barros.
694 Arthur Fernantles Campos da Paz.
695 Anua Iterai.
696 Maria Lulu Caussat.
697 Alberto Nua Ferreira.
698 Raul Ferreira.
699 Ruy Nunes da Rocha.
700 Joaquim Colos do Nascimento.
701 Sebastião Agostinho Pereira.
702 1.aerte do Nascimento.
703 José Antonio do Moraes e Silva.
704 José eandido da Costa.
705 Carlos Pinheiro da Fonseca.
706 Adalberto Montenegro.
707 Joaquim Ribeiro de Almeida.
703 João Soares de Oliveira.
709 João Corrêa de Brito Junior.
710 Pedra Augusto de Mello.
711 José Sebastião Rodrigues.
712 Oliverio Novaes da Silva.
713 Alerto Donadio Blots.
714 Luiz Antonio da Costa Carvalho.
715 Antonio Martins de Andrade Sobrinho.
71Ô Annibal Pimenta Bastos.
717 Jorge Soares Gouvêa.
718 Bernardino de Azevedo Santos Moreira.
719 Pedro Carlos da silva.
720 Guilherme Guimarães.
721 José Esteves Mano.
722 Raul de Feria.
723 Francisco Saldanha.
724 Guilherme Dale.
725 Lano José Thamaz.
726 Ulysses de Abreu Lima Pereira Cou-

Linho.
727 Joe° Saldanha.
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728 Henrique Ileggendor.
729 Claudio do Carvalho.
730 Raphael Pires de Eá.
731 Trajano Arnaud.
732 Raymundo Pinheiro da Costa Cabral.
733 Nuno do Amaral Fontoura.
734 Josquim Baptista de Mello Filho.
735 Carlos das Chagas Ribeiro.
736 Miguel Eugenio Monteiro de Barros,
737 Joiquim Perna ides 1 e Vassow llos.
7s8 João Paulo de Carvalho Tolentit
739 Rani de Oliveira Roxo.
740 Mathias de Oliveira Roxo.
741 Humberto da Costa Pentagna..
742 Henrique Arthon.
743 Benjamin Marques de Carvalho Ohveira.
744 Bruno da Justa Islenissest.
745 Theresio Milagres iotsitietnias.
746 Socrates da Gama Spitr:D I Castro.
747 Antonio Augusto Schorcht.
748 Mario Nunes Gaivão Filho.
749 João dos santos Ribeiro.
750 Alvaro Ribeire Tourinho de Pinto.
751 Fransisco de Pit1111. Barata Ribeiro.
752 Americo Pauli no Fernan las Neto Junior.
'753 Arthur Avell ir (In Azevedo.
754 Henrique Joséis Luiz de Azevedo.

No dia 9 do corrente, ás 10 horas da manhã,
serão chamasios para provas eseriptas de por-
tuguez os candidatos inscriptos de n. 1 ai
n. l.O (1 .. mesa); no 'lia 10, os de n. 151 a
300 (2" mesa); no dia 11, os de n. 301 a 430
(3" mesa); no (lia 13, os de na. 401 a 600 (4.-,
mesa); no dia, 14 Os de n. 601 ao ultimo (Is
mesa).

Todos os candidatos deverão sellar as r?s-
pectivas provas com estampilhas no valor do
5$800.

Secretaria do Externato do Oymnasio Na-
cional, 6 de dezembro de 1897.-0 secretario,
Paula Tavares.

Secretaria da Volteio do Dis-
t ricto Federas.

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia faço
publico que esta repartição precisa con-
tractar o fornecimento eles arti gos !recesso-
rios para o consumo da lancha a vapor em-
pregado no serv i ço da visita da podeia
porte, durante o 1" semestre do anno vin-
douro.

As pessoas que quizerem encarregar-Se de
tal fornecimento, deverão, depois de prévia-
mento se habilita sein e receberem uma re-
lação impressa dos artigos a fornecer, apre-
sentar suas propostas na mesma repartição
no dia 20 do corrente mez, és 11 horas da
manhã.

Secretaria da Policia do District° Fe leral,
6 de dezembro do 18;17. — Pelo secretario,
Jorio M. V. do Amaral, °Melai.

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que esta Repartição preciza contra-
ctar para o consumo da Casa de Detenção no
I^ semestre do anno vindouro o fornecimento
dos seguintes generos:
Carne secca do Rio Grande.
Toucinho de Minas.
Bacalhão.
Arroz de Ignape.
Graxa do Rio Grande.
Café em grão.
Chá Ilyson.
Manteiga ingleza.
Assuear branco refinado.
Dito branco grosso.
Dito maseavinho refinado.
Dito mascavo idem.
Dito christali sado de engenho central.
Farinha de MIO.
Milho rniudo.
Feijão preto.
Banha nacional.
Azeite doca da Lisboa.
Dito do ebo.
vinagre de Lisboa.
Sabão.

Ma'e.
Gallinhas e frangos.
Carne verde do vacca.

Dita de carneira.
Ovos.
Lenha cm achas.
Carvão do pedra.
Capim.
Farelio e alfafa.
As iiessoas pie qilizerem encarregar-so de

tal ftssnecimento, são convidadas a apresentar
nes t s sesretaria no dia 20 (10 cor ente, ás t 1
ly,ras da manhã, suai propostas fechadas,
exhibindo até á vespera daquilo, data do-
cumen tos que provem.

I." Pagamento do imposto da respectiva
isa comisere:ai, relativo ao ultimo semestre

voi,cido.
2.° Contracto de sociedade por meio de cer-

tidão extraindo dos livros de registros da
Junta Coinmercial, quando se tratar de firma
social.

3. 0 Procuração, quando o proponente se
apresentar por procuriç.i.o.

is propostas serão abertas á vista dos pra-
p)rieis ou seus In ()curadores e devem ser
em duplicata, escriplas com tinta preta, sem
rasuras, entrelinhas ou einend ts, tendo o
preçi da, unidade por inteiro e com algaris-
mos, assigna d as pslos proponentes ou seus
leg i limno procurad res, Raladas, datadas do
dia da apresentação e contendo a declaração
mIe s ijela r em-s os proponentes ás condições
que nos contract es se estipularem. bem corno
a multa de lOrn a 200:s, no caso de não com-
parecerem a as-ignar o contracto dentro ilo
prazo do chamamento publicado no Diario
0/ficai.

Secretaria de Policia do District° Federal,
6 ite (hzonbro do 1897. — Pelo secretario.
Joad il. V. do Amaral, official.

De ordem do Sr. chefe de policia, faço pu-
blico que esta repartição precisa contractar o
fornecimento de papel, pennas, tinta e mais
artigos neeessaries a aeu expediente e das
repartições annexas durante o l o semestre
do anno vindouro.

As pessoas que quizerem encarregar-se de
til Sninecimento, deverão examinar na re-
spectiva secretaria as amostras e receberem
uma relação impressa dos artigos a fornecer.

As propostas deverão sor apresentadas
nesta repartição até o dia tf.0 •io comnte, ás
11 horas de manhã, exhibisdo previamente
c s proponentes, documentos qui . provem:

1^, I w.r.uliento do imposto de respectiva
C:18a cotrunercial, corn!spondente ao ultimo
semestre vencido;

2. c mtracto de sociedade por meio de cer-
tidão, ex tsalida dos livros de registro da
Junta Cominsi ciai quando se tratar de firma
sccial.

3", procuração quando o proponente se
apresentar por s,rocurador.

As propastas serão abertas á vista dos pro-
ponentes ou seus procuradores e devem ser
em duplicata, °seriaras com tinta preta, sem
rasuras, ent relinhas ou emendas, tendo o
preço (ta unidade por extenso e em algaris-
mos; assignadas pelos proponentes ou seus
legitimes procuradores, selladas, datadas do
dia da apresentação e conterão a declaraçio
de sujeitarem-se os proponentes ás condições
que no contracto se estipularem, bem conto a
uma multa de loirS; a 20(, para o caso de
não comparecerem a assignar o contracto
de prazo do chamamento publicado no Diario
01fieíal.

Secretaria da Policia do Districto Federa),
6 de dezembro de 1897.—Pelo secretario, Joc&)
M. V. do Amaral, aliciai.

--
Instituto Nocional' . do Musica

EXAMES ANNDAES

De ordem do Sr. director, faço publico que
nos dias 4, 6 e 7 do corrente, it3 10 horas tia
manhã, realizam-se os exames de canto-
chorai, época, fazendo se a chamada dos
examinandos pela ordem alphabetii a e de
acordo com a lista afilx ida na portaria do
Instituto.

Secretaria di Instituto Nata mal ite 7k t is*a ,
3 de desembro de 1897. — O secretario, Ar-
Mur Totentino du Costa. 	 (•

Instituto Nacional de Musica

EXUIES ANNUAES

Do cusistm do Sr. director, faço publico que
no; dias 8 e 9 do corrente, és 10 horas da,
manhã. reaVsam-se os exames de canto-
chorai, segunda época, fazendo-se a cima nada
dos examinandos pela, ordem alpliahetica do
accordo cum a lista .2 . 111X:Ida na portaria
instituto .

Secretaria do Instituto .Nsscional de Musica,
5 de dezembro de 1897.—G Secretario, Ar-
thur Tolentino da Costa. 	 (•

--
Emeola do Ming.„‘

De ordem do Sr. Dr. director, faço constar
que até o dia 11 de janeiro de 1898 estará
aberta, nesta secretaria, a inscripção disS
candidatos para o provimento definitivo do
lograr de lente da l s cadeira do l s armo da
curso fundamental: Aritlimetica, algebra e,
geometria ( revisão e complementos), theoria
das derivadas. trigonometria rectilinea e
espherica, geometria analytica a duas dimen.
ebes, noções fundamentaes, linha recta e
curvas do 2^ grito.»

Só serio admittidos os candidatos que
satisfizerem as disposiçõe, dos arts. 66, 67,
68, 71, 72 e 73, do codigo das disposições
communs ás instituições de ensino superior..

Secretnria da Escola de Miras, II de setem-
bro de 1897.— O secretario, Jato Victor de
blagalMes Gomo.	 (.

--
Directoria Geral do Saud°

Vuldica

O director geral de sc.ude publica., de con-
formidado com o disposto nos arts. 47 e 56.
§§ 4^ e 69, lettra b, n. 10 do regulamento vi-
gente, em virtude de Recordo a que se refere
o art. 58 do mesmo, declara incurs) na pe-
nalidade daquelle artigo pharmaceu-
ticos e droguistas que oxpuzerem á venda
os seguintes pseparados, apprehendidos na
drogaria dos Srs. Valdanha & Comp., sita á
rua dos Ourives n. 33:

1^, Vinho tonico—ferruginoso— arsenical
de Drinnmond St Raspatinan

2s, Elixir depurativo e desobstruente dos
mesmos Druinmond & Raspantini.

Directoria Geral de Saude Publica. 3 de
dezembro de 1897.— Nurto de Audra4e, di-
rector geral.	 (t

Socrotorin dos Itolaçiics
Exteriores

Pela Secretaria de Estado das Relaçõ'es Ex-
teriores se faz publico que foi expedido o
exequatur á nomeação do Sr. Eugene Seeger
para Consul Geral (les Estados Unidos da
America nesta Cidade. com jurisdicção nos
Estados do Espirito Santo, Rio de Janeiro,
Minas Geraei e Matto Grosso.

Rio de Janeiro, Ministerio das Relaçaes
Exteriores, 6 de dezem loteei° 1897.-0 director
geral, J. T. do Amaral.

Alfandoga. do Rio do amieiro

EDITAL COM PRAZO DE CINCO DIAS

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias contidas
nos volumes abaixo mencionados no caso de
serem arrematadas para consumo, os seus
donos ou consignatarios deverão despachal-as
e retiral-as no prazo de cinco dias, sob pena
de, findo este, serem vendidas por sua conta
nos termos do tit. 5^, c tp. 5 0 , da Consolidaçf7o
das Leis das Alfaird,was, sem que lhes fique
direito de allega.r contra os effeitos desta
verola.

HCJ: 1 quartola n. 8.115, apprehenilida pelo
guarda Arthur Vianna e reistlhi Ta rio do:ta-
teamento das Docas Nacionaes em do cor-
rente.

A1fas-1.1Na do Rio de Janeiro, 3 de de-
zembro de 1897.— Pela inspect ir, Pra -cisco
Manoel Fernando.
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Secretaria de Estado da
Marin h

De ordem - do Sr. contra-alnalrantoallinisa
tro da Marinha, fica aberta nesta Searetaria
de Estado. pelo Prato de 30 dias, a conpar
desta data, a inscripção para o concurse
duas vagas do amanuenses da mesma secre-
taria, -

De accordo com o art. 31 da decreto
n. 1 .:I95 A, de 30 da dezembro de 1892, os
pretendentes apresentara.° seus requerimen-
tos instruidos com documentos que provem
ter idade de 18 annos completos, pelo menos,
bom proaalimanto moral e civil, cedligraphia,
exame ofilnial da lingua partueueza, e de
geogtaphia geral ; podendo animar quaes-
qups outros relativos ás suas habilitações e
sraviaos.

AS materias sobre que versará o concurso
UR) ao seguintes : -Lingua franneza e ingle
sa;: arithmetica, algebra e geometria ; coro-
graphia e historia do Brazil; noçõas de di-
reito publico •e administrativo, e redacção
ornejai.

S,edretaria de Estado da Marinha, 18 de
ntivembro de 1897.-0 director geral, Augusto
José Teixeira de Freitas.	 (•

Intendenela da Queria
• ASSIONATURA. DE CONTRACtO

Os ,Srs. Jeronyano Silva ds Cornp , C. de
Carvalhaes e . Luiz de Maaeda. são convidados
a comparecerem á.se mataria desta repartição,
afim de firmarem o contracta dos a rtigos que
lhes furam aaeeitos, eni &man do conselho de
compras de 19 de novembro ultime, na intal
liganda de que incorrerá na multa de 5 V,
tÓCIO 'aquelle que (leia ir de o fazer até o dia 8
dO corrente meze

'Searetaria da Intendencia ala Guerra, em
6 de dezembro de 1807.—Pelo secretario, Au-
gusta. Elysio de Souza, 2, offlsial.	 (.

1 13matInão de Artilharia de
IPosição e Fo rtaleza deSania
Cr uz.

saber:
.Ens kilo, arroz e assacar de la 2 , e 3,

qualidades, banha, bambão, batatas; café em
grão e moldo, carne seca, de vacca, de
porco e de vitella,, chá, pão, manteiga,
massas para sopa, mato em pó e em folha,
toucinho, sabão, gdabada, verduras e tem-
peiros.

Em littros: azeite doce, feijão, farinha, vi-
nastme vinho virgem.

Em rações: bananas ou laranjas.
Em garrafas: vinbo do porto eleita.
Em unidade: gallinha, -ovo, queijo de

Minas, tiples para arear e vassouras de
piassa.ve.

Em achas, pesando tres kilos, lenha.
As propostas serão em duplicata sendo

uma delias sellada, devidamente assignadas e
fechadas.

Os proponentes, que quizerem, p gdem exa-
minar nesta ssn.retaria, era todos os dias
uteis, das 8 ás 11 da menhã, e dia 4 ás 5 da
tarde, a relaçã,o descriptiva dos artigas
fornecimento e suas clausulas, devendo ha-
bilitar se com requerimentos dirigidos ao
mesmo Sr. tenente-coronel commandante,
instruindo-os com documentos que provem
a poss5 d 5 bens livres e desembaraçados. ou
fiador Fleme° que garanta o fornecimento, na
fôrma, das disposições cru vigor.

O pagams ritn sara feito mensalmente pelo
respectivo thesoureiro.

Fortaleza ae Santa Cluz á, barra do Rio de
Janeiro, em 5 de dezembro de 1897.— Pau-
lino Pereira Lentos, 2' tenente secretario, ('

Escola.	 da.CapItal
Federal

O conselho economia° desta escola precisa
c)ntractar, paia o l° .sem-stre do anno dss
1898,o fornecimento dos artigos seguintes:

Em kilo : a.letria, alfafa, arroz de [guapa,
arasuta, assuem. de 1 ,, 2 e 3' qualidades,
dto cry,tdtztd, bacalháo, banha de Porto
Ateara (mares, Alves), bitatas inalavas, bis-
coutoe, bftlacainliaa de agua e 'sal, cara em
geia, capan, carne trema, dita de caneiro,
do poro, i vasrta e-- de vitela, chá. ilysson,
farelo, farinha do trigo, gotabala, gomrna
arabOs, em ;oda), lacre enaarnado, lambo de
\Unas, rimai:alga Darnagny e Lepelletier, mar-
melada, massa para sopa, mane em folha,
milho, pães do 100, 120 e 125 grammas,..
paina, ras,:as de barão, ditas 410 manteiga,
sabão e nninu na e toucinho de Minas.

Em litro: azeito dá algodão, dito (lace, dita,
de peixe, ervilhas da Lisboa, farinha ,clei soda,
dita de Magda feljlo de 'côa, 'dito pano, leite
de Nanas, tal, vinagre branco, dito tinto de
Lishea e kerosene.

Em unalade: banana, bu yard de folhas
dite de mateira, canetas 'sortidas da'madeiras
canivetes • Rodger da duas e trea falhas, com-
passo de madeira, esponjas granias ardina:-
rias, flechas granias, frango, gallinha, gelet
(jogo , , queijo da M:nas, dito co Reino, 1 i pis
bicolor, dito da borracha, - dao de desenly),
dito prato, laranja, limpa-p?una,e, linana
serei do Rio Grane, livros de papel 'Fiam,
de 50, 100 e 150 falaras, rankin, obreias
pasta, ovo de gallinha, pasta cie oleado,
pincel de aquarela; tesoura, tijolo de arear,
tinteiro, rasparlei a, regue, de borraaha, dita
de madeira, eo:n ou ssin friso de In stal e vas-
souras de piassava. • 	 • .

, Enacento: alhos, cebolas, enveloppes litho-
graph. idos e lisos .para officios.e circulares •
impressas.

Em Tantos: vinho virgem. •

As pessoas que pretenderemcontractar taes
fornecimentos, deverão apresentar suas:
propostas ao conselho economico, n9 dia '7
de dezembro vindouro, ao ineio-dia, quando
serão abertas e lidas em presença dos pro-
ponentes.

Cada concurrenteluatará á aua proposta a
quantia de 104, que será recolhida ao cofre,
como garanti). de assignatura do contracto.

As propostas devem ser em duplicata,
sendo uma daa vias sellada, escriptas com
tinta preta. sem nsuras e assignadas paiol
proprios proponentes ou seus prepostos, la,
galmente habilitados, e trarão a declaração
expressa de depositar na cofre do conseihô,
como garantia do fornecimento, a caução
que pelo mesmo conselho for arbitrada.	 ,

Escola Militar da Capital Federal. 'na Praia
Vermelha, em 30 de novembro de 1897*—
Fetipy Fredi Lars, eseripturarlo.

• De orlem do cidadão major Henrique Jus-
tino José Alves Jacutinga. eomrnandante in-
terino do batalhão e presidente do conselho
economia°, faço publico, para conhecimento
de quem interessar possa. que está marcado
para o dia 12 de dezembro aorr note. pelas 11
horas da manhã., ao quartel deste batalhão,
a reunião das passeai que pretenderem. d-w
riante o primeiro semestre do armo de 1898,
fornecer ganem; alimenticios p ira o rancho
do batalhão e a romagem e ferragem para os
auimaes, a saber:

Arroz inelez,	 • -
Assuar refinado de 3a qualidade, kilo.'
Azeita doce, litro.
Bani/ião. kilo.
Batata inglesa. kilo.
Café em grão; kilo..
Carne verde de porco, kilo.
Carne verde de vacca, kilo. 	 .
Carne gema, k-ilo.
Farinha fina de l a qualidade, litro.
Feijão preto. litro.
`Goiabada, kilo.
'Manteiga ingleza de I'‘ (palia ide, Mio.
Manteiga nacional. kilo:
Massa para sopa, kilo.
Pão, kilo,
Queijo, um.
Sal, litro.
Toucinhb, kilo'.
Vinagre flato, litro.
Vinho virgem,' litro. •

Abobaria amarellaakild.
'Agrária ou outra espada, kilo.
Aipim ou cará, kilo.
Alho secar) ou louro, kilo.
Batata doce, kilo.

,Cabolla de cabeça, kilo.
Cebollinha e salsa, kilo..
Couve ou repolho, kilo.
Pimenta verde, Mio.
Tomate (imoto ou massa), kilo.
Aguardente de numa, litro. China, duas. •
Banana prata ou laranja da
Lenha da matta, ki/o. 	 ,
Sabão, kilo.
Tijolo, pau.
Vassoura do piasmva, uma.
Alfafa, kilo.
Capim em feixe de 3 kilogrammas, feixe.
Farello,
Milho miudo, kilo.
O proponente é obrigado por si ou na sua

anzencia fazer-se representar por Ressoa de-
vidamente habilitada cora procuraçao. 	 •

As propostas deverão conter a declaração
expressa de caucionar o proponente 5 ob, da
importancia provavel dos viveres a fornecer
durante o semestre e de sujeitar-se a uma
multado valor dessa importancia si deixar de
comparecer para assignar o respectivo coa-
tracto dentro do prazo que for notificado pelos
annuncios que serão publicados.	 .

Esta caução não poderá ser levantada antes
de feito o fornecimento para o primeiro mez.

A proposta deverá, conter a indicação da
casa commercial.

O proponente sujeitar-se-ha ás multas itn-
poetas pelo conselho, por infracção de clama
suais dos contractos, multas cuas valores
deverão ser fixados, tendo-se era vista a itn-

De criem do cidadão tenente-coronel com-
mandante, o conselho economia° deste ba-
talhão e fortaleza receberá propostas até o
dia l'O do corren te,ás 11 horas da manha'. °o-
casião em que se procedera a respectiva
abertura, para o fornesimento de viveres
durante o 1° semestre do anuo de 1898, a

Em g irreais: -vinho do Porta (marca Villar
de Aliena

E n maeas: palitos lixados.
Em folha: papel dançon, dito sem fim, dito

Wathman, dito cartão-borrão e dita pardo
para smbrulho.

Em caixa: colchetes para papel, giz qua-
drado iss. 8 e 12, dito rabiai° n. 10, papel
lithographado para carta, enveloppes ideai
para carta e pasmas Mallat as. 10, 12 e 16
aalcon •

Em lata: azeitonas e linguiça.
Em vidro: ..gorumlaarablea liquida, tinta

azul e dita gamai.
Em ração: legumes, temperos e ver-

duras.
Em copq: geléa.
Em ralo: barbante cordão de °dr.
Em resma: papel americano pautado, dito

liso, dito Fiume lithograpaado para officio,
dito dito pautado de I a e 2a qualidades, dito
dito liso, dito dito Florete e pmtado e Uso,
dito allvnião, dit) de linho, lithographado
para oficio, para ordens do dia e para mi-
nutas, dito Flurne e de linho pautado para
enchirnenao e dito Flanando, pautado aliso.

Em metro: papol vegetal o dito sem flua.
Em litro: tinta blue black e dita Sar-

dinha.
,Prwisa tarah-m contratar a lavagem, nella

incluindo o respectivo concerto, das seguintes
peças da roupas: calças de algodão e de linho,
camisas meai , aahartores de lã, colchas aia-
mascadas e de ca i tas algodão e do linho,
lençó s idem, pianos de botica, meias,
toalhas de rosto, ditas do mesa e de
pratos

As propostas para fornecimento de papel e
outros p ragas de expadiente deverão ser
organizalas da accordo com as amostras, que
existem na secretaria á disposição dos pro-
ponentea, (Ia le (13 10 horas da manhã até
ás 2 bonia da t raso, saneio que os demais
artigoe são do superior qualidade.

Recebam-5a na mesma °c:casaria propostas
para a compra do esterco.
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pertencia dos generes fornecidos e as reinei-.
ncin s das in (micções que poilerão támbem

determinar reViSiV) do contracto.
• Só poderá concorrer ao fornecimento,
.quem habilitar-se, exhibindo:

1 0, documento de haver pago em seu nome,
ou da firma social de que fizer parte, o im-
podo da respectiva casa ou escriptorio com-
rneroial, relativo ao ultimo ,semestre ven-
cido;

2", documento que prove possuir bens de
raiz, Moveis ou semoventes, mercadorias, di-
nheiroa ou titules de v 'ores que importem
em somou nurra me r que o valor do for-
necimento pretendide, salvo si apresentar
fiador aloneo que se responsabilize pelo paga-
mento das multas em que possa incorrer, no
caso que seus bens não sejam bastantes para
tomai-o effectivo.

Aos contractantes será imposta a obrigação
çá, venda dos géneros çootractadon, pslos pre-
dos dos contractos, aos officiaes do batalhão.

Para concorrer ao fornecimento, não e ne-
cessario que seja negociante matriculado,
bastando que, alem do ex igido, sejam garan-
tidas e execução do c m tracto, as importam-
cias dos fornecimentos que forem sendo sue-
cessIvamente feitas, e das quaes será abatida
a kupsrtaeicia das multas impeeteis ao forne-
cedor.

As propostas serão entreguei naquell-e dia
43 hora na reunião do conselho, as quae.s serao
em duplicata e feitas com clareza e sem
'omissão, ementa ou razura, smdo uma delias
;sanada.

Os fornecedoree deverão meiga:e-e os pe !, •
dos dentro doe prazos que faiem marcados
nos respectivos centractee, entregando os ge-
neros no quartel deste bata aão.

Quartel em Nitheroy, 3 de dezembro de
1897. —Josd Danociano de Bi,,-os, alferes se-
cretario.	 (.

--
230 Batalhão de Irarantaria
De ordenado Sr. coeonel comi-undante José

[gateio Xavier de Brito, presidente do con-
selho ecouomico deste batalhão, faço publico,
a quem interessar possa, que está marcado
o dia 15 do corrente, ás 11 horas da ma-
nhã, para abertura das propostas para o
fornecimento de viveres e forragem durente
o semestre de janeiro a junho do anuo vin-
douro, a saber : arroz, kilogrammas; assucar
refinado de 2, qualidade, idem ; esmerar re-
&nado de 3à qualidade, idem ; azeite doce,
litro; bacalbáo ou peixe salgado, kilogramma;
batatas inalem, idem; café em grão, idem;
dite em pd,idern; carne sacra, idem; carne
verde, idem; carne de porco, i lem; farinha
;fina de 1 0 qualidade, litro: feijão preto,idem;
goiabada, kilogramum ; macarrão, idem ;
manteiga ingleza, idem ; pão, idem ; queijo
de Minas, um; sal, litro ; toucinho de Minas,
kilogramma ; vinagre tinto, litro ; vinho
virgem. idem;abobora amarella, kilogramma;
batata doce, Idem; aipim ou cará, idem
agrião ou outra especie, idem ; couve ou re-
polho, idem; cebolas de cabeça, idem ; cebol-
áinhas e maças, idem; pimenta verde, Idem;
tomate (frueto ou massas), alem ; lenha da
meta ou acha de um metro, acha ; bananas
prata ou laranjas da china, duas : aguar-
dente, litro ; sabão, kilogra.mma ; vassouras
de piassava, uma ; tijolo, páo ; alfafa, kilo-
gramma. ; capim verde, em feixes de tres
:kilogrammas, feixe ; tardio, kilogramma. ;
iitro ; milho miado, idem.

As propostas serão em duplicatas, sendo
unsa seliada, devidamente fechadas e assig-
nades. Os proponentes que quizerem, podem
exam5nar nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 11 horas da manhã ás 2 da tarde,
as bases do contracto, devendo habilitar-se
com requerimentos dirigidos ao mesmo Sr.
eammaudiente, instruindo-se com documentos
que provem a posse de bens livres e desem-
baraçados ou fiador idoneo que garanta o
fornecimento na fôrma das disposições em
vigor. O pagamento será feito mensalmente
pelo cofre do batalhão.

Quartel na Capital Federal, 6 de dezembro
do 1897. —Julio Procopio Gala°, a lferes-secee-
tario.	 (•

DURIO 013•FICTAt

Ministerio da Induntria, Via,
vão e Obras Publi-.4a4

ZDITAL

Coricurrencia para execuçtto das obras de me-
lhoramento do porto do R.ccife, Estado de
Pernambuco
De ordem do Sr. Ministro se fez pnblico

que o Governo Federal, de accordo com a au-
torização constante do art. e e § 12, n. 2, da
Lei 12. 429, de 10 de dezembro de 1896, re-
ceberá, propostas para &execução das obras
de melhoramento do porto do Recife, Estado
de Pernambuco, mediante contracto
tórma da lee. ri. 1.74d, de 13 de outubro de
1869, sob ais condições seguintes:

O centractante ou emprezario obriga-se a
executar as obras de nielhoremento do porto
do Reate, de conformidade com o plano ge-
ral e especificações causeantee do reiatorio
apresentaeo a este Ministerio pelo enge.
ribeiro Alfredo Lisboa, em 14 de abril de
1887t com as alterações que, durante a ex-
ecução dos trabalhos, forem julgadas neces-
banas a lume do Governo, e, bem &Salm, a
fazer as obras e installações necessarias
(arga co descarga, Má igo e guarda das roer-
ead eeas e á reparação dos navios.

II
enprehendem as obrai referidas os se

guinteS trabalhos:
1 0, construcção de um quebra-mar sobre o

recife submerso desde o pilarei do Picão até
• Láge da Tartaruga e entre a Barrete e a
Barra Grande;

2e, altentmento dos recifes e enrocainentos
em algumas quebradas doo mesmos;

30, arrasamento da rocha que obstrua em
parte a Barra Grande;

40, construção de Caos definitivos, acosta-
reis por navios de grande calado;

53, dragagem em todo o porto; utilizando-
se o material extrahido na formação de ter-
raplenes, e construcção de caies proviaorios
para sustentar es terrapleneis onde for neces-
sario;

6. remoção de cascos de navios, e collo-
caca° , ie bolas e postes de amarração nos an-
coradoriroe;

70, reparação e consolidação do dique do
Nogueira e do casso do Norte;

80 , construcção dos armazena necesearlos
ao recebimento, guarda e conservação das
mercadorias.

ES:,e.s armazena serão construidos na faixa
do meg completam .,.1,te isolados de todo e
qualqu e r nutro edil devendo a sua collo
ração se, -abai ida á approvação do Go-
verno;

9°, conetr eu de um armazem fóra da
reisado cães, ta togar apropriado e de es-
colha do Governo, destinado ao recebimeata e
guarda de mataria" infiammavels e explo-
sivos;

10, est acetocimento, ao longo do cães, de
vias-feereas em communicaelo' com os uns
armazena e com as estradas de ferro e trem-
umes existentes;

11,estabelecimento de bateria completa
guindastes hydraulicoa ou eleotriocs, conter
me for julgecto conveniente;

12, coustrucção de diques( ou estaleiree
destinados a exames e concertos de navio .

Dentro do prazo de
III
 mia meses, contados do

esta da approvação do centrado por pa•
Congresee, o contractante submetterá á

•.• provação do Governo as plantas definitiva
e orçamentos das obras, sob na. 1 a 7 da cou-
dição 2a , de accordo com o plano geral e e--
pecificação do engenheiro Lisboa, acima re •
feridas.

Quanto áa plantes o orçameatos dos a -
mazens, vias-ferreare guiedastes, etc., sete
apresentados ao Governo á proporção
tiverem de ser exeentados

Serão considerados approvados uses plane
te orçementos, si até 00 dias depois de lepra
sentad es ao engenheiro fiscal junto ás o: res.

Governo não houver proferido qualquer
recta° sabre elles.

Dazembro-189 U41:3

IV

As obras terr,o começo no prazo de 12 meses,
eontedo da approvaçeo das plenes +.1elieitivaa
ou dos 20 dias a que se refere a CiaUffilla
antecedente, e ficarão concluidas dentro de
dez ermos, contados da mesma data, devendo
a construcção dos caos e a execução da dra-
gagem do sul do pharol do Picão ser coa-
cluidas no prazo de cinco annos.

A estes prazos não está sujeita a execução
dos armazena, linhas ferreas, guindastes e
mais accessorios, para os puas estabelecerá
o Governo prazos especiaes, por °ocasião de

. serem approvados os respectivos planos.

v

Durante o prazo de concessão,o contractante
será obrigado a proceder, á sua custa, Ui /Net-

/ parações necessa elas nas obras o a niarted-as
I em perfeito estado de conservação; o bem

aceira, a manter em tuia a extensão do porto
a profundidade adquirida pela dragagem, fi-
cando ao Governo o direito de, na fórma do
cumprimento desta clausula, fazer executar

' esses trabalhos por conta do contractante.

!
Para remuneração e amortização do capital

empregado nas construcções das obras e pa-
gamento das despesas do custeio e conser-

VI

vação respectivas, e bem assim, da fisca-
lização por parte do Governo, perceberá e
contractante, de accordo com a lei n, 1.746,
de 13 de outubro de 1869, quatro categorias
de taxas; a primeira se denominará—taxa 'Is
atracação—e eerá cobeada dos navios, propor-
cionalmente ao tempoe á extensão do ates oc-
ateado; a segunda„ denominada — de utili-
zação do ceies—, e igualmente cobrada dos
navios, incidirá no peso das mercadorias cai'-
regadas ou descarregadas nos caos; a terceira
denominada— de carga ou descarga (capa-
ta.zias)—, será cobrada daa mercadorias pro-
porcionalmente ao referido peso; e a quarta
denominada — de armazenagem, — cobrada
tambem das mercadorias, dependerá do valor
destas e tambem do tempo de armazenagem.

i Além dessas taxas,que serão arrecadadas pelo
00/atraotante,cobrando-as directamente dos ne-
vem ou de seus consignatarios e dos donos ou
consignitarios das mercadorias, o contra-
otante perceberá outras que 'remunerem os
demais serviços prestados em seus ostabele
cimentos, rasa como as de carregamento
ou descarregamento dos vebiculos das vias-
ferreas, de emissão de toarrants, estadias dos
navios nos diques ou estaleiros, etc. etc.

A tarifa das taxas a que se refere esta
clausula será revista de cinco em cintile anue,
a contar da data da sua effectiva percepção
mas, a reducção geral das taxas só poderá
ter lagar quando os lucros liquides exce-
derem a 12 ebe

VII

O capital relativo á concessão será findo
de remordo com o orçamente das, obras con-
tractadas accreacido das despesas de desapro-
priação e outras approvadas pelo Governo,
sendo vedado ao centraetante a,ugmental-o ou
diminuil-o, sem o consentimento deste.

VPoderá o contractas tete desapropriar, na
tórma do decreto n. 1.664, de 27 de outubro
de 1855, as propriedades e betpfeitorias, per
ieneentee a particulares, que ao acharem em
terrenos neoessarios á construcção das obras.

IX
O contractante poderá, de accordo com o

Governo, arrendar os terrenos accreseidos que
uão forem necessarios aos serviços contra-
atados, sendo neste raso o producto do aeren-
(lamento reunido ao das taxas de que 'trata a
clausula VI.

X

OS armazene construidos pelo omine Leite
gosarãe ,te todas as vanta,g, lis e favores con-
cedidos por lei aos armazena alfandegadose,

lerá o contratante emittir tcarronts de
a . : tY - le cern os regulamentos que eigorarem
para tal fim.

4•111111•1L3, Wo.4111~P*1.,



O arremataat, manterá as linhas, °O-
feios, oficinas e mais dependencias e o ma
tonal fixo e rodante em perfeito estado de
conservação, sendo obrigado a augmentar
o material rodante, de accordo com as ne-
cessidade., do trafego e, findo o prazo do ar-
rendamanto, a entregar ao Governo, sem in-
deinrezaçáo alguma, as linhas, edifieios, cif--
flamas mais depandencias e o material fixo
e ;::,,i.kute em perfeito estado do conser-
V-1.1t0

• arreinataate terá preferencia para a
cc istrucção dos prolongamentos e numes
,ass concorrerem para o desenvolvimento e
asadidade do trafego, respeitados os drenei;
;de u ledos por concessões anteriores,

le _derá, outrosim, construir novas linhas,
e dobrar as linhas par toda a extensão das
estiadas, nas zoaas em que tema obras se
tornarem precisas.

As estradas arrendadas gozarão dos fa-
vores Is desaproptiaç :to e de isenção de di-
reitos do in daria' que importarem para seu
uso.

VIII
O arreinatanta terá o direito de pro-

a:elas á ravisão, nas rrrços	 unidade das
espec:es de tran,porte, podendo

a-pplwar cós tardas taxas variavas com o
cambio, ssirn com] poderá estabelecer novos
trocarias tudo de accoi .do com o Governo.

VI

Zi4 1 si
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XI

O contractante cOncessionario ficará obri-
gado a executar os serviços de capatazias e
armazenagem da ai:indaga, percebendo por
esses serviços as taxas (Alatoes das alfe,ndegas
da Republica, e ficando sujeito aos regula-
mentos e instrucções que o Ministro da Fa-
zenda expedir.

XII
O eontractante terá preferencia. em igual-

dade de condições, para construcção de obras
semelhantes que, durante o prazo de concas-
são, se tornem necessarias no porto do Recife.

XIII
Findo o prazo da concessão. ficarão perten-

cendo á União Federal todas as obras executa-
das, predios, terrenos, apparethos, material
fixo e rodante, dragas, batelões, lanchas e
mais accessoricia dos serviços dos cães e suas
sdependencias.

XIV
(0 Governo poderá resgatar todas as obras

a suas dependencias em qualquer tempo,
de "eis de decorridos os 10 primeiros annos
ael s eea completa conclusão.

pr , 'ço do resgate será fixado de modo
que,reduaddo a apolices da divida publica da
União, pra -luza $1 renda de 8 sio sobre todo o
capital effeasivamente empregado, reduzida,
porém, a imp-'t tan"ia que já houver sido
amortiz ada.

XV
O contractante inJemnizas`á o Governo

do valor do material de dragagettl, etc., do
actual serviçode comer eação do poi 'to.que pas-
sará á sua. proprie Iade, algo que a resepectivo
importanoia avaliada por arbitres no:net-dag
por ambas as Partes esteja recolhida .an
Thesouro Federal, o eine deverá efectuar- se
dentro do prazo maxano de 90 dias, coa-
tados da data dessa avaliação.

XVI
As questões que se suscitarem entre o

Governo e o contractante serão decidid
por arbitrameato, na fórma do art. 1 0 § 13.
-da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.
Si as obras forem executadas por empraza
.estrangeira, será alia cmsiderada nacional
para todos os efeitos do presente coo-
tracto.

XVII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tal 'amante, nos estalulecimentos do contra-
ctaa 'e, quaesquer som mas de dinheiro per-
tencestes ao Governo ,vederal, as malas do
Correio, os agentes milciaes do Governo,
tropas, bem como os ca tonos e respectivas
bagaseens.

Terá, autrosim, transporte gratuito nos
cães os aassageiros e suas bagaeens, sendo
isentas Aias taxas de atracação ss de utili-
zação dos caes, as embarcações miadas de
qualquer lystema, que os transportarem e
as que pertencerem a navios em earga e
descarga.

A concurrencia versará sobre o prazo da
etitieeSsã.o, na. ferina da lei n. 1.746. da 13 de
oatubro de 1869. sobre a irnpartancia das
taxas a cobrar para remuneração e amorti-
zação do capit al, etc.. etc., e a que se refere

4 clausula VI. e sobre os preços das unidades
de obras e res xectivas demonstrações, confor-
me o orçamenio do engentieiro Lisboa.

XIX
o oraamento e preços a que se referem es

dai, loba; precedentes serão calculadae em
mofa, '11r national.

parb -; sa. avaliação do capital effectivamen te
suam% sacio nas ooras, _annualmente, 251,
dos pre ços referidos serão fixas e 75 '1,, va-

riarão 3u2 praaarçao directa com o valor de
1$ na. t. \Ia official rio cambio; para menos.
quando , t média do cambio do anilo rei a-
ctivo for ata a srar a oito Iiinbeiro3, e para
mais, qua, do .nierior.

Uma vez texasSo pe a forma Indicada para
cada anua 'Deka:tal empregado, não sofrerá
elle alterai, fio alguma em relação ao cambio,

vigorando sempre em quaesquer efeitos a 1 ção do corpo Legislativo, terá o direito
quantia fixa.la em moeda nacional.	 .	 de encampação, decorridos os primeiros

	

XX	 30 anuas deste prazo, assim como terá o
direito de tornar posse, temporariamente,

O Governo estipulará multas até o valor das linhas o material rodante para opera-
maxima de 8:000$, para os casos de inobser- Oca militares, independente daquella autori-vancia das clausulas do contre,c Ge .	 tação.Caducará a concessão, si as obras não tive- i No caso de encampação, o valor da mesmarem começo d .ntro do prazo estipulado na será pago em moeda corrente do paiz, e cor-cOeusuie. IV. ou si forem sitspensas por prazo responderá ri, 5 Is da renda liquida média
superior a seis meus, salvo os casos de • verifica ia no ultimo quinquennio multipli-
força maior racoahecidoe pelo Governo, 	 cada pelo numero de annos que faltarem

	

XXI	 para a terminação do arrendamento, e mais
o capital por amortizar empregado pelo ar-O Governo fiscalizará por agentes da sua rendatario nas obras e melhoramentos da

confiança a execução das obras e o custeio .
dos serviços, ficando o contractante sujeito estrada.I No caso de posse temporada, o arrama-ás instrucções que fore:n expedidas para esse, tante tora direito a uma indemnização
fim.	 nunca superior e media da renda liquidadosAs despezas de fiecalização correrão por . periodos carrespandentes no quinquennio
conta ao contractante quis entrará annual- , precedente á occupação do Governo.
mente para os cofres a ..,:os federaes com a
quantia de 25:000$,paga por semestres adean 1	 IIlados.

A coneessao ficará
XXII
 sujeita a todos os °nus -

e gosará de todas as vantagens da lei i
n. 1.74R, de 13 de outubro de 1869,a cujo •
ressimen ficará subordinada de accordo com
as disposições das presentes clausulas.

XXIII
As propostas serão apresentadas em cara

fechada a te ás 3 horas da tarde do dia ta as,
fevereiro le 1898, nesta directora ou nas
legações braziloiras em Londres, Paris, Bar
um, Bruxellas e Washington, e serão abar- I
tas no dia e hora que forem annunciadna.

O relatorio do engenheiro Alfredo Lisba O concurrente será obrigado a apresentar,
ora posto á disposição dos interessados nss com a proposta, certificado de haver deposi-togares acima udicados, se w aira de base para • tado no Thesouro Federal a quantia dearganizaçã.o e ,lcudo das ; ropostaa	 1 5:000$ para garantia da assignatura do con-

	

XXIV	 traeto.
O concurrente que for preferido e queCada proposta aeaera ser acom panhada 410

certificaao de deposito	 vassouro Podara! deixar de assignar o contracto, dentro de. 
30 las, a contar da data da publicação danu nas aseações acima !o adunadas da quan

tia de 20:001$ (vinta ta atos de reis) que re prefesencia, perderá aquelle deposito eme
tvertera em fi es	 niúo,easo o proponente favor dos cofres da Unar.

Neste de s+- nar e unir-acto no prazo de j
60 dias, essiaados da; a e o que pelo Diario
Orlem/ for feita a no'dicafto da acceitaçãa
de sua proposta.

A referida caução será elevada a oitenta
contos de réis (80:000p antes da assignatura

contracto para garantia de sua fiel exe-
cução, sob pana de reversão oro iavor da
União.	 V

Directoria Geral das Obras Po t as , 27
setanr .ra de 1397. — O. Ceai e Campo4,
direstar-geral.

	

eirt ECTORIA. Ca+PA	 Aça°

De orlem do Sr. Mini s iro, e em oh: /eu

eia ao que dispõe o art.	 lei n. 3	 ti(

9 de dnenibro de 1895, se faz publico o
até o dia 23 de dezembro do corrente
2 horas da tarde, se receberão oroonta- ..a
Directoria Geral de Viação deste mititsterco,
para o arrendamento das seguintes estrada,'
de ferro:

l a Estrada 01P Ferro de Raturite, no Estado
do Ceará, com 244 k ,820 em trafego. Remia
bruta em 1895-895:965'1645

2' Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e
ramal, no E-itado de Pernambuco, com
193 1a9a8 em trafego. Renda bruta em 1895—
647:484$628

3 ,1 Estrada de Ferro Central de Pername-
bnco, no Estado de Pernambuco, com 161 ki-
!esmeros em trafego. Renda bruta em 189a-
758:834140

E',-itrada de Ferro do S. Francisco, no
Estafe, da id.thia, cora 452 kitometros e-n tra-
fega.Randa bruta em 1895-660:692022

5'Etrada de Ferra Paula Mi'-no. nos Es
tadoe da alsisõss e Parnainausa, co ii 116 ki•
1 eivai -4 eui t r efego. R. 11 n13.	 ata
87:214$!):17,.- 11 . 3 aecer.lo cum as elsusalae eis
seguia espoeificadas

O arrendamento será pelo prazo de 60
armas, mas o Goverao, precsdendo autoriza-

O preço do arrendamento constará:
a) de uma quota inicial computada pelo

proponente ;
h) de urna annuidade, paga em moeda cor-

rente do paiz, a semestres vencidos; sendo a
preferencia determinada pelo maximo offe-
reeldo em coneurrancia

c) de u•aa quota correspondente a 20 V.
da renda que, em vista do balanço extrahido
da e.scripturação, houver excedido do divi-
dendo ou juros de 12 Is do capital efecti-
vamente empreg ido nas estradas.

III

IV

I Correrá por con,a do arrematante a des.
peza de fiscalização, a qual é calculada

' para cala uma das estradas entre 6:000$ e
0:0n0-; a juizo do Gsvarno, pagss en reza,
ações semestraas adaantadas.
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1X

O fôro, para as questões que se susci-
tarem será o da União; e usina, si o arre-
matante residir em pala eatru.ngeiro; deverá
ter pessoa abam, na Capital Federal, tom
plenos poderes para represental-o.

O Governo reserva-se o direito de impor
multas de 1:000$ a 15:000$, e a pena de
rescisão pela demora do pagamento de quan-
tias devidas ao Thesouro Federal, em vir-
tude do arrendamento, e pelas irregulari-
diuies do trafego, sem motivo justificado, ou
outra qualqaer infracção do contracto. Serão
casos de rescisão a cessação do trafego por
mais de 15 dias, sem motivo justificado, e a
demora do pagamento de annuidade, por
mais de 40 dias do prazo que for estipulado
no contracto para a bua entrada nos cofres
publico.

XI
O concurrente preferido prestará a cati

ção de 50:000$ em relação a cada uma da
estradas arrendadas, podendo effectual-a em
dinheiro ou apoia:as da divida federal, que
depositará no Thesouro Nacional, para a ga-
rantia e perfeita execução do contracto.

Esta caução será mantida integral durante
todo o prazo do contracto.

XII

São applieaveis ao arrematante ou em-
praza que se organizar, as disposições do
decreto n. 1.930, de 24 de abril de 1857, con-
cernentes á policia e segurança das estradas
de forro, e que não forem contrarias ás olau-
sulas do contracto.

Directoria Geral de Viação, 30 de outubro
de 1897 —Joaquim M. Machado de Assis, di-
rector gerai.

Directoria Gerai da Ind um til a

PoRNECIMENTO DE LURRIFICANTES

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico (pie se acha aberta concurrencia para
o fornecimento dm lubrificantes para as lan-
chas e SOUS apetrechos, a cargo sacoa,
durante o armo de '898, selai.) d.4„,A, 1,1 o
dia 15 do corrente tileis á i hora da tarde.
para o receia nionto e abertura, em presença
dos intereseat'os. das ' , tapeai vas propostas,
as quaes deverão ser ttella,tas o feitas em
cartas a chiula,s

Nesta seeção prest 1m-se os eseiseestmea.
tos necessarios todos os dias utais tlas 10 1/2
horas da manhã ás 3 horas da tarde.

Segunda saciai.° da directoria geral da in-
dustria, de dezembro de 1397.— o chefe
interino da secção, Feraandes Silva Sobri-
nho.

--
0RNECIMENTO DE CARVÃO CARDIFP

De ordem do Sr. directar geral, faço pu-
blico que se acha aberta coneurrencia para o
fornecimento do c traia) Ca.rdiff peneirado,
para uso das lancho.s a cargo desta secção, du-
rante o anno de 1898. se ido designado o dia
15 do corrente, á 1 hora da tarde, para o re•
cabimento e abertura, em presença dos inter-
essa los, ilas respectivas propostas, as deverão
açr saladas° feitas em cartas fechadas.

Naifa facção prestatrase os nacessa,rios es-
clarecimentos anais os dias uteis, das 10 1/2
horas da manhã ás 3 horas da tarde.

Segunda, secção da Directoria Geral da haus-
tria, 1 de dezembro de 1897.-0 chefe interino
da secção, Fernandes da Silva Sobrinho.

FoRNECImENTo DE vivERns, CARNE VERDE E
PÃO PARA A II0- p DARIÁ DE IMMIGRANTES
DA 1 LII DAS EL.0RES

De ordem do S s . director geral, (aso pu.
bli eo que tin acha aberta concurreticia para (
forn-cimonto acima, durante n anuo de 1898,
sendo designado o dia 15 do correntia°. 1 ho . a
da tard a para o resebitnento e abertura em

presença dos interesssdos, das respectivas
propostas, as quaes deverãs, ser soltadas e
feitas em cartas feshadas.

Nesta sscção prestaill . se os esclarecimentos
necessarioa todos os dizia ute s.das 10 1/2 horas
da manhã ás 3 da tarde.

Segunda secção da Directoria Geral da In-
dustrio., 1 de dezembro de 1897.— O chefe
interino da secção, Fernandes Silva So-
brinho.

--
Estrada do Ferro Contrai

do Ileacri1
DESPACHOS DE MERCADORIAS COM PRETE A

PAGAR

De ordem da Directoria se declara que do
dia lo de dezembro proximo futuro, em
demite, só será facultado, nesta estrada,tran-
aporto com frete a pagar ás mercadorias des-
pachadas nas estações do inter;or, com des-
tino á Central, Ma.ritima e S. Diogo.

Escriptorio da 3 divisão, 27 de novembro
di 1897.—J. Ralemaher, sub-director da
canta,bili

--
CONCURRENCIA PARA FoRNECIMENTOS DIVEMOS

De ordam da directoria se faz publico que,
ás 12 horas dos dias 0. 10. 11 e 13 do cor-
rente mez, na Intendencia desta Estrada. na
Gambôa, serão recebidas propostas para for-
necimento de rnateriaes e objectas diversos
para o consumo do 1 0 semestre do anno pro-
ximo futuro, da seguinte fórma:

Dia 9—ubjestos de escriptorio e expediente,
impressos, talões, livras, etc

Dia 10—Materiaes de construoção e ouros
semelhantes, utensilios e ohjectos diversos

Dia 11—Ferro e outros metaes, ferragens
e artigos semelhantes, limas, porcas, para-
fusos. pontas de Pariz. etc.;

Dia 13—Materiaes diversos, tintas, drogas
e artigos semelhantes.

Os impressos para as respectivas propos-
tas acham-se á disposição dos Srs. coneur-
rentes na mesma Intendencia, e bem assim
as condições para o recebimento das P roPas-
tas e as bases para os amarados.

Os depositos para garantia das propostas
tl avertio ser falias praviamente na Thesou-
raria desta Estrada, sendo de 300$ para eada
proponsiee, que exhibira o recibo da cauç .o
no acto da apresentação di im prOpost-I,
bem sorna o conaeoanento !maca:to . e In-
‘1 ust,ria

As propostas • ia rer fechadas, asara
ptas cora tinta preta, dovidamenle saltadas,
tintadas, aia-amadas e com indicação d
resa( e • ivas residene ias, as quaes saSio aber-
tas e lidas em presença dos coneurrentes,
não sendo recebidas outras nem retiradas
qsaesquer das recebidas depois de encerrada
• concara

secretaria (h Directoria da Estrada de
Forro Central do Rrazil. 1 de dezembro de
1817. --O secretario, Manoel Fernandes ,Fi-
gu. ira.

laspercito Gerai da % Obras
Palancas da Capa 1 Fe-
deral.

la 2 , E :3' DiVisõES
(p gstas par,i o fornecimento de rnateriaes di-
versos e transporte de material Inegailico, no
1' seme4re do exerciei d e 1898
De ordem do cidadão Dr. inspector geral,

faço publico que no dia 14 do corrente, a
moio-dia, recebein-.s3 propostas tiara o torne-
eiaa . raa lo inateriaes e artigos diversos, es-
pecificalos usa meações impressas sob as. 1 a

que os coacurrentaa davam vir receber
nesta repartição, 4 praça da Republica

101.
N.1. Oh et 1 Ir oe p •)ri ), desonho, etc.
N. 2. Ferragévis o artigos diversos.
N. 3. Fiam e outras inativa, ferramentas,

fer agens e artigos semelhantes.
N. 1. 'riais, drogas e artigos semelhantes

pil'A pairava.
N. 5. Material de construa-são, madsiras,

eal, t jaus, co,
N. 6. Material metaliico para canalização

de agua.

As propostas deverão ser estampilhadas,
datadas e assignailos, renda nellas especifica-
dos, sem razuras, se ii emendas e por extenua
os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas ao dia e
hora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas o rubrica las, fasendo-se a leitura de
tolas na presença dos concurrentes o nenhu-
ma será recatada reais tarde ou retirada.
depois., de aberto o coecurso.

Como penhar da responsabilidade quo
assumo anresentando-se em concurrencia,,
cada proponente depositará préviamente
na-ia repaatiaio a quantia de 100S para ga-
rantia da assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente praierido
para o fornecimento de qualquer urino, que
recusar-se assignár o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do aviso
que por esta secretaria lhe for dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Transporte de materioes
Nas mesmas condições acima esta reparti-

ção receberá tombem propostas no dia e hora
indicados para o contracto de transporte de
material metallico, mundo reclamado por
conveniencia do serviço publica. sendo o
preço das propostas por tonelada metrica o
por kilometro, 'cairo ou fóra do perimetro
marcai°, conforme as indicações do respectivo
contracto, cuja minuta será presente desde
já aos concurrentes, na secretaria, onde se
darão as demais inforrnaãões precisas ao%
interessados pa a todos oe fornecimentos.

Soer-atina da Inspecção Geral das ;abras
Publicas da Capital Federal, em 6 de dezem-
bro de 1897.-1". J, da Fonseca Braga, secre-tario.	 (.

--
Proroltura do District°

Federal
DIRECTORIA. DO PATRIMONIO

re ordens do Sr. Dr. director desta repar-
tição faço publico, para conhacimeato dos
intareasados, qae Arthur Maria Teixeira de
Azevedo requeaeu titulo de aforamento do
terreno á ras s ativa ca Silva junto ao n. II
(freguezis tatuam), que alleg,a estar de-
voluto; ror issa convido a todos aquelles que
t rerG o ntrarios a essa preteução a apre-
sentaren-se nesta repartição, no prazo da
30 dias, cem documentos que provem seus
direitos. ando o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

Segunda secção, 16 de novembro de PRI,
—O chefe, Arthur Alfredo Rensburg.

--
Directoria de obras e 'Viação

22, SECÇÃO
De ordem do Sr. Dr. Prefeito do District°

Federal, feço publicas, para conhecimento dos
intere-sadas, que fica modificada a direcção
dos vP nlieUloS nas seguintes ruas : trecho da
COnce , Ção ent re Prainha. e S. Pairo; tra-
X e .sa do Oliveira ; trecho da rua (los An 'ra-
das entre as ruas da Prainha e travessa ao
Oliven a, pelas quaes (levem descer os rafe-
rala vellicu'os e não subir, como o fazem.
actualmente.

Rio, 6 do dezembro de 1897.—Martins Tor-
res, 1 . calejai.

Escola Normal do laistrketo
Fedor ai

Pe ordem do Dr. director, faça publico,
para conhecimento dos interessaaloa que, de
1 até 10 de dezembro proximo futuro, achar-
se ha aberta nesta secretaria a Hasepipçãcp
para exames, de accordo com o regulamento
em vigor.

A inssripção se fará para o curso dirsrao
das 10 a. 1 hora da tarde, e para o 'aurso
nocturno das 5 as R boate da noite.

Os exames se effectuaraa a partir de 15 de
tlezembro proximo e só serão chamados ás
provas das diverras disciplinas cs aluamos
que e acharem Hisc• riptos, na fárma da lei
mi ntro do prazo ;teima, referido,

Secretaria (la Escola Normal, 29 de no-
vembro de 1897. —O secretario, Affonso Au-gusto Costa.

(•

•

(

(.
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Districto de S. Christovilo
AUENCIA " DA PR!CFEITURA

Para connee.mento dos interessados se faz
publico, que no Depcsito Publico, á praça da
Republica, se acha, recolhido:irra cayallo libuno
Malacara, apprehend ido por infracção de pos-
turas.
•Milern direito tiver ao mesmo, queira re-

olatcralo . -testa ' age/leia, 'á rua da Igrejinha
n. 12, até o dia 12 do corrente, do contrario
seá -o referido animal vendido em leilão, que
terá Jogar ás portas do niesào deposito, para
Satisfação da multa e despezas que houver.

'Capital Federal, 4 de dezembro de 1891.-
O 'agente, Frederico Jose Vaz Pinto.	 (.

--
ÉDITAL
Pretoria
De praça

No dia 7 do corrente, ás 12 horas da ma-
nhã, á porta desta pretoria, á rua da Consti-
tuição n. 45. sobrado,. hão de ser vendidos em
praça publica de arrematação e Serão entre-

a gnerg mais der a maior lanço offerecer
op , bens do espolio do ausente. Victoriano Per-
*andes, morador que toi à rua do General
Camara ,n. ê8, so.brado,cujos bens constam do
respectivo atitude arrecadação em cartorio
qq escrivão que este assigna,e. podem ser vistos
•em poderdo Dr. Lydió,Mariano de Albuquer-
que..eurador de ausentea,. que tem o seu es-
criptorio á, rua dó Nunclo n. 3. O que se
anuuncia para conhec i mento 'dos interessados
e dagnelles que os ditos bens quizerem arre-
1:11~ 	 .

-
'
Rio, 1 de dezembro de 1897.-0 escrivão,

.fose ...Nlduino de Albuquerque.

PARTE COMMERCIAI":"
Camara Syndical dos corre-

tores de taxados publieos e
particulares da Capital Fe-
deral

ornuo OrlICUL DIS MODO II M01031. MITILLIOÃ

90 ifiz	 A' vista

obre Londres . 	 	 7 5/32	 7 9/84
Sabre Paris .	 18332
Obro Ilanaurge. 	 	 14645	 12848
Sobre Balis.... 	 	 12277
Cobre Nova-York 	 	 82933
Soberanos 	 	 342000

Omino 011101AL DOS /LINDOS PUBL1COS • PAIITI00L n11.
dpoliess

Apoiicei gerias de 1:0002, de 5
Ditai ee Empreatimo Nacional de 1895,

port. • 	
~os

Fanco da Laveirra e do C/mimando, 500/0
Dito Nacional Brasileiro .. ..
Dita da Republica do Brasil; integ 	
Erito Rural Bypothecario, integ

floinpasslites
Comp. Melhoramentos no Brasil 	
;asa Loterias Nacionaes do Brasil
Dita Tecidos Brasil Industrial 	

pobasturu
DUS. • Z. de Ferre Leopoldina, de 1 ^/0.
NU. da E. de Ferro unii° Sorocabana-

is serie 	 • • •	 IMO()
C.apital JecraI, 8 Sc dosemzio le :ten. - Ci ayndico,

thetaas Rabino.
-

Avises
O corretor Francigen de Paula Falhares, autorizado

per alvará do llom. Diogo José de Andrada Machado, juiz
da Pretoria do District° Federal, venderá em Bolsa,
no dia 1i do corrente, por conta de espolio :

375 acc5es da Companhia Uniío Industrial dos Estados
do Brasil, integ.

150 ditas da Companlla Estreito de S. Francisco ao
Chopim, 20 04
, 50 ditas da Companhia Agrícola do Paranapanema,
30 0/0.

1/3 drta do Banco do Credito Movei.
Leo ditas da Companhia Industria e Construcciim,

.20 0/0.•
50 ditas da Companhia Prazil Territorial, I O VO.
50 ditas do Banco Matropol taco do t-raz 1, integ.
100 ditas da Companhia Ypiranga Tramways e Con-

strucc5es, successora da Companhia S. Paulo Industrial
e Agricola, 40 ^A.-

70 ditas da Emproza Industrial do Or:in Pari, 10
9 • ditas da Companhia S. I.D.Zar0, iGtng,

22 ditas da Companhia Construcedes Ci ia.

DIARIL2) o leFICIA1.

63 ditas ea Cry n1 . R.11hla R..o Cirande do Sul Gold Mining
integ	 d••

fitas	 í:,	 ,	 o do Coroova lo.
eapILLI	 ,•• n •:-.,	 nsáro de	 a».d[eo

Thomas Rabeiiu.	 (•

O corretor A. Simonsen, autorizado por alvará do
Em. Dr. Julio de t l arros Rala Ga'..aglia, venderá em
Bolsa, no dia. 11 do corrente, para execução de penhor
801 seções integradas do Banco Parir e Rio.

CapiOai t.neral, 3 do dez mzbz o de 1897.-0 "fa-
li" nonas RobsW).	 (•

-
11.VWCS

O corretor Antonio F. do Britto Sanches, autorizado
por alvará do Exin. Dr juiz da 5' Frotoria do D,stricto
Federal, vender:1, em Bolsa, no dia 13 do corrente, tO ac-
edes integradas do Banco Commercial do Rio de Janeiro,
pertencentes a espolia.

Capital Federal, 8 de dezembro de 1897.-O syn-
dico, Thome.: Ratvito.

-
O co Fator Ornellas Bittmeourt, autorizado por alvará

do Dr. juiz da Pretoria, venderá em olsa, no dia 14
do corrente

1.010 acoties da Companhia Obras Publicas no Brasil.
40 ditas (la Companhia Lloyd braiileiro.
17 apolices do 1:0008, 	 convertidas.
3 ditas de hW $, idem, idem.
5 ditas de 203$, idem, idem:
Capital Federai, tí do dezembro de 1897.-O syndico,

77totnas Rabeito.	 (•
-

Foi aptrava'o pela Cantara Syniical proposto do Sr.
c ?reto: augusto Grosa, o Sr. Jesd Carlos do Figuei-
redo.

-
Por proposta tio Sr. corretor Adindo de Souza GOTICS

foi destituido lo togar du preposto, a pedido, o Sr. ar-
thur lb, Souza Gomes.

Capital Fede..al, 6 de n lezeinbro de MO.- O syudico,
Thema::

SOCIEDADES ANONYMAS
Banco de Credito Rural e

Internacional
BALANCETE SN1 30 mi: N)VCSIBRO DE 1897

Activo

Accionistas..
Acções e debewures. . 	
Amortização de aeçoes......
Ditas ideia cin 	
Contas correntes de movi-

mento 	 ••
Contas correntes garantidas.
Cauções
Deposito da directoria 	
Deposito de terceiros 	
Fundos com-
ma.nditados. 414:1003000

Interesses de
fundos com-
mand itades . 	 179:8143951

Lettras caucionadas 	
Lettras íl escontadas 	
Lettras hypotheearlas 	
Ditas a receber 	
Mobilia 	
Caixa: em cofre 46:0133755
Em bancos 	 472:8003000

Diversas contas 	

Credito real
Carteira. Com mercial 	
Contas correntes 	
Hypothecas ur-

banas 	  28:5553688
idem ruraes 	  164:9073423
Lettras hypo-

theca.rias a
rectal tti r 	  85:6003000

t Pesra..fies a receber 	
Juro.. o ie,ttras hypotheca-

pás 	
Valores 1:‘.11.,thecat1er:.
Hypetheeas u c . ba nas (411

quidação 	
Diversas despezas 	

Dezembrc-age?

Janeiro, 6 de dezembro de 1897.-
erla, presidente.- Ju!io Pinto

da contabilidade.

Gond
	

:'-itiver /Enate
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ESTAB	 DO -EM 18C.2
Capital 	 	 1	 ). 000
Capital realizado 	 	 4\9.000
Fundo de reserva 	 	 1.000.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NICiTA. PRAÇA.
EM 30 DE NOVOIRRO DE 1897

Activo

Lettras descontadas	  7.951:6133590
Lettras a receber 	  6.095:9563500
Em:resumos, contas caucio-

nadas, eto 	 	  13.879:8623670
Diversas contas 	  7.666:1283740
Penhores de emnrestimos,

contas caucionadas, etc 	  20.509:865$40
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	  33.137:5813530

89.241:0083430

89.241:0083430

ANNUNCIOS
Banco Commissario Minas e

Rio
FM LIQUIDAÇ7.0

Ficam á disposição dos Srs. accionistas, no
escriptorio do banco, os documentos de que
trata o art. 147 do decreta n. 4'14. de julho
de 1891, referentes ás coutas até 30 de junho
do corrente anuo e que teem de ser apre-
sentadas na proxima assembléa geral ordi-
naria.

Rio de Janeiro, 33 de novembro de 1891.-
il. Joppert, liquidante.	 (.

870$C00

8454000

53$000
322000

1512000
2352000

216250
442500

110000

812(0

51:1323000
3.618:3873920
2.542:8683060

31:6803000

73:6543647
928:3653300

3.789:4313330
40:0003000
6:0003000

813:7143951
744:2473760
42:2003000
66:3303000
25:3643500

8:9053000

518:8133755
213:7583207

13.294:8533370

2.000:0003000
36:7193427

277:0633111
5:9343315

8:2163832
850:0003000

62:7683642
24400

, Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	 	 1.500:0003000

Depositos a prazo fixo... 8.226:1543880
Contas correntes sem juros.. 12.404:5493270
Diversas contas. 	  7.164:8053050
Titulos em caução 	  21.334:6223250
Lettras a pagar 	  ' 631:2743690
Caixa matriz, Nau e agena	 -

.	 	 37.979:6023290

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 4 de dezembro
de 1897. - Pelo London and River Plata

, Bank, litnited, Hero. A. De Liale, manager.-
A. H. Thomson, pro. accountant.

3.240:7243727 Imprensaa Nacional- Rio de Janeiro-1897.


